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A
Abonos:

De forragens-Vide Forraqens em dinheiro.
De gratificações-Vide Gratificações.

Adnlinistração :r:nilitar- Vide Delega-
ções da direcção da administração militar-Edifi-
cios para as mesmas- Serviço da competencia das
mesmas -Liv7'OS precisos para as mesma3-Reoi.
bos p1'ocessados nas mesmas.

Ajudas de custo-Vide Gratifitaçõe~.
Alferes graduados-Vide Vencimentos.
Alistamento-De menores de vinte e um an-

nos - Quando não estejam emancipados, não po-
dem os commandantes dos corpos alistar como vo-
luntarios individuos menores de vinte e um annos,
sem auctorisação expressa e previa da pessoa a quem
compete supprir-lhes a incapacidade.-Disposição
10.a da ordem n." 16 206

Ahunnos-Vidc Premios-Escola do exercito,
Das escolas polytechnica e do exercito, e da uni-

versidade de' Coimbra- uecedendo que muitos
dos alumnos d'estas escolas, poucos dias depois
do as entamento do praça, requerem, uns licença
registada e outros licença para se apresentarem á
junta militar de saude, com o fim de se escusarem
ao serviço, com grave prejuizo da. disciplina e dos
proprios alumnos; para cohibir similhante abuso é
recommendado aos commandantes dos corpos que
não dêem segnimento ti. pretensões para similhan-
tes licenças, quer os indivíduos sejam ou não aI·
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feres alumnos, sem que estejam promptos da re-
cruta. Aos facultativos militares é recommendado
também o maior escrupulo nas inspecções para
a concessão das licenças. Estas disposições são em
tudo applicaveis aos alumnos que, por qualquer
motivo, recolham aos corpos para fazer serviço.-
Portaria de 29 de agosto, ordem n. ° 16 , 197

ArlllaIllento - Vide Recolcer.
De infanteria e cavallaria- Vide Commissão.

Arreios:
ModeloA P - Pelo deposito geral do material de

guerra são fornecidos aos corpos de engenheria e
artilheria de guarnição, tantos arreios completos
d'este modelo quantos são os cavallos praças dos
officiaes montados dos ditos corpos.-N.o 3.° da
disposição 7.a.da ordem n.° 15.. . . . . . . . . . . . .. 183

Para cavallos praças dos officiaesmontados dos cor-
pos de infanteria e caçadores - São iguaes aos
dos cavallos praças dos officiaesde artilheria e ca-
vallaria (modelo de 1873), tendo os schabraques
listas de panno da côr da gola dos casacos, e nu-
meros de metal amarello. -Artigo LOdo decreto
de 1 de outubro, ordem n." 19 ..•........... 272

Arrellla tações :
De rações de forragens a secco-Colldições pelas

quaes devem fazer-se as arrematações das rações
de forragens a secco, para os cavallos e muares
dos corpos do exercito, que não são fornecidos pelo
deposito de forragens de Lisboa. - Disposição 11.a
da ordem n.? 14 169

De rações de pão-Condições pelas quaes devem
fazer-se as arrematações do rações de pão para
as forças do exercito que não são fornecidas pela
padaria militar de Lisboa e suas euccursacs, -Dis-
posição 10.a. da ordem n.? 14......•........ , 167

Assentarn.ento de praça-Vide Alista-
mento.

Assurn.ptos lllilitares -Vide Conferencias
sobre assumptos militares.

Auctoridades civis--Vido Forças milita-
res destinadas a auxiliar as auctoridades civis.

AverbaIllento-Nos livros de matricula-e-
Vide Condecorações-Folhas de registo depraças con-
demnadas a deportação miUtm'-Matl'icula dos sub-
stitutos das p1'aças de pret,
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B

Banda-Vide Uniformes.
Brig'adas de instru.cção e DJ.ano-
bra-- VideInstrucções.
De infanteria-A primeira é composta do batalhão

n.? 2 de caçadores da Rainha e dos regimentos
de infanteria n.OS 7 e 16, e a segunda do batalhão
de caçadores n. ° 5 e dos rcgimentos de infanteria
D.08 1, 2 e 5.-Disposição 13.a da ordem n." 24 358

c
Calças de panno-Vide Uniformes.
Carreiras de tiro:

De guarnição-Na séde de cada divisão militar
onde estiver aquartellado mais de um corpo do
exercito, devem o chefe do estado maior, os in-
spectores do material de engenheria e artilhoría
e dois offlciaes de infanteria ou cavallaria, no-
meados pelo commandante da divisão, constituir-ao
em commissão, para estudar e propor os meios ne-
cessarios para o estabelecimento de carreiras
de tiro de guarnição. Na praça de Elvas é com-
mettida esta incumbeneia ao respectivo governa-
dor.-Portaria de 9 de outubro, ordem n.? 19 ... 275

Regimentaes-Na localidade onde estiver aquartel-
lado um só corpo do exercito, o commandante da
divisão nomeará uma commissão composta de offi-
ciaes do mesmo corpo, para estudar e propor Os

meios necessarios para estabelecimento de carrei-
ras de tiro regimentaes.-Portaria de 9 de outu-
bro, ordem n." 19 276

Cu vallos-Praças de officiaes-São apresenta-
dos aos conselhos administrativos dos corpos de
artilhoria montada ou de cavallaria, para serem
resenhados nas respectivas mostras, os cavallos
praças dos officiaos montados dos corpos de enge-
nheria, artilheria de guarnição, caçadores e infan-
teria. Nas localidades onde não houver corpos mon-
tados providenciará o commandante de divisão
como julgar conveniente. Cessa o abono das for-
ragens, quando os officiaes dos referidos corpos
não possuam cavallo effectivo.-N.os 1.0 e 2.° da
disposição 7.&da ordem n.? 15 .•.•......•.... 183



Cinto-Vide Uniformes.
Cinturões-Vide Estojos para revolver.
CleIDencia real-Vide Perdões.
Collegio luilitar-Vide Inspecção-Real eol-

legio militar.
CoulIDandantes-De forças-Vide Reepon-

eabilidade dos commandantes de forças requisita»
das para serviços civis.

COIDIDissões:
Consultiva das obras e defeza de Lisboa e seu porto-

Esta commissão é composta do director geral da
engenheria, do chefe da La secção da secretaria
da direcção geral da arma, de tres dos officiaes
de engenheria mais graduados, e também dos mais
antigos no serviço das fortificações da capital. O
serviço que lhe cumpre desempenhar é examinar
e discutir cuidadosamente todos os projcctos das
obras de fortificação de Lisboa e seu porto antes
de serem enviados ás estações superiores. Sem-
pre que se tratar de assumptos concernentes li ar-
ma de artilharia, e que tenham relação com as
obras, serão nomeados, pelo ministerio da guerra,
dois officiaes d' esta. arma. - Portaria de 26 de
setembro, ordem n." 18 ...................• 251

De remonta para os corpos de artilheria e caval-
laria-E nomeada uma nova commissão para sub-
stituir a nomeada em 28 de agosto e 21 de ou-
tubro de 1878.-Portaria de 18 de setembro,
ordem n.? 17..•..................•........ 225

Encarregada de elaborar um projecto de requlamen-
to para o hospital de invalidos militares. -E dis-
solvida e mandada louvar pela assiduidade e zêlo
que mostrou no desempenho do trabalho que lhe
foi commettido.-Portaria de 19 de junho, ordem
n.? 10 ...•.............•......•.......... 110

Encarregada de elaborar regulamentos para, uma
escola pratica de infante ria e cavallaria.-E no-
meada uma commissão composta de sete membros,
para elaborar os precisos regulamentos para a
organisação de uma escola pratica de infanteria e
cavallaría, onde, por batalhões e esquadrões, possa
ser ministrado ás tropas d'estas armas o ensino
do tiro nas suas diversas applicações, o conheci-
mento das armas portateis, o da fortificação do
camJlo de batalha, o da táctica applicada ao ter-
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reno e o serviço de campanha. - Portaria de 26
de setembro, ordem n.? 14 '" '" , 251

Encarregada de elaborar uma tabella dos ranchos-
E nomeada uma commissão composta de cinco
membros, para elaborar a tabella indicada, segun-
do as localidades onde existirem os corpos, e estu-
dar o modo de levar a effeito o fornecimento por
um processo similhante ao que está adoptado na ar-
mada real para o fornecimento das rações de bor-
do ás praças embarcadas.-Portaria de 0 de de-
zembro, ordem n.? 25 " 381

Encarregada da escolha do armamento para a caval-
laria e infanteria-E encarregada de proceder
aos estudos ncccssarios para assentar definitiva-
mente quaes os systemas de' corrcame e equipa-
mento que convem adoptar no exercito; e de for-.
mular em conformidade com clles um novo plano
de uniformes.-Portaria de 0 de dezembro, ordem
n.? 25 ..•..........•..................... 372

Encarregada de elaborar um regulamento do minís-
terio publico perante os tribunaes militares-E
nomeada uma commíssão composta de tres mem-
bros, para elaborar o dito regulamento. -Porta-
ria de 25 de setembro, ordem n.? 18.......••. 250

Encarregada de esnníar e propor o plano de orqanisa-
ção da escola do exercito - E dissolvida emandada
louvar pelo zêlo e intelligencia com quc se desem-
penhou do serviço quc lhe foi commettido. - Por-
taria de 27 de junho, ordem n.? 11. ........•. 122

Encarregada dos estudos e experiencías sobre o arma-
mento da infanteria e cavallaria-E nomeada uma
commissão composta do sete membros, para proce-
der com o maior cuidado e diligencia a estes estu-
dos.s+Portaria de 21 de novembro, ordem n.? 23 335

Encarregada de examinar os projectos para o esta-
belecímento de uma escola pratica de engenhe-
ria-E nomeada uma commissão composta de
tres mcmhros, para, no campo de instrucção e
manobras em Tancos, examinar cuidadosamente
dois projectos para o estabelccimento d'aquella
escola, onde os officiaes e mais praças que per-
tencem á engenheria possam receber a instruc-
ção pratica dos muitos o variados serviços que
são chamados a descmpcnhar.-Portaria de 27
do setembro, ordem 11.° 18 ...•.............. 252

~
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Encarregada de formular um plano de organisação
dos quadros da reserva - E dissolvida a quo
havia sido nomeada por portaria de 18 de setem-
bro de 1877, e ereada uma outra composta de sete
membros para o mesmo fim. - Portarias de 2 e 3
de julho, ordem n.? 11. '" .. , 122

Encarregada de formular um projecto completo de
organisação da engenheria - E nomeada uma
commissão composta de cinco membros, para que,
revendo as differentes leis e decretos, proponha
um projecto completo de organisação da cnge-
nheria, de modo que satisfaça. aos seus variados
serviços, quer durante a paz quer durante a guer-
ra.-Portaria de 26 de setembro, ordem n.? 18 250

Enqarregada da reforma das escolas regimentaes-
E dissolvida e mandada louvar pelo zêlo c intel-
ligeneia com quc se houve no descmpenho do en-
cargo que lhe foi commcttido - Portaria de Ü d ,..
outubro, ordem n.? 19 276

Para elaborar um regulamento ou manual de ti o ,../
para armas portateis -Vide Regulamento de til'o
para armas pOj·tateis.

Para estudar o modo de conservar nas fileiras e re-
munerar os officiaes inferiores - É nomeada uma
commissão composta de sete membros, para proce-
der aos estudos para o melhor modo de conservar
nas fileiras do exercito os officiaos inferiores regu-
larmente habilitados, convidando-os a permanect!r
no serviço' e assegurando-lhes tam bem ao deixal-o,
uma posição social que remunero cada um segun-
do o modo e tempo por que houver sorvidov--«
Portaria de 17 de dezembro, ordem n.? 25 .... 372

Para a reforma dos estabelecimentos de instrucção
dependentes do ministerio da guerra-E nornca-
da uma commissão composta de nove membros,
para estudar e elaborar os projectos do organisa-
ção dos referidos estabelccimontos. - 1)0I'L:1l'iade
5 ue julho, O)'UOIl1 n." 11 , 123

--Vide C(tj'1'eiras de tiro de gttami9ão- Carreiras
de tiro ?'cgimcntClfs.

Condecoraçõ(:>s- O averbamento das C011-

decorações no livro de matricula é feito li vista do
titulo original ou dn sua publica fórrnn, conformo é
expresso no n, o G.o das instrucções n que se refere
o artigo 230.0 do regulamento geral pura o serviço
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dos corpos do exercito ; devendo o militar agracia-
do, quer com condecorações nacionaes quer estran-
gciras, solicitar previamente do ministerio do reino
o competente diploma. Sem que tenha Iogar o aver-
bamento, nenhum militar póde usar da respectiva
insígnia, como se determina no artigo 80.° do co-
digo de justiça militat'-Disposiçrlo 7.::1. da ordem
n." 24 " . " . " 252

Coni"erencias-Sobre assumptos militares-
São estabelecidas em todos os corpos do exercito
conferencias sobre assumptos militares, [í, escolha
dos conferentes, devendo as prelecções ter principal-
mente um fim pratico e de upplicação. Devem ser
mensaes.e feitas indistinctamente pelos diversos offl-
ciaes, a convite dos commandantes, enviando estes
á secretaria da guerra as conferencias que julgarem
dignas de consideração, para, depois de apreciadas,
se determinar a sua publicação. Os nomes dos offi-
ciaes, cujas conferencias sejam julgadas de reconhe-
cido merito, serão mencionados com louvor nas ordens
do exercito. -Portaria de 23 de outubro de 1879, or-
dem n.? 20 e disposição 8.a da ordem n.? 24 ... 287 352

Conting'entes- Vide Recrutamento.
Convenção de Genebra-A republica

da Bolivia adheriu tambcm a esta convenção.v= Dis-
posição 11.a da ordem n.? 25 .. , " 38'7

Correalne_ Vide Commissão encarreqada da
escolha do armamento para a caoallaria e infanteria.

Crillles ou delictos-Da competencia dos
tribunaes militares-É recommeudada aos generaes
encarregados de qualquer inspecção a observancia
do artigo 228.° do código de justiça militar, sempre
que no exercicio das suas funcçõcs tiverem conheci-
mento de algum crime ou delicto da competencia
dos mesmos tribunaos, ou infracção de disciplina,
que devam ser punidas nos termos do mencionado
eodigo 011 do regulamento disciplinar. -Portaria de
4 do setembro, ordem n.? lG ..............•... 198

Cu.rsos - Vidü Escola do exercito,

Delegações-Da direcção da aJmitústração
militar- Comquanto estejam unic::uncnte subordi-
nadas :'t direcção dn administraçi:lO militar no que
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respeita ao serviço de fiscalisação e outros da sua
competencia, devem cumprir todas as ordens que,
por escripto, lhes forem dadas pelos commandantes
das divisões ou sub-divisões militares. A responsabili-
dade d'estas ordens pertence á auctoridade que as ti-
ver dado.-Artigo 2.° das instrucções, ordem n.? 20 205

Deputados-Vide Eleiçõo geral de deputados
ás côrtes.

Diligencias de justiça-Vide Forças mi-
litares para diligencias de justiça. r

Disponibilidade-De castigo-E imposta
esta pena, por tempo do um mez, ao tenente do re-
gimento de infanteria n.? 18, Leopoldino Augusto
Moreira Rodrigues.c=Disposição 6.a ela ordem n.? 23 338

E

Edificios-Para as delegações da administração
militar--As secretarias das delegações na 5.a divi-
são militar c na sub-divisão do Funchal são instal-
ladas em edificios do estado, quando os haja nas lo-
calidades, em condições proprias ; não os havendo,
o chefe da delegação participará á direcção da admi-
nistração militar para esta providenciar convonien-
temente.-Artigo 1.0 das instrucções, ordem n." 20 295

Eleições:
De deputados-Para que os militares a quem a lei

concede o direito de votar o podessem exercer nas
eleições geraes de deputados quo se realisaram no
dia 19 de outubro, foi recommendado aos genc-
racs commandantes das divisões que fizessem re-
colher aos seus quartéis permanentes, no dia 18
do mesmo mez, todas as forças que estivessem
na instrucção do tiro. -DisposiçrLo 5.a da ordem
n.? 19 o o • o •• o • o ••• o o •• o • o •• o • o • o • o o. 278

Geral de deputados ás côrtes-Suscita-se a rigorosa
observancia da doutrina expendida na circular de
7 do outubro de 1870.-Disposição 5.3 da ordem
n.? 17 o o o' o o o o o o •••• o. o •• o o o o •• o o. 0 •••••• 229

Eng-enheria- Vide Commissões.
Equipa:rnento-Vidc Commissão enca1'regada

da escolha do a?'mamento para a cacallaria e infan-
teria.

Equipa:rnentos-De cavallo e individual-
Aos officiaes montados dos corpos do infantcria e ca-
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çadores são distribuídos estes equipamentos (modelo
de 1873), devendo as malas de panno ter os vivos
da côr das listas - Artigo 2.° do decreto dc 1 de ou-
tubro, ordem n.? 1D .•.•••.....•.............. 272

Escola:
Doexercito-Vide Cormnissões-Jur'!Js-P?'emios-

Profrcmma,
Pratica de engenheria- Vide Commislives.
Pratica de infanteria e cavallaria- Vide Commissãee.
Regimentaes- Vide Comrnissões - Regulamento pam

as escolas reqimeniaee.
Escola do exercito:

Lista de apuramento ou qualificação final dos alu-
mnos-Rectificação á lista do anno lectivo de
1877-1878, approvada por portaria de 13 de se-
tembro.-Ordem n.? 17 219

-Lista do anno lectivo de 1878-1879, approvada
por portaria de 2G de dezembro- Ordem n.° 25 374

Escripturação-Vide Folhas de registo.
Estabelecimentos-De instrucção depen-
dentes do ministerio da guerra-Vide Commissões.

Est~jos-Para revolver-São fornecidos pela di-
recção geral da artilaeria. Os offieiaesque os preten-
derem fazem a respectiva requisição, e pagam, por
deducção nos seus vencimentos, em quatro presta-
ções successivas, os alferes alumnos ou graduados,
e em duas os de graduação superior.-Disposição
7.a da ordem n.? 23 338

Exau'les de habilitação-Vide Proqram-
ma.

Exercicios- Vide Inecvuccõo=Relotovio.~

FerradoreR -Vide O.fficinas de ferradores. •
Ferragem-Dos cavallos praças de officiaes-E

abonado o vencimento diario de 18 réis para ferra-
g~m e entretenimento dos eavallos praças dos offi-
ciaes montados elos corpos do ongcnhoi-ia, artilhcria
ele guarnição, caçadores e infanteria. D'csto abono
faz-so conta no registo n." H.-DiHposiçrlo 11.:\ ela
ordem n. o 20. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2D7

FerramentaN- Vide O./Jicinas de [erradores.
FestuN religiosas-Vide PO)"('(!s militares

para abrilluuüar [estas religiosas. •
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jj-'olhasde registo-De praças condemnadas
a deportação militar-·Nas folhas de registo d'estas
praças, e na Casa Tran.'lJel·encia de corpo aver-
ba-se-Passou ao deposito de deportados em ... , of-
ficio de ... ; e na casa Condemnaçues impostas por sen-
tença dos tribunaes, regista-se a verba existente no
livro de matricula, cm harmonia com as instrucções
a que se refere o § 1.0 do artigo 232.° do regula-
mento geral para o serviço dos corpos do exercito.
Estas folhas, depois do assim eseripturadas, são re-
mettidas para o deposito de deportados acompanha-
das da sentença eondemnatoria.-Disposição 5.a da
ordem n.? 6 ' " . . . . . 71

--Vide Mat7'icula dos substitutos das praças de preto
Força. do exercito-Para o anno de

1879-É fixada em 00:000 praças de preto D'esta
força é licenciada toda a qne pcdér ser dispensada
sem prejuízo do scrviço.-Artigos 1.0 c 2.° da car-
ta do lei de 15 de maio de 1870, ordem n.? 7. . . . 73

Forças Iuilitarcs- Vide Ultramar,
Destinadas a auxiliar as auctoridades civis-A :1U-

ctoridadc militar presta prompto auxilio :.t civil,
quando esta lh'o requisite para. manter a ordem
publica, devendo as requisições para este fim ser
feitas, por oscripto, pelos governadores civis ou se-
cretarias gemes na séde dos districtos, c nos con-
eelhos pelos administradores. O fim da diligencia
e o local onde se eífectua deve ser d clarado COI1-

:fideneialmente.-N.o, 1.0 c 2.° da disposi~·ao T,"
da ordem n.? 18 " ::?ó5

Para abrilhantar festas religiosas-E concedida me-
diante a. retribuição que esteja estabelecida, mas
nunca para distancias taes quo não permittam
pernoitar no respectivo quaJ'tel.-N.o 4.0 da dis-
posição 7.:1.da ordem n." 18 255

--O transporte d'cstas forças é pago pelas irman-
dades, confrarias ou particulnrcs que as requisita-
rem. - Disposição 8.0 da ordem n. o 23. . . • . • .. 339

Para dílijencias dejustiça--O juiz ou agente do mi-
nistorio publico requisita :1. auctoridnd., adminis-
trativa, e esta tI. militar, a força de qne carecer
para qualquer diligencia; não precedendo esta for-
malidade deixa de ser satisfeita a rcquisição.c-,
N.? 3.° da dispo-ição 7.:1 da ordem n." 18 ...... 255

Forrag-ens- Vide Uacollo« praças de officiae«.
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Em dinheiro - As abonadas nos mezes de .ianciro,
fevereiro o março devem ser na rasão de ~67 ,650
réis cada uma.-Disposição 5 ..' da ordem n." 2 14

--As abonadas nos mezes do abril, maio c junho
devem ser na rasão do 280,214 róis cada uma.-
Disposição 7.:J.da ordem n. ° 5. . . . . . . . . . . . . .• 67

--As abonadas nos mezcs de julho, agosto o se-
tembro devem ser na rasão de 264,778 réis cada
uma-c-Disposição l3.a da ordem n." 13 155

--As abonadas nos mezes do outubro, novembro e
dezembro devem ser na rasão de 246,232 réis ca-
da uma.-Disposição 12.a da ordem n.? 20 .... 297

--São abonadas aos capitães ou subalternos sempre
que aceidentalmente sejam chamados aos serviços
cxtraordinarios de major ou ajudante, por não to-
rem obrigação de possuir cav allo praça a que E~ re-
fere o n." 2.° da disposição T," da ordem do exer-
cito n.? 15, e deverem apresentar-se montados
nas respectivas formaturas. - Disposição 10." qq.
ordem n.? 22 ...............•............. 321

Em genero- Vide-A1·1·emalações.
Fortificações: r

De Lisboa e seu porto-E auctorieada a applicação
da quantia de 150:000;>000 réis com a continua-
~ão d'estas obras, o bem assim o excedente que se
liquidar da verba de 180:000:)000 réis consignada
para o anno cconomico de lS7H-18í~). -Artigo 1.0
da carta de lei de 25 de junho, ordem n." 10 .. 104

-- Os projectos das obras, sClllpre que forem envia-
dos :í. secretaria da guerra, devem constar da me-
moria dcscrlptivn e justiíicativn da obra; plantas
geral e parciacs e dos córtcs prccisos ; llledic;ào de
supcrficics e ele volumes cm geral, calculo de ater-
ros e exca vnções ; preços e bases }Jara.a sua com-
posição, e orçamento. Quando a.obra.for de grande
importanciu, deve tambcrn ser acompanhada da
planta do terreno em roda da. forti fica~i'ioaté ao
alcance eflicuz da ul'tilhel'ia.-Portul'ia de 22 do
setembro, ordem n." 18 24n

--Para que os projectos das obras a. fazer sejam
mnduramcnto examinados o discutidos, antes de
enviados á secretaria da. guerra, serão presentes á
cornmissão consultiva. de obras e defcza de Lis-
boa e seu postov-c-Portaria de 2G de setembro,
01'(10111 n. o 18......................•.....•. 261
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Da villa de Chaves-Vide Muralhae.

Fossos-Vide Mtwalhas.
Fundos-Para pagamento dos generos destina-

dos ao rancho - Os offlciacs dircetores do rancho nos
corpos devem apenas receber dos respectivos con-
selhos administrativos, de cinco em cinco dias, os
fundos ncccssarios pa~:ao pagamento elosgeneros do
que não haja deposito. Quando exista esto deposito
ou os generos sejam fornecidos por estabelecimentos
de maior consideração commercial, é aos conselhos
que cumpre offcctuar os pagamentos. -Disposiç'fio
12.a da ordem n.? 16 207

G

Gratificações-Não determinadas por lei-
Desde o principio do anno economico de 1878-1880
cessam todos os abonos a titnlo de gratificações,
ajudas de custo ou outra qualquer c1csigna~;io,C01l1
excepção das que slio anctorisadns por lei c descri-
ptas no orçamento geral do estado. Em caso ele com-
provada necessidade podem ser auctorisadcs servi-
ços cxtraordinarios, que serão retribui dos sob pro-
posta dos directores geracs ou ehcfes de serviço.--
Decreto de 26 de junho, ordem n. o 10. . . . . . . . .. 108

--Continnam, até nova determinação, as gratifica-
ções e outros vencimentos indicados na relação ap-
provada por portaria do 25 do julho. A despesa
proveniente d'osta auctorisação não deve exceder
a quantia de 20:0001~000 réis.-Ordem 11.° 13 .... 151

Guiões-Para os corpos de caçadores e infante-
ria-Para execução eh ordenança sobre os exerci-
cios e evoluções dos corpos ao infuntoria, ô cli,ttl'i·
buido a cada batalhão de c:1~:llloresc regillH'llto:-; do
infantcria um guião, Os dos caçndorcs são de scdn
verde o os de infant ria cncamados, r ctangularos,
de 001,80 X 01ll,75, tendo ao rueio, bordado a reta-
lho, o numero do corpo, qnc scdLpnra os primeiros
o de seda nmarclln e para os segundos branca, do
0"',25 do altura. As hastes são de madeira, do ~1Il,f)7
de altura, conto o lançn do ferro. Os suspcnsorios
são de correia de anta envernizada de preto para os
caçadores, o envernizada de branco para a. infante-
ria, sendo as ferragens d' estes de metal dourado e
chave de aço e a d'aquclles bronzeada. O guião é
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conduzido pelo alferes mais moderno do corpo ou ba-
talhão a que pertencer. - Disposição 6. a da ordem
n.? 24 351

Gu.iné portng'ueza --Vide Ultramar,

II

I-Iospital De inválidos militares - Vide Com-
missões.

I

Imposto---Do sêllo-Quando devido por aeeesso
ou transfcrcncin é calculado sobre o novo vencimen-
to; por melhoria ele \ cncirncnto DO proprio emprego,
é calculado sobre o vencimento com melhoria; e DO

caso de nova nomeação, ó calculado sobre o venci-
mcnto d'essa nova nomeação; levando-se sempre em
conta o imposto correspondente aos vencimentos an-
teriores.-Decreto de 3 de julho, ordem n.? 13 .. 147

Inuctividu( tenlporaria-De casti-
go-B imposta esta pcna, por dois mezes, ao al-
feres gl'a.elna(10 do regimento de cavallaria n, ° 4,
Carlos Augusto IJnmta. -Disposição 7. a da ordem
D.O 10 114

--É imposta esta, pena, por tres mezes, ao coronel
do regimento de infantcria n.? 12, Joaquim José de
Almeida; por igual tempo, ao tenente coronel do
mesmo corpo, José Eduardo da Costa Moura; por
igual tempo, ao major do batalhão de caçadores
D.O 12, Joaquim Nicolau Aguas; e por seis mezes,
ao alferes do batnlhào de caçadores D.° 7, Pedro Nu-
l1eH,de Sousa.-Di!>posiçilo 6.a da ordem D.O 16 ... 202

--E imposta esta pell:t, por oito mezes, ao major do
reginH'nto de nrtilhcria n." 2, Nuno Caetano Pache-
co. =-Diepoeição Íl.a <ln. ordem n.? 18 254

Inf~)1·nu."l';·õcs-Vide Pretensães.
In1ol'n1.uçôcs anI ua.cs - Rccommcnda-so

a todas as auctoridndcs militares, cada uma na parte
que lhe pertencer, e sobre sua responsabilidade
quando hajn. i"l'c~ularidadc ou infidelidade, que sa-
tisfaçnm pelo modo mais preciso e consciencioso a
todos os quesitos indicados nas informações an-
nuaes, o ao competente juizo privativo que devem
apresentar dos seus subordinados. -Disposição 6.a
da ordem n. ° 2;) " 384
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In:f'r.f.l.oçij,o de disciplina-Vide Crime»

e delictos da competencia dos tribunaes militares.
lpspecção:

Aos corpos de caçadores-Vide Inspecções aos cor-
pos de infanteria, ,

Aos corpos de cavallaria-E encarregado o gene-
ral, Francisco de Sousa Canavarro , da inspecção
aos corpos de cavaUaria.-Portaria de G de de-
zembro, ordem n.? 2"1. .. , 360

Aos corpos de infanteria.-E encarregado o gene-
ral, José Maria Gomes, da inspecção aos corpos
do infantoria e caçadores.-Portaria de 23 de
junho, ordem n." 10 ; 111

Ao real collegio militar-E nomeada uma commis-
srio de quatro membros para inspeccionar este col-
legio, examinando e estudando todas as causas que
tl'lnham oceorrido para o estado anormal em quo
cxistc.c-=Portaria de 10 de ag;osto, ordem n.? 15 180

Da junta militar de saude-O oíficial quo, sondo no-
meado para qualquer serviço, der parto de doente,
será immcdiatamente inspeccionado no seu quar-
tel por um facultativo, ou por mais de um con-
stituídos em junta, conforme a gravidade do caso;
o resultado d'esta inspecção deve ser cornmunica-
do por escripto. Se a nomeação for feita por ordem
do ministerio da guerra, a auctoridadc a quem
cumprir fazcl-a executar, informará do succcdido
esta estação. -Disposição 5." da ordem n.? 2 de
1870, relembrada pela disposiçâo t » du ordem
n.? 1li 202

Instrucção:
Dos corpos de infanteria e caçadores-Sempre que

o numero de praças for suflicientc para constituir
urna ou duas companhias de combate, hnvcrti
exercícios de escola de companhia, em dois dias,
pelo menos, de cada semana; e alem d'estes rcali-
sar-sc-ha semanalmente um cxcrcicio de instruo-
«;110 táctica de combate, cm que se observarão
os preceitos estabelecidos na ordenança. Reali-
sar-eo-hão tambcm em terrenos accidontados féra
das paradas dos quarteie, exerci cios de batalhào,
tanto na ordem unida como na dispersa.-N.os 1.0
e 2.° da disposição G.o ela ordem n.? 13 16:J

Dos recrutas-O maximo de li~·õcs para um recruta
passar a prompto para o serviço, é fixado cm 180



dias para a infantcria, 280 para a cavallaria, 240
para a artlllieria e 100 para o batalhão de cnge-
nheria.-Disposição 8.a da ordem n.? 19 270

Instrucção tactica- Vide Instrucçõe» pctra
o eervico das briqadas de instrucção e manobra.

Instrucções:
Ácerca do licenceamento para a reserva-Os eSPQ'

lios das praças licenceadas na reserva podem ser
vendidos pelos conselhos administrativos, e o seu
producto entregue ás mesmas praças; mas quando
estas sejam devedoras á fazenda nacional ou aos
cofres dos conselhos administrativos, romette-se á
secretaria da guerra uma relação declarando qual
a quantia e o motivo por que são devedoras,

Quando as praças quizerem receber os seus
créditos nas localidades onde residirem, serão estes
enviados, por intermcdio da agencia militar de
Lisboa, ás auctoridadcs administrativas ou mili-
tares, ou aos cofres das thosourarias geraes dos
dietrictos, romettendo-se tambom á secretaria da
guerra as competentes relações com declaração
ela rosidencia das praças e importancia que lhes
deve ser entregue; e n'csto caso devem os con-
selhos administrativos solicitar das auctoridadcs
aodeclaração de terem recebido as indicadas quan-
tias. -Portaria de 28 de junho, ordem n.? 10,. 111

Para a inspecção aos corpos de caçadores e infan-
teria-O general nomeado para inspeccionar os
corpos de caçadores e infantaria deve regularso
n' este serviço pelas instrucções approvadas por
portaria ele lG de agosto. - Ordem n." 15 ..... , 178

Para o serviço das brigadas de instrucção e mano-
bra - Os generaes cornmandantcs d' estas brigadas
superintendem, sou as imrncdiatas ordens dos com-
mandantes das respectivas divisões, ao commando
dos corpos que compõem as suas brigadas, e exer-
cem sobre elles :1mais stricta fiscalisação na parte
que respeita á. instrucçào ; e mandam, bem como
os corumandnntes dos corpos sob o seu comman-
do, receber diariamente a ordem aos quarteia go-
ncracs das divisões a que pertencem, quando resi-
direm na mesma. localidade. Os das brigadas de
infanteria, logo que comece a instrucção das com-
panhias em terrenos accidentados, devem dedicar-
se especialmente a vigiar e dirigir a fiscalieação
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da nova ordenança.-N.os 1.0, 2.° e 3.° da dis-
posição 6.a da ordem n." 18 254

Para o serviço das delegações da administração mi-
litar- VideDelegações da direcçõo da adminis-
tração milita?'-Edifidos pam as mesmas- Ser-
viço da competencia das mesmas - Livros preeieoe
para as mesmas -Recibos processados nas mesmas.

--Vide SC1'Viço de guarnição.
Inutilisaçã,o de docu:rnentos--Dos

conselhos administrativos dos corpos - A inutilisa-
ção a que procediam os fiscaes da administração
militar, dos documentos relativos a abonos de ven-
cimentos e mais despesas mensacs dos corpos, de-
ve ser feita pelos generaes quando procederam ú
inspecção dos corpos do exercito. -DisposiçfLo 8.a
da ordem n.? 15. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 184

.J

Junta militar de sande-Vidü Licenças
da junta milita?' de saude-Inspecç'ües dajnnta mi-
lita?' de saude.

Jurys - Para os exames especiaes de habilitação-
Nomeados cm harmonia com o cxarado no artigo
41.° do decreto de 24 de dezembro de 18G3.-0r-
dem n.° 12. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 143

L
Licenças:

Da junta militar de saude-Os commandautos das
divisões militares não podem conceder licenças
para serem presentes à junta de saude a officiaos
que não pertençam aos corpos das suus divisões,
ainda mesmo quo recentemente tenham sido trans-
feridos, nem tão pouco áquelles que, pertencen-
do, forem por ordem superior mandados exercer,
ainda que por tempo limitado, qualquer commis-
são de serviço fóra da respectiva divisão. Quan-
do haja motivo justificado para qualquer ofllcial,
nas círcnnstancins apontadas, ser presente (Í, jun-
ta, o commandante da divisão o participará â. se-
cretaria da gucrrn, aguardando a resolução para
proceder. -DisposiçilO 5.' da ordem D.O 2 de
1870, relembrada pela disposição 'l ," da ordem
n.? 16 ..................................• 302
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--Vide Alumnos das escolas polytechnica e do exer-
cito, e da universidade de Coimbra.

Registadas-Recommenda-tle aos generaes comman-
dantes elas divisões militares e directores geraes
ela cngenhcria e artilheria, que não dêem anda-
mento a requerimentos pedindo licença registada
feitos por officiaes que lhes estão subordinados,
emquanto so não apresentarem nos corpos ou
repartições a que pertencem. - Disposição 7. a da
ordem n.? 16 202

--É aos commandantes das divisões militares e aos
directores geraes da engenheria e artilheria que
cumpro resolver as pretensões das 'praças de pret
até ao posto de furriel inclusive, relativas a con-
cessão elo licenças registadas, por periodos de ses-
senta dias. As praças que não estejam promptas
na instrucção, e as que tiverem menos de seis me-
zes de serviço contados do ,seu alistamento, não
podem obter esta licença. E condição expressa
que as praças, para poderem gosar a licença pedi-
da, devem, quando tenham divida de fardamento
e de artigos de fazenda, obrigar-se por meio de
fiador, quando o não façam de prompto, a pagar
os seus debitos nas respectivas quinzenas como
se estivessem em serviço effectivo. -Disposição
14.a da ordem n.? 24 358

--Vide Alumnos das escolas polytechnica e do exe1·-
cito, e da unioersidade de Coimbra.

Licencealllento-Para a reserva-As pra-
ças de pret que estão no effectivo dos corpos, em vir-
tude da carta de lei de 5 de março de 1873 e do
artigo 4.° das instrucções para a sua execução, e
tenham direito á baixa definitiva até 30 de junho de
1882, são licenceadas para a reserva; o as que,
nas mesmas circunstancias, devam ter baixa até
igual dia de 1883, serão licenceadas no 1.0 de ou-
tubro.-Artigos 1.0 e 2.° do decreto de 25 de junho,
ordem n.? 10 · .. ···· 105
--A contar do dia 1.0 de dezembro são licenceadaa

todas as praças de pret ~1.proporção que forem ter-
minando o serviço effectivo a que são obrigadas pelo
seu alistamento.-Artigo 3.° do decreto de 25 de
junho, ordem n.? 10 ........................•. 105

Livros-Para as delegações da administração mi-
Iitar-s-Collecção das ordens do exercito, livros para
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registo de entrad« e saída dos documentos do pro-
cesso c expediente; pa.ra o proccsso dos subsidios
de marcha o dc rcsidcncia eventual, e dos transpor-
tcs de qualquer ospecie ; para. registo dos documen-
tos enviados pelo corroi°, dos extractos das ordens
geraes e das ordens ou instrueçõcs da. direcção da
admirJistração militar, c dos offieios expedidos á mos-
ma administração e outras auetoridades.-Artigo 5.0
das instrucções, ordem n.? 20 296

Louvores-As tropas da guarnição de Lisboa-
Pelo asseio e disciplina com que se apresentaram na
parada elo dia 24 de julho.c=Disposição 7.:1da 01'-
dem n, o 13 153

--Vide Commieeõee,
M

Matricula-Dos substitutos das praças de pret-
Na casa «Notas bíographicas durante o serviço»
deve lançar-se a seguinte nota: A praça que substi-
tuiu alistada em ... de ... de 18 ... como ..• (de-
clara-se a natureza dc praça) pertencia ao contin-
gente de 18 ... a cal'gO do concelho de ... ~ quando
os substitutos sejam alistados 110S mesmos corpos;
ficando scm offoito a disposição 6.r~ da ordem do
xercito n.? 24 de 1872.-DisposiçfLo 15.a da or-
dem 11.0 24 - - - , 359

]\J:anual de tiro para arn'las por-
ta teis -Vide Regulamento de tiro lJara ar'mas
portaieis, r

Monte pio-Official-E elevado a 55:000~000
róis o subsidio d'este monte pio.-Artigo 1.0 da curta.
de [ei de 23 de junho, ordem n.? 11. 120

--H nomeado secretario d'este monte pio, para ser-
vil' no anuo economico de 1879-1880, o segundo
officiál da direcção da administração militar, Theo-
tonio José do Amaral.-Portaria ele 20 de agosto,
ordem 11.0 15 " 181

Muralhas-Na villa de Chaves-São entregues
á camarn municipal de Chaves as muralhas e fossos
que círcumdam aquolla villa, para serem demolidas
segundo as necessidades da. população o convenion-
cias da salubridade publica. O que no pras o de oito
annos não for applicado a esta concessão reverte ao
domínio o posse do csh\do.-C:\rta de lei de 23 de
junho, ordon n.? 11.. " .......•.............. 119
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o
Officiaes-Dos batalhões de caçadores ri.os 4 ê 5

do ultramar-São nomeados d'entre bs individues
do exercito do reino, quc o requererem, ná confor-
midade do decreto de 10 de setembro de 184G e cir-
cular de 21 de maio de 1862, ou dos que eonãtl-
tucm os quadros das guarnições das provincias ul-
tramarinas. - Artigo 2.0 do decreto de 26 de dezern-
bro de 1878, ordem n.? 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

Officiaes iní"eriores - Vide C01ll11lissãopa1'a
estudar o modo de conservar nas fileiras e 1'enntne-
?'ar os oJficiacs inferiores.

Officiae!õõ: inferiores e cabos -bos ha-
talhões de caçadores n." 4 e 5 do ultramar-São no-
meados d'cntre as praças dos corpos do exercito tltl
reino, conforme as instrucções de 10 de outubro de
18G4, ou dos das guarnições das províncias ultrama-
rinas, ou ainda d'cntre as do effectivo d'estes ultimas
que estejam devidamente habilitados como dctormi-
na o regulamento de 21 de novembro de 18GG-AI'-
tigo 3.0 do decreto de 2G de dezembro de 18G8, 01'-
dom n.? 1..... 2

Officinas de í"errauores-Dos corpos
de artilheria c cavallaria - A conservação e renovo
das ferramentas d'estas officinas é feita conforme es-
tà previsto no artigo 2G3.o do regulamento da adrni-
nistração da fazenda militar, de If de setcmbto de
18G-i, e na disposiçào 10. a das que o alteram, pu-
blicadas nn ordem eloexercito n.? G0 de 1869.-Dc-
creto de 10 de dezembro, ordem n.? 26 " 3G7

Ordenança-Sobre qs exercicios e evoluções
dos corpos de infanteria-E approvada e mundada
pôr em exccuçào.c=Decrcto de 7 de julho, ordem
n." 14 159

Ordens - Transmittidas a dífIerentes auctorida-
des-Os commandantes das sub-divisões militares
transmittcm as ordens do commandanto da. divi llo
ás cstaçõos e auctoridadcs subalternas residentes na
localidade onde estiver o general da sub-divisuo.-
N.o 4.0 da disposição G.a da ordem n." 18 .......• 255

p

Pão - Vide A?·,', mafa~üe~.
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Parada- Vide Louvores.
Pensões-Do monte pio official-São tambem

herdeiros habeis para receber pensão os filhos legi-
timados ou perfilhados nos termos da lei civil. -Ar·
tigo 2.° da carta de lei de 23 de junho, ordem
n." 11 '" 120

Perdões-Para poderem ser attendidas e ter se-
guimento as pretensões das praças que desejam re-
correr á real clemencia por occasião da semana san-
ta, devem os requerimentos enviados {t secretaria da
guerra vir acompanhados dos competentes processos;
mas se estes não existirem na divisão a que o reque-
rente pertença, os requerimentos serão remettidos ao
commandante da divisão onde estiverem os rcspccti-
vos processos para terem o devido destino, a fim de
simplificar o expediente e tornar menos moroso o an-
damento d'estas pretensões. As que não derem en-
trada na secretaria oito dias antes de quinta feira
maior não terão seguimento.-Disposição 11.a da or-
dem n.? 23 '" 340

Poder :rnoderador- Vide Pm'dões.
Polvora-É livre a industria e comrnercio dc

pólvora mediante as condições exaradas na carta de
lei de 23 de junho, ordem n.? 10........•.....• 104

Portarias- Vide Alumnos- Comrnissões.
Praças de pret -Vide Licenças -1J1at?·ic1t·

las dos substitutos das pmças de J71'et-- Pretensões
das praças de pret,

Pre:rnios:
Aos alumnos da escola do exercite-e-Relação dos quo

foram premiados no anno lectivo do 1878-1870.-
Disposição 10. a da ordem n.° 17 233

Aos alumnos militares da escola polytechnica-
Relação dos que foram premiados DO anno le-
ctivo de 1878-1879.-Disposiçito lG.a da ordem
n." 24 , 359

Prescripções g-eraes-Para os estabele-
cimentos das carreiras de tiro de guarnição e regi-
mentaes - Devem ter a direcção norte-sul e situa-
das de modo que nfio resulto perigo para os habitan-
tes das proximidades, e que sejam de facil aquisição
para evitar despezas desnecessarias. As carreiras re-
gimentaes devem ter pelo menos 300 metros de ex-
tensão e 10 do largura com uma faxa ou margom
de cada lado, de 40 metros, quando seja possivel;
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e as de guarnição, as proporções necessarias para
o estabelecimento de duas ou mais carreiras nas
mesmas condições das regimentaes, devendo qual-
quer d'ellas ficar situadas o mais proximo possivel
dos quarteis. - Portaria de 9 de outubro, ordem n,°
19 276

Pret-Augmento da quarta parte-Os sargentos
ajudantes e primeiros sargentos não têem direito
a este augmento quando, no praso de cinco annos,
tiverem soffrido no respectivo posto, trinta dias de
prisão seguidos ou interpolados; ou sessenta de de-
tenção, sondo um dia de prisão considerado igual a
dois de detenção i quatro reprebensões na presença
dos o:fficiaesinferiores da mesma graduação, ou duas
na presença dos o:fficiaesda companhia ou destaca-
mento, dentro do praso de um anno.-Disposição 12.a
da ordem n.? 18 264

Pretensões:
Das praças de pret-A apreciação e despacho das

pretensões das praças de pret até ao posto de fur-
riel inclusive, para transferencia de uns para ou-
tros corpos da mesma ou differente arma, é da
attribuição dos directores geraes das armas espe-
cises e commandantes das divisões, conformo as
armas a que as praças pertençam. Quando estas
pretensões forem de praças de posto ou gradua-
ção superior a furriel, são os requerimentos envia-
dos, sempre pelas vias competentes, á direcção
geral da secretaria da guerra, bem como das que
pretenderem passar ás guardas municipaes, com-
panhias do administração, ultramar, etc. Na con-
cessão de transferencias deve attender-se a que
os corpos se mantenham com a força indicada
pela secretaria da guerra. -Disposição 9.[\ d(9a
ordem n.? 22 " , 320

--Quando forem para transferencia de corpo s
terão seguimento quando as praças tenham saldado
as suas contas com os cofres dos conselhos admi-
nistrativos.-Disposição 9.:1da ordem n.? 22 ... 321

-Vide Transporte das praças de pret-s-Lieença»
?·egistadaB.

Remettidas á secretaria da guerra - As dos o:ffieiaese
praças de pret, e de empregados dependentes do
ministério da guerra, devem ser sempre acompa-
nhadas por todas as iaformaçõea elos chefes Il,
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quem cumpre dar a taes pretensões o devido se-
guimento.-Disposição 10.:1 da ordem n." 13 ... 154

Primeiros s-argentos- Vide Preto Au-
qmento da quarta parte,

Procissões-Vide Forças militares pam abri-
lhantar festas ?'eZigiosas.

Prog'rammu-Dos exames especiaes de habili-
tação -Publicados em conformidade com o artigo
5,° do decreto de 17 de junho de 1867.-0rdem
n.? 12 " 131

Publicações-Vide Subsidio pam publicação
de obras.

R

Rancho-Vide Commissão encarreqada de elrtbo-
rar uma tabella dos ranchos -l!'undos.

Real collegio n1.ilitar-Vide Inspecção ao
real collegio militar.

Recibos-Processados nas delegações da admi-
nistração militar-Os recibos de soldo e outros do-
cumentos, depois de processados, entregam-se aos
interessados, em troca da senha que receberam quan-
do os apresentaram para processo.-Artigo 6~odas
instrucções, ordem n. o 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 296

Recrutamento: ,
Contingente de 1878-E fixado em 2:000 recrutas
o resto 'do contingente em divida d'este anno.-
Artigo 1.0 da carta de lei de 17 de maio, ordem
n," 7 74

--Os 2: 100 recrutas fixados para o resto do con-
tingente d'este anno (2:000 para o exercito de ter-
ra e 100 para a armada) são distribuidos pelos dis-
trictos administrativos do continente do reino e
ilhas adjacentes, conforme a tabella que f3Z parte
do decreto de 23 de maio, ordem n.? 9. . . . . . .. 80

--Determina-se a fórma comodeve proceder-se á
distribuição, pelos districtos administrativos do
continente do reino e ilhas adjacentes, do contin-
gente de 300 recrutas destinados ao serviço da ar-
mada.-Decreto de 17,denovembro, ordem n.? 23 327

Contingentes de 1879-E fixado em 12:HOOrecru-
tas o contingente para este anno. D'este numero,
800 são destinados para o serviço da armada.-
§ unico do artigo 1.0 da carta de lei de 17 de
maio, ordem n.? 7,. . . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . .. 74
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--Determina-se a fórma como deve ser dividido o
contingente d'este anno pelos districtos administra-
tivos do continente do reino e ilhas adjacentes.-
Decreto de 20 de agosto, ordem n.? 16. " ..... Hl1

Operações a seguir para se effectuar o de 1879-
Decreto de 28 de janeiro, ordem n.? 3 . . . . . . .. 18

--Vide Substituições.
Recrutas-Vide Instrucção de recruias,
Reg'isto- Vide Folhas de reqisto,
Reg'ula:rnento:

De policia e de serviço interno nos tribunaes milita-
res-E approvado e mandado pôr em execução
por portaria de 23 de outubro, ordem n.? 21 ... 303

De tiro para armas portateis-Em consequcncia de
ter sido dissolvida a commissão creada em 1875,
para formular este regulamento, por não poder a
maioria dos officiaes que a compunham desempe-
nhar-se d'esse serviço simultaneamente com outros
a que eram obrigados: ó nomeada uma outra com-
posta de cinco membros, para proceder sem de-
mora á confecção do mencionado regulamento.-
Portaria de 20 de novembro, ,ordem n.? 23 ... " 334

Para as escolas regimentaes-E mandado pôr em
execução por decreto de 22 de c1ezembro.-Or-
dem n.? 26 , 391

Relatorio -Sobre a instrucção dos corpos-Os
commandantes dos corpos enviarão aos commandan-
tes das divisões militares relatorios circumstancia-
dos relativos ao adiantamento obtido na instrucção,
e quaesquer observações tendentes a alterar as pres-
cripções da ordenança; e bem assim os relatorios
parciaes dos capitães que, durante o trimestre, te-
nham dirigido os exercicios de companhia. Estes re-
latorios devem ser enviados à secretaria da guerra,
acompanhados de um outro do commandante da divi-
são.-N.O 3.° da disposição 6.a da ordem n.? 13 .. 153

Re:rnonta- Vide Commissão de ?'enwnta 'Pa1'a
os corpos de artilheria e caoallaria.

Reprehen~ã.o -Vide Disponibilidade de cas-
~o. ,

Representações collectivas-E ap-
provado o procedimento do general commandante
da 1.a divisão militar, em ordem a fazer respeitar
e cumprir pelos seus subordinados os preceitos de
rigorosa disciplina, por occasião da representação
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que os officiaes do batalhão n.o 2 de caçadores da
Rainha, dirigiram ao seu commandante.-Portaria
de 14 de agosto, ordem n.? 14 163

Requeri:rnentos-Vide Licenças reqista-
das - Pretensões, .

Reserva-Vide Comrnissões-lnstruc~õe8- Li-
cenceamento,

Residencia eventual-Vide Subsidio.
Responsabilidade- Dos cómmandantes de
forças requisitadas para serviços civis-O comman-
dante é o responsavel pela disciplina e o unico com-
petente para providenciar ácerca das disposições a
adoptar para o cumprimento das requisições das au-
ctoridades civis: estas requisições devem-lhe ser
apresentadas por escripto, ou vocalmente em pre·
sença de testemunhas, quando, por circunstancias
urgentes e extraordinarias não possa ser feita por
aquelle modo. Quando pelos meios suaves e suaso-
rios, não conseguir fazer respeitar as determinações
da auctoridade, intimará em voz alta, e por tres
vezes, os desobedientes ou desordeiros a que dis-
persem, fazendo proceder cada intimação de um
toque de corneta ou tambor; se esta não for at-
tendida, recorrerá então aos meios extremos para
restabelecer a ordem e manter o principio da aucto-
ridade.e=N," 5.° e 6.° da disposição 7.a da ordem
n.? 18 .................•....•............•. 255

Revolver-O uso de revolver é obrigatorio pa-
ra os offíciaesem todo o serviço de campanha e nas
formaturas em ordem de marcha, quando não sejam
em grande uniforme; e será contido em um estojo
de couro envernisado de preto, suspenso do um cin-
turão de igual substancia. Serve de fiador ao revol-
ver um cordão de seda preta, com dois passadores
também de seda. O cinturão é eollocado por cima
do casaco, de fôrma que o estojo fique encostado II.
parte posterior do quadril direito.-Artigos 1.0 a 3.0
do decreto de 6 de novembro, ordem n.? 22 ..•.. 316

Sargentos ajudantes-Vide Preto Att·
gmento da quarta parte.

Sêllo -Vide Imposto do sêllo.
Serviço-P~ competencía das delegações da ado



mínístração militar-e-Abono e processo de soldos <:1

todos os mais vencimentos dos officiaes e emprega-
dos dependentes do ministerio da guerra, assim co-
mo as despesas devidamente auctorisadas; processo
ordinário relativo ao fornecimento de pão, etape e
forragens em genero, quer este seja feito pelos con-
selhos administrativos ou por arrematação; forneci-
mento de vestuário e calçado, e de rações para o
pessoal e animal; transportes terrestres e marítimos;
abono e processo das quantias despendidas com a
compra de mobilia e de utensílios; administração e
gerencia das hortas e outros terrenos productivos
que pertençam ao ministerio da guerra, e não este-
jam entregues aos conselhos administrativos dos cor-
pos e praças de guerra, etc. A gerencia do serviço
relativo a abonos, pagamento e fornecimento de qual-
quer espécie, compete a um conselho composto do
chefo e dos aspirantes.-Artigos 13.° e 4.° das in-
strucções, ordem n. ° 20.

Serviço de guarnição-Das tropas dein-
fanteria -Instrucções que provisoriamente se devem
observar, com o fim de hannonisar a pratica do ser-
viço de guarnição com as disposições da nova orde-
nança.-Disposição tO.3 da ordem n.? 18 •...... 262

Sobrevivencias-Da pensão do monte pio of-
ficial-A pensão caduca pelo fallecimento ou inhabi-
lidade do herdeiro, mas se o socio pretender que te-
nha logar a sobrevivencia da pensão de ascendente
para descendente pagará quota duplicada. -Artigo
3.° da carta de lei de 23 de junho, ordem n." 11 .. 1~0

Sub-divisões lDilitares-Vidà Ordens
transmiuidas a dijJe1'entes auctoridadee.

Subsidio:
De marcha e de residencia eventual-Os títulos

d'estes subsidios são processados sómente na La
repartição da direcção da administração militar.-
Dissposição 6.a da ordem n.? 14 1üa

Para a publicação de obras-Só se concedem mediante
as disposições do decreto de 27 de novembro.-
Ordem n.? 24 ...•...........•...........•. 345

~ub1:Stitq.ições-Dos recrutas do exercito e da
armada -E fixado em 240~OOOréis o preço das sub-
stituições dos recrutas e em a40~OOO róis o dos rc-
fractarios no anno de 1879.-Decreto do 30 de agos-
to, ordem n. o 17 • . • • . • . . . • .• • • . . . • . • . • . • . . • .. 215
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Su bstitutos- Vide illatl'icnlu dos substitutos das
praças de pret,

T

Tabella- Dadistribuição da despeza- Para.oanuo
económico de 1879-1880.-0rdem n.? 13 ]48

TeIllpo de serviço-Das praças dos bata-
lhões de caçadores n." 4 e 5 doultramar - As natu-
raes das provincias ultramarinas será de cinco annos
contados do dia do alistamento. Tendo bom proce-
dimento e necessaria robustez podem obter a read-
missão.-Artigo 4.° do decreto de 26 de dezembro
de 1878, ordem n.? 1.... '" . . . ... . . . . . . ... . . . . 2

Trans:Cerencias:
Aodeposito de deportados-Vide Folhas de reqisto .
De praças de pret de uns para outros corpos-Vide

Pretensões das praças de preto
Transporte - De praças de pret - As praças
de pret que pretenderem transferencia de corpo, de-
vem depositar previamente no cofre do conselho ad-
ministrativo a importancia precisa para pagamento
do transporto, quer tenham de transitar pelas vias
ferreas ou maritimas. Quando não effeetuem este
deposito, o commandantc não dará. seguimento á
pretensão.-Disposição 9.a da ordem n.? 22 321

Transportes - Vide Forças militares para
abrilhantar festas reliqiosos.

Tribunaes Illilitares-Vide Gommissões-
Regulamento de policia e de serviço interno nos tri-
bunaes militares. \

Ultran'lur:
Força militar - ~ão creados mais dois batalhões do

caçadores destinados a guarnecerem os districtos
de Lourenço Marques e de Tete, e denominar-se-
hão- batalhão de caçadores n.? 4 e batalhão de
caçadores n.? 5.-0 quadro de cada um com-
põe-se de estado maior e menor e quatro compa-
nhias, na força total de 17 officiaese 294 praças
de pret.-Artigo 1.0 do decreto de 26 d dezem-
brode 1878, ordem n.? 1.... ......... ...... . 1

--E creada uma bateria de artilheria para guar-
necer as fortalezas da provincia da Guiné portu-
gueza. - Artigo 5.° da carta de lei de 18 demarço,
ordem n.? D.. . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . . • . .• tlí:i

u
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Guiné portugueza-O territorio com esta denomina-

ção constitue uma província independente, e tem
a sua séde na ilha de Bolama.-Artigos 1.0 e 2.°
da carta de lei de 18 de março, ordem n. o 9 .. , 87

Unit"or.rnes- Vide Commissão encar7'egada da es-
colha do a7'mamento para a cavallaria e infa'Yl;teria.
Alterações no padrão das calças de panno-E per-

mittido aos aspirantes a officiaes dos corpos de ar-
tilheria montada e de cavallaria, alumnos das es-
colas do exercito e polytechnica, o uso, fóra dos
actos do serviço, das calças de panno do padrão
estabelecido para os officiaes dos mesmos corpos.-
Disposição 5.a da ordem n.? 14 , 165

Banda ou cinto-E usada unicamente nas formatu-
ras cm grande uniforme, ou fóra dos actos do ser-
viço.-Artigo 4.° do decreto de 6 de novembro,
ordem n.? 2~ ' 316

--Vide Arreioe-c Equipasnentos,

v
Venci.rnentos-Dos alferes graduados-Quan-

do os alferes graduados se acharem em tratamento
nos hospitaes, com licença registada, em disponibi-
lidade ou inactividade temperaria, o desconto a fa-
zer-lhe deve ser proporcional ao estabelecido com res-
peito aos alferes effectivos em similhante situação.--
Disposição 6. a da ordem n. ° 17.. .. .. .. . .. .. .... 230





N.O ~
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

7 DE JANEIRO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Decreto
Mioisterio dos negocios da marinha e ultramar

Sendo insufficiente a força militar decretada em 2 de
dezembro de 1869 para guarnecer a provincia de Meçam-
biqueI quando circumstancias extraordínarias exijam a re-
união de um corpo mais consideravel em qualquer ponto
da mesma provincia onde seja perturbada a ordem publica;

Convindo guarnecer convenientemente os districtos de
'I'ete e de Lourenço Marques, a fim de dar completa garan-
tia ao desenvolvimento progressivo da sua prosperidade;

Usando da auctorisação concedida ao governo pelo § 1.0
do artigo 15.° do acto addicional á carta constitucional da
monarchia;

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conse-
lho de ministros;

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Organisar-se- hão nas provincias ultramari-

nas dois batalhões de caçadores com destino a guarnece-
rem os districtos de Lourenço Marques e de Tete.
§ unico. Estes batalhões denominar-se-hão - batalhão

de caçadores n.? 4 e batalhão de caçadores n.? 51 e terão
a seguinte composição:

Um estado maior, um estado menor e quatro companhias.

Composição do estado maior
}r . drajor comman ante ..•........................
A'judante (alferes) .
Quartel mestre (tenente) .....•.................
Cir -1'10) c.,urglao mor ......................•.........
Capellão '.' .- ." .

1
1
1
1
1

. ....
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Estado menor
Sargento ajudante. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1
Sargento quartel mestre. . . . . . . . . . . • . . • . • • . . . . . . 1
Coronheiro ' . . . . . . . . . . . 1
Espingardeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . 1
Corneteiro mór 1
Cabo de corneteiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

(j

Uma companhia
Capitão , , . . . .. . . . . .. . . 1
Tenente ............•...... , . .. . . . . . . .. . . . . . . 1
Alferes " . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . 1
Primeiro sargento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Segundos sargentos. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Furriel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Cabos....................................... 6
,Corneteiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Soldados ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 60

75
Recapitulação

Estado maior . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . 5
Estado lnenor . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . 6
Quatro companhias .......••.•.....••.•••... , .. 300

Total " 311

Art. 2.° Na organisação d'estos batalhões os offieiaes
serão nomeados d'entre aquelles individuos do exercito do
reino que o requererem, em conformidade com os artigos
2.° e 3.° do decreto de 10 de setembro de 1846 e a cir-
cular de 21 de maio de 1862, ou cl'entre os que consti-
tuem os quadros das guarnições das provincias ultrama-
rinas.

Art. 3.° Os ofâciaes inferiores e cabos de esquadra se-
rão do mesmo modo provenientes do exercito do reino,
conformemente ao que dispõem as instrucções de 10 de ou-
tubro de 1864, ou das guarnições das provincias do ultra-
mar, ou ainda d'entre as praças do effectivo d'estes cor-
pos que estiverem devidamente habilitadas em conformida-
de do regulamento de 21 de novembro de 1866.

Art. 4.° O tempo de serviço das praças naturaes das
provincias ultramarinas será de cinco annos, contados do
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dia do seu alistamento; podendo obter readmissão no :11m
d'este termo, se tiverem bom procedimentn e a neccssaria
robustez.

Art. 5.° A todos os individuos que compozerem estes
batalhões serão applicaveis as disposições dos decretos
de 2 e 9 de dezembro de 1869 e mais legislação em vi.
goro

Art. 6.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-

tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar, as-
sim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 26
de dezembro de 1878.= REI. = Antonio Ma1'ia de Fontes
Perei1'a de Mello= Thomás .Antonio Ribeiro Ferreira.

2. °- Por decretos (le 30 de dezembro do 311110 proximo passado:

Arma de engenheria
Capitão, o tenente, Fernando Pereira Mousinho de Al-

buquerque.
Tenentes, 08 alferes, do regimento de cavallaria n.? 2,

lanceiros da Rainha, Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello Ganhado, e Antonio Candido Cerdeira de Almeida
SO~iro de Gamboa; do batalhão de caçadores n.? 5, An-
tonIo Maria Mimoso de Mello Gouveia Prego; do batalhão
de ~açadores n. ° 6, Joaquim Lucio Lobo; do regimento
de mfanteria n.? 1, José Fernando de Sousa; do regi-
~ento de infanteria n.? 2, José de Oliveira Matos; do re-
gImento de infanteria n.? 3, Ignacio Teixeira de Mene-
zes; do regimento de infanteria n.? 5, Alfredo Pereira To-
'Var de Lemos, e Nuno Bento de Brito Taborda; do regi-
lllento de infanteria n. ° 7, Augusto Cesar de Abreu Nu-
nhel

; do regimento de infantcria n." 14, Silverio Abran-
c es Coelho de Lemos e Menezes; e do regimento de in-
fanteria n.? 16, Augusto Salustiano Monteiro de Lima,' e
:ntonio da Costa Freire, por estarem comprehendidos na
dIsposição do § 1.0 do artigo 45.° do decreto com força
e lei de 24 de dezembro de 1863.

Arma de artilheria
. Alferes alumno, o cabo graduado do regimento de ar-
tIlheria n.? 1, Antonio Marques Paixão, por lhe ser applí-
l~vel a disposição do artigo 43.0 do decreto com força de
ei de 24 de dezembro de 1863.
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Praça de Elvas
Major da praça, o major do regimento de infanteria

n.? 3, João Travassos Valdez.

Commissões
O capitão de engenheria, Agostinho Pacheco Leite de

Bettencourt, em conformidade com a disposição do decreto
com força de lei de 28 de junho de 18.70, por ter sido no-
meado para desempenhar uma commíssão de serviço de-
pendente do ministerio da marinha e ultramar.

Por decreto de 31 do mesmo mez :
Estado maior general

General de brigada, o coronel do regimento de artilhe-
ria n. ° 1, José Diogo Zuchelli.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o general de bri-

gada, Antonio Pedro de Azevedo, por ter sido julgado in-
capaz do serviço activo pela junta militar de saude.

3.0-Por determinação de Sua ~Iagestade EI-Rei:
Regimento de artilheria n.s 1

Coronel, o coronel do regimento de artilheria n.? 3,
Emygdio José Xavier Machado.

Batalhão de oaçadores n.s 7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? G,

Augusto Eduardo Freire de Andrade.

4. ° - Licença registada concedida ao official abaixo mencio-
nado: Batalhão de oaçadores n.· 8

Alferes, Antonio Amaro Pires Guerra, noventa dias.

Antonio Mar'ia de Fontes Perei7'a eleMello.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 2

SE~RETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

18 DE JA.NEIRO DE 1879

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°- Por decreto de l) de dezembrt d. IDOO prolimo pusado:

Regimento de oavallaria n.· 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Martinho José Teixeira Homem.

Regimento de infanteria n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitlto, José Maria Leote Côrte Real.

Por decretos de 8 do eerrente mu:

Estado maior de artilheria
.Major, O capitão, Antonio José Pereira d'Antas Guer-

reIro.
Regimento de artilheria n.· 1

Tenente coronel, o major do regimento de artilheria
n.o 2, José Ferreira da Cunha Junior.

Regimento de artilhe ria n.· 3
Coronel, o tenente coronel do regimento de artilheria

n.o 1, João Alberto da Silveira.

Companhia n.s 1 de artilheria de guarniQão
Capitão, o primeiro tenente do regimento de artilheria

n.o 3, Abilio Augusto da Silva Rosado.

Arma. de artilheria
SeguIldos tenentes, os alferes alumnos do regimento de

~rtilheria n." 1, José Lobo de Vasconcellos, Alberto Ade-
lino Maia, Alvaro Nobre da Veiga, Francisco Jayme Quin-
tella, Francisco de Carvalho Brito Gorjão, Antonio Soa-
l'es de Albergaria, e Aureliano Carlos de Sousa. Ferreira,
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por estarem comprehendidos na disposição do artigo 45. o
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Vj.otor Ma.nuel
Tenente, o tenente de cavallaria servindo em artilhe-

ria, Augusto Serrão de Faria Pereira.

Regimento de oavallaria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a officiaI do regimento de cava.llaria n.? 4, D. An-
tonio José de Mello, por estar comprehendido nas disposi-
ções do § 1.0 do artigo 42.0 do decreto Com força. de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes, do mesmo regimento, Fernando Lar-
cher, Alfredo Augusto de Campos Carvalho, Joaquim Au-
gusto Ferreira Dias, Ernesto Carlos Salgueiro, Joaquim
José Salema, e Jacinto Maria da Rocha Rodrigues Bastos j
o do regimento de cavallaris n.? 4, Ignacio Cabral da Costa
Pessoa, por estarem comprehendidos nas disposições do § 2. o
do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes, do regimento de cavallaria n. o 2, lan-
ceiros da Rainha, Ba1thazar de Mendonça Moreira de Bri-
to, e João Rodrigues Chaves j e do regimento de cavallaria
n.? 4, Braz Mousinho de Albuquerque, por estarem com-
prehendidos nas disposições do § 2.° do artigo 42.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de oILvallaria.n.· 4
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a. offlcial, Leopoldo Francisco da Silva Vianna, por
estar comprehendido nas disposições do § LOdo artigo
42. o do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a o:fficiaes, do mesmo regimento, Arthur Salgueiro
Pacheco, Joaquim José Ferreira de Aguiar, Joaquim Al-
fredo Paes, Domingos José Ferreira Júnior, e Alfredo Al-
bino da França Mendes; e do regimento de cavallaría n. o ,
Francisco Nunes da Silva, por estarem comprehendidos
nas disposições do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.
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Regimento de oavallaria n.O5
Alferes, o alferes de cavallaria servindo em artilheria,

José Matheus Lapa Valente.

Regimento de oavallaria n.O 7
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a ofâcial do regimento de cavallaria n. o 4, Oarlos
Augusto da Silva Leitão, por estar eomprehendido nas
disposiç3es do § 2.° do artigo 4:2.° do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 18G3.

Regimento de cavallaria n.s 8
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de cavallaria n.? I, lancei-
ros de Victor Mannel, João da Oosta 'I'renas, por estar
comprehendido nas disposi~'ões do § 2.0 do artigo 42.° do
decreto com força de lei de 24: de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.s 1
Alferes, o alferes graduado do baealhzo de caçadores

n.' 12, João Barbeito da ilva.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a offieiaes, do mesmo batalhão, Eugenio Oan-
dido Xavier, e Jeronymo Oaraeiolo Oorreia; do batalhão
de caçadores n.? 5, Antonio Luiz Theophilo de Araujo
Waddington, José Augusto de Matos Coelho, e Eduardo
Oasassa Alvares Pereira ; do regimento de infanteria
D.

O
8, Raymundo Maria Correia Mendes Junior; do re-

gimento de infanteria n.? 1G, JOSl' Maria do Rego Lima,
e João Augusto Lelio do Rego Bayam; e do regimento
de infanteria n.? 17, Pedro Joaquim Marques, por esta-
rem eomprehendidos nas disposiç3es do § 2.° do artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de oaçadores n.s 3
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a officines, Antonio Joaquim Pereira Trancoso,
Antonio .roS(~de s, Leão Pimentol, Alberto .Tos!"Voreucí-
1'0, c Adriano Accacío ele)Iaclurcira Beça, por estarem ~om-
prehendidos nas disposições do § ~.Q do artigo 42.0 do de-
croto com força de lei de 24 de dezembro do 18G3.
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Batalhão de oaçadores n. ° 4
Ten ente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 1, José

Luiz de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.· Õ

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a official, Augusto de Andrade Pereira, por estar
comprehendido nas disposições do § LOdo artigo 42.0 do
decreto com forca de lei de 24 de dezembro de 1863.

Alferes grad~ados, os primeiros sargentos graduados
aspirantes a offlciaes, do mesmo batalhão, Bernardino
Dias de Sousa e Silva, João Baptista Pereira Heitor de
Macedo, Jayme Ernesto Croner, e João Antonio da Cos-
ta Leal; e do regimento de infanteria n." 8, Augusto Car-
los Correia Mendes, por estarem comprehendidos nas dis-
posições do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offioial do regimento de infanteria n.? 16, Augus-
to Ccsar Bettencourt, por estar comprehendido nas dis-
posições do § 1.0 do artigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 18(13.

Batalhão de caçadores n.s 9
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a officiaes, J osé Augusto Villa Verde, e Fran-
cisco Marques Pereira de Lemos, por estarem compre-
hendidos nas disposições do § 2.0 do artigo 42.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.O12
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a officiaes, do mesmo batalhão, Bernardino Ro-
drigues Pereira Júnior, e João Augusto Escorcio; e do
regimento de infanteria n.? 16, Julio Cesar de Freitas,
por estarem comprehendidos Das disposições do § 2.° do
artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Regimento de infanteria n.O1
Alferes, os alferes alumnos do regimento de artilheria

11.0 1, Roberto Rodrigues Mendes, e Leonardo da Costa
Freire, em conformidade com a disposição do artigo 45.0
do decreto Com força de lei de 24 de dez embro de 1 63,



9

por estarem habilitados com o curso de engenheria mili-
tar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados
aspirantes a ofâciaes, do mesmo regimento, Nuno José Se-
vero Campello de Andrade; e do regimento de infantcria
n. o 16, Joaquim Julio Borges, por estarem comprehendidos
nas disposições do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes, os alferes alumnos do regimento de artilharia

n.? 1, Antonio Sarmento da Fonseca, e José Emygdio Pi-
nheiro Borges, em conformidade com a disposição do ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863, por estarem habilitados com o curso de engenhe-
ria militar.

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a offícial, Julio Côrte Real de Novaes, por estar com-
prehendido nas disposições do § 2.0 do artigo 42.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.s 5
Alfere , os alferes alumnos, do regimento de artilhcria

~.o 1, José Joaquim da Costa Lima; e do regimento de
Infanteria n.? 18, Basilio Alberto de Sousa Pinto Junior,
em conformidade com a disposição do artigo 45.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, por
estarem habilitados com o curso do engenheria militar .
. Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pIrantes a officiaes, do batalhão de caçadores n.? 9, Vasco
Paulo Guedes de :Menezes; o do regimento de infantoria
n.? 15, José Caetano Ribeiro Vianna, por estarem com-
prehendidos nas disposições do § 2.0 do artigo 42.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento <ie infanteria n.O 6
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offícial, Albano de Magalhães Barbosa Pinho, por
estalocomprehcndido nas disposições do § 2.0 do artigo 42.0
do dccroto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.O7
Alferes, os alferes alumnoa do regimento de artilhcria

n.o 1, Antonio Varella Duarte, e Joaquim Narciso Renato
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Descartes Baptista, em conformidade com a disposição do
artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863, por estarem habilitados com o curso de en-
genheria militar.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offieial, José Rosalino Alves Pereira da Silva, por
estar comprehondio nas disposições <10 § 2.0 do artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infA.nteria n.s 9
Alferes, o alferes alurnno do regimento de artilheria n.? I,

Abel de Almeida Botelho, em conformidade com a dispo-
sição do artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863, por estar habilitado com o curso do
corpo de estado maior.

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
rante a official do regimento de infanteria n.? 2, Augusto
Antonio de Macedo Pinto, por estar eomprehendido nas
disposições do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro do 1863.

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de infanteria n.? 14, Augusto
Henriques Nogueira,- por estar comprehendido nas dispo-
sições do § 2.° do artigo 42.<1 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro do 1863.

Regimento de infanteria n.· 11
Tenente, o tenento de infanteria servindo em artilhe-

ria, José de Figueiredo.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, João Filippo da Rosa Alpedrinha, por es-
tar comprehendido nas disposições do § 1.0 do artigo 42.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1 63.

Regimento do infanteria n.s 12
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a officiaes, José Cesar Ferreira Gil, e Luciano
Augusto da Costa, por estarem comprehendidos nas dis-
posições do § 2. o do artigo 42. o do decreto com força de
lei 24 de dezembro de 1863.
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Regimento de infanteria n.s 13
Capitão da 2.a companhia, o tenente, José Joaquim

Ayres.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de infanteria n.? 16, Joaquim
Teixeira Moutinho, por estar comprehendido nas disposi-
ções do § 2. ° do artigo 42.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a officiaes, Rodrigo Teixeira Alves Martins,
Francisco Antonio Cardoso Borges, e João V.ictorino de
Abranches Lemos e Menezes, por estarem comprehendidos
nas disposições do § 2.° do artigo 42.° do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· 15
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do batalhão de caçadores n.? 5, Alfredo
Augusto Fernandes, por estar comprohcndido nas dispo-
sições do § 2.° do artigo 42.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1 63.

Regimento de infanteria n.s 16
. Alferes, os alferes alumnos do regimento de artilheria

n.? 1, José Gonçalves Pereira dos Santos, e Francisco de
Lucena e Faro, em conformidade com a disposição do ar-
tigo 45.0 do d creto com for a de lei de 24 de dezembro
de 1863, por estarem habilitados com o curso de enge-
nheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados
aspirantes a officia ,do mesmo regimento, Joaquim Fran-
cisco de Azevedo Madureira Chaves; do batalhão de ca-
çadores n.? 4, Luiz Augu to ictor avier da Silva; e
do re imento de infanteria. D.O 2, João Francisco Xavier
Franco, e Manuel Valcntini no orreia da Silva, por es-
tarem compreh ndido na disposiçõe do § 2.0 do arti-
go 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
do 1 63.

Oommissões
.Capi.tAo d artilheria, o primeiro tenente, João Benja-

mim Pmto.
Os tenentes, do regimento de cavallaria n.? 1, lancei-

J'OS do Victor Manuel, JOt o Antonio do Sousa; e do bata.
I
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lhão de caçadores n.? 12, Luiz Maria dos Rois; e de ca-
vallaria, Augusto Justiniano da Silva Pinto, a fim de
irem servir em artilheria, nos termos do decreto de 26 de
julho de 1865.

Inaotividade temporaria
O cirurgião ajudante do regimento de artilheria n.? 2,

Joaquim Maria de Castro, por ter sido julgado incapaz
do serviço, temporariamente, pela junta militar de saude,

Por decretos de 13 do mesmo mez :
Corpo de estado maior

Coronel, o tenente coronel, Candido Xavier de Abreu
Vianna.

Tenente coronel, o major, D. Francisco de Almeida.
Major, o capitão, Manuel Ferreira da Cunha Pereira.

Regimento de artilheria n.s 1
Primeiros tenentes, os segundos tenentes, João Maria

Jalles, Antonio Julio da Costa Pereira d'Eça, e José Cor-
reia de Carvalho e Almeida, por estarem comprehendidos
nas disposições do § 1.0 do artigo 45.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o alferes, Jayme de Castro Lobinho Zuzarte,

em conformidade com a disposição do § 1.0 do artigo 45.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863,
por estar habilitado com o curso do corpo de estado maior.

Batalhão de oaçadorea n." lS
Tenente, o alferes, Alvaro Henriques Pereira, cm confor-

midade com a disposição do § LOdo artigo 45.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, por
estar habilitado com o curso do corpo de estado maior.

Batalhão de caçadores n." 8
Tenente, o alferes, José Antonio Rodrigues Guimarães,

em conformidade com a disposição do § 1.0 do artigo 45.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1 63,
por estar habilitado com O curso do corpo de estado maior.

Regimento de infanteria n.s 16
Tenente, o alferes, Alfredo Pereira Taveira de Magalhaes,

cm conformidade com a disposição do § LOdo artigo 45.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, por
estar habilitado cOJUo curso do corpo (~ estado maior.
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Commissões

Tenentes coroneis do corpo de estada maior, os majores,
Affonso Joaquim Nogueira Soares, João Pedro Tavares
Trigueiros, e Antonio Nogueira Soares, continuando nas
commissões em que se acham.

O coronel do corpo de estado maior, D. Luiz da Ca-
mara Leme, em conformidade com as disposições do de-
creto de 28 de junho de 1870, por ter sido nomeado para
desempenhar uma commissão de serviço dependente do
ministerio dos negocios do reino.

2.° - Por determinação de Sua lIagestade EI·Rei:
Estado maior de artilheria

Capitão, o capitão do regimento de artilheria n.? 2, Car-
los Bandeira de Mello,

Regimento de artilheria. n.> 1
Alferes alumno, o alferes alumno de artilheria, Antonio

Marques Paixão.

Regimento de artilheria n." 2
Major, o major do estado maior de nrtilheria, João Cor-

reia de Mesquita.
Capitão da 7. a companhia, o capitão da companhia

n.O 1 de artilheria de guarnição, Francisco Maria Antu-
nes do Valle.

Batalhão de oaçadores n.' 6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria. n.? 3, An-

tonio Soares.
Batalhão de oaçadores n.' 7

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, Joa-
quim J osé Tristão.

Batalhão de caçadores n.' 8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 7, Eduar-

do José Bernardino Rodrigues Monteiro.

Regimento de infanteria. n.' 17
. Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
Infanteria n.? 2, José Antonio Domingues.

Regimento de infanteria n.' 18
Tenento, o tenente do regimento de infanteria n.? 6,

Frederico Augusto Botelho Nobre da Veiga.
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3.°_ Secretaria d'estade dos negociosda guem - Direcçãogeral- 1.a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 11 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
capitão de infanteria, José Maria Rodrigues, regressado do
ultramar sem ter concluido a sua commissão, pelo que fica
na arma a que pertence n'aquelle posto, em conformidade
com a ultima parte do decreto de 2 de setembro de 1874.

4. °- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Directão geral- 2. a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offl-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de 1845,
o soldado n.? 192 da 5.:1 companhia e n.? 680 de matri-
cula do batalhão de engenheria, Luiz Carlos Pereira Pe-
gado.

5.°_ Direcçãoda administração militar - 2.a Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n. ° 18 de 26 de abril de 1871, se declara que o preço por
que saíram as rações de forragens no trimestre findo em
31 de dezembro ultimo, foi de 267,659 réis, sendo o grão
201,879 réis e a palha 65,762 réis.

6.° - Declara-se que o major do batalhão ele caçadores
n.? 11, Francisco Antonio de Sequeira, se apresentou no
dia' 15 de dezembro ultimo, desistindo elo resto da licença
registada, que lhe foi concedida pela ordem do exercito
n." 31 elo armo proximo passado.

7. ° - Licenças eencedidas }101' DIOlivo de moleslia aos ofticiaes
e emllregatlo abaixo mencionados:

Em sessão de 7 do novembro do anno próximo pas-
sado:

Batalhão de oaçadorea n.· 11
Tenente (actunlmonto cm caçadores n.? 12), Eduardo

João Caetano de Sousa, sessenta dias para se tratar.
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Em sessão de 19 de dezembrc do mes~ snno :

Regimento de oavallari~ n.· 6
Alferes, João Eduardo Lopes de Mendonça, vinte dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· 11

Capitão, Francisco Alberto da Silveirs, ~esie».t/JJdias
para se tratar.

Direoção 4a a4Jllinistrq.9ão Jlliljtar
Aspirante com graduação de tenente, Frf!.floiSPQ~eve s

de Castro, cincoenta dias para se tratar.

Em sessão de 2 do corrente mez :

Regimento de artilheria n .• ~
Tenente coronel, Francisco Ernesto pa Silva, qqq. -enta

dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria ~.• U
Tenente (actualmente em caçadores 1\.0 7), A~gl.Jsto

Eduardo Freire de Andrade, quarenta dias para se tra-
tar.

Regimento de infanteria n.· ~7
Alferes, Paulo da Costa Borges Carneiro, quarenta dias

para se tratar.

Regimento de infantaria n.· 18
Alferes, Francisco Guedes de Almeida Osório, quaren-

ta dias para se tratar. _

8. o - Licenças registadas concedidas aos oIDeiaes abaixo men-
cionados:

Estado maior de engenheria
Capitão, José Carlos Tudella Côrte Real, quinze dias.

Regimento de oava.llaria n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente, Antonio Tavares de Macedo, prorogação por

quarenta dias.
Regimento de oavallaria. n,· 3

Major, Antonio Carlos Ferreira Junior, sessenta dias.

Regimento de oavallaria. n.· 4
Alferes graduado, Joaquim Augusto Mousinho de AI.

buquerque, sessenta dias.
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DirecQão da administraQão militar

Aspirante com graduação de tenente, Eduardo Anni-
bal Botto, prorogação por cento e oitenta dias.

9. o - Foram ClOnfirmadasas licenças re!Jis tadas que o dire-
ctor geral da artilheria e os eommandantes da 2. a e 3. a divisões
militares concederllm aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 1
Primeiro tenente, Joaquim Garcia, quinze dias.

Regimento de artilhe ria n.· 2
Capitão, Francisco José de Azevedo, dez dias.

Regimento de infanteria. n.· 6
Alferes, José Homem de Almeida da Costa Cabral,

prorogação por doze dias.

Regimento de infanteria n.· 12
Alferes, Manuel Maria dos Santos, vinte dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o director geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERUA

12 DE MARÇO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- La Repartição

Hei por bem promover ao posto. de capitão do regi-
mento de infanteria do ultramar, nos termos dos artigos
3.° e 5.° da carta de lei de' 3 de fevereiro de 1876, o te-
nente do mesmo regimento, José Hermenegildo da Costa
Campos.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, c o ministro e
secretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 21
de janeiro de 1879.=REI. = Antonio Maria de Fontes
Pe7'eirrt de Mello = Thomás Antonio Ribeú'o Ferreira.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- La Repartição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar o primeiro sargento do re-
gimento de cavallaria n.? 3, Miguel Antonio Xavier: hei
por bem promovel-o ao posto de alferes, ficando perten-
cendo ao exercito de Portugal, sem prejuízo das praças
mais antigas da respectiva classe o arma, nos termos do
decreto com força de lei de 10 de setembro de 1846 e cir-
cular de 21 de maio de 1862. Outrosim sou servido orde-
nar que esta minha soberana resolução fique nulla e de
nenhum efeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar
de seguir viagem ao seu destino ou de servil' no ultramar
o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
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tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, cm 2 l de janeiro de 187~)'
=REI.=Antonió Ma1'ia de Pontes Pereira de Mello,

Ministcrio (los nCffociosdo I'eino-Dil'ec~ão ITerai de aclminisll'a~ão
pelitica e civil-3.a Rel)al'li~ão

Tendo de proceder-se {lS operações do recrutamento
para o exercito e armada no corrente anilo de ] 87H, na
eonformidade das leis de 27 de julho de 18::>i\ ,1 de .i lt-
nho de t850, 1 de julho de 18G~ c 22 de fevereiro de
187G;

Hei por bem ordenar o seguinte:
Artigo 1.0 Os governadores civis expedirão as ordens

e instrucções competentes para que as camnras muni-
eipacs dos eoneclhos c as commissões dos bairros, de-
signadas no artigo 15.0 da lei de 27 de julho de 1855,
procedam ao recenseamento para o serviço do exercito
e da armada de todos os mancebos, sem excepção al-
guma, residentes on domiciliados nos mesmos concelhos
ou bairros, que tiverem vinte annos completos no dia 1
ele fevereiro d'este anno i e bem assim dos que 110 111e:31\10
dia já tiverem vinte e um annos, e (jl1C por dolo, culpa
ou omissão deixaram de ser recenseados quando tinham
vinte annos, nos termos do artigo 12.0 da lei de 27 de
jnlho de 1855 e 14.° da de 4 de junho de 1859.

Art. 2.° O recenseamento ted começo na primeira
quinta feira do proximo mcz de fevereiro, e terminará no
dia 31 de 111ar~0 immcdiato, observando-se o disposto no
artigo 26.0 da lei de 27 de julho de 1855. () caderno que
for destinado para este fim terd as indicações exigidas 110

mesmo artigo.
Art. 3.0 Para este effeito as camaras municipaes e com-

missões dos bairros terâo muito em vista os preceitos dos
artigos 6.°, 12.°, 13.°, 20.°, 21.°, 22.°, 23.° e 25.° ua lei
de 27 de julho de 1855, o 4.° e H.O da de ,t de junho
do 1859.

Art. 4.° 010 governadores civis darão as instrucçê no-
cessarias aos administradores de concelho ou bairro lJlu'L\
que satiefaçam com todo o zôlo às obrigações que lhos im-
põe o artigo LG.o da Ioi d 27 de julho de lí:lf>;>, íiscali-
snndo com o maior escrupulo todos os actos do r ('C1\. (', -

monto, prestando os esclarecimento que COI vierem, r-
clamando, nos termos do artigo 28.° da mesma 1 'i, contra
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~\ inscripção ou omissão de qualquer cidadão indevida-
l1lente feita no recenseamento, ou contra o modo por que
estiver feita a qualificação de cada um nas casas respe-
ctivas.

Art. 5.0 Aos recenseamentos devem igualmente ser pre-
sentes, para prestarem todos os esclarecimentos precisos,
os parochos e os regedores das freguezias dos respectivos
('oncelhos ou bairros .
. Art. 6.° Conclnido o recenseamento, as camaras muni-

Clpacs o commissões dos bairros fatào extrahir do cader-
110 respectivo, no praso do oito dias improrogaveis, copia
authentica, devidamente assignada, do mesmo recenseá-
mento, a qual remettcrão ao administrador do concelho ou
bairro, para ser por elle enviada á commissão districtal,
a que pertencer, com informação sua, em que exporá com
toda a minuciosidade so acha o recenseamento legal e con-
forme, ou se contém defeitos que convenha emendar .
. Art. 7.° Até ao dia 1G de abril seguinte serão as co-

pl~S de que trata o artigo G.? enviadas ás commissões dis-
tl'lctacs; estas, cm vista (as informações dos adminiátra-
(101'08 ou de quacsqllcr outros esclareeuucntos, que tcnhatu
obtido, rc olvcrào se o" r ccnscamentos, a que as copias
j'úspcital11, c.,til.o ou 1\:10 ccníormcs ; fazendo desde 10~'o
reformar ou omendar os que não estejam cm hm-monia
COm os preceitos legaes.
§ unieo, A fiscnlisação determinada no artigo anterior

terminará no dia 1 de maio seguinte.
Art. 8.0 Quando approvados pela commissões distri-

etaes, nos termos elo artigo 7.0 d'este decreto, os recen-
se~lUentos organieados pelas camaras municipaes (I com-
nllSsues .dos bairros, as mesmas camaras e com missões
farão e ctrahir copia authentica d'elles, que serão affi-
:xadas, at ~ ao dia 8 de maio seguinte, na porta da igreja
de cada uma das freguesias na parte que lhe respeitar.

Art. 9.0 Os caderno do rec nseamento estarão paten-
tes durant todo o mez de maio, na casa das respectiVa!!
calharas o commi 'SÕ dos bairros, para. serem examina-
uos pelas partes interes adas, que poderão tirar d'elles
Copias (I fazcl-as authenticar por quaesquer officiaes publí-
coso
~l't. 10.0 As camaras munieipaes e as cOlluni sõ". ao.:

bo,ll'ros nao podem eo'cluir nem isentar o~ manc bos c-
~el\scil.dos qu e.,tiv rem eompl'ehcndidol:l na disposiçãO
rOs artigo 7.0 c H.o dá lei de 27 d julho ele 1855 e nO af-
19o 2.° da d 4 de junho de 1 '[>9, devendo limital'-
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mencionar no caderno os motivos, que houverem, de exclu-
são ou de isenção, e que constarem das reclamações apre-
sentadas.

Art. 11.0 Ás commissões districtaes compete resolver
sobre as causas de isenção ou de exclusão, quando não di-
gam respeito á falta de altura ou de robustez.

Art. 12.0 Desde o dia 8 até 23 de maio podem ser apre-
sentadas ás camaras municipaes e ás commissões de re-
censeamento todas as reclamações contra a inscripção e
a omissão de qualquer mancebo indevidamente feitas no
recenseamento, ou contra o modo por que no mesmo re-
ccnseamento estiverem designadas as circnmstancias dos
recenseados.
§ 1.0 Estas reclamações podem ser fcitas pelo proprio

interessado ou por algum outro cidadão do municipio ou
bairro, com relação a terceiro, ou pelo administrador do
concelho; e em um só requerimento se poderá reclamar
por um ou por muitos.
§ 2.0 As reclamações serão feitas por escripto e devi-

damente assignadaa, instrui das com os documentos que
lhes sirvam de prova, os quaes serão jurados e reconhe-
cidos por tabellião,
§ 3.0 Todas as auctoridades e repartições são obriga-

das a satisfazer as requisições das camaras municipaes,
commissões de bairros ou commissõcs districtaes ãccrca de
quaesquer documentos ou informações que as possam es-
clarecer.

Art. 13.0 As camaras municipaes e as commissões dos
bairros darão as suas informações sobre todas as reclama-
ções até ao dia 7 de junho, remettendo os presidentes,
n'este dia, os processos respectivos aos administradores
dos concelhos ou bairros, para serem julgados pelas com-
missões districtaes, ou juntas revisoras, segundo a natu-
reza das reclamações.
§ unico. Os administradores dos concelhos ou bairros

farão a remessa das reclamações até ao dia 22 de junho,
e as acompanharão de informação sua.

Art. 14.0 As commissões districtaes apreciarão e julga-
rão as reclamações que não digam respeito á falta de ro-
bustez ou de altura, e os governadores civis farão remet-
ter successivamente aos administradores de concelho OU
bairro as mesmas reclamações já resolvidas, por modo que
possam ficar entregues aos presidentes das camaras mu-
nicipaes e das commiasões dos bairros até ao dia 7 de
julho.
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§ unico. As decisões das commissõcs districtaes serão

sempre motivadas.
Art. 15.° As juntas do revisão apreciarão e julgarão

cm primeira e ultima instancia todas as causas dc exclu-
são por falta de altura ou dc robustez.
§ unico. A resolução das reclamações, da competencia

da junta revisora, será tomada por occasião do chama-
mento dos recrutas ao serviço militar.
, Art. 16.° As decisões que habilitem para o serviço mi-
lItar quaesquer mancebos serão notificadas a elles, ou a
se~s paes, tutores ou a qualquer pessoa que, conforme di-
reIto, possa acceitar a notificação feita, pelo secretario da
c~mara ou da commissâo, ou por outro empregado muni-
CIpal ou administrativo, dentro em cinco dias, contados
d'aquelle em que forem entregues aos presidentes das ca-
maras ou das commissões dos bairros.

Art. 17.° Todas as decisões das commissõcs districtaes
e das juntas dc revisão, sobro reclamações, irão sondo
llotadas na casa competente dos cadernos dos recensoa-
mentos, á proporção que forem presentes ás cam aras e ás
commissões dos bairros.

Art. 18,° Depois de notadas as decisões no recensea-
mento, nenhuma alteração mais se poderá n'elIe fazer, a
não ser por virtude de ordem do tribunal superior, nos ter-
mos das leis de 27 de julho de 1855 e 4 de junho de
1859,
§ unico. Exceptuam-se d'esta disposição unicamente os

resultados dos julgamentos das juntas do revisão nas in-
specções definitivas, os qnaes se notarão nos recensea-
mentos em qualquer tempo em que forem communicados.

Art. 19.° Os mancebos destinados ao serviço naval não
:erão julgados incapazes do mesmo serviço por motivo de
alta de altura.
Art. 20.° Os cadernos do recenseamento, depois de no-

tadas as decisões, como determina o artigo 18.°, estarão
patentes, desde o dia 13 a 22 de julho, nas casas das
Camaras municipaes o das commissões dos bairros, desdo
as nove horas da manhã até II.S tres da tarde, para serem
examinados por todas as pessoas Interessadas, as quaos
podcrão extrahir copias d'estes documentos c fazcl-as au-
thenticar por quaesquer ofíiciaes publicos.

Art. 21.° No dia 23 do julho publicarão as camaras o
as commissõos dos bairros, por editaes affixados nas por-
tas das igrejas parochiaes, a. summa de todas as decisões
que houvorem sido proferidas sobre as reclamações,



Art. 22.0 Das decisões das commissõos districtaes ha-
verá recurso para o supremo tribunal administrativo.

S 1.o Os recursos interpõem-se peran to as camara s mu-
nicipaes e com missões dos bairros, desde o dia 23 do j u
lho até 7 de agosto.
§ 2.° Os recursos interpêcm-se por declaração escripta ,

acompanhada dos documentos que lhes servirem do prova.
§ i).Ú Dar-se-há ás partes, que o requererellJ, recibo da

entrega da petição de recurso.
Art. 23.0 As camaras c as commissões do" bairros, logo

que lhes sejam apresentados os recursos, os remetterão ao
governador civil com os proccsl5OS respectivos, no pra~o
impreterível do tres dias, para que sejam presentes .tI:)
COmmissões districtaes,

Art. 24.0 As commissões districtaes informarão succes-
sivamente os recursos, e os governadores civis os enviarão
ao supremo tribunal administrativo, até 25 de agosto, para
serem julgados pelo mesmo tribunal até .1- de outubro.

Art. 25.0 Até ao dia 15 de outubro apresentarão as
partes interessadas certidões antheuticns das resoluções
do supremo tribunal ás camaras municipaes e commissões
dos bairros, para estas as fazerem notar nos respectivos
cadernos do recenseamento, devendo não obstante os go-
vernadores civis dar cumprimento ;.'tsresoluções do supre·
mo tribunal, logo que se publicarem na folha official, nos
termos da circular de 1U de março de 186'2.
§ 1.0 Nenhuma certidâo apresentada depois d'aquelle

dia poderá ser attendida, salvo no caso previsto no ~ :? o
do artigo 40.0 ela lei de 27 ele julho de 185D.
§ 2. () Os recenseados fóra ela idade legal podem a Lodo

() tempo reclamar contra a sua inclusão no rcccnseamento ;
com estas reclamações se observarão as regras estabele-
cidas para todas as demais.
§ 3.° Notadas as resoluções do supremo tribunal nos

cadernos do recenseamento, dar-sc-ha este por findo c !-icrá
lançado no registo dos recenseamentos, que scnt rubrica-
do pelos governadores civis.
§ .1.0 A transcripção no livro do registo scrd rubricada

em todas as suas folhas, e assíguada pelas cam aras muni-
cipacs, commissões dos bairros, e administrudorcs, bem
como pelos regedores na parte respectiva IlS sua frcguc-
zias.
§ 5.0 Serão validas unicamente as certidões 'as copias

extrahidas d'cste livro.
Art. 26.0 Logo quo se publicar a lei qne mande dii:l-
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tribuir o contingente para o serviço militar terrestre e na-
val, será este distribuído pelos concelhos e subdividido
por freguezias conforme as instrucções e ordens do go-
verno.

Al't. :27.') No dia 20 de outubro, pelas nove horas da
manhã, procederão as camaras municipaos o as cornmis-
sõcs dos bairros em acto publico ao sorteamento de to-
dos os mancebos inseri ptos nos recenseamentos, preceden-
do cditacs e annuncios nos jornaes nas terras em que os
houver, assistindo a este acto os administradores, os re-
gedores e 0:5 parochos das freguesias, assim como todas e
I]uaesqnel' pessoas que se julguem interessadas n'clle.

Art. 28.0 O sorteamento será feito separadamente por
ft-eguezias, sendo chamados os mancebos, para tirarem a
sorte, pela. ordem em que estiverem inscriptos e segundo
a collocação das frcguezias llOS respectivos cadernos.
§ 1.° Nas fregueaias, que tiverem sido agrupadas para

a subdivisão aos contingentes, far-se-ha um só eorteio en-
tre todos os recenseados das mesmas freguesias.
§ ~.o Faz-se o sorteamento lançando-se publicamente

u'uma Un1:1 tantos numeros quantos forem os mancebos in-
sCl'iptos no recenseamento da primeira freguesia designada
uos cadernos, c mandando o presidente da camara ou da
cOl11ulitisão <lo bairro proceder ,i. chamada de todos elles,
Ol'd011and.o nos que se apresentarem que extraiam da uma
Hill numero, que será lido em voz alta c escripto pelo se-
cI'otario no lado do nome do mancebo que o extrahiu,
§ 3.0 Esta operação repetir-se-há tantas vezes quantas

~Ol'eU1as írcgueaias qne compozcrem o concelho ou bairro
11lSCl'iptas no caderno do reccns 'amonto.

~?_,.~ Em legar do mancebo recenseado poderá respon-
der por r-lle ~íchamada seu pac) tutor, procurador ou qual-
quer peG::,oa (lue o represente, legitimamente auctorisa-
(la.

~ G.o Ouando o mancebo recei sendo não responder á.
chamaua, nem em lo'''',u' d'elle qualqnel' das pessoas desi-
p;nadas no ~ antcced:rüe ~el':t o tlCU numero extrahido por
tlln menOr de dez annos.

Al't. ~H.o Em seguida ao sorteamento pl'oeedcrao as Ca-
lHaras (\ commi"s('jcs d~ hairros ú fOI'mação das listas dos
Contingellt('s qne ti\,('I'ClU t;ido (li~tl'iLuidos ao~ eoneelho~;
c ft'egllel'.ia~, na. conformidade da.:; leis rospectivas e or-
dens do g\JVCl'J10, <levendo as::;btil' :\ c te acto os adminis-
traclore' dr ('otl<,clho 0\\ bairro, o..; regedores de paroehia
c os pal'ocho~.
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Art. 30.0 Os mancebos que tiverem assentado praça vo-
luntariamente, os que a isso houverem sido legalmente
compellidos, os readmittidos e os refractarios, pelo tempo
que servirem a mais, serão em regra levados em conta
ás frcguczias em que tinham o seu domicilio antes de en-
trarem no exercito ou na armada, e ahi deduzidos do nu-
mero de mancebos exigidos ás mesmas freguezias.
§ 1.0 O abono dos refractarios far-se-ha descontando

tantos recrutas quantos forem os annos a mais de todos
os rcfractarios, divididos pelo numero de annos que con-
stitue o serviço simples de um recruta, de terra ou de mar,
segundo for ()caso.
§ 2.0 Cessará, porém, a disposição d'este artigo a res-

peito d'aquelles mancebos que forem legalmente compelli-
dos para o serviço do exercito ou da armada fóra do con-
celho do seu domicilio, sem prccatoria do respectivo ad-
ministrador, porque n'este caso serão abonados no contin-
gente do concelho do administrador que os prender.

Art. 31.0 Os mancebos sorteados a quem tocarem os nu-
meros mais baixos, que não tiverem sido excluidos ou
isentos, até ao preenchimento do numero requerido para o
contingente das freguezias ou grupos de freguezias, serão
proclamados recrutas effcctivos ; e formar-se-ha de todos
uma lista que no domingo immediato será affixada nas
portas das igrejas parochíaos, dando-se assim por publi-
cada.
§ unico, Todos os demais mancebos recenseados que

não tiverem sido cxcluidos ou isentos, ficarão obrigados
a preencher quaesquer vacaturas acontecidas no numero
de recrutas proclamados.

Art. 32.0 Se as operações do sorteamento e formação
das listas dos contingentes não podércm concluir-se no
dia para cllas fixado, continuar-se-hão nos dias immedia-
tos até n. sua conclusão.

Art. 33.0 Os mancebos que forem proclamados recru-
tas effectivos apresentar-se-hão ao respectivo administra-
dor dentro do praso de cinco dias, contados d'aquelle em
que for publicada a lista do contingente na porta da. igreja
parochial, c d'olle receberão guia para o governador civil
do distrieto.
§ 1.0 Os administradores dos concelhos c bairros, nas

guias de marcha que passarem aos recrutados, para es-
tes se apresentarem nos governos civis 11: inspecção das
juntas revisoras, farão, alem das c1echtrações constantes
do formulario annexo ao decreto de 10 de janeiro de 1 56,
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especial menção das occupações ou profissões dos recru-
tados, não só em vista do que constar dos recenseamen-
tos, mas tambem segundo as informações que devem co-
lher' a este respeito.
§ 2.0 Os recrutas supplentes serão intimados, conforme

direito, por ordem dos respectivos administradores de con- '
celho, para se apresentarem no praso de cinco dias.

Do mesmo modo se procederá ~ respeito dos recrutas
efectivos todas as vezes que forem chamados féra dos pra-
SOi legaes.

Art. 34.0 Os mancebos destinados ao serviço naval não
serão julgados incapazes do mesmo serviço por motivo de
falta de altura.

Art. 35.0 Os mancebos que forem julgados aptos pelas
juntas revisoras serão entregues pelos governadores civis,
em acto seguido ao da inspecção, ás respectivas auctori-
dades militares, e abonados nos contingentes de que fize-
rem parte.
§ unico. Os recrutados que pertencerem a alguma das

proflesões enumeradas no artigo 3.0 da lei de 22 de feve-
reiro de 1876, serão remettidos aos chefes dos respectivos
departamentos maritimos.

Art. 36.0 As substituições dos recrutados continuarão
!lo reger-se pelos regulamentos em vigor, tanto a respeito
do serviço terrestre como do serviço naval.

Art. 37.0 Abonar-se-ba adiantadamente, pela recebedo-
ria do concelho por conta dos ministerios da guerra e da
marinha, o subsidio diário de 120 réis a cada recruta,
contado desde o dia da marcha até áquelle em que prestar
juramento em algum corpo ou deposito militar ou de mari-
nha.
. Art. 38.0 Os governadores civis dos districtos das
ilhas adjacentes darão cumprimento ao presente decreto
na parte que lhes toca, designando para os actos das re-
clamações, recursos, sorteamento e apuramento dos recen-
s~ados, os prasos que as respectivas distancias e demais
clrcumstancias locaes exigirem, mas por modo que todos
aquelles netos se concluam até ao fim do novcmbro.

O prosidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e os ministros e
secretarios d' estado dos negocios do reino e da marinha e
ultramar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 28 de janeiro de 1879. =REI. = Antonio Mm'ia de
Fonte. Pereira M Mello=Antonio Rod,'igltel Sampaio =
Thomás Antonio Ribeiro Ferreira.



26

Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-t.a Repartição

Hei por bem promover ao posto de alferes para o regi-
mento de infanteria do ultramar, nos termos dos' arti-
gos 3.° e 5.° da carta de lei de 3 de fevereiro de 1876,
os primeiros sargentos, do batalhão de caçadores n. ° 1,
Antonio Augusto de Beja, do batalhão de caçadores n.? 5,
Antonio Alfredo de Sousa Caldas, do batalhão de caçado-
res n.? 8, José Manuel Garcia de Andrade, do batalhão
de caçadores n. ° 9, José de Sousa Carneiro Canavarro ,
do regimento de infantcria n.? 6, João Carlos Nogueira
de Chaby, do regimento de infantaria n.? 8, José Au-
gusto Lacueva, do regimento de infanteria n. ° 10, Ma-
nuel Cesar Rodrigues, do regimento de infanteria n." 15,
Pedro Dionysio Barreiros, e do regimento de infanteria
n.? 16, Agostinho Antonio de Bettencourt.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e
secretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 29
de janeiro de 1879. = REI. =Antonio Ma1'Ía de pontes
Pereira de Mello=lYwmás Antonio Ribeiro Ferreira.

Secretaria d'estado dos ncaocios da 9uerra-Dil'ccção geral-ta Repartiç18

Hei por bem promover ao posto de capitão, para o re-
gimento de infanteria do ultramar, nos termos dos arti-
gos 5.° e 7,° da carta de lei de 3 de fevereiro de 1876, o
tenente do regimento de infanteria n.? 14, Porfirio Au-
gusto.

O presidente do conselho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos ncgocios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em ,18
de fevereiro de 1879.=H.EI.=Antonio Mm'ia de Fontes
Pereira de Mello=Tlzomás Antonio Ribei1'o Ferreira.

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção geral- t. a Reparliçio

Attendendo ao que me representou o bacharel Constan-
tino Maximo de Sousa Guedes, juiz de direito de La in-
stancia servindo na comarca de Chaves, de 1.a classe: hei
por bem nomeai-o auditor junto do cons lho de guerra
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permanente da 3.a divisão militar, para preenchimento da
vacatura resultante da promoção a juiz de 2.a instancia
do bacharel Candido Albino de Freitas Lobo, que servia
na referida auditoria.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d' estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 5
de março de 1879.=REI.=A1Itonio lJ,Jar'Íade Fontes Pe-
reira de Mello =Antonio Maria do Couto Monteiro.

2. o - Por decretos de i6 de janeiro ultimo:

Regimento de infanteria n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de , • Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Luiz da ilva.

Regimento de infante ria n.s 14
Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, Luiz de Castro Borges e Mello,

Por decretos de 21 do me mo mez :

Dirl!ltlçãogeral da artilheria - Estabeleoimentos fabris
Director da fundição de canhões, o major do estado

maior de artilheria, Antonio JO'é Pereira d'Antas Guer-
reiro.

Estado maior de artilheria
Para. gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico elo

artigo L' da carta dc lei do 1 ) de maio do 1865, nos ter-
mos do § ~.o do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1 75, o capitão, Victor Jorge de Pina Vidal, por ter
completado dez annos de .erviço effectivo no referido posto.

Por drcl'eto 11(\ 29 do me mo IIII'Z :

Regimento de infanteria n.· 12
Exonerado do exercicio de ajudante, o tenente, João

Chryso tomo Pereira Franco.

Por decreto dI' 30 do mesmo mel:

Reformados
('olllmendnclnl' da ordem militai d '. Bento de Aviz, O
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cirurgião em chefe, Luiz Albino Gonçalves, em attenção
aos serviços prestados durante a sua carreira militar.

Por decretos de .4 de fevereiro ultimo:

Seoretaria d'estado dos negoeíos da guerra-Direcção geral
Tenente adjunto, o alferes adjunto, Antonio Augusto

Pereira.
Estado maior de artilheria

Capitão, o primeiro tenente do regimento de artilheria
n.? 1, Joaquim Heliodoro da Veiga.

Regimento de artilheria n.· 2
Major, o capitão do estado maior de artilheria, Fran-

cisco Hygino Craveiro Lopes.
Capitão da 4. a companhia, o primeiro tenente ajudante

do regimento de artilhería n." 3, Leandro Augusto Roque
Pedreira.

Batalhão de oaçadores n,s 11
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? 12, José Cassiano Moniz.

Inaotividade temporaria
O tenente do regimento de infantaria n.? 3, Julio Au·

gusto Rodrigues de Castro, e o alferes do batalhão de ca-
çadores n." 11, Antonio Maria Pinto Dá Mesquita, por te-
rem sido julgados incapazes do serviço, temporariamente,
pela junta militar de saude.

Oommissões
Major, o capitão do regimento de artilheria n,o 2, An-

tonio Marinho.

Por decretos da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o major do regi.
mento de artilheria n. o 2, João Correia de Mesquita, e o
alferes de cavallaria cm inactividade temperaria, Manuel
Ignncio de Moraes Machado, o primeiro pelo tor requerido
c ambos por terem sido julgados incapazes do serviço acti-
vo pela junta militar de saude ; devendo o primeiro, para
a classifieação da reforma, ser considerado capitão de 9 de
junho de 1859, major de 6 de dezembro de 1870, tenente
coronel de 16 de setembro de 1874 e coronel do 8 de ja-
neiro do corrente anno, em conformidade com 3S disposi-
ções do decreto de 27 de junho de 1877.
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Por decretos de ti do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 12
Alferes ajudante, o alferes, Francisco Maria Godinho.

Commissões
O tenente do regimento de cavallaria n.? 3, José Au-

gusto Arnaut Peres, a fim de ir servir em artilheria, nos
termos do decreto de 26 de julho de 1865.

Por decretos de i8 do mesmo mez :

Regimento de oavallaria n.· 1, lanoeiros de Viotor :Manuel
Capitão da 3.a companhia, o tenente do regimento de

cavaUaria n.? 4, Nuno Augusto Carlos de Figueiredo.

Regimento de oavallaria n.s 3
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 6, An-

tonio Manuel Fernand s.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Antonio Augusto

Ferreira.
Batalhão de caçadores n.· 6

Alferes, o sargento ajudante da guarda. municipal do
Porto, Jacinto de Freitas Cabral.

Batalhão de caçadores n.' 11
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 5, Luiz

Bernardo da Silveira Lorena.

Regimento de infanteria n.· 11
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo artigo 3. °

da carta de lei de 16 de abril de 1859, nos termos do
§ 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril, de
1875, o cirurgião ajudante, Eduardo de Jesus Teixeira.

2." Companhia da administraQão militar
. Subalterno, o alferes sem prejuizo de antiguidade, Ju-
lio Augusto da Costa.

Por decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
Inento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor Manuel, Pe-
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dro de Oliveira, pelo ter requerido e haver sido julgado
incapaz do serviço activo pela. junta militar de saude.

Por dellreto de 13 do mesmo mer:

Estado maior de artilharia
Official da ordem de S. Thiago, do mérito artístico,

scientifico e litterario, o capitão, Agostinho Maria Cardo-
so, em attenção aos seus merecimentos, especialmente de-
monstrados na obra que ultimamente publicou, intitulada
Fabrico das bõca» de fogo de bronze e dos projecteis.

Por cletretos de 4 do eerreste mez :

Corpo de estado maior
Capitães, os tenentes, do batalhão n. o 2 de caçadores

da Rainha, Jayme de Castro Lobinho Zuzarte, do bata-
lhão de caçadores n." 5, Alvaro Henriques Pereira, e do
regimento de infanteria n.? 16, Alfredo Pereira Taveira
de Magalhães.

Arma de infanteria
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n. o 15, Franeisco Pereira da Luz Côrte Real.
Capitão, o capitão de infantaria em commissão na guarda

municipal de Lisboa, Joaquim José da Silva Lopes.

Batalhão n.s 2 de oaçadorea da Rainha
Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do

artigo 1.0 da carta de lei do 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Domingos Thcodoro Magno da Cunha,
por ter completado dez annos de servi o effeetivo no re-
ferido posto.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitiio da 3. a companhia, o tenente, Miguel Luiz Pinto

Pimental.
Tenente, o alferes, Luiz Ferreira Real.

Batalhão de oaçadoree n. o 6
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n. ° 5, Augusto de Andrade Pereira.

Batalhão de caçadores n.s 8
Alferes, o alferes graclllIH10, Francisco Antonio Potto,
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Regimento de infanteria n.v 3

Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 9, Gas-
par Pereira Dias.

Regimento de infanteria n.O13
Capitão da 2.:L companhia, o tenente, José Joaquim

Ayres.
Regimento de infanteria n.s 16

Para gosar as vantagens estabelecidas no ~ unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Caetano Jacques Dupont, por ter
completado dez annos de serviço effectivo no referido
posto.

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Ma-
nuel José de Sousa Escrivanis.

Commissões
Major de infanteria, o capitão em serviço no ministei-io

dos negocios da marinha c ultramar, Agostinho Coelho.
Tenentes do infanteria, os alferes, em comrnissão na

guarda municipal de Lisboa, Ricardo Antonio de Salles, e
Leopoldino Augu to Moreira Rodrigue ; e da guarda mu-
nicipal do Porto, Luiz Sequeira, continuando todos no ser-
viço em que se acham.

Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do batalhão de ca-
çadores n.? 5, Vicente Ferreira de Moura.

Inaotividade temporaria.
O cirurgião mór, Antonio José de Carvalho Portella ,

por ter sido julgado incapaz do serviço, temporariamente,
pela junta militar de saude,

POI' decreto da rue ma data:

R formado, na conformidade da lei, o capitâo do regi.
mento d infantería 11.° 5, aspar Antonio de Lima, pelo
ter requerido e haver sido julgado incapaz do servlço activo
pela junta militar de sande.

3,° - Por portaria de:; de Iererelre ultimo:

Real oollegio milita.r
E. onerado do exercício de offieial do e. tado maior, o
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tenente do regimento de cavallaria n." 3, José Augusto
Arnaut Peres, pelo pedir.

4.° - Por determinação de Sua Magestade EI·Rei:

Regimento de artilheria n.· 1
Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,

Francisco J ayme Quintella, José Lobo de Vasconcellos,
Alberto Adelino Maia, Aureliano Carlos de Sousa Ferrei-
1'0.; e do regimento de artilheria n.? 3, Francisco de Salles
Ramos da Costa.

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro tenente, o primeiro tenente do estado maior de

artilheria, José Silvestre de Andrade.
Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,

Alvaro Nobre da Veiga, Antonio Soares de Albergaria, e
Francisco de Carvalho Brito Gorj ão.

Regimento de cavallaria n.· 1, lanoeiros de Viotor Kanuel
Tenente, o tenente do regimento de eavallaria n. ° 3,

João de Alegria Ricardo, por motivo de disciplina.

Regimento de cavallaria. n.· 6
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 3, Ambrosio de Brito Vaz Coelho.

Regimento de oavallaria. n.· 6
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. ° 7, Cy-

pria.no Augusto Rodrigues.

Arma. de infantaria
Tenente, o tenonte do regimento de infanteria n. ° 4,

J oito Rebello de Albuquerque.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão da 5.' companhia, o capitão da 3.a, Luiz Au-

gusto de Cerqueira.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n,? 7, An-

nibal Sertorio dos Santos Pereira.

Batalhão da oaQadores n.· 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, Ma-

nuel Joaquim de Lima Monteiro.
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de ca-

çadores n.? 12, Manuel Alexandre de Sousa.
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Batalhão de oaçadorea n.· 7
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de ca-

çadores n.? 11, José Roque Gameiro Guedes, por motivo
de disciplina.

Batalhão de oaçadoree n.s 9
Capitão da 5. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 3, José Maria Durães de Faria Bilton.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12, Au-

gusto Eugenio Vaz de Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 10,

Miguel Augusto Pereira de Amorim.

Regimento de infanteria n.s 4
Tonente, o tenento do rogimento de infanteria n.? 16,

Josó Eugenio da Gama Luna.

Regimento de infanteria. n.s 5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 17, Ar-

thur Ernesto Coolho da Silva.

Regimento de infanteria n.· 6
. Capitão da 7. a companhia, o capitão do rogimen to de
lnfantoria n.? 9, Eugenio Augusto Soares Luna.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, 08 alferes, do regimento de infanteria 11.° 12,

Manuol Maria dos Santos, e do regimento de infantoria
0.° 18, Francisco Guedes de Almeida Osório.

Regimento de infante ria n.· 10
Tonent , o tenente do batalhão de caçador os n. o 7, Po-

dro Antonio Salema Garção.

Regimento de infanteria n.· 11
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7, An-

tonio Monteiro Nogueira.

Regimento de infante ria n.· 12
AIB 1'C, o alf r s do regimento de infantaria n,° 11,

Luiz Maria dA.Cone ição, por motivo d disciplina.



Regimento da ~nfanteria n, o 17
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n." 12,

João Chrysostomo Pereira Franco.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o D, Pc

• dro Alvcs Mineiro do Almõida,

Regimento de ínfanter ía n.O 18
Capitão da L" companhia, o capitão da G/', Joaquim

Pinto de Sousa.
Capitão da G. a companlria, O c;_ipit1'iodo regimente de

infantoria n.? G, Joaquim Augusto da Fonseca.
Alferes, o alferes <lo regimento de infantaria 11.° ü, Car-

los Antonio de Mollo Côrte Real.

Praça de Peniche
"Major da pra~a, o major da praça <lo forte da 01':\)11,

João Antonio Pereira.

5. o - Secretaria d'eslado des negocios da guerra - Dil'ecção yml- I." nl'pal'li~rlO

Tendo do rcnlisar-so o COllOl1l'SO aberto p('lo annuncio pu-
blicado na ordem elo exercito H.O :.11de ~, de dezembro <lo
nnno findo, para o preenchimento dQ legar do secretario
do conselho de gucrra permanente da 2.a divisão militnr,
nos termos do regulamento de 21 de julho de 1876: deter-
mina Sua Magestado El-Roi que os candidatos ao provi-
mento do sobredito emprego sejam mandados apresentar
no quartel [::enoral da 2,a divisão militar, n fim (le que o
general connuandante (1& mesma divisão }iOf!i:ia Iixnr o (lia
para fi reunião do jU1',)' de que trata o urtigo 17.° do allu-
elido regulamento.

Silo candidntos os primeiros sargeutos, do regimento (h'
artilheria n.? 1, Affonso Henriquos ; do regimento de ca-
vallaria n. o 3, Joaquim Avelino de Faria ; do r .gimcnto de
infanteria n.? D, José Toixoirn dos Santos ; e do regimento
de infantcria n." lã, José dos Santos Lapa Correia, o An-
tonio Martinho; os segundos sargentos, do regimento de
cavallaria 11.° :?, lnuceiros da Rainhn, Miguel Alfredo Ju-
lio PereiJ'll; do regimento de cavalll1ria n." 8, 11 nriql.le de
Sousa Mendes J?inheil'o; Llo l:ltalhim do c:ll.'adol'es n,O J,
Sill1:LO Cantlido Sarmento; do hato.lhflO do cl\~'adon's 11. o .{,
Domingos Eduardo Angusto da Silva 1\[orl'ira; (lo batalhrlo
(le caçudores 11.0 ;), .Jnlio Augusto'el'OlUCnho; elo latalhrw
ele caçadol'l'tl n," \), Cosar Aug'ui:lto do MOl'acs; do r gi-
monto ao infantcria n,O 2, .Jost· FCl'l'oiPtL Noh1'C'; do regi-



35

monto de infantaria n." 3, Lcopoldino Candido Pinto Soa-
res; do regimento de infanteria n." 4, José Carlos Pinto
Garcia; do regimento de infanteria n.? 7, Eduardo Au-
~u~to Fernandes; do regimento de infantcria n.? 16, Al-
fredo Adolpho Ludovico da Gama; e do regimento de in-
fantcria n." 18, Antonio Estrella ; e o furriel do regimento
de artilheria n. o :?, João da Cruz Serafim Pereira de Mello.

6 .o __ Secretaria d 'esladn dns negocios da guerra - Direcção gerõll- [. a nepartição

nrla~õeii !l.os a1>O e 551 das IJI'llças de pret a quem é cuncedida a
medalha militai', ínstituida por deereto de 2 de outuhrn de 1863,
cuufnnue as !ll'escril,çõcS tio r('!julalUenlo de 17 de maio de 18GU..

RELAÇAO N.· 550

~.Iedalhn. de cobre

Rogimento de cavalfarfa n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alferes graduado, Fernando Larcher-> comportamento

exemplar.
Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha

Cabo n.? 125 da 2.a companhia, Antonio Ribeiro-
comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.v 1
Segundo sargento n.? 5H da 3.a companhia, Joaquim da

('osta comportamento exemplar.

Regimento de infanteria IV z
::-'cgllndo sargento H.O 7 da l.a companhia, João Anto-

nio Correia - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria. n,s 15
Scldado n.? 125 da 3.a companhia, Luiz do S. Thiago-

eOll1portamcnto xemplar.

Rogimento de tníuntorfu n.· 9
~oldado n.' 13;) da 1.. companhia, Domingos Montei-

ro comportamento 1'.' mplar.

Regimento de infantaria n.· 16
Soldado n." Ü da ~.a companhia, José da 00 ta-com-

portamento exemplar.
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Guarda munioipal do Porto
Soldado n.? 50 da 1.a companhia de infanteria, Agosti-

nho Martins-comportamento exemplar.

RELAÇÃO x- 551

Medalha do prat.a

Regimento de infanteria n.° 8
Cabo graduado n.? 36 da 2.a companhia, Manuel Joa-

quim da Silva - comportamento exemplar.

Medalha de oobre

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Soldado n.? 47 da 6.a companhia, Adrião Pinto Expos-

to - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O6
Segundos sargentos, n.? 64 da 4.a companhia, Manuel

Simões Rosa de Abreu; n.? 62 da 8.a, João Pereira; cabo
n. ° 62 da 7.a, Bernardino Antunes; e soldados, n. ° 77 da
4.a, José Manuel, e n.? 38 da 6.a, José da Silva Bandei-
ra - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 4
Soldado n.? 22 da 3.a companhia, Antonio José - com-

portamento exemplar.

Guarda munioipal do Lisboa
Cabo graduado n.? 120, Leopoldo da Costa; e soldado

n.? 43, José de Jesus, ambos da 5.a companhia de in-
fanteria - comportamento oxemplar.

7.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- i.a RI'partição

Tendo sido agraciado pelo governo francez com o grau
de eommendador da ordem nacional da Legião de Honra,
o general de brigada, José Paulino de i:kl.Carneiro: Sua
Magestade EI-Roi pormittiu que acceitc a referida mercê
e use das respectivas insígnias.

8.o-Secretaria d'eslada dos negocios da gucrra-Dil'cc~ão geral- 3.a RCllarti :io

Sua Magestadc EI-Rei manda, cm conformidade do dis-
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posto no § G.? do artigo 26.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, que a praça abaixo meneio-
nada tenha a graduação de primeiro sargento aspirante a
officiaI, por se achar matriculada na escola do exercito.

Regimento de cavallaria n.O1, lanceiros de Victor Manuel
Furriel, Gregorio de Saldanha da Gama.

9.0-Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcçi' geral-!i.a Reparliçio

Manda Sua Magestade El-Rei admittir no hospital de
invalidos militares de Runa o cabo n.? 140 da 8.a com-
panhia de reformados, Manuel Fialho, por lhe aproveita-
rem as disposições do decreto de 29 de dezembro de 1849.

10.0-Licellras concedidas por molho de molestia aos officiaes
l' elllpregados abaixo mencionados:

Em sessão de 3 de janeiro ultimo:

Regimento de artilheria n,o 2
Primeiro tenente, Francisco José Machado, quarenta

dias para se tratar.

Em sessão dc 16 do mesmo mez:

Regimento de oavallaria n.s 6
Alferes, João Eduardo Lopes de Mendonça, trinta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n,° 3

Alferes, Carlos Ncy Ferreira, quarenta dias para se
tratar.

Direcção da administração militar
Aspiranto, com graduação de tenente, José Maria de

Barros e VasconcelLos da Cruz Sobral, trinta dias para
se tratar.

Commissões
Tenente, Francisco Maria Tedeschi, trinta dias para se

tratar.
Cirurgião mór, Antonio José de Carvalho Portella, qua·

renta dias para se tratar.
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Em sessao de 28 do mesmo mez :

Regimento de ínfanterta n.s HS
Alferes graduado, Antonio de Paiva Gonzales Bobella,

sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 1. do fevereiro ultimo!

Reg'imcnto de infanteria 11.0 6
Alferes, José Homem de Almeida da Costa Cabrnl, ses-

senta dias para ares de canlpo.

Regimento ele infanteria n. o 17
Alferes, José Maria Coelho, sessenta dias para mudan-

ça de ares.

Em sessão de 6 do mesmo mez :

Regimento de infanteria. n.s 6
Capitão, José Maria Leote Côrte Real, quarenta (lil\'I

para se tratar.

Reg'ímentu de íníunterta n.v 12
Tenente coronel, José _~duardo da Costa o Moura, 1l0·

venta dias para se tratar em ares pátrios.

Dírecção da administração militar
Aspirante com graduação de tenente, Francisco Neves

de Castro, quarenta dias para se tratar.

11. o - Licenças reqísradas cencedldas :IOS oflieiaes abaixo meu-
cionados:

Regimento de artilheria n.· 1
Alietes alumno, Verissimo Gouveia Sarmento, ses enta

dias.

Re!'im&ntO' de eavallaría n.O1, Ianoéíros de Viotor Manuel
Tenente, Antonio Tavares de Macedo, prorogação por

oito dias.
Regimento de oa'Vallal'ia n.· 4

Alferes, Cypriano Forjaz, trintA dias.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, Carlos Ney Ferreira, trinta dias.



Batalhão de caçadores n.O 6
Cirurgião ajudante, Manuel Antonio Ferreira Pinto da

Cunba, sessenta dias.

Batalhão de caçadores n.O7
Alferes, Joaquim José Tristão, noventa dias.

Batalhão de caçadores n.· S
Cnpit:t(), Antonio Augu to Montano, trinta dias.

Batalhilo de caçadores n.· 12
'l'enente, Eduardo João Caetanoldc Sousa, cincoenta dias.

Regimento de infantaria n.s 5
Alferes graduado, Vasco Paulo Guedes de Menezes, ses-

senta dias.
Regimento de infanteria n.O 9

Alferes, Antonio Bernardo Pereira Cabral, prorogação
por oito dias.

Regimento de info.nteria n.s 17
Capitão, }\1'n.nuel José Gomes, cento e cincoenta dias.
'l\'nentp, Jõão f'hl'ySORt01l10 Pereira Franco, dois mezes,
Alf '1'08, Paulo da Costa Borges Carneiro, trinta dias.
Alferes. JO;IO de Lemos Affonso, trinta dias.

12. o - Foram cenflnnadas as licenças rogistad;ls que os COIll-
mandantos lIa 'I.A, 2.", 3.a o ta tlhisõ!'s militares concederam
aos ofliciaes ab:tho mencionado :

4,' Divisão militar
Major do COI'pO de estado maior, chefe do estado maior da

lUe..rma divisao, Eduardo Ildefonso de Azevedo, dez dias.

Regimento de cavallal'ia n.O3
, Alferes graduado, Jeronymo Martins da Silva Salgado,

CHIo dias,
Picador d 3.:l. classe, José Estevão Cordovil, dez dias.

Regimento do ca.vallaria n,O7
'l\'nt'llte Antonio Maria de Moraes Pinto Sarmento,

t ' ,
l'lnta dias.

Regimento de oavallaria n.O8
'l'enente, Jaym Malaqt»as d Lemos, doze dias.
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Bata.lhão de oaçadorea n.· 3

Alferes, Abilio Cesar Lopes Ramires, vinte dias.

Regimento de infanteria n.o 5
Capitão, João Lopes Soeiro de Amorim, vinte dias.
Alferes, Joaquim Noronha da Silva Côrte Real, quinze

dias.
Regimento de infanteria. n.O 7

Alferes, Ernesto Agnello Joaquim de Macedo, dez dias.

Regimento de infanteria n,> 9
Alferes, Antonio Bernardo Pereira Cabral, trinta dias.

Antonio Mct1'iade Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o director geral,



N.O 4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

29 DE MARÇODE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Pu blica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos
Secrelaria d'eslido dos negocio da guerra - Diretção geral- t.a Reparlição

Rei por bem conceder as honras de official ás minhas
o~dens ao capitão de infanteria, D. José da Camara Leme,
aJudante de campo do ministro da guerra.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos nego cios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 6 de março da
1879.=REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira deMello.

Secrelaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção gcral- f.a Reparlição
Attendendo ao que me representou o bacharel Alvaro

~l'nesto de Seabra, juiz de direito de 1.3 ínatancia, ser-
~lndo na auditoria do exercito junto do segundo conselho
e guerra permanente da 1.3 divisão militar: hei por bem

àl'ansferil-o para a auditoria. junto do primeiro conselho
e guerra permanente da mesma divisão militar.
O presidente do conselho de ministros, ministro e se-

el'etario d' estado dos negocies da guerra, assim o tenha.
~ntendido e faça executar. Paço, em 19 de março de
l~79.=REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira demello.

Secrelaria d'r~(ado do lJegocios da guerra-Dire ~io gml- ta Reparlição
d lIei por bem nomear auditor junto do egundo conselho
/ guerra permanente da 1.11 divisão militar, o bacharel
1°as~Ignaeio Machado Farín c Maia, juiz de direito de
1 'a lnstancia, servindo na comarca de Torres Novas, de. classe.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guelTa, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocies ecclesiasticos e de justiça,
assim o tenham entendido c façam executar, Paço, em 19
de março de 1879. = REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello-=Antonio Maria do Couto MonteÍ1'o.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-f, a Repartição

Hei por bem transferir do quadro dos facultativos da
armada para a classe dos cirurgiões ajudantes do exer-
cito, o facultativo naval de 1,a classe, Antonio Ordaz de
Elvas Mascarenhas, por assim o haver requerido; fican-
do considerado o mais moderno dos actuaes cirurgiões
ajudantes, em conformidade com as disposições em vigor
e sem embargo da graduação que tem, a qual lhe é ga-
rantida.

O presidente do conselho de ministrou, ministro e secre-
tario d' estado dos nego cios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos uogocios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido c façam executar. Paço, em 19
de março de 1879. =REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello= Thomás Antonio Ribeiro Ferreira,

Secretaria d'estado dos lJegocios da gllerra- Dil'rc~ão geral- i.a Ilppartição

Hei por bem nomear cirurgião ajudante do exercito o
bacharel formado em medicina e cirurgia pela univer i-
dade de Coimbra, Adriano Correia Outeiro Montenegro,
p~l'a preenchimento da vacatura o cistente 110 r pectivo
quadro. .

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'e tado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido c faça executar, Paço, em 19 de m rço de 1 79.
=REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da gijerl'a - Direcção geral- f, li Repartição

Hei por bem promover ao posto de capitão do reg~'
manto de infanteria do ultramar, nos termos dos artl'
gos 5.° e 7.° da eal·ta de lei de 3 d f vereiro de 1876, o
tenente do mesmo regimento, Augusto Rogerio Gonçalves
dos Santos.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocies da guerra, e o ministro e
secretario d'estado dos nego cios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 26
de março de 1879. = REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello=Thomás Antonio Ribeiro Ferreira.

Secrelaria d'eslado dos negocios da rruerra - Direcção geral- t.a Reparlitão

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão do serviço no ultramar, o aspirante da direcção da
administração militar, João Francisco Pilar: hei por bem
promovel-o a. segundo official da. mesma direcção, sem
prejuizo dos empregados mais antigos da sua classe, nos
termos do decreto com força de lei de 10 de setembro de
1846. Outro im sou servido ordenar que esta minha so-
berana resolução fique nulla e de nenhum eft'eito se o
agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem
ao seu destino ou d servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra., assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 26 de março de 1879.= REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secrelaria d'cslado dos negocios da gucrra- Directão geral- ta Repartição

Hei por bem promover ao posto de alfer s para o regi-
mento de infantería do ultramar, nos termos dos artigos
5.0 e 7.0 ela carta de I i de 3 de fevereiro de 1876, o
primeiro sarg nto do r eimcnto de cavallaria n. o 2, lan-
coiros da Rainha, Manuel Pedro dos antes.

O pr idente do conselho ele mini tros, ministro e se-
cr tario d'estado dos negocio da. guerra, c o ministro e
secretario d'estado elos negocios lia. marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 26
de março de 1879. = REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello - Thomâs Antonio Bibeiro Ferreira.

Secretaria d'estado d negúcio da guerra- Dirrcção geral-t. II Reparti~ãQ

Tendo sido requisitados para irem desempenhar com-
missões de serviço no ultramar os primeiros sargentos, do
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regimento de artilheria n. ° 2, Antonio Gomes Cannas, do
regimento de artilheria n.? 3, Manuel Pinto da Costa, o
do regimento de cavallaria n.? 4, Joaquim Maria Luna
de Carvalho, e Victor de Sá: hei por bem promovel-os ao
posto de alferes, ficando pertencendo ao exercito de Por-
tugal, sem prejuizo das praças mais antigas da respectiva
classe e armas, nos termos do decreto com força de lei de
10 de dezembro de 1846 e circular de 21 de maio de 1862.
Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito, se os agracia-
dos, por qualquer motivo, deixarem de seguir viagem ao
seu destino ou de servirem no ultramar o tompo marcado
na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 26 de março de 1879.
=REI.=Antonió Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

2. o - Por decreto de 12 do cerren te mez :

Corpo de estado maior
Para gosar as vantagens estabelecidas no § unieo do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 18G5, nos ter-
mos do § 2,° do artigo 13,° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Miguel Augusto de Sousa Figueiredo,
por ter completado dez annos de serviço effectivo no refe-
rido posto.

Por decreto de 19 do mesmo mez :

Esoola do exeroito
Segundo commandante, o tenente coronel do regimento

de artilhería n.? 3, Barnabé Antonio Ferreira,

Per decretos de 26 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.O 1
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 18G5, nos
termos do § 2.° do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de
abril de 1875, o capitão, Ventura José da Silva, por ter
completado dez annos de serviço effectívo no referido
posto.
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Commissões
O alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Jacinto de

Freitas Cabral, a fim de ir servir na guarda municipal de
Lisboa.

3.° - Por dctcrminação de Sua Magestade Bl-llei:

Batalhão de engenheria.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 16,

José Narciso Antunes de Andrade Júnior.

Regimento de artilheria n.O 2
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Adriano Correia Outeiro Montenegro.

Batalhão de caçadores n.s tS
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Olympio Julio Pessoa.

Regimento do infantaria n.s 4
Alferes, o alferes ela companhia de correcção do forte

da Graça, JOflOAugusto Nogueira do Sá.

Regimento de infanteria D.O11
Alfercs, o alferes do regimento de infanteria n." 17,

Paulo da osta Borges Carneiro.

Rel!)"imentodo infanteria. n.s 15
. Major, o major do batalhão de caçadores n.? 4, Fran-

CISCO orreia Leote.

Regimento de infantarIa. n.O16
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 11,

João Jo é de Ficucircdc.

Regimento de infanteria. n.O 17
T ncnt , O tenent ele infantcría servindo no batalhão

ele cngonhcria, Manuel d •'ou~a Machado.

Companhia da correcção do forto da Graça
1 Alf res, o alferes do regimento de infantcria n.? 4, Ro-
(olpho Allgn to de Pa EOS e Sousa.
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4.°_ Secretaria dtestado dOI negocios da guerra - Directão geral- i.a Repartição

Relações D.oS 532 a 1)60 dos officiaes e praças de pret ti quem é ceu-
cedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as prescripçõcs do regulamento de 17 de maio
de 1869

RELAÇÃO N.o 552

Medalha do cobre

Batalhão n,o 2 de caçadores da Rainha
Cabo n.? 128 da 8.a companhia, Theodoro Leitão-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.o 1
Musico de La classe, Manu 1 da Costa Menaia - com.

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n. o 12
Furriel n.? 2 da T," companhia, Antonio Narciso No.

gueira - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.s 18
Cabo graduado n.? 65 da 4.1\ companhia, Antonio Ro-

drigues- comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo n.? 45 da La companhia de cavallaria, Joaquim

de Almeida; e soldado 11.0 11 da 3.a de infanteria, Joa-
quim Guerreiro - comportamento exemplar.

Guarda muníoípal do Porto
Soldado D.O 111 da 2.a companhia, Antonio do Aguiar-

comportamento exemplar.

Oompanhia de correcção do forte da Graça
Soldado D. o 30, Gr 'gorio dos Santos - comportamento

exemplar.
RELAÇÃO T.O f>53

Medalho. <lo pru,t;a

Regimento de infanteria n. o 11
Cabo n." 10 da l.a companhia, B mardino l\Jantoigns-

comportamento o remplar.



Medalho. de cobre

Regimento de oavallarfa n.s 2, lanoeiros da Rainha.
:::ioldado n. o 81 da La companhia, Antonio Correia

comportamento ex emplar.

Batalhão de caçadores n.s 1
Segundos sargentos, n. o 11 da 7. a companhia, Evaristo

Gonçalves Rocha, o n." 44 da ::l.a, Jo é Joaquim da Sil-
va- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 6
Cabo n.? G da :3.3. companhia, Joaquim da Cunha; o

soldado n.? 50 da 4.a, Manuel Jo é-comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.' 18
Cabo n." 13:) da G.3. companhia, Serafim Paes da Cos-

ta - comportamento e. emplar,

Guarda. municipal do Lisboa
Cabo n. ° :?3 da 4. ri companhia, J01\0 Pedro - compor-

tamentl) exemplar.
I ELAÇAo •r•• 554

l\.lc<1alhu (1(, <,obre

Regimento do n.rtilhorfa n.' 3
Furri '111.° H da 1.:1 bateria, .JO:lO Muriauo Fcrnira-

c0ll111ort<1l1lPllloexemplar.

Oompanhiu n.v 2 do ar tílnorra do guarnição
,'oldado n." 1, Frnucisco Furtado comportamento

exemplar.
Batalhâo do caçadores n.s 9

Soldado n.? 53 da '." compnuhia, João Alves compor-
tamento exemplar.

Batalhão de caçador :::I n.s 12
Furriel n.? 5>3d 3.· companhia, Jeronymo da Piedade

Hollo- comportamento exempl r.

Regimento da infantaria n.' 1
Primeiro nrgento da :!.<l ompanhia, Jo é Quadrado; e

soldado II.O ~·l (la 5.a, Antonio Jo 'ó - com )Ol'tamclltQ
exemplar.
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Regimento de infanteria n.· 4
Cabo n. o 130 da 2. a companhia, José Caetano - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 12
Cabo n. ° 71 da 7. a companhia, Bernardo Barbosa-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 15
Soldado n.? 35 da 5.a companhia, Manuel Francisco-c-

comportamento exemplar.
..

RELAÇÃO N.o 555

l\J:edallta de 00bl'.'e

Regimento de artilheria n.O1
Cabo graduado n.? 31 da 6.a companhia, Manuel Fran-

cisco Serra - comportamcnto exemplar.

Regimento de o.rtilheria n.s 2
Cabo graduado n.? 71 da 4.3 companhia, Serafim Pacs ;

e soldado n.? 52 da 7."', Manuel Marques - comporta-
mento exemplar.

Regimento de cavallaria n.s 4
Alferes graduado, Joaquim José Ferreira de Aguiar-

comportamento exemplar.

Regimento de oavallo.ria n.· 7
Primeiro sargento da 5. a companhia, Carlos Augusto

Salgueiro - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· O
Segundo sargento n. o 39 da 3.a companhia, Manuel Va-

lente da Silva - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O10
Segundo sargento n. o 67, Belmiro :Moreira da Cunha ;

e cabo n.? 111, Antonio Marques da Cunha, ambos da 2.'
companhia - comportamento exemplar.

2.· Companhia do. administraçuo militar
Cabo n.? 42, Faustino da Fons CI\ - comportamento

exemplar.
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Paizano
Cabo que foi n.? 4 da 8.a companhia do batalhão de

caçadores n.? 5, Antonio Bruno - comportamento exem-
plar.

RELAÇÃO N.· 556

Medalha de cobre

Batalhão n.s 2 de oaçadores da Rainha
Musico de 3.a classe, Firmino Maria - comportamento

exemplar.
Batalhão de oaçadorea n,· 12

, Segundo sargento n.? 77 da 6.a companhia, José Justi-
lHano da Camara Lomelino - comportamento exemplar,

Regimento de infanteria n.· 6
Segundo sargento n. ° 11 da 7. a companhia, Antonio Pe-

reira Cabral- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 12
Primeiro sargento n.? 6 da 8.a companhia, Francisco

fOdrigues Pereira Junior ; segundo sargento n." 67 da. 6.&,
hgnaeio da Fonseca; c soldado n." 140 da La, Bernardo
Ionteiro - comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
J Soldados, n. ° Ll.G, José lirancisco Malhoa, c n. ° 159,
oão Pedro, ambos da 5.a companhia - comportamento

exemplar.
Guarda munioipal do Porto

Soldado n. ° 113 da 4. a companhia, Filippc Fcrnandes-
Comportamento exemplar.

2." Companhia da admíníatraçêo militar
Soldado n.? 7D, Franci co - comportamento exemplar.

RELAÇIo ,. 557

l\'J:cdnlha <lo pra'to.

Batalhão de engenheria
n. egundo sargento n.? g. da 2.a companhia, Antonio
d las Cc ar- comportmncnto xemplar ; em eubstituição
d~ medalha de cobro da me ma elas e que lho foi conce-
I a na ordem do exercito n.? 2G de 1 6 .
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Regimento de cavaltarta n.O 8
Alferes, Manuel Domingues; e primeiro sargento da 4. a

companhia, Antonio da Silva Carvalho - comportamento
exemplar; em substituição das medalhas de cobre da mes-
ma classe que lhes foram concedidas, ao primeiro na ordem
do exercito n. ° 35 de 1867, e ao segundo na ordem n. ° 0
de 1871.

Batalhão de caçadores n. o 1
Tenente, José Augusto Paes do Amaral- comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobre da
mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 57 de 1871.

Batalhão de caçadores n. o 4
Segundo sargento n.? 10 da 3.a companhia, Manuol Cor-

reia - comportamento exemplar; em substituição da me-
dalha de cobre da. mesma classe que lhe foi concedida. na
ordem do exercito H.O 34 do 1871.

Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, Júsc Rodrigues Franco - comportamento exem-

plar ; em substituição da medalha de cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n. o 36
de 1868.

Batalhão de caçadores n. o 8
Alferes, Manuel J OSl' Esteves; contramestre de musica,

Filippe Alexandre da Silva; c musico do 1.a classe, J Orla
Antonio - comportamento exemplar; em substituição das
medalhas de cobre da mesma classe que lhes foram conce-
didas, ao primeiro na ordem do exercito D.O14 de 1~70,
ao segundo Da ordem n.? 9 do Hl74 e ao tereeiro na 01'-
dom D.O38 de 1870.

Regimento de infante ria 11.0 4
Musico de 1. a classe, Joaquim da Conceição oronha-

comportamento exemplar; em substituição da medalha de
cobre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito n." 46 de 1873.

Disponibilidade
Alferes sem prejuízo de antiguidade, Manuel Ferreira

Bret - eomportamento exemplar; em sub tituição da me-
dalha de cobre da mesma classe que lhe foi concedida na
ordem do exercito n.? :30 ele 1869.
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Guarda municipal de Lisboa
~\Iferes graduado quartel mestre, José Augusto dos

ReIs - comportamento exemplar j em substituição da me-
dalha de cobre da mesma classe que lhe foi concedida na
ordem do exercito n." 66 de 1868.

RELAÇÃO N.· 558

Medalha de eobre

Regimento de infantaria n.· 10
Cabo n." 11, Joaquim da Costa Rego; e soldados,

n.O 7, Francisco, n.? 21, Manuel de Sousa Mariquitos,
n:o 54, José Barbosa, n.? 59, Urbano, n.? 73, José Fran-
ClSCO da Costa, n.? 76, Francisco Gonçalves Júnior, todos
da 8.a companhia - comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 559

Medalha de cobre

Batalhão da engenheria
Cabo graduado n.? 73 da La companhia, Antonio Lu-

cas j e soldado n.? 2 da 2.a, José de Almeida - com-
portamento exemplar.

Regimento de oavallaria n.s 2, lanoeiros da Rainha
::5oldadon.? 20 da La companhia, Antonio de Bastos-

Comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 1
Musico de 3." classe, Rodolpho Joaquim Coelho - com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 8
Segundo sarecnto n. o 64: da 4. a companhia, Francisco

Maria. - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadoree n.· 12
'oldado n.? 39 da 1.a companhia, João Gomes da Sil-

Vil. - comportamento ex mplar.

Regimento de infanteria n,> 1
d . gundo argcnto n. o 41 da 1. a companhia, Diogo Eduar-
o do 'antos de Almeida - comportamento exemplar.
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Regimento de infanteria n.O 9
Primeiro sargento n.? 75 da 6.a companhia, Bernardo

Lopes da Costa - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 12
Soldado n.? 76 da 5.a companhia, Albino Rodrigues -

comportamento exemplar.

Companhia de correcção do forte da Graça
Soldado n.? 35, Joaquim Bernardo - comportamento

exemplar.

RELAÇÃO N.o 560

lU:edalb.a de <"obro

Companhia n.v 1 de artilheria de guarnição
Cabos graduados, n.? 44, SaIustiano dc Medeiros, n.?

109, Francisco José Spinola, e n,° 114, Manuel dc Me-
deiros; e soldados, n.? 7, Domingos Rodrigues, n.? 39,
José Machado Raposo, n.? G1, Antonio Ferraz, 11.° 74,
Francisco Cardoso, n." 88, Antonio Machado Fagundes,
n." 91, Antonio Gonçalves Leonardo, 11.° 03, Manuel Ma-
chado Coelho, n.? 100, Guilherme Augusto, n.? 103, José
Gonçalves, e n.? 106, João dc Simas - comportamento
exemplar.

5. °- Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra - Dircc~ão gml- I.a nepartição

Tendo sido agraciado pelo governo francez, com O grau
de cavalleiro da ordem nacional da Legião de Honra, c
por Sua Magestadc Catholica, om, a cruz de merito na-
val de 2." classe de IIespanha, o capitão do corpo do es-
tado maior de engenheria, Carlos Roma dn Bocage: ua
Magestade EI-Rei permittíu quc o mesmo ofllcial accoite
as referidas mercês o possa usar das resp ctivas insi-
gnias.

6 •0_ Secrctaria d'cstado dos Jlcgocios da guerra - Dil'CCtãogeral- 2. a nepartição

Sua Mngestado EI-Rei manda declarar aspirante ri. offi-
cinl, por se achar compreh ndido nas disposições da car-
tas de lei d 17 de novembro de 1841 c 5 de abril do
1845, o soldado n.? 8 da l:i.:l companhia o 11.° 4GO de ma-
tricula do regimento de infanteria ,U 16, Paulo Judice.
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7.0-Secrctaria d'estade dos lIegocios da gucrra-Direc~ão gcral-a.a Repartição

. Manda Sua Magestade El-Rei admittir no hospital de
Invalidos militares de Huna o musico de l,a classe n.? 901
da 6.a companhia de reformados, Joaquim Victorino, por
se achar comprehendido nas disposições do decreto de 29
de dezembro de 1849.

8. °- Direcção da admiuistração miiitar - La Repartiçao

Postos e venoimentes com que ficaram os officiaes abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas.

~enente com o soldo de 18~OOOróis mensaes, o tenente
~ Infanteria em inactividade temperaria, José da Silva
f thaide, reformado peja ordem do exercito n.? 4 de 15 de
evereiro de 1877.
Capitao com o soldo de 24~OOOróis mensaes, o tenente

~ cavallaria em disponibilidade, João Filippe de Carva-
o, reformado pela ordem do exercito n," 21 de 14 de

agosto de 187 .
General de divisão com o soldo de 120;0 O réis men-

~aes, o general de brigu.du, Theodoro do Nascimento, re-
armado peja ordem do exercito n.? 27 de 25 de outubro
o meSlllOanno.

a Major com o soldo de 45:000 róis mensaes, o capitão
o regimento de infanteria n.? 3, José Monteiro de Vas-
donceUos, reformado pela ordem do exercito n.? 29 de 9
e novembro do mesmo anno.
a Major com o soldo do 45~OOO róis mensaes, o capitão
o regimento de infanteria n.? 13, Sebastião Botelho Pi-
~entel armento, reformado pela ordem do exercito n.? ~1
e 9 de dezembro do mesmo anno.
a Maj?r com o soldo de 451'000 róis mensaes, o capitão
se regunento de infantoria 11.° 6, uilherme Augusto Ce-
ar d~ Faria, reformado pela me ma ordem.a 1IaJor com o soldo de 45b róis mensaes, o capitão
l'°f regimento de infanteria n." 6, Francisco José Mendes,
~ Ormado pela ordem do exercito n.? 33 de 16 do mesmo
ez.

a Major com o soldo de 45;> O róis mensacs, O capitão
l'~fregimento de infantcria n." 17, Manuel José Mendes,

o,rlnado pela m sma ordem.
o ~eneral de divisão com o soldo de 120bOOOréismensaes,
ceneral do brigada, Antonio Pedro de Azevedo, refor-
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mado pela ordem do exercito n.? 1 de 7 de janeiro do cor-
rente anuo.

Major com o soldo de 458000 réis mensaes, o capitão do
regimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel,
Pedro de Oliveira, reformado pela ordem do exercito n. o 3
de 12 do corrente mes,

9.0-Lieenças concedidas 1)01' motho de molestia aos offieiaes
e empregado abaixo mencionados:

Em sessão de 16 de janeiro ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 12
Tenente, Eduardo João Caetano de Sousa, trinta dias

para se tratar.

Em sessão de 6 de fevereiro ultimo:

Batalhão de caçadores n.° 3
Alferes graduado, Adriano Accacio de Madureira Beça,

quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O12
Alferes graduado, Luciano Augusto da Costa, quarent80

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 13
Alferes graduado, Joaquim Teixeira Moutinho, qll81'ent80

dias para se tratar.

Em sessão de 7 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.s 6
Alferes, Cesario Augnsto Pereira, noventa dias l)ura se

tratar.

Em sessão ele 14 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, Antonio Lourenço de Matos Azambuja, sesselltll

dias para se tratar.

Em sessão ele 19 elo mesmo mez:

Regimento de artilheria n.· 2
I"L. di tiS~"lIpitito, Manuel Maria Barbosa Pítta, quarenta

para se tratar.



55

Em sessão de 20 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.v 1, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, Augusto Serrão de Faria Pereira, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de oavallaria n.' 2, lanoeíros d!!l.Rainha
Picador de 2.:1. classe, Francisco Carlos da Silva Lobo

de Miranda, quarenta dias para se tratar em ares pátrios.

Regimento de infanteria n.' 7
Capitão, Francisco Pi.nto de Almeida, noventa dias para

se tratar.

Em sessão de 3 do corrente mez :

Batalhão de caçadores n.' 6
Capitão, Luiz de Mello Coutinho Garrido, sessenta dias

para se tratar cm ares patrios.

Em sessão de G do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, Antonio de Laura Moreira, noventa dias para

se tratar em ares do campo.
Alfer s graduado, José Augusto Villa Vérdo, quarenta

dia8 para. se tratar.

Regimeuto de infanteria n.· 11
Major, Francisco Augusto da Costa e Sousa, trinta dias

para se tratar.

Regimento de infanteria n.' 16
Tenont coronel, Antonio Lucio Cordeiro de Araujo

Feio, sessenta dias para se tratar em ares do campo.

Em ses :.tod 7 do me mo mez :

Regimento de oavallaria n.' 7
Tenente, Ignacío José Rodrigues, sessenta dias para se

tratar em ares pátrios.

Batalhão de caçadores n.' 3
Capitão, Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros, ses-

senta dias para se tratar cm ares pátrios.
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Capitão, José Antonio Gonçalves Pereira, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 13 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.· 13
Capitão, José Joaquim Ayres, noventa dias para se tra-

tar.

Em sessão de 20 do mesmo mez:

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de tenente, Alfredo Augusto

da Costa Monteiro, quarenta dias para se tratar.

10. o - Licenças registadas concedidas aos oIDciaes abaixo men-
cionados:

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Cypriano Forjaz, prorogação por vinte dias.

Regimento de infanteria n.• 11
Alferes, Paulo da Costa Borges Carneiro, prorogação

por trinta dias. __

11. 0_ Foi confirmada a licença registada que o director da ad-
ministração militar concedeu ao empregado abaixo mencionado:

Direoção da administração militar
Aspirante com graduação de tenente, Francisco Neves

de Castro, trinta dias.

Antonio Ma1ia de Fontes Pe1'eÍ1'ade Mello.

~stá conforme.
o direotor geral,



SECRETAUlA D'ESTADO DOS NEGOmOS DA fiUERRA

28 DE ABRIL DE 1879

ORDEl\! DO EXERCITO
PlIblica-se ao exercito o seguinte:

1.o - üecretos

~mcldri,\ d'cslado 110$ncgocios da 9nma- Uircrção grral- i.a RI'rarli~jlO

'rendo pelo meu real decreto, expedido pela secretaria
c1'e8tado d08 negócios da marinha e ultramar, em ~7 de
mar<;o findo, sido servido nomear governador da Guiné
portugueza o major de infanteria, Agostinho Coelho: hei
por bem promovei-o ao 'posto de tenente coronel, ficando
~e:tencendo ao exercito de Portugal, sem prejuizo dos 01'-
ficJacs mais antigos da respectiva classe e arma, nos ter-
mos do decreto com força de lei de 10 de setembro de
184G. Outrosim sou servido ordenar que esta minha so-
b~rana resolução fique nulla e de nenhum effoito se o agra-
CIado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem ao
seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na
lei.

O pr sid ntc do conselho de minietros, ministro e se-
cretario d' stado dos negocio da guerra, assim o tenha
ntendido e faça executar. Paço, em 2 de abril de 1870.
=REI.= Antonio Mari« de Fontes Pereira de Mello,

Secrelaria d'('slado Ilos nl'gl'rios d,\ guerra - Diretção gcral- J,a Rrparlição

~omprazenc1o.me usar da minha real clemencia por oc-
caSH~Oda presente semana 'finta, para com aquellcs réus
que por circum tancias ponderosas se mostram dignos de
C?mmiseração, e mais que tudo m memoria da sacrutis-
~lllla Paixão e Morto de Nosso. 'enhor Jesus Christo, so-
leu1uisada pela igreja. n'esto dia. de sexta feira maior: hei
por bem, d pois de ter ouvido o con: elho d'cstado, excr-
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cer o poder moderador, segundo o artigo 74.0 § 7.° da
carta constitucional da monarchia, para com os réus com-
prehendidos na relação junta, que faz parte integrante
d'este decreto, e baixa assignada pelo presidente do con-
selho de ministros e ministro e secretario d'estado dos no-
gocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim
entendido e faça executar. Paço, em 11 de abril de 1879. =
REI. = Antonio Mar"Ía de Fontes Pereira de Mello.

Relação a que se refere o decreto d'esta data

Antonio Dias, soldado n.? 38 da 2.:1companhia do regi-
mento de artilheria n. o 1, condemnado, pelo crime de de-
serção, na pena de tres annos de deportação militar--
commutada a pena na de seis mezes de prisão n'uma
praça de guerra.

Marciano de Oliveira Mata, soldado n.? 33 da 2.:\ com-
panhia do regimento de artilheria n.? 3, condemnado, pelo
crime de deserção, na pena de tres annos de deportação
militar - commutada a pena na de seis mezes de prisão
n'uma praça de guerra.

Agostinho Nunes da Silva, clarim n.? 40 da 3.:\ com-
panhia do regimento ele cavallaria n." 3, condcmnado, pelo
crime de subtracção de objectos militares, na pena de dois
annos de prisão militar - commutada a pena na de seis
mezes de prisão n'uma praça de guerra.

João Leal da Costa, furriel n.? 26 da 5.:1 companhia
do regimento de infanteria n." 2, condemnado, pelos cri-
mes de roubo, deserção o extravio de artigos militares,
na pena de tres annos de deportação militar commutada
a pena na de um anno de prisão n'uma praça de guerra.

José Maria da Silva, soldado n." 103 dtt G.a compa-
nhia do regimento do infantoria n.? 2, condemnado, pelo
crime de deserção, na pena de tres annos d deportação
militar - expiada a culpa com o tempo que tem tido de
prisão.

Francisco dos Santos Aroz, soldado n. ° 82 da 1.a com-
panhia do regimento de infantcria n." 3, condemnado, pelo
crime de oflensa corporal, na pena de dois annos de pri-
são militar - commutada a peua na de seis mezcs de pri-
~, dsao n uma praça e guerra.
J 086 Lourenço Boleto, soldado n. () 60 da 1.:\ compa-

nhia do regimento de infanteria n.? 4, cond mnado, polo
crime de deserção, na pena de tros annos de d<'portaçlio
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militar - cornmutada a pena na de seis meses de prisão
n'uma pra~a de guerra.

Anselmo José da Costa, tambor n.? es da G.t1. compa.
nhia do regimento de infantcria n.? G, condcmnado, pelo
crime de deserção simples, na pcna de seis annos, oito me-
zes e dezeseis dias de serviço no ultramar - expiada a
culpa.

Bernardo Bento, soldado n.? 73 da s.a companhia do
regimento de infanteria n. ° 11, condemnado, pelo crime
de deserção, na pena ele tres annos de deportação mili-
tar - commutada a pena na de seis mezes de prisão n'uma
praça de guerra.

Francisco Maximiano 'ameiro, soldado n.? 89 da G.a com-
panhia do regimento de infauteria n. ° 17, condemnado ,
pelo crime ele deserção, na pena de tres annos de depor-
tação militar - commutada a pena na, de seis mezes ele
prisão u'uma praça ele guerra.

João Luiz de Araujo, cabo n." 901 da companhia ele
correcção da praça ele S. Julião da Barra, condemnado,
pelo crime de subtracçào de objectos militares, na pena
de tres annos de prisão militar - commutada a pena na
de seis mezes de pri8a.o n'uma praça do guerra.

Paço, em 11 do abril do 1 79.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de !fIcUo.

Secrelaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral-L a Repartição

Hei por bem det rminar que o auditor junto do 2.° con-
E; ·lho do guerra permanente da La divisão militar, J08é
Igllaeio Machado de Faria e Maia, passo a ser abonado
C?rn o augmento de um terço do seu ordenado estabele-
eído pela carta de lei de 17 de agosto de 1853, e nos ter-
1008 do § 1.0 do artigo 13.0 da carta do lei de 25 de abril
de 1876.

O pr sidonto do conselho de ministros, ministro e secre-
t~rio d'estado dos negocies da guerra, encarregado inte-
rInamcnte dos do reino, assim o tenha entendido c faça
e.·ecutar. Paço, em Hi do abril de 1879. -REI. =An-
tonio Maria de Fonie« Pereira ele !flello.

, creraria d'c:lildo 110 negocio lia gnra -Direc~áo ger41l- L a nppartitão

Attelldcndo ao qu' mo r pre sentaram o tenente quartel
lno ..tre da guurnição de Mo~am1ique, Zuearias Julio Al-
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varrão, e o alferes do batt\lhão de caçadores n. o 1 do exer-
cito da Africa oceidental, Jayme Augusto Krusse Gomes,
que, sendo primeiros sargentos do exercito de Portugal, ti-
veram aquelle destino; considerando quc o serviço feito
no ultramar pelos requerentes não é menos importante que
o que elles podiam prestar no exercito do continente na
qualidade em que n'elle serviam: hei por bem determi-
nar que aos eupracitados officiaes do ultramar sejam ap-
plicadas as disposições da circular ele 21 de maio de 1862.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'cstaelo dos negocies da guerra, encarregado inte-
rinamente dos do reino, assim o tenha entendido e faça
executar. Paço, em 16 de abril de 1879. = Rr~r.= An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- t. a Ileparlição

Tendo sido nomeado para exercer uma commissão de
serviço de obras publicas na pro vinci a de Angola, o alíe-
res graduado do regimento de ínfantoria n.? 5, Vasco Paulo
Guedes de Menezes: hei por bem promovel-o á effectiví-
dade do posto de alferes, ficando pertencendo ao exercito
de Portugal, sem prejuízo dos officiacs mais antigos da res-
pectiva classe e arma, nos termos do decreto com força
de lei de 3 de dezembro de 186\:). Outrosim sou servido
ordenar que esta minha soberana resolução fique nulla e
de nenhum efl'eito se o agraciado, por qualquer motivo,
deixar de seguir viagem ao seu destino ou de servil' no
ultramar o tempo marcado na loi.

O presidente do conselho do ministros, ministro e secrc-
tario d'estado dos negocies eh guerra, encarregado intori-
namentc dos do reino, assim o tenha ntendido e faça exe-
cutar. Paço, cm 23 de abril do 1878. -REI. Antonio
Ma1'ia de Pontes Pereira de Mello,

2. o - Por decreto de 1 do corrente mez :

Escola do exercito
Para ser abonado com o augmcnto do terço da grati-

ficação, na conformidade do artigo ü5. o do decreto eOI11
força de lei de 2-:1: do dezembro de 186:~, pOl' estar com-
prehendido nas disposições dos twtigo1 1.0 du carta do lei
de 17 dt' agosto de U-l:):3 ~ I :l.o da 11(, 2:) de abl'il de
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1876, o capitão de engenheria, lente da 5.:\ cadeira da
mesma escola, Aniceto Marcelino Barreto da Rocha, por
ter mais de vinte annos do bom e effectivo serviço 110 ma-
g;istel'io.

Por decreto de 2 do mesmo mez:

Batalhão do caçadores n.s 7
, Capitão da 8.a companhia, o tenente do regimento de
lnfanteria 11.° 5, EUlHll'do Evaristo Baldino,

Regimento de infanteria n.s 12
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n, o G,

Eduardo Narciso.

Regimento de infanteria n.s 17
. Alferes, o sargento ajudante do regim mto de infante-
)'Ia n.? 16, Alexandre Justino de Matos.

flol' decrete de 9 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.O1, lanceiros de Victor Mauuel
,1'enentc ajudante, o alferes ajudante, José Lucio da

Silva.
Tenente, o alferes, Luiz (ln. Cunha Viegas.

Regimento de cavallaria n,O2, Ianceíroa da Rainha
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Carlos Marin de

Sonsa Fei-reirà •'imões.

Regimento de cavallarta n.s õ
Capitão <la 4. a companhia, O tenente do regimento de

eavallaria n.? G, Augu to Ccsnr de Alpoim Gordilho.
Alferes o alf res srraduado do reaimento de cnvallm-iao' tl "

n. 4, Alfredo Augusto Quintella de Assis.

Regimento de cavallaria n.O8
Tenente, o alferes, Antonio Jeronymo Fatella.
Alferes, o alferes gt'aduado do regimento de cavallm-ia

n,O 4, Joaquim Antonio Marques.

Batalhão de caçadores n. o 4
Capitão da 5. li. companhia, o tenente do batalhão de ca-

Çadores n. o 1, Thomás Corr ia de Aquino.
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Regimento de infanteria n.s 3

Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores
n." 5, Ccsar Augusto Pcrostrello França.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente, o alferes, Bernardo Osorio.

Regimento de infanteria n.s 9
Capitão da La companhia, o tenente ajudante do regi-

mento de infanteria n. ° 6, Emygdio Augusto da Costa
Cabral.

Regimento de infanteria n.s 12
Alferes, os alferes graduados, do regimento de infante-

ria n.? 11, João Filippo da Ilesa Alpedrinha, e do regi-
mento de infanteria n." 16, Joaquim Estevão Ferrão Cus-
tel-Branco Priseo.

Regimento de infante ria n.s 14
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, José

.Joaq uim Correia do Lacerda.

Regimento de infanteria n.s 17
Capitão da 7.:1.companhia, o tenente elo regimento ele

infantería n. ° 2, Miguel Vaz Guedes Bacellar,

Commissôes
Capitão de cavallaria, o tenente em commissão na guar-

da municipal de Lisboa, Eduardo de Castilho.
Tenentes de cavallaria, os alferes em corumiasão, ]1!~

guarda municipal d Lisboa, Diocleciano Augusto Cardei-
1'0, e na guarda municipal do Porto, Fraucisco arr ir.i,
continuando todos no serviço cm que se acham.

Por decreto da IllCSllladata:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
monto de infanteria 11.° 17, Antonio José d Araujo, pelo
ter requerido e haver sido julgado incapaz do servi 'o acti-
vo pela junta militar de saudc.

Por decretos de 16 do mesmo me! :

Batalhão de oaoadores n.· 7
Capitâo da :).:1. companhia, o tenento do batalhão n." 2

de caçadores da Rainha, Manuel Augusto do Nascim I1to.
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Batalhão de caçadores n.· 10

Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 186:), nos ter-
lllOS do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 1:1 de abril
de 1875, o capitão, Antonio Carlos da Rocha Vieira, por
ter completado dez annos de serviço effectivo no referido
posto.

Para gosar as vantagens estabelecidas pelo artigo 3.°
da carta de lei de 16 de abril de 1859, nos termos do § 2.°
do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril de 1875, o
cirurgião ajudante, Arnaldo Ernesto Moutinho dos ~tantos.

I

Regimento de infantoria n.s 2
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nO:3 ter-
1l10~ do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, José Francisco Rosado, pOI" ter com-
pletado dez annos de serviço etfectivo no referido posto.

Regimento de infanteria n.s 10
Tenente, o alferes, Francisco de Paula Botelho.

Regimento de infanteria n.· 17
Alferes, o alferes graduado do regimento do infanteria

n.? lG, Frederico Eduardo Alves Campino.

Por decretos de '17 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.· 3
Cavallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Miguel Luiz Pinto Pimentel.

Regimento de infanteria n.· 3
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento do Aviz, o ca-

pit:LO, Luiz Antonio do alazur 1I105C080.

Rogimento de infanteria n.· 15
Cavalloiro da ord 'fi militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitao, D. Gnstao Antonio da Camara,

Commissões
. Cava,lloiro da ordem militar de S. B nto do Aviz, o ma-
jor do cavallnriu, li' mando de ~leixu Brito de Botten-
conrt.
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Reformado

Cnvalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ma-
jor, .José Maria de Figueiroa e Brito.

POI' decretes de 23 do mesmo mez :

Commissões
Para gosar as vantagens estabelecidas polo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 18Go, nos ter-
mos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 ele abril
de 187D, o capitão de infantaria, Vital Prudencio Alves
Pereira, por ter completado dez annos de serviço effectivo
no referido posto.

Direcção da administração militar
Primeiro official com graduaç1to de major, o segundo

official com graduação elo capitão, Bernardo Maria de Pina
e Mcllo.

Segundos officincs com graduação de capitão, os aspi-
rantcs com graduação de tenente, Constantino Tosé da
Cunha, c Joaquim Maria da Silva Gomes.

3. o --})01' dctel'lninaç,ão de Sua Mauestade E1-Rci:

Direcção geral de engennerta
Adjuntos á :l.a secção, os capitães do corpo de estado

maior, Alberto Ferreira da. Silva Oliveira, e Jajmo de Caq-
tro Lobiuho Zuzarte.

Estado maior de artilharia
Tenentc coronel, o tenente coronel do regimento de ar-

tilheria n." 3, Barnabé Antonio Ferreira.

Regimento de artilheria n.s 2
Cirurgião (~judantc, o cirurgião ajudan te do regimento

de infanterin n." 12, José Barbosa Leão.

Regimonto de artilheria. n.s 3
Tenente coronel, o tenente coronel do e. tado maior de

artilhcria, Antonio José Camillo ,

Regimento de ca.vallaria n,O1, limoeiros de Viotor Manuel
Alferes, o alferes elo regimento de cavallarin 11.° 5, Au-

gllsto Caudido de Sousa Araujo.
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Regimento de oavallartu u.v 4

'I'cucnte, o tenente do regimellto de cuvallaria 11.
0 (i, José

Gon~31ves Macieira.

Regimento de oavalkaría n.v 5
Capitão da 4:. a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n. o G, Alexandre Augusto de Vasconcellos e Ati.

Regimento de oavullaría n." 6
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n." 5, Augusto Cesar de Alpoiui Gordilho.
Tenente, o tenente do eavallaria 11.° :.l, Antonio Manuel

Fernandes.
Batalhão de caçadores n.· 1

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 4, José
Luiz de Azevedo.

Batu.lhiio n.o 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do uat,~lhao de caçadores n.? 8, Jo:t.o

PI'()copio Murtins Madeire.

Batalhão de caçador ea n.s 3
Ca]Jiti\.o da. 1.:1 companhia, o cupitào do uatalh:Lo de cn-

c,:atlol'cs 11.° 7, Joaquim Eduardo Pereira dJE~lt de Chaby .

Batalhão de caçadores n.v 7
Alferes, o alfcr s do regimento de iufanteria 11.

0 17, Ale-
)(an(1!·c Justino de Mato~.

Batalhuo de caçadores n.v 11
Tenente, o tenente do 1'cgim mto de infanteria n.? 10,

Pedro Antonio J 'alcma Oa1'(·:1o.

Rogimento de íníauteríu n.v 1
. CapitrLO da 3. companhia, o capitão do l'ogilllCnto de
Infantcl'ia n.? io, Muuu 1 Pedro Coutinho.

Regimento de infanteria. n.v 2
1 'l'enelltc, o tenente do r 'gilllento de infanterin n." 1G,
Ianud.1o é d ,'ou.n. EserivaniR.

Regimento de infantevíu n.v Ú

f CalJitil.o lb :3: eUlIlpulIhia, o c~pitào do regim nto de in-
unteria n.? 1, C ,h~·tino lIypolito de Oliveira.
1 l' Bento, o tenente do rc"'inlPnto ae illf:~nt ria 1\:1 17,
,Ianllel de ,'011. II .\l:whlHlo.
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Regimento de infanteria n.v 6
Capitão ela 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Eduardo Evaristo Baldino.

Regimento de infanteria n.s 7
Capitão da 3.~ companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 11, Francisco Alberto da Silveira.

Regimento de infanteria n.s 10
Capitão ela 6.~ companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 6, Antonio Luiz da Silva.

Regimento de infanteria n.° 11
Capitão da 2.:1 companhia, o capitão do regimento elo in-

fantería n.? 12, Gregorio Correia Jardim.

Regimento de infanteria n.O12
Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, José Antonio Gonçalves Pereira.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de artilheria n. ° 2, Adriano Correia Outeiro Montenegro.

Regimento de infante ria n.s 14
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 12, Ma-

nuel Antonio de Freitas.

Regimento de infanteria n.>16
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 11, Ma-

theus Luiz Thomas de Lacuova.

Disponibilidade
O capitão de iufuntcria em inactividade tcmporarin, Ma-

nuel José da Costa e Silva,

4. 0_ Sccrelari'l d'estade dos negoeios da gucrra - Dil'ec~ão gcnll- L a Rl'llarliçãO

MEDALlIA DE D. PEDRO B D. ]\fARIA

Relação do individue a quem se vcrlüouu perteucer a que lhe vae de'
siqnada :

Com o algarismo 2:
A 'l'hOmtul JU:LO, praça que foi do oxtincto 7,° L:\talhâo

nacional movcl do Lisboa.
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5. o -Sccrelilria d'estado dos lI~gociosda guerra - Dirccçãogcral- 2.a Repartição

. Sua Magestn(1e EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1~45, o soldado n." () da 7.' companhia e n.? 32G de ma-
tncula. do regimento de artilheria n." 1, Diniz Moreira da
Mota.

6. o-Secretaria d'estade dos negocios da gucrra-Direc~ão gcral- 3.a Repartição

Sua Magcstade El-Rei manda declarar, que o primeiro
sargento graduado aspirante a official do batalhão de ca-
~adores n." 5, Manuel Eduardo da Mota Portugal, cm
harmonia com o disposto no artigo 37.° do decreto de 11
de dezembro de 1851, tem direito ao vencimento de 300
róis diarios, desde 20 de março do corrente anno, por se
achar habilitado com o curso do r al collegio militar.

7.0-Dimção da administração militar-2.a Repartitão

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n.v 18 de 2G de abril de 1 71, se declara que o preço por
~ue saíram as rações de forragens no trimestre findo cm
ln de março ultimo foi de 2 0,21.J: réis, sendo o grfio
214,226 róis e a palha G5,~ r "is.

8.° - Licenças registadas concedidas aos oülelaes ahairo men-
cionados:

Regimento de artilheria. n.O1
Alferes alumno, Verissimo de Gouveia Sarmento, ses-

senta dias

Regimento de ca.va.llarin. n.O2, Iancotros do.Rainha
Alfpres graduado, Igna io Cabral da Costa Pes oa, qua-

renta dias.
Batalhão de caço.dorcs n.O3

Capitílo, José Antonio Gonçalv s P reira, sessenta dias.

Btl.to.lhão de caçadores n.O8
Alferes, Antonio Amaro Pire' Guerra, prorogação por

nO"cnta dias.
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Batalhão de caçadores n,O9
Alferes, Julio Augusto de Castro Feij6, trinta dias,

Regimento de infanteria n.o õ
Alferes graduado, Vasco Paulo Guedes de Mcnozes, pl'O-

rogação por trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 6
Tenente) Jose Maria de Almeida, quinze dias.

Regimento de infanteria n.v 7
Alferes, Francisco Gomes da Silva, prorogação por trin-

ta dias.
Regimento de infanteria n.O17

Alferes, Jo~o <10 Lemos Affonso, prorogação por trinta
dias.

0.° Foram eOIl(il'lII,lflas as lictlllças I'I\tlislad:ls que o director UN'ai
lia artilhcria , os rOllllllõlfl!l;wles lia 'I:' c .i,'\ divisôes militares c o
dircoter da a\lllIilli~ll'a{,~o militar concederam aos nfllciaes abaixo
mencionados:

Regimento de artílhortu n.« 2
Capit.ão, Francisco Jose elo Azev do, prorogação por

quinze dias.

Regimento do cnvallnr-ia 11." 2, Ianceíros da Rainha
Tenente) D. Nuno Maria ele Figueiredo Cabral da Ca-

mara, trinta dias.

Batalhão de oaçadores n.° 1:
Alferes, Damião COlll,l'riras de A1r<'\1, oito dias.

Dirooção da administração militar
Aspirante com gl'at1lla~no de tenontc, Francisco Novos

de Castro) prorogação pOl' quatorze dias,

Antonio Moria de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme.
o director geral,



SEtJRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

10 DE MAIO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0-Decreto

Secretaria d'estade dos negocio! da guerra - Direcçio geral- I, a Repartição

. Attendendo ao que me representaram os alferes do re-
gImento de infanteria do ultramar, Antonio Augusto de
Beja, e Manuel Oesar Rodrigues: hei por bem declarar
nulla e de nenhum effeito a. parte do decreto de 29 de ja-
neiro do corrente anno, que os promoveu áquelle posto;
devendo os referidos Antonio Augusto de Beja, e Manuel
Cesar Rodrigues voltar á sua anterior situação de primei-
a'os sargentos do exercito.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d' estado dos nego cios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 30
de abril de 1879. = REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de !J[ello=Thomás Antonio Ribei1'o Ferreira.

2. o - Por decretos de 30 de abril uItimo:

Regimento de infanteria n.s e
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 1 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Manuel Botelho Pimentel Sarmento,
p.or ter completado dez annos de serviço cffeetivo no refe-
rldo posto.

Regimento de infanteria n.O14
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mostre, Pedro

Pa~10 ~e Azevedo, por estar comprehendid~ na disposição do
artIgo v. o do decreto com força de lei de 2!) de agosto de 1851.
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3. o - Por (IetermiJlarão de Sua 1Ja!ícs(ade EI-Rei :

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? G, Se-

bastião da Gama Villa Lobos Pinto.

Batalhão de caçadorea n.s '7
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n, o 1, Arnaldo Belisario Barbosa.

Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o tenente do regimento de infantcria 11.° 1,

Henrique Baptista de Andrade.

Batalhão de caçadores n.· 10
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n,o 11,

Paulino Possidonio de Albuquerque Dias.

Bata.lhão de caçadores n.s 11
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10,

Francisco Maria .c -r avier Pereira.

Regimento de infanteria n.· 1
Capitão da 7. a companhia, o capitão do regimento do

infantería n.? 17, Domingos Ribeiro Gaspar,
Tenente, o tenente do batalhão n.? 2 de caçadores <la

Rainha, João Proeopio Martins Madeira.

Regimento de ínfantería n.· 10
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 3, Car-

los Ney Ferreira.

Regimento de infantaria n.s 1'7
Capittío da 2.a companhia, o capitão do hatulhi'o de

caçadores n.? 7, Augusto Cesar de Macedo CastclloBranco.

4. o - Secretaria d'cstado oos IIcrrocios da guerra - Dirertão gcral- i.a IIcrarli~13

Relarão n.? 561 do omeial e praças de pret a quem é rOllcCllilla a
medalha militar, instituída POI' derreto de 2 do outubro de 1S6:l,
conforme as preseripçães do ('enu1amento de 17 de maio de 'JS(i9

Mcd:\lhn <loprata.

Regimento do oava.l1nria n.s 3
Capitão, Jorge Correia Pinto de Moracs Sarmento - com-

portamento exempla-,
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l\.Icdalha <locobre

Regimento de artilheria n.O2
Primei.·o eargcnto da G.a companhia, João da. Piedade;

segundos sargentos, n.? 2 da D.a, Marcellino da Silva, e
11.° 15 da D.a, Antonio dos Santos Cordeiro; e soldado
11.° 111 da 2.a, Joaquim Antonio da Rattn - comporta-
mento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 10
Segundo sargento n. ° 2D, Francisco Pereira. do Sousa;

e cabo n.? G;\ Jof.o Marin Lobão, ambos da G.a compa-
nhia - comportamento exemplar.

Regimento de infantoria n.O10
_ Soldado n.? 10 da 1.a companhia, José Timotheo da:-;.,
. I,Va-CO!llportamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi n.? 87 da :?a companhia do batalhão

de caçndores n. ° 5, Francisco Antonio - comportamento
exemplar.

5.° - Secretaria tl'r·t.,,!o ~f s r.rrrt~ios da ~t!crra - Dircc~5.o ITera!- Vl. nCI,~rtifiio

Constando serem de tal modo diffcrentes as verbas Inn-
~ndas nas folha' de registo das praças que, por terem sido
londemnalhs a deportação militar, pas am ao deposito de
(eportados stabelccido na praç-a do S. Julião da Barra,
'1uo não pódo o mesuro deposito ter a sua escripturação
l'cgnlar; determina SUH. Magestadc El-Rei o seguinte:

1.° Q.ue nas folhas de registo das indicadas praças e na
T1.8a .((Transforencins de corpo», se av rbe {(Passou ao
( cpo::nto de deportados cm ... , officio de ... »;

2.° Que na. casa « Condcmnaçêea impostas por sentou-
13. dos tribunaes », se r gi te a verba quo estiver lança-
13. no livro de matricula, ln harmonic com as instrucções
~ que se refere o § 1.0 do artigo 2:32.° do regulamento
l;icral pum o serviço dos corpos do exercito ;
.3.0 Que as referidas folhas, devidamente escripturadas,

~~am rcmcttidas para o deposito do deportados, acompa-
n ndas com a copia. <1:1. sentcnca que condernnou as rcs-
pccti\·us praças. __ '

G.o-Declara-se que O alferes do batalhão do cavadores
n,o 8, Ant'mi Amaro Pires Guerra, se apre, entou' no dia
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26 de abril ultimo, desistindo do resto da licença regista-
da que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 5 do
corrente anno.

7. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDeiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 21 de março ultimo:

Regimento de cavallaria n.s 4
Alferes graduado (actualmente alferes em cavallaria

n. ° 5), Alfredo Augusto Quintella de Assis, cincoenta dias
para se tratar em ares patrios,

Alferes graduado, Francisco Nunes da Silva, quarenta
dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s O
Capitão, D. Gastão Antonio da Camara, sessenta dias

para ares do campo.

8. o - Licenças registadas concedidas aos oIDeiaes abaixo men-
cionados:

Regimento de oavallaria n.· 4
Alferes graduado, Sebastião Eduardo Pereira da Silva

de Sousa de Menezes, noventa dias.

L' Conselho de guerra permanente da L" divisão militar
Secretario com graduação de alferes, Antonio Maria

Vieira de Sousa Borges e Azevedo, trinta dias.

9.o-Foi confirmada a licença registada que o eommandante da
3. a divisão militar concedeu ao efflcíal abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Simão Augusto da Fontoura Madureira Ra-

mos, seis dias.

Antonio 'Maria de Funtes Pereira de lIfeUo.

Está conforme.
o direotor geral,

,/



N.O 7

SECRETARIA D'ES'rADO DOS NEGOCIOS DA GUEURA

20 DE MAIO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Cartas de Jei

Secretaria d'eslado dos negociosda gucrra-Reparlitão cenlral- 2.1Secção

DOM LUIZ, por gl'açá de Deus, Rei de Portugal e dos Al-
garves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as
côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 A força do exercito é fixada no corrente an-
no em 30:000 praças de pret de todas as armas.

Art. 2.0 Será licenciada toda a força que podér ser dis-
pensada sem prejuizo do serviço.

Art. 3 .0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento execução da referida lei pertencer, que a
c~mpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teIramente como u'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
Cretario d'estado dos negocios da guerra, a faça imprimir,
Publicar e correr. Irada no paço da Ajuda, aos 15 ele
maío de 1 79. = EL-REI, com rubrica e guarda. = An-
tonio Maria de Fontes Pereira de /Jfello. - (Logar do sêllo
grande das armas reaes.)

ecretaria d'e lado do n godo da guerra - Reparlição eentral- P Secção

DOM LUIZ, por gruça. de D us, Rei de Portugal e dos Al-
garves, etc. Fazemos saber a. todos os nossos subditos, que as
<'ôrtes g raes d cretaram )JÓS queremos a lei seguinte:
. Artigo 1.0 Ê fixado m 2: l' rutas o re to do con-
tIngente pam. o xercito 110 armo de 1 7 >, distribuidos pe-
los distl'ictos admini trativos do continente do reino e ilhas
âdjncent s, em conformidade da tabella n.? 1, que faz parte
a presento lei.
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§ unico. Do mesmo modo serão exigidos e distribuidos
mais 12:800 recrutas em que é fixado o contingente do
anno de 1879, conforme a tabella n.? 2, que faz igualmente
parte d'esta lei, sendo 12:000 recrutas destinados para o
serviço do exercito e 800 para o da armada.

Art. 2.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandãmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, minis o e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, o ministro e
secretario d'estado dos negocios do reino, e o ministro e
secretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da
Ajuda, aos 17 de maio dc 1879. =EL-REI, com rubrica
e guarda. = Antonio Maria de Fontes Pereira de MeUo=
Antonio Rodrigues Sampaio=João de And1'ade C01'vo.-
(Legar do sêllo grande das armas reaes.)

Tabella n.· 1, a que se refere o artigo 1.0 da lei d'esta da.ta.

Diatrlctcs admlnlltratlv08

.

Populaçiio
do. dlatrlcto8

segundo o ceD.60
de 1de janeiro

de 186·1

Angra do Heroismo .
Aveiro .........................•....
Beja .......................•....•..•
Braga .
Bragança ....•......................
Castello Branco .
Coimbra ......•.....................
Evora •............................•
Furo .............................•.
l!'lluchal .
Guarda .
Horta .
Leiria .
Lisboa , •......
Ponta Delgada .
Portalegre .
Porto .
Santarem ..................•........
Vianna do Castello ....•..............
Villa Real .
Vizeu . -----

72:4.97
251:928
135:127
318:429
161:4.59
163:1H5
280:04.9
100:783
177:310
110:4.68
215:!J!l5
(;5:371

179:705
440:763
111:267
97:796

41 :4.53
19 :2 2
203:721
21 :320
866:107

Quota
dos

conUogeotcl

34
117
63

14.!l
77
75

131
47
li

51
100
31
84:

205
51
46

195
93
9i

10~
171

4..286:995 2:000
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Paço da. Ajuda, aos 17 de maio de 1879.=Antollio Ma-

ria de Fontes Pereira de Mello-:» Antonio Rodrigues Sam-
paio=João de Andrade Corvo.

Tabella n.· 2, a que se retere o § unico do artigo 1.·
da lei d'esta data

216
752
403
951
482
487
1'36
301
52!)
330
645
Hlti
537

1:316
332
292

1:249
ó!J3
608
U52

1:093-----I 4.28ô:!Hl5 12:800--~--------~~-----~,.---

Dislrlctos ndminlitrntlvos

Angra do Heroismo ....•..•..........
Aveiro ...•.................... " '" .
Beja .
Braga .....•........................
Bragança .
Castel10 Branco ............•...... " .
Coimbra .........•..................
Evora. " , •....... " .
Faro ............................•...
Punchal. .............•..............
Guarda ......•...... " " .
Horta ....•......•...................
Lcirin ......•.......................
Lisboa " .
Ponta Delgada .
Portalegre ..................•........
~orto ••...••.... , ......• , , .
llntarem , , ...•...........

VinnDa do Castello •. , .... , ..... , .....
Vinil. Ueal .. , .......•.....•....•...•.
V'izeu ... t •••••••••••••••••••••••••••

72:197
251:928
135:127
318:129
,l.61:4.5!>
163:165
280:0t9
100:783
177:310
110:41:\8
21fí:!J95
65:371

179:705
44.0:763
111:267
!>7:796

41 :4.53
198:282
~03:721
218:320
366:107

Quot ..
dos

contlng=ntes

População
dos dlstrlcto.

segundo o censo
de 1 de janeiro

de 18G·l

Paço da. Ajuda, no. 17 de maio de 1 í0,=Antonio Ma-
1·i.a de Pontes Pereira de Mdlo <;;:::AlltonioRodl'igue& Sam-
paio=João de Andrade Corvo.

2. o - Decretos

Secretaria d'e.lado do nrgocios da gama - Dirertáe gerll- I. a Repartição

Attendcndo no que 10 repre entou o alferes promovido
parn. () ultramar, 110S termos do d creto elo 10 de setembro
d 184ü eircular de 2l de maio de 1 6~, Manuel Pinto
da o ta: hei P r dcclsr r nulla o ele nenhum dfeito a
parte do decreto de 26 ele março do corrente anno que o
l'romo\'eu ll~uelle po tOI d vendo o sobrcdito Manuel Pinto
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da Costa voltar á sua anterior situação no exercito de
Portugal.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 6 de maio de 1879.=
REI. = Antonio Ma1·ia de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- f.a Reparlição

Tendo sido nomeado, por portaria expedida pela secre-
taria d'estado dos negocios da marinha o ultramar em [)
do corrente mez, para ir desempenhar uma commissão
de serviço de obras publicas no ultramar, o capitão de
artilheria, José de Jesus Coelho: hei por bem promovei-o
ao posto de major sem prejuizo dos officiaes mais antigos
da respectiva classe e arma, nos termos do decreto com
força de lei de 3 de dezembro de 1869. Outrosim sou
servido ordenar que esta minha soberana resolução fique
nulla e de nenhum offeito so o agraciado, por qualquer
motivo, deixar de seguir viagem ao seu destino ou de
servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 7 de maio do 1870. =
REI. = Antonio Mal'ia de Pontes Pereira de lrlello.

Secretaria d'eslado dos negocios da gucrra-Direcção gcral- L a Reparlição

Tendo sido requisitado para ir exercer uma commissão
de serviço no ultramar o sargento quartel mestre, gradua-
do alferes, do batalhão de caçadores n. o 4, Augusto José do
Nascimento Santos: hei por bem promovol-o ao posto de te-
nente quartel mestre sem prejuizo de antiguidado dos in-
dividuos mais antigos da respectiva classe e arma, nos
termos do decreto de 10 do setembro de 18!6 c circular
de 21 de maio do 1862. Outrosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla o de nenhum
effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem ao seu destino ou do servir no ultramar o
tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negoeios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em H: de maio de 1 79. =
REI.= Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,
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Secretaria d'estado dos Degociosda guerra- Direeção geral- t.a Repartição

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar o primeiro sargento do re-
gimento de artilhería n.? 2, Laurentino da Conceição: hei
por bem promovei-o ao posto de alferes sem prejuizo das
praças mais antigas da respectiva classe e arma, nos ter-
mos do decreto de 10 de setembro de 1846 e circular de
21 do maio de 1862. Outrosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla e de nenhum ef-
feito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar o
tempo marcado na. lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 14 de maio de 1879.=
REI. =Antonio Mm-ia de Fontes Pereira de Mello.

Secretilfia d'estado dos negQdos da guerra - Direcção geral-t. a Repartição

Tendo sido requisitados para irem desempenhar com-
missões de serviço no ultramar os primeiros sargentos, do
regimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel,
José Carlos Mello e Minas, do regimento do cavallaria
n. o 5, Alfredo Julio Pinto Ferreira, do batalhão de caça-
dores 11.° 1, José Ribeiro da Silva, do batalhão de caça-
dores n.? 4, Pedro Francisco de Oliva, do batalhão de ca-
çadores 11.° 9, José Eduardo Alves de Noronha, do regi-
mento de infanteria n.? 2, Francisco Machado Feliciano,
do regimento de infanteria n.° 7, Antonio Diniz Valerio, do
regimento de infanteria n. ° 9, José Antonio Matheus Serrano,
e do regimento de infantería n." 14, Theophilo Alfredo da
Cunha, e Augusto da.Fonse a Mesquita e Solla: hei por bem
pro.movel-os ao posto de alferes s m prejuízo das praças
mais antigas da. respectiva elas e e arma, nos termos do
decreto de 10 de setembro de 1846 e circular de 21 de
lll~io de 1862. Outrosim sou servido ordenar que esta
nllnba. soberana resolução fique nulla e de nenhum efeito
se .os agraciados, por qualquer motivo, deixarem de se-
gUir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar o
telllpo marcado na lei.? presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
!arlo. d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-

R
e~dldo o faça executar. Paço, em 14 de maio de 1879. =
El, = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.



3. o - Per deereto de 7 do corrente mez :

Regimento de infanteria h." 6

Alferes ajudante, o alferes, Antonio Coelho de Araujo
Malheiro.

ror decrete da mesma data:

Reformado, na conformidade do artigo 9.° do decreto
com força de lei de 26 de dezembro de 1868, o sargento
guarda de portas dos estabelecimentos fabris da direcção
geral da artílheria, Joaquim Pedro de Jesus, pelo ter re-
querido e haver sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta militar de saude.

Por decretos de 14 do mesmo mez :

Companhia n,> 2 de artilheria de guarnição

Capitão, o primeiro tenente do regimento de artilheria
n.? 3, Joaquim Augusto da Silva Rosado.

Batalhão de caçadores n.· 7

Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de
infanteria n. o 1, Francisco Antonio de Araujo Sequeira.

Regimento do infanteria n.· 2
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Alfredo Frederico

Xavier de Basto.

Regimento de infanteria. n.· 4

Capitão da 8.A companhia, o tenente ajudante, José Ma-
ria Cordeiro de Sant'Anna.

Regimento de infanteria. n." 12
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. ° 5,

Joaquim Noronha da Silva. Côrte Real.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantaria

».0 18/ Antonio Joaquim Domingues.
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Regimento de infanteria n.s 17
Exonerado do exerci cio do ajudante, o alferes, Severiano

Xavier Soares, pelo pedir.

Commissões
Capitães de infanteria, os tenentes, J eronymo Vicente da

Palma Júnior, e Antonio José Teixeira de Vasconcellos,
continuando nas situações em que se acham.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do re-
gimento de infanteria n." 2, José dos Santos Farinha, do
:egimento de infanteria n,o 3, Antonio Maria Dias, e de
Infanteria em commissõea, Manuel José Leote, pelo terem
requerido, e haverem sido julgados incapazes do serviço
activo pela junta militar de saude.

4.°_ Por portaria de 17 do corrente mel:

Seoretaria. d'estado dos negooios da. guerra=Dtrecção geral
. Sub-cheíe da 5.11 repartição, o capitão de infanteria, Da-

vid Augusto de Carvalho Vianna.

5.0 - Por determinação de Sua lagestade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Capitão, o capitão da companhia n.? 2 de artilheria de

guarnição, Felician H nrique Bordallo rost s Pinheiro.
C Primeiro tenente, o primeiro tenente de artilhería, José
astanha Dias Costa.

Regimento da artilharia n.· 1
~rimeiro tenente, o primeiro ten te d4 regimento de

artilharia n." 3, Joaquim Augu to Teixeira ela Rocha.
I egundo tenente, o cgundo tenente do regiro nto do lu'ti-
heria n.? 3, Francisco de Carvalho Brito Gorjão.

Batalhão de oaoadores D.O 7,

~lfer !:l, o alfcre do regimento da infantaria n," 14, An-
tOnto Joaquim Domin u .,
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Regimento de infanteria n.· 1
Alferes, os alferes, do regimento de infanteria n. o 6, An-

tonio dos Santos Pestana, e do regimento de infantaria
n." 14, Joaquim dos Reis.

Regimento de infantoria n.· 2
Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de

caçadores n. o 7, Luiz Candido da Silva Patacho.

Regimento de infanteria n.· 3
Capitão da 1.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. o 6, Eugenio Augusto Soares Luna.

Regimento de infanteria n.· ts
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 1, Gui-

lherme Augusto Gomes Pereira.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão da 7.a companhia, o capitão do batalhlo de

caçadores n." 7, Jayme Frederico Cordeiro.
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n. o 12,

Eduardo Narciso.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 17,

Severiano Xavier Soares.

Regimento de infanteria n.· '1
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fsnteria n.? 17, José Maria Lage.

Regimento de infanteria n.' la
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6,

Francisco Gonçalves Guerreiro Chaves.

Regimento de infanteria n.· 1'1
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. o 7, Joaquim Thomás Bramão,
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6.0-Secretaria d'estadodos lIegoeio8da guerra-Direcção geral-LI Reparliçi.

Relação n. ° 562 das praças de pret a quem é concedida I meda-
lha militar, instituída por decreto de 2 de outubro de 1863, Mn-
forme as preserlpçêes do regulamento de t7 de maio de 1869

Medalha de prata

Regimento de infanteria n.· 2
Primeiro sargento graduado aspirante a official, Eduardo

Sepulveda Pimentel- comportamento exemplar.

Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.· 2
Segundo sargento n.? f> da 5.:1.companhia, Antonio Cae-

tano - comportamento exemplar.

Batalhão n.' 2 de oaQadores da Rainha
Segundo sargento n." 42 da 2.' companhia, Joaquim

Antonio Moniz de Oliveira - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 16
Segundo sargento n.? 19 da. 3.a companhia, José Au-

gUsto dos Santos; cabo n.? 12 da 3.a, Casimiro José Go-
lnes; e soldado n.? 53 da 4.:1.,João Pinto-comportamento
exemplar.

Guarda mnníoípal de Lisboa
Soldados, n.OS 1 , Marcelliuo Pinto, e n.? 82, José Bor-

ges de Moura, ambos da 2.:1.companhia. de infanteria-
Comportamento exemplar. _

7.°- Secretaria d'estada do ugeci08 da glma - Direeçãogeral- I. a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 12 do
cor~ente mez se apre entou n'esta secretaria d'estado o
llla.Jor de engcnheria, Augusto Ceesr Supico, que regres-
s~u do estado da India, tendo ali ultimado a sua commis-
Suo.

8.o-Secretaria d'e tade do negoeio da goerra-Dir~eçio geral-La Reparliçie

Declara.se, para os devidos effeitos, que no dia 16 do
Corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
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capitão de cavallaria, Rodrigo Maria da Fonseca, regres-
sado do estado da lndia, por ter ali concluido a sua com-
missão, pelo que fica na arma a que pertence com o posto
que tom.

9. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção gcral- 2_a Rcpartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, o cabo n.? 140 da La companhia o n.? 3:848 de
matricula do regimento de infanteria n.? 14, Jorge Ar-
thur da Silva Mendes Sobral.

10,O-Deelara-se que o alferes do batalhão de caçado-
res n.? 7, Joaquim José Tristão, se apresentou no dia 6
do corrente mez, desistindo do resto da licença registada
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n. ° 3 do cor-
rente anno,

11. ° - I,icenças concedidas por motivo de molestia aos oIDeiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 3 de abril ultimo:

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente, Augusto Serrão do Faria Pereira, quarenta

dias para so tratar,

Regimento de oavallarta n,. 3

Capitão, Carlos Basilio Damneceno Rosado, quarenta
dias para mudança de ares,

Regimento de oavallària n.· 4
Alferes graduado, Henrique FI' ire do Andrade Castel-

Branco, trinta dias para 50 tratar.

Batalhão de caçadores n,· 6
Capitão, Justino Augusto Teixeira, q.uarenta dias par LI

se b'atar CJD ares do ç~mpo,
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Regimento de infanteria n." 6

Tenente, Francisco Gonçalves Guerreiro Chaves, vinte
dias para se tratar.

Tenente, Bento Rodrigues Gondim, vinte dias para se
tratar em ares do campo.

Regimento de infanteria n.s 9
Oirurgião ajudante, Luiz Carlos de Andrade e Silva,

sessenta dias para se tratar em ares pátrios .

• Regime ã.4nfa~ria ~ 10
~e ente, Luiz ae Sdub'n.ftomes e Silva, sess ta dias

para; se tratar em ares pátrios;

Regimento de infanteria n.s 16

Alferes graduado, Luiz Augusto Victor Xavier da Sil-
va, trinta dias para se tratar.

Regimento de infante ria n.· 18
Oapitão, Fernando de Almeida Loureiro e Vasconcellos,

noventa dias para se tratar em ares do campo.

Em sessão de 12 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 10

di Tenente coronel, Jayme Augusto Scarnichia, sessenta
las para mudança de ares.

12.o - Licença registada concedida ao oOleial abaixo arencin-
nado:

Batalhão de oaçadcres n.· 3
Alferes graduado, Adriano Accacio de Madureira Bessa,

BesSenta dias.

13.0 - Foram confirmada as licenças registadas que o commau-
dantes da 1. a e 3. a divisões militare' concederam aoo oOlciaes
abaixo mencionados:

Regimento de cavallarfa n.· 2, la.noeiros da Rainha

OapitM, José Honorato ~o Mendonça, sessenta dias.
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Regimento de infanteria n, o 8
Tenente, Simão Augusto de Fontoura Madureira Ra-

mos, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOmOS DA GUERRA.
2 DE JUNHO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Prc idencia do conselho de ministros

Attendendo 110 que me representou Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello, do meu conselho e do d'estado,
par do reino, ministro e secretario d'estado honorario : hei
por bem conceder-lhe a exoneração, que me pediu, dos
cargos de presidente do conselho de ministros e de minis-
tro e secretario d'estado dos negocios da guerra, para que
foi nomeado por decretos de 29 de janeiro de 1878, e quo
serviu muito a meu conteuto.

O ministro e secretario d'estado dos negocios do reino
assim o tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda,
em 1 de junho de 1879. = REI. = Antonio Rod"igues
Sampaio. _

Attendendo aos merecimentos e mais partes que concor-
rem na pessoa de Jouo Chrysostomo de Abreu e Sousa,
do meu conselho, ministro e secretario d'estado honorario,
general de brigada, antigo deputado da nação: hei por
h m norneal-o ministro e secretario d'estado dos negoeios
da guerra.

presidente do conselho de ministros assim o tenha
entendido e faça ex cutar. Paço da Ajuda, em 1 de junho
do 1879.=REI. =Anselmo José Broamcamp .

João Ch17}8ostomo de Abreu e Sousa.

Esht conforme.
o direotor geral,





N.O 9

SECRETARU D'ES1'ADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
17 DE JUNHO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Carta de lei

lioisterio dos negocios lia marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
t.a Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Al-
garves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subdítos, que as
Côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° O território da Guiné portugueza formará.
Uma província independente de outra qualquer provincia
ultramarina.

Art. 2.° O governo da província da Guiné portugueza
terá a sua sédc na ilha de Bolama, e será organisado se-
gundo o decreto com força de lei de 1 de dezembro de
1869, que providenciou ácerca da administração publica
nas provincías ultramarinas, ficando igual em considera-
~ã~ e. attribuições ao governo da província de S. Thomé e
rlDclpe.
§ unico, O vencimento annual do governador será. de

4:500aooo réis, o do secretario geral de 1:500~000 róis,
s~ndo o mesmo ordenado de 1:50015000 róis o do secreta-
rIOda junta, da fazenda. .

Al't. 3.° E transferido para a provincia da Guiné o ba-
~lhão de caçadores n, ° 1, cuj a séde é actualmente na ilha
e S. Thiago, na província de Cabo Verde.
r § 1.° Os vencimentos dos officiaes e praças de pret con-
Iuuarão a ser os estab .lecidos em o decreto de 2 de de-
zembro de 1 69, no artigo 54.°
t § 2.° s crimes commcttidos na provincia ela Guiné por-
tugueza por militares ou pe 'sons a clles equiparadas, nos
.ermos do codigo de justiça militar, serão processado e
.~~lgadospela fÓl'ma por que o srto na provincia de Cabo
verde.
Art. 4.0 A guarnição da província de Cabo Verde será
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feita por forças destacadas do regimento de infanteria do
ultramar.

Art. 5.0 É o governo auctorisado a organisar uma ba-
teria de artilheria para guarnecer as fortalezas da proviu-
cia da Guiné portugueza, e a fazer acquisição de alguns
barcos de vapor devidamente artilhados que sirvam para
reboque e transporte nos rios da Guiné.

Art. 6.0 Para occorrer ás despezae necessariaa á execu-
ção da presente lei, é o governo auctorisado a abril' no
ministerio da fazenda um credito extraordinário, a favor
do ministerio dos negocios da marinha e ultramar, até á
quantia de 200:000~000 róis.

Art. 7.0 É o governo auctorisado a promovel' o estabe-
lecimento de communicaçõcs regulares a vapor, directas
ou indirectas, entre a província da Guiné portuguesa e a
metropole.

Art. 8.0 O governo dará conta ús côrtcs do uso quo fi-
zer das auctorisações contidas n'esta lei.

Art. 9.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Man.iâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem c façam cumprir e guardar t:(o in-
teiramente como n'ella se contém.

Os ministros e secretarios d' estado dos negocios da gucr-
1'0., da fazenda e da marinha e ultramar a façam imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 18 de março
de 1879.= EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de 1I1ello=-:Antonio de Serpa Piml'n-
tel= Thomás Antonio Ribeiro Ferreira. - (Legar do sêllo
grande das armas reaes.)

2. o - Decretos

linislerio dos nego cios do reiuo-)).jrecção geral de admini Iração politica e chil
3. a Repartição

Tendo a lei de 17 de maio corrente mandado distribuir
pelos distríctos administrativos do ontincnte do reino o
das ilhas adjacentes o contingente de 2:0 recruta, ro to
exigivel do votado para o exercito no anno de 1 7 , o
faltando ainda distribuir, conjuncta proporcionalm I1to,
como manda a lei de 22 de fcv rciro de 1 7 , o contin-
g~nte de 100 recrutas marítimo , resto dos 6 O em que
fOI fixado, pela lei do 6 de maio do anno próximo findo,
o contingente da armada no dito anno de 1878 :
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Hei por bem ordenar que o contingente total de 2:100

recrutas, para o exercito e para a armada, resto do do
anno de 1878, constante da tabella que faz parte d'este
d~creto e baixa assignada pelo presidente do conselho de
llllnistros, ministro e secretario d'estado dos nego cios da
g_uerra, e pelos ministros e secretarios d'estado dos nego-
CIOS do reino e da marinha e ultramar, seja immedíata-
lllente distribuido pelos concelhos, na conformidade das
prescrip~ões regulamentares constantes do decreto de 4 de
se~embro ultimo, que mandou proceder á distribuição da
primeira parte do mesmo contingente.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocias da guerra, e os ministros
e. secretarios d'estado dos ncgocios do reino, e dos da ma-
rinha. e ultramar, o tenham assim entendido e façam exe-
Cutar. Paço, em 23 de maio de 1879. = REL = Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello=Antonio Rodrigues
Sampaio=João de Àndmde G01·VO.

'l'ab.ella demonstrativa do numero de reorutas oom que os
d1striotos administrativos do oontinente do reino e ilhas
a~jacentes devem contribuir paro. o reorutamento do exer-
clto e da armada, com relação ao oontingente de 2:100 re-
l
crutas, resto do do anno de 1878, mandado distribuir pe-
as leis de 6 de maio ultimo e 17 do corrente mez-

Dietrlctoe-A.veiroBe' .
13 ~a.. " '" , "
Braga .......•......................
Cragança. ....•.......... , " .
Ca~tel1o Branco ..
l:~~~~ra......•.....................
1<'aro .•.••...•.....................•
Quard~"""""""""""""" .Leiria. ..............•..••...•......
Liabo ....•.................•.......
Porta~"'" ...........•.............
POrt gre .
l' o ..oautnre' .••..••.....................
Vi m .............•.............
ViU~I~edoOastello ...•...............
Villeu 11.1 •••••••••••••••••••••••••••
~'unch~l···························· .A.o ..•............... ' .
]l·ogrn do II rolemo ,rta.1'0 t ...................•........•.

n a Delgada ........•.............

........

População Oontíngentes

251:928 123
135:127 66
318:429 157
161:459 80
163:165 79
280:049 138
100:783 49
177:310 87
215:!l 5 105
179:705 89
44.0:763 215
97:796 48

41 :·153 205
19 :2 2 os
203:721 100
218:320 107
3G(j:l07 179
llO:4G 53
72:4f17 36
(;5:371 32
111:2G7 54

4.2 6:!J95 2:100
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Secretaria d'estado dos negocios do reino, em 23 de maio

de 1879,=Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello=
Antonio Rodrigues Bampaio=João de Andrade Corvo.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçáo geral- ta Repartição

Hei por bem promover ao posto de alferes para o regi-
mento de infanteria do ultramar, nos termos dos artigoS
5,° e 7.° da carta de lei de 3 de fevereiro de 1876, os pri-
meiros sargentos, do batalhão de caçadores n. o 8, Fran-
cisco da Silva, e do batalhão de caçadores n.? 10, Manuel
Augusto d'Avila.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios estrangeiros, encarregado in-
terinamente dos da marinha c ultramar, assim o tenham
entendido o façam executar, Paço, em 21 de maio de 1879,
= REI. = Antonio Mw'Ía de Fontes Pereira de Mello =
João de Andrade C01'VO,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- I. a Repartição

Attendendo ao que me representou Antonio Aniceto
Móra, agente fiscal de 2, a classe, addído á repartição do
físcalísação dos caminhos de ferro: hei por bem nomeal-v
aspirante da direcção da administração militar, para uma
das vacaturas existentes no respectivo quadro, por estar
comprehendido nas disposições do decreto de 31 de outu-
bro de 1870.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido o faça executar. Paço, em 2H de maio de 1879.=
REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Dirccçáo geral- f. II Repartição

Attendendo ao que me rcprcs ataram os amanuens?S
da direcção geral do artilhoria, servindo na seeretar~1l
d'estado dos negoeios da guerra, Manuel Joaquim da Sil-
va Lapa, o João Henrique Morley Junior: hei por beUl
nomeai-os aspirantes da direcção da administração militar,
para preenchimento do vacaturas existentes no respectivO
quadro.
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o presidente do conselho de ministros, ministro o secre-

à~riod'estado dos negoeios da guerra, assim o tenha enten-
Ido e faça executar. Paço, em 28 de maio de 1879.=
ERr.=Antonio 1I1a7'iade Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção rrera1- t.a Repartição

T~ndo sido nomeado para exercer uma commissão de
~erVlçona provineia de Moçambique, o primeiro sargento
o .exercito de Portugal, servindo no regimento de infan-

tena do ultramar, Bernardo Peixoto Pinto Coelho: hei
por bem promovel-o ao posto de alferes, ficando perten-
cc~do ao exercito de Portugal sem prejuízo das praças
~als antigas da respectiva classe c arma, nos termos do
(cereto com força de lei de 10 de dezembro de 1846 e cir-
cular de 21 de maio do 1 62. Outrosim sou servido orde-
nar que esta minha soberana resolução fique nulla e de
nenhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar
de seguir viagem ao seu destino ou de servir no ultramar
o tempo marcado na lei.
t ? presidente do conselho de ministros, ministro o sccrc-
d~~locl'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-R o c faça executar, Paço, em 28 de maio de 1879. =
RI.= Antonio Maria de Pontes Pereira de 1I1eUo.

Secretaria d'ctado dos orrroeio' da guerra - Direcção geral- La Repartição

T~ndo sido nomeada para ir servir em commissão na
~rovlneia de Moçambique, o primeiro sargento, regressado

Q Angola, .Ioào Antonio Vaz: hei por bom promovel-o ao
peito de alferes, ficando pertencendo ao exercito de Portu-
gj sem prejuizo das praças mais antigas da respectiva.
~Ôsse e arma, nos termos do decreto com força de lei de
O de ~etcmbro de 18.J.üe circular de 21 de .maio de 1862.
utro im sou servido ordenar que esta minha soberana

resolução fique nulla e elo nenhum eff ito se o agraciado,
ror qualquer motivo, d ixar de seguir viagom ao seu des-
ino ou dc servir no ultramar o tempo marcado na lei.
O prcsidcnte do COD sclho de ministros, ministro c se-

Cretario d'cstado dos n eocios da. guerra, assim o t nha
R~~endidoc fa<;ac.' cutar. Pa 'o, m 2 de maio de 1879.'-=

<,I.=.11 ntonio Maria de Fontes Pereira de Mello,
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3. 0_ POI' decreto de 2'1 de maio ultimo:

Regimento de infanteria n.s 16
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 do maio de 1865, nos torrnoe
do § 2.8 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril de
1875, o capitão, Silverio José Henriques Gamboa, por ter
completado dez annos de serviço effeetivo no respectivo
posto.

Por decreto de 28 do mesmo mez :
Direcção geral da artilheria

Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril de 1876,
o secretario com graduação de capitão, José Maria Gomes
Mariares, por ter completado dez annos de serviço effectivo
no referido exercicio.

Por decretos de 3 do eerrente mez :

Batalhão de oaçadores n.s 3
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, gra-

duado alferes, da guarda municipal de Lisboa, José Au-
gusto dos Heis.

Regimento de infanteria n.s 17
Alferes ajudante, o alferes, Antonio Joaquim Pancada.

Commissões
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio do 1865, nos ter-
mos do § 2.0 do urtigo 13.0 da carta de lei de 13 do
abril de 1875, o capitão de infantoria em commiaaão nO
ministério das obras publicas, cornm reio o industria, Co-
sal' Augusto da Costa, por ter completado dez annos de
serviço effectivo no referido posto.

Inaotividade temporaría
O capitão quartel mostro de infantoria, B rn ardo Anto-

nio Ilharco, por ter sido julgado incapaz do serviço, tem-
porariamente, pela junta militar de sande.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os c, pitãos, de
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cavalIaria cm disponibilidade, Rodrigo Maria da Fonseca,
c de infantoria na mesma aituação, Manuel J osé da Costa
e Silva, pelo terem requerido e haverem sido julgados in-
capazes do serviço activo pela junta militar de saude.

Por decreto de ::; do mesme mez :

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Repartição do gabínete

Chefe interino, o capitão do estado maior de artilheria,
Elyseu Xavier de ousa Serpa.

Por decretos de 10 do mesmo mez:

2.· Divisão militar
Exonerado do com mando interino, o general de briga-

da, Izidoro Marques da Costa.
Com mandante interino, o general de brigada, Antonio

Augusto de Macedo e Couto.
Archivista com graduação de alferes, o secretario do

Conselho de guerra permanente da 4.:1 divisão militar, José
Maria do Bettencourt.

O.· Divisão militar
Archivista com graduação de alferes, o primeiro sar-

~ento do batalhão de caçadores n.? G, Valeriano Antonio
França.

Corpo de estado maior
Archivista com gradua~ão de alferes, o primeiro sar-

Rento a piranto a oílicial do regimento de infantcria n, o 16,
:b'ruucÍt;CO de Matos Sociro do Avellar Salgado.

Direcção geral de engenheria
hefo da :3.a . t'l'~;lO da cerctaria, o coronel do corpo

de stado maior, D. Luiz da Camaru Leme.

Regimento de ea.vallaria. n.O 3
Tenente, o alferes do regimento de cavalluria n.? 2,

Janceiros da Rainha, Alfredo Augusto José de Albuquor-
que.

Regimento de ca.valla.ria n.O7
T?ncntc ajudant , o alfere ajudante, Antonio Augu to

da ilva .
. AlE<l' s, o sargento ajud nte do regimento de cavalla-
fia n.? 51 luilhcrme Joaquim do liveira,
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Direcção da administração militar

Exonerado do cargo de director, o general de brigada,
José Maria de Moracs Rego.

Conselho de guerra permanente da 2.' divisão militar
Secretario, o segundo sargento do regimento de infan-

teria n.? 2, José Ferreira Nobre.

Commissões
Tenentes de cavallaria, os alferes, Luiz Pereira de Vas-

coneellos Mousinho de Albuquerque, Julio Cesar da Cunha
Vianna, e Antonio José do Barros Vianna, continuando
nos serviços em que se acham.

4. ° - Portarias

Secrelaria d'est.1do des negocios da guerra - Direc~ão gcral- l.a nCf1arli~ão

Manda Sua Magestado El-Rci, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, exonerar o capitão de infantcria,
D. José da Camara Leme, pelo pedir, do cargo de aju-
dante de campo do ministro da guerra, para que fôra no-
meado por portaria do 1 de fevereiro do 1878, e que dcs-
ompenhou com zêlo o intelligencia.

Paço, em 28 do maio de 1879. = Antonio Ma1'ia de Fon-
tes Pereira de 1I1ello.

Secrctaria d'estade dos negocios da gucrra-Dircctão gcral-1.a Rcpartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que o capitão do r gimento de ar-
tilhoria n.? 1, Julio Carlos do Abreu c Sousa, pas c a exer-
cor interinamente as íuncçõcs do ajudante de campo do
ministro da gu na.

Paço, em 4 de junho de 1 '7D. Joãu Clu'ylJoslomo de
Abreu e Sousa.

5.°_ POI' Ilctermillação de Sua &lagcstade moRei:

Seoretaria d'estado dos negooios da guerr-a-cDírecção geral
Sub-cbofe da L." repartição, o capitão de infant ria, sub-

e~cfc da 2. a repnl'tiç':to, /\ ntonio Augusto dn. Fon eca Ara-
gao.
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Sub-chefe da 2.a repartição, o capitão de infanteria, sub-

chefe da 1.a repartição, Joaquim Theotonio Cornelio da
Silva.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 8, Frederico Augusto de Almeida Pinheiro,

Regimento de oavallaria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de caval1aria n,° 3,

Adriano de Figueiredo Fazenda Viegas.

Regimento de oavallaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 4,

Luiz Augusto Benevides de Sousa.

Regimento de oa.vallaria n.s 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria. n," 3,

Alfredo Augusto José de Albuquerque.

Regimento de oavallaria n.s 15
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, D. An-

tonio Caetano do Carmo e Noronha.

Regimento de oavallaria n.' 7
Alferes, o alferes do regimento de ca.vallaria n. ° 5, Fer-

nando da Costa Maia .
.Capellão de 3.a classe, o capellão da 3.a classe em com-

lUlssão, João Manuel de Almeida Pessanha.

Regimento de oavallaria n.' 8
Capitao da 4.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Nuno Au-
gusto Carlos de Figueiredo.

Batalhão de oaQadores n.' 4
f 'I'en nt , O tenente do batalhrio de caçadores n. ° 8, Al-
redo AI xandrino Turpia.

Batalhão de oaQad.ores n.' 6
~encnte, o ton nte do batalhão de caçadores n.? 8, An-

tOlllOPedro da osta Bello.

Batalhão de oaQadores n.· 8

D
T7nente, O tenente do batalhão de caçadores n." 4, José
aVld.
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Batalhão de oaçadores n.O10
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 18, Fernando de Almeida Loureiro Vascon-
cellos.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, An-
tonio Maria de Barros e Vasconcellos da Cruz Sobral.

Regimento de infanteria n.s 1
Capitlo da. 2.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 5, D. Gastão Antonio da Camara.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n , ° 12,

Joaquim Noronha da Silva Côrte Real.

Regimento de infantoria n.s 2
Capitão da 7.11 companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 1, Manuel Leite de Castro.

Regimento de infanteria n.O3
Capitão da 1.11 companhia, o capitão da .a, Carlos Au-

gusto da Fonseca.
Capitão da 8.11 companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 10, Josó Maria Pereira de Castro.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 11, Can-

dido Passos de Oliveira Valença.

Regimento de infanteria n.s 15
Capitão da 6.a companhia, o capitão do r gimento de

infanteria n.? 2, Luiz Candido da Silva Patacho,

Regimento de infanteria n.O6
Alferes, o alferes do regimento do infantorin n.? 1~, Ma-

nuol do Freitas Barros.

Regimento de infantaria n.s 9
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajuduuto do regimento

do infantoria n. ° 12, Adriano Correia Out iro Montenegro.

Ragimento de infantaria n.s 12
Cirurgião ajudant , o cirurgião ajudante do batalhão tI

caçadores n.? ,Francisco Maria de Barros oVnsconcelloe
da Cruz Sobral.

Regimento de infanteria n.O18
Capitão da. 2.11 companhia, o capitão do regimento d

infantoria n.? 3, };ug nio Augusto 'oares Luna,



97

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, José
Homom de Almeida da Costa Cabral.

Commissões
Capcllão provisorio, o capellão provisorio do regimento

do cavallaria n.? 7, José Alexandre de Menezes Feio Serra.

6.0-Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Directão geral-ta Repartição

MEDALIIA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relarão do individuo a quem se ,erifieou pertencer a que lhe vae de-
signada:

Com o algarismo 4:
A Antonio Correia, soldado n.? fJ43 da 6.a companhia

de reformados.

7. °- Secretaria d'estado do negocio da guerra - Direcção geral- t.a Rcpartitão

Ilelação n. ° 563 da praça de pret a quem II concedida a meda-
lha militar, in tituida por decreto de 2 de outubro de 1863, con-
forme apre cripçõc do regulamento de 17 de maio de 1869

M 'dalha de cobro

Batalhão de caçadores n.s 1
Segundo sargento n.? 11 da 4.:1 companhia, Arthur Co-

sal' 'ardinhaj c soldado n.? 30 da 2.:\, Antonio Gonçalves
1'0 po -comportamento exemplar.

Batalhão do caçadores n.· 9
Segundo arg nto n." 3G dr G.a companhia, Albino Au-

gu to Pinto d Iugalbücs ; soldado 11.° fí~ da 5.:1, Ma-
nu 1 de Araujo-comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· O
oldado n.? 1 da 1.1L companhia, Francisco Antonio-

comportamento ex mplar.

Regimento de infantaria. n.· 10
abo n." 14 d ".a companhia, Antonio Ribeiro do

Moura; soldado 11.° 52 da 1:, Luiz Jo 6 Leite-com-
portam nto x mplar.
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Regimento de infanteria n.> 14

Primeiro sargento graduado aspirante a official, Fran-
cisco Ludgero Martins Torres - comportamento exem-
plar.

Regimento de infantaria n." 15
Musico de 3. a classe, Bento J eronymo - comportamento

exemplar.

2." Companhia da administração militar
Cabo n. o 324, Antonio dos Santos J unior - comporta.

mento exemplar.

8.o - Secretaria d'estado dos Ilcgocios da gucrra - Direcção gcral- i.a neparti~ão

Declara-se, para os devidos eífeitos, quo se apresentou
n'esta secretaria d'cstado no dia 21 do maio ultimo, o al-
feres de infanteria, Alexandre Ferreira Bemfeito, por ter
regressado do ultramar, onde concluiu a sua commissão,
ficando na arma a que pertenco com o posto que tem.

9.0_ Dirccção da adR1illistra~ão militar --1. a Rcparti~ão

Postos e "eneió,Jentos com que ficaram os officiaes abaixo meueioua-
dos, a quem ultimamente foram qualillcadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas

General de brigada, com O soldo de 75,jOOO róis men-
saes, o major do regimento de artilheria n.? 2, João Cor-
reia de Mesquita, reformado pola ordem do exercito n.? 3
de 12 de março ultimo.

Major, com o soldo do 45,5000 róis mensaos, o capitão
do regimento de infanteria n.? 5, Gaspar Antonio de Lima,
reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo do 45~000 róis mcnsaos, O capitão
do regimento de infantcria n.? 17, Antonio Jo é de Araujo,
reformado pela ordem do exercito n. o [) de 2 de abril ul-
timo.

Major, com o soldo de 45,$000 róis monsa s, O capitão
do regimento de infanteria n.? 2, José dos 'antos Farinha,
reformado pela ordem do exercito n.? 7 d 20 do maio
ultimo.

Major, com o soldo de 45t$ 00 r lis mcnsaos, o capitão
de infanteria em commisaão, Manuel José L ottc, reforma-
do pela mesma ordem.
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Major, com o soldo do 458000 réis mensaes, o capitão
do regimento do infanteria n.? 3, Antonio Maria Dia~,.re-.
formado pela mesma ordem. -

10. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos offieiaes
e empregado abaixo mencionados:

Em sessao de 17 de abril ultimo:

Regimento de cava.llaria n.· 4
Alferes graduado, Alfredo Albino da França Mendes,

sessenta dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes graduado, J eronymo Caraciolo Correia, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 1
Alferes (actualmente em infantaria n, o 5), Guilherme Au-

gusto Gomes Pereira, sessenta. dias para ares do campo.

Em sessão de 19 do mesmo mez :

Praça. de Setubal
Alferes ajudante, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, no-

venta dias para se tratar em ares patrios.

Em acssuo de 23 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.s 4
Coronel, Manuel de Jesus Alves, quarenta dias para

banhos no estabelecimento thermal a S. Paulo, começando
em 21 de maio ultimo.

Em se são de 1 de maio ultimo:

Estado maior de artilheria
. apitão, Augusto Cc ar de Andrade Mendoça, sessenta

dias para ares do campo.

Regimonto de artdlhería n.· 1
. . gundo tenente, rancisco de Paulo c liveira, trinta

du~s paro. se tratar.
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Regimento de oavallaria n.s 2, lanoeiros da Rainha

Alferes graduado, Joaquim José Saloma, quarenta dias
para se tratar.

Picador de 2. a classe, Francisco Carlos da Silva Lobo
Miranda, sessenta dias para se tratar.

Batalhão de oaçadores n.O3
Capitão, Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros, sessen-

ta. dias para se tratar em ares putrios.

Batalhão de oaçadores n.O 7
Tenente quartel mestre, Pedro Lino de Goes, sessenta

dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n. ° I}

Alferes, Ayres Osorío de Aragão, sessenta dias para se
tratar.

Regimento de infanteria n. ° 1
Tenente coronel, João Lobo Teixeira de Barros, cin-

coenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.v 2
Tenente, Joaquim Luiz Thomás Lacueva, quarenta dias

para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.° 3
Tenente ajudante, Joaquim José da Silva Monteiro, ses-

senta dias para sc tratar.

Regimento de infantaria n.O16
Alferes graduado, José da Costa Pereira, sessenta. dias

para ares do campo.

Em eesaão de 8 do m smo mez:

Regimento de oava.llaria n.s 3
irurgião ajudante, Franoisco Augu to da raça 01'-

reia Fino, qual' nta dias para sc tratar m ar s patrio

Regimento de oav llaria n.O15
apit:io, Diogo J osé d ou n, qunr ntr di para. ar

do campo.
Oommissõos

Capitilo, Antonio Ferr ira lnnncuto, qual' nt dias para
80 tratar em ares patrios.
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Em sessão de 12 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.s 7
Alferes, Joaquim José Tristão, sessenta dias para se

tratar cm ares patrios.

Em sessao de 15 do mesmo mez:

Regimento de infantaria n.s 17
Tenente, João Chrysostomo Pereira Franco, sessenta

dias para e tratar em ares patrios.

Direcção da administraçllo Dl.tHtar
Aspirante com graduação de alferes, :Manuel Marta de

Magalhães, cincoenta dias para. se tratar.

11. 0_ Lieença r gi tadas cone dlda ao offielaes abaiu men-
cionado :

Estado maior de engenharia
T nent coron I, Jo é Iurin Moreira Froire Correia lHa-

nuel de Aboim, cineo mezes.

Oompanhia n.· 2 de artilheria de guarniçí10
Capitao, Joaquim Augusto da ilva Rosado, trinta dias.

Regimento de cll.vallario. n.· 1, Ianoetros da Victor Manuel
Alferes, Joaquim Augusto Ripado, trinta dias.

R?'lmento de cavalla.ria. n.s 3
. Alferes, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha, sessenta.

dias.
Regimento de ca.vo.llaria D.o 4

Alferes, Antonio Maria da Costa, noventa dias.

Regimento de ca.vallaria. n.· IS
AU r ,Julio Augu to F .rrcira, sessenta dias.

Regimento de cavallaria n.· 8
AlC"r ) Joaquim Antonio ~Inrqu~s, vinte dias.

Batalhão de ceçadoroa n. o 3

diAIC're , Abílio Ce 'ar Lopes I amires, quarenta e cinco
as.
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Batalhão de caçadcres n.· 7
Capitão, Manuel Joaquim Barruncho de Azevedo, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.· 8

Major, João José da Maia e Vasconcellos, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 12
Alferes, Joaquim Estevão Ferrão Castel-Branco Prísco,

vinte dias.
Regimento de infanteria n.s 15

Tenente, Joaquim Pedro de Oliveira, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.· 17
Alferes graduado, José Antonio Domingues, trinta dias.

12. o-Foram confirmadas as licenças registadas que o cemmaudan-
te da 3.a divisão militar concedeu aos officiaes abaixo menciona-
dos:

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, Agostinho Christovão França, seis dias.

Regimento de infanteria n.· 13
Coronel, Francisco Antonio de Carvalho, quatro dias.

João Chrysostomo de Abreu e Sousa.

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGAmOS DA GUERRA

30 DE JUNHO DE 1879

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

•
1.0-Carta de lei

YiDi~teriodOI negotio da fmnda - Gabinete do .iui~tro

DOM LUIZ, por graça de Dous, Rei de Portugal o dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes gerecs decretaram e nós quoremos a. lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É livre a industria e o commercio da pólvora
nos termos da presente lei.

Al't. 2.° Os artig08 abaixo mencionados, quando impor-
tados do paízes estrangeiros e de pachados pm'a consumo,
pagaruo nas alfandegas do continente do reino e ilhas nd-
Jacentes os seguintes direitos por cada kilogramma:

Nitrato de potassa (salitre), 30 réis;
Polvora (incluindo as taras), 200 réis j
Dita em cartuchame (incluindo os projecteis e 8S taras),

300 réis;
Dynamite (incluindo 8S taras), 200 réis. .
Art. 3.' São addicionadaa á. tabella A da lei do 14 de

tnaio de 1 72 8S seguintes taxas:
Fabrica de pólvora ou dynamite:
Tendo até cinco operarios, 2().)OOO róis;
Por cada operario a. mais, ..,000 reis;
.Tendo um só operario, e fabricando sómento polv~ra de

hllnas Ou bombardeira, e polvora de caça, 26000 réis ;
Tendo um só oporario, e fabricando sómente pólvora do

minas ou bombardeira, 16000 róis. '

h Art. 4.° Os vendedores do pólvora dynamito devem
abilitar-ae Com licença para esta venda.
I:~cO; Estas 'licenças ficam dependeDtee do pagamen-. ..

/
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•

to annual do imposto de 800 réia a 1i$OOO réis, graduados
segundo a importação da venda.

Art. 5.0 As fabricas e depositos de polvora e dynamite
ficam 8Uj itos á legislaçl0 gclral sobra esta cleeimentos pe-
rigosos e incommodos.

Art. 6.0 O governo fará os regulamentos necessarios
para a importação, exportação e venda de pólvora e dy-
namite.

Art. 7.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridadcs, a qncm o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fa-
zenda, e dos negocios da guerra, a façam imprimir, pu-
blicar e correr. Paço, aos 23 de junho de 1879. =EL·
REI, COIU rubrica e guarda. =Henrique de Barros Go·
mes=João Chrysostomo de Abrelt e Sousa. - (Logar do
sêllo grande das armas reaes.)

Smclaria d'estado dos ncgocios da gurm - fleparlição mlml- 2.! S,'cçâo

DOM LUIZ, por graça de DOllS, Roi do Portugnl dos
Algarves, etc. Fazemos saber 11 todos os nossos subditos, que
as eôrtes goraes decretaram e nós quer mos a lei seguinte:

Artigo 1.0 É o governo auctorisado 11 applicar á. conti-
nuação das obras de fortificação de Lisboa seu porto o
excedente que se liquidar da verba de 180:0006000 rêis,
consignada na carta. de lei do 8 d maio do 1 7 , para o
anno eoonomieo de 187 -1879, o bem assim n d spender
mais nas referidas obras a quantia. de 150:oootSOOO réis.

Art. 2.0 E igualmente auctorisado o governo n rcnlisar
a. somma indicada pelo modo quo julgar mai convoni nte.

Art. 3.0 Fica revogada a le{?islaçl'tocm contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctorldade , a qu m o

conhecimento o execução da r ferida lei p rtencor, que 1\

cumpram o façam cumprir o guardar tno int iram nt orno
n'ella 80 contém.

O ministro o secretario d' tado dos n goeles da. fnzend ,
e o ministro secretario d'cstado do n gocio da ~u -rn,
a façam imprimir, publicar cori 1'. Dada no paço da Aju·
da, AOS 95 de junho de 1 70. ; EL·l{ 'I, ôm rubrica
guarda. =Henrique tk Barro« (}arqes=Jooo ar.Y'08~omo
ti.Ãireq • SOUM.-(~ogar do sêllq grande das arma roa s.)
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2. °- Decretos

Secrel:tria d'estade do negocios da guerra - Direcção geral- 2. a Reparlição

Tendo cessado os motivos pelos quaes foram mandadas
reunir aos corpos as praça do pret que se achavam liceu-
ceadas na reserva, hei por bem determinar o seguinte:

Artigo 1,0 "l'odas 11.. praças de pret que se acham no
c~ectivo dos corpo.:! do exercito, por efleito da carta de
lei de f> de março de 1 73, c do artigo 4,° das instruo-
ç~es para a. sua. execução, mandadas observar por porta-
rIa do 6 do referido mez e anno, e quo tiverem direito á
baixa definitiva. até ao dia 30 de junho de 1882, deverão
ser licenceadas para a reserva como está estabelecido no
§ 4.° do artigo 4.° da lei do 27 de julho de 1855, logo
q~e ao conhecimento do director da administração militar,
dIrectores gera.es da engenhcria o artilharia, commandan-
tes das divisões militares e dos respectivos corpos, chegue
esta. minha soberana resolução.
,Art, 2,° 'rodas as praças de prct que estiverem nas con-

dl~õc~ designadas no artigo 1.0, e quo tiverem direito :\
~)alxa definitiva até ao dia 30 de junho de 18 3, serão
Igualmente licenoeadas para a re erva, como a .ima 80 de-
ternlil1a, no 1.0 de outubro do corrente anno,
d Art, 3,° Igualmente serâo lícenccadas todas as praças
e pret que, achando-s nas condições previstas no artigo

1.0, estiverem ainda. unida a03 corpos no 1.0 de dczem-
bro proximo futuro, continuando depoi o liccnceamento
para a reserva, tL pl'oporçao que forom terminando o tem-
po do serviço effectivo a qu estiverem obrigadas pelos
respectivo alistam ntos, como está. provisto no citado § e
artIgo da lei de 1 f):) , até ulterior determinacão.
? ministro o secretario d' stado dos negocies da guerra

~!! irn o tenha ntendido e faça executar. Paço, em :J!) do
.l~nho do 1 7n,= REI.= João Ch1'!}sostomo de AbrClt e
A.JO!t8(~.

I

Mini íeri do: n gorio. da fmnJa - Gabinrle do mini Iro

!l Henhor, - l;~principio fundamental no. n<lministl'açãoL' paiz . que se reg m por in tituiçõca parlamentar 13, o
o 8e~\'l\r ru g '1' ncin do dinh iro publico regras quanto
POl!!!I\'ol definida, 1\ qUlle P rmittam fixar d ntltClll:tO
l'Ia )'Cceitn o d p zn ao tado, por f(jl'lUl1. quo StÍlIl nt
elll ca 08 xtraordinnl'ios, o os me mos, fiM c rto ponto,
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previstos por lei, seja licito ao poder executivo afastar-se
das, auctorisações legalmente conferidas.

E em obediencia a estes preceitos salutares que os ven-
cimentos dos funccionarios publicos s6 por lei podem ser
estabelecidos, cumprindo, alem d'isso, que d'eUes se faça
individualisada descripção no orçamento do estado quc
annualmente tem de ser sujeito á discussão e approvação
das côrtes.

A pratica, porém, desde muito estabelecida, de abonar
por simples despachos ministcriaes gratificações que têcm
adquirido na sua grande maioria caracter de permanencia,
não só vae de encontro tl.s regras acima definidas, mas fa-
cilmente póde tornar-se, sob qualquer ponto de vista que
se considere, origem de graves abusos c causa de profun-
da desorganisação nos serviços.

Documentos recentemente publicados, c outros que o go-
verno tenciona tornar conhecidos dentro em pouco, provam
que a totalidade de similhantos gratificações sobe em al-
guns miuisterios a uma cifra avultada.

Certo é que nem todas ellas representam ofensa da lei.
Existem DOorçamento verbas cspeciacs quc prevêem a sua.
concessão, deixando as côrtes aos ministros respectivos a.
liberdade de as applicar pela fórma que reput m mais con-
veniente para o serviço, uma vez, porém, que se cinjam
áa condições definidas nas auctorisações quc recebem.

Ncm põdo admittir-so quc de um funccionario qualquer
se exija, sem uma retribuição especial, ou trabalhos ex-
traordinarios determinados por grande affluoncin de ser-
viço, e que tenham por isso de executar-se fóra das horas
do expediente, ou o desempenho de funcções a que esteja
inherente uma responsabilidade superior áquella que por
lei caiba á sua graduação nos quadros respectivos, ou fi-
nalmente a prestação de serviços que obrigue a despezaa
extraordinarias, o que se dtl. por exemplo no caso de via-
gem em visitas de inspecção, no de mudanças de residen-
cia e de outra fôrma qualquer.

Se n'essas circumstancias cspeciacs, opolas considerações
quo acabâmos de referir, as gratificações a detorminados
funccíonarios são plenamente justificaveis ; Das condiçõe ,
em que actualmente se estavam distribuindo, similhantes
gratificações representavam apenas na maioria dos casO!
uma despesa exorbitant o illogal, equivalendo de facto
pela sua permanoncia em favor dos mesmos empregados a
~ma modificação arbitraria nos vencimentos do funccíonw
lismo, para satisfazer a qual se tornavam insufficientes os
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creditos especiaes do orçamento, e determinando-se assim
um consideravel excesso de despesa, que carecia mais tarde
de indispensavel legalisnção.

Ainda ba mais, porém, um systcma tão exclusivamente
baseado no puro arbitrio ministerial, de todo o ponto alheio
li fiscalisação parlamentar e da opinião publica, e tenden-
do, como acima fica exposto, a uma desordenada alteração
nos vencimentos que deveriam competir aos empregados
segundo suas categorias nos respectivos quadros, deve
ncccssariamente ter como consequcncia o desgosto entre os.
proprios funccionarios, promovendo no seio d'elles a dis-
cordia e a rivalidade por suppostas ou rcaea desigualda-
des que se notam na distribuição d'essas gratificações, as
quaes se tornam assim um elemento de dosorganiaação dos
serviços e de desmoraliaação do funccionalismo.
, Nem se argumente com a extrema exiguidade dos von-

Cimentos dos empregados do estado, vencimentos que pela
maior parte se têern mantido sem alteração desde muito,
apesar do augmento consideravel nos preços das subsisten-
Clas. Reconhecem os ministros do Vossa Magestado o facto,
~as quando mesmo as circumetancias do thcsouro permit-
bssem na actualidade occorrer de prompto a essa aliás ur-
gente necessidade, ao poder legislativo cumpriria dar-lho
remcdio, reorganisando os serviços publícos, sob o ponto
de vista de uma rigorosa. escolha de pessoal, li. qual po-
d~sse corresponder a mais severa fiscalisação o uma re-
trlbuiçlio condigna.
É por todas estas consideraçõe que os ministros de

~ossa Magestade, tendo em vista oppor um limito ao ar-
lHtrio, o conciliar as necessidades do serviço publico com
as exigencins impr torívois de uma rigorosa economia, resol-
~'eram submetter á apreciação de Vossa Mngestadc o pro-
J~eto de decreto junto, para O qual têcm a honra de solí-
Citar a regia approvaçüo.

Minist rio do' nogocios da fazenda, gabinete do minis-
tro, em 2G dcjunho do 1 7U,=AIII;elu!O José Braamcamp =
José Luciano de Castro __- Adriano ele AlJl'l!tt Cardoso 1I1a-
c!tftdo= Ilenriqu» de Barros GOlllcs=Joao Ch!}8ustomv de
Abl'ett e ousa=Mal'qucz de Sabugo a=Augusto Saraiva
de Carvalho.

Tomando cm con idcração o r latorio elos mini troa c 8C-
cretario d'c t:\(10 das diff rentes ropartiçõcs : hei por b m
Uecr t~r o s guinte:

Artigo 1,° cs nm de tle o começo do anilO cconomico
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de 1879-1880 todos os abonos que, a titulo de gratificações,
ajudas de custo ou outra qualquer designação, se pagam
pelos differentes ministerios, com excepção das que sejam de-
terminadas por lei e descriptas no orçamento geral do estado.

Art. 2.0 Poderão ser auctorisados serviços extraordina-
rios no caso de comprovada necessidade.
§ 1.0 São considerados serviços cxtraordinarios :
1.0 Os que tenham de prestar-se fóra das horas do ex-

pediente por motivo de consideravol e imprevisto augmcnto
de trabalho;

2.° O desempenho de funcçõcs a que esteja inherontc
uma responsabilidade superior áquella que por lei coubesse
na sua graduação ao funccionario a quem esse delsempe-
nho é confiado, ou que exijam especial aptidão ecicntifica
ou profissional;

3.° Os serviços que obriguem a despezns oxtraordina-
rias por viagem, marcha, mudança temperaria de domici-
lio ou rosidoncia em paizcs estrangeiros.
§ 2.° A retribuição do serviço cxtraordinario será arbi-

trada em cada caso especial sob proposta dos respectivos
directores geraes ou chefes do serviço.

Art. 3.° Fixar-se-lia pelos diflcrentes tuinistcrioa :~ im-
portancia máxima da despesa a quo poderã ol var-sc a rc-
tribuição dos serviços a que se refere o artigo 2.°, deven-
do ser iimitada por fórma que não exceda as verbas do
orçamento por onde terá do SOl' abonada a mencionada
despesa, verbas que serão especialmente designadas ao
proceder-se á sua fixação.

Os ministros o secretarios d'cstado das differentes re-
partições assim o tenham entendido façam executar.
Paço, em 2G de junho de 187n.= HEI. = AI!.gelmo José
Bl'aamcamp=José Luciano de Castro Adriano de Abrt:lt
Cardoso ~.Machado= Henrique de Barros Gomes. João
Chrysostomo de Abreu e Sousa-c; lIfw'qllez de Sabugosu =
Augusto Saraiva ele Ca1'valho.

3.°_ Por decretos de 1,1 do eerrente mez :
Regimento de oavallarte, n.s 6

Cavalleíro da ordem militar d . Bento do Aviz, o ca-
pitão, Augusto Cesar de Alpoim ordilho.

Batalhão n.s 2 do caçadores da Rainha
Üavalloiro da ordem militar do S. Bento d Aviz, o ca-

pitão) Francisco Adolpho: Celestino HOM' s.
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Regimento de infantaria n,· 1

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento do Aviz, o ca-
pitão, Manuel Pedro Coutinho.

Regimento de infanteria n,· 12
Cavallciro da. ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Manuel de Madureira.

Oommissõea
Cavallciro da ordem militar de S. Bonto de Aviz, o ca-

pitão de infanterla, Antonio José Teixeira de Vasconcelloa.

1)01' decreto de i do me 010 mez :
Hcformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-

Ulento de infauteria n.? 15, Manuel Dantas Faria, pelo
haver r querido, c ter sido julgado incapaz do serviço
activo pela junta militar do saude,

I)or decretos de 19 do mesmo mez :

Secretaria d'ostado dos ncgooios da guerra.-DirecQâo geral
hefo da 1. repartição, o coronel de infanteria cm com-

rnil!sao, Claudio Bernardo Por ira do Oliaby.

Dírecção da admin1straQão militar
Director, o general do brigada, Cesar Franciosi.

Por decreto da mesma data:
Reformados na conformidade da. I i, O major do regi-

mento d infanteria n.? 10, Antonio Gerardo do Oliveira,Fo c~pitào do regimento do infanteria n.? ~, Francisco
. 'rl'elra d'Eça c Le 'Vil, p I... hnv rem requerido c terem
SIdojulgado incapaz do rviço activo pela junta mili-
taI' do aude ; dev ndo o prim iro para a ela eificaçílo da
reforma e r consid irado teu nte dI!) do abril do 1847,
capitão de 2~ do abril de 1 51, msjor do 7 de março de
1 71, t n nt coron 1 do 7 <lo jan iro de 1 74 c coronel
do 22 de m io de 1 7 , por lhe aproveitar o disposto na
Carta.d lei de 17 de julho de 1 55.

Por decreto de 23 do me mo mes :

Batalhão de oaQa.4ores n.· 6
Major, o apitão do r gimonto de infantaria n.? 17, Ma-

nuol JOoó Gomo .
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Batalhão da caçadores n.· 10
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n,° 11, Diogo Ribeiro Massano.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o alferes do regimento de infantoria n.? 13,

Sebastião Mesquita Correia de Oliveira.
Alferes ajudante, o alferes, Leopoldo José da Costa.

Regimento de infanteria n.· O
Capitão da 4.:1 companhia, o tenente ajudante do bata-

lhão de caçadores n.? 4, Militão José de Sousa Coelho.
Alferes, o alferes graduado do batalhão n. ° 2 de caça-

dores da Rainha, Joaquim Basilio Cerveira de Sousa Albu-
querque e Castro.

Regimento de infanteria n.· 13
Alferes, o alferes graduado do regimento do infantoria

n." 5, Josó Maria da Costa.

Regimento de infanteria n.· 11S
Capitão da 4.11 companhia, o tenente, Candido da Mata

Ferreira.
Regimento da infantaria n.· 17

. Capitão da 4.3 companhia, o tenente de infanteria ser-
vindo cm artilheria, Manuel da Costa Cascaes.

Oommissões
Capitão de infsntoria, o tenente, Antonio Joaquim, con-

tinuando a servir na guarda municipal de Lisboa.

Por decreto de 2:; tio mesmo mel:

2.' Divisão militar
Exonerado do Jogar de ajudante de campo do comman-

danto, o capitão de infantaria, José Henrique de Magalhães
Marques da. Costa, pelo haver requerido.

4.o - Portarias

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçio geril-a. Rtparlit~o

Tendo a comlllil:lsão encarregada de laborar um proje·
cto de regulamento para o hospital do invalidos militllrcs
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de Runa apresentado os seus trabalhos, conforme lhe foi
determinado pela portaria de 3 de outubro de 1877: manda
Sua Magestade EJ-Rei, pela secretaria d'estado dos nego-
cios da guerra, dissolver a mencionada commissão, e lou-
var todos os seus membros pela assiduidade e zêlo que
mostraram no desempenho do trabalho que lhes foi commet-
tido.

Paço, em 19 de junho de 1879.= João ChryBostomo de
Abreu e SOUBa.

Secretaria d'e lado do .eS0eios da gaerra- Direcção geral- t.& Repartição

Convindo para regularidade e uniformidade da escrlptu-
ra~ão, contabilidade, vestuario e mais serviço dos corpos
do exercito, que estes sejam inspeccionados: manda Sua
Magestado EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocies
da guerra, que o g neral de brigada, José Maria Gomes,
inspeccione os batalhões de caçadores o regimentos de in-
fanteria que, pela mesma secretaria d'estado, lhe forem in-
dicados.

Paço, om 25 de junho de 187ü.= João Ch17/Bostomo de
Abreu e Sousa.

Secrelaria d'estado do lel.do da 11Itrra-Direc~10 geral- t& Repuliçio

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que para execução do decreto do
25 do corrente mez ácerca do licenceamento para a reser-
va, em conformidade com a disposição do § 4.0 do artigo
4:o da carta de lei de 27 de julho do 1855, das praças com
dIreito a terem aquelle destino, se observem as instrucções
d'esta data, que baixam assignadas pelo general de divisão,
D. Antonio José de Mello, director geral da mesma secro-
taria d'estado.
Paço, em 28 do junho de 1879.= João ChryBostO'/110 de

Abreu e SOUBa..

InstruoQões a que se refere a portaria datada de hojo

. 1.0 As praças da reserva, actualmente com licença ro-
glstada, que não e apre entarem nos corpos a que per-
tencem no pra o de vinte dias, contados do dia em que
nos mesmos corpos tiv r execução o decreto de 25 do cor-
rente mcs, para. r cebcrem o saldo do aju tamento das suas
Contas e a guia, modelo T, poderão declarar ~s auctorida-
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des administrativas das localidades cm que residirem ou
ás auctoridades militares, se ai'! houver, se querem receber
os seus espolios, ou o producto d'elles vendidos em hasta
publica pelos respectivos conselhos administrativos, ou a
quem desejem que elles sejam entregues para se proceder
cm conformidade com essas declarações.

2. ° Das praças da reserva que preferirem receber o pro-
dueto dos seus espolioa, estando estes cm bom estado, po-
derão ser comprados pelos conselhos administrativos, para
ter a applicação prevista nos artigos 339.°, 340.° c 341.0
do regulamento de 16 de setembro de 1 64, sendo o cu
valor addicionado ao credito das praças para com este lhes
ser entregue.

3. ° Proceder-ee-ha como está determinado no § LOdo
artigo 349.° do mesmo regulamento para COm as praças
que forem devedoras á fazenda ou aos cofres dos conselhos
administrativos, remettendo-so para n secretaria d' atado
dos ncgocios da guerra relações das praças que foram li-
cenccadas para a reserva, sendo devedoras, declarando-se
qual a quantia e o motivo por que ficaram d vendo.

4.° Os credites das pra~as licenceadns para a reserva
que declararem, nos termos do n.? 1.0, quererem reccbel-os
nas localidades das suas rosidencias, serão enviados às
auetoridades administrativas ou militares por tran acção
com a agencia militar de Lisboa, ou com os cofres das the-
sourarias gcraes dos districtos, e para este fim serão tarn-
bom enviadas á secretaria d' estado dos negócios da guerra
relações d'essaa praças, com declaração da rcsideneia im-
portancia que lhes deve 8CI' entregue para. se solicitnr do
ministerio da fazenda. a necessaria ord m.

5.0 Os conselhos administrativos solicitarâo da nuctori-
dades, a. qllCm enviarem os credites producto dos C'RpO!iOl:!
das praças, declaração de terem recebido as indicada'
quantias, c estes documentos servirão para comprovar as
verbas do desposa feita.
S crotaria d'estado dos ncgocios da gl1 na, om ~' de

junho de 1 79. = O director geral, D. Antonio Jos I de
Mello, general do divisão. _

Ó.°- Por portaria de i6 do corrente mtz:

Real oollogio mUita r
Para exercer, por commisaão temperaria, o logar do

professor das cadeiras do 1.", 2.° Õ.O nnnos de desenhe,
o alferes de infanteria adjunto ti. direcção geral da sccro-
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taria d'estado dos ncgocios da guerra, Carlos Adolpho Mar-
ques Leitão.

Por portaria de 1\) do mesmo mer:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Adjunto, o alferes do batalhão de caçadores D.O 10, An-

tonio Angelo da Cunha Rosa, para preenchimento da va-
catura que deixou o alferos adjunto, Carlos Adolpho Mar-
ques Leitão.

6.°- Por determinaçã« de Sua Magestade Bl-llei:

Regimento de oavallaria n.s 4
Alferes, o alferes do r gimento de cavallaria n.? 8, Joa-

quim Antonio Marques.

Regimento de oavallaria n.s 8
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 4, Adriào

Damasceno Teixeira.

Arma de infa.ntoria
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça-

dOI'osD.O 10, Jayme Augusto Scamichia.

Batalhão de oaçadores n.O4
Major, o major de infant ria, Jeronymo Joaquim José

de liveira,
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento do in-

fanteria n.? 6, Militào José de ou a Coelho.

Batalhão de oaçadores n.· 6
Alferes, o alferes do batalhão do caçadores n." 10, José

do Abreu Macedo Ortigão ..

Batalhão do caçadores n.° 7
. apitào da '. companhia, o capitão do regimento de
lnfanteria n.? 6, Ja.yme Frederico Cordeiro.
. 'apiti' o da .a companhia, o capit] o do regimento de
Infanteril~ 11.° 13, 'arei o IIenriqu A shmann.

Batalhão de caçndoree n.O10
T n nt coron 1, o t ncnte coron 1, tenente gov rnador da

pracoade Mon anto, Augu rto esar da •'ilvn. Si uvo.
~lfcres, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Joa-

quim Pe 80a.
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Regimento de infanteria n.· 6
Capitão da 1.a companhia, o capitão da 4.a, José Anto-

nio de Sousa Trigo.
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de

infauteria n, ° 15, Candido da Mata Ferreira.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 13,

J osé Maria da Costa.

Regimento de infanteria n.· 10
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 6, Miguel

Malheiro Correia Brandão.

Regimento de info.nteria n.· 12
Major, o major de infanteria, Manuel Cypriano da Cos-

ta Ribeiro.
Regimento de infantoria n.· 13

Capitão da 6.11 companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n,° 7, Arnaldo Belizario Barbosa.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, José
Antonio de Fontoura.

Regimento de infanteria n.· 16
Capitlto da 4.& companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. o 7, Francisco Antonio de Araujo Sequeira.
Tenente, o tenente do regimento de infantoria n.? 4, Ar-

senio da Silva Moreira.

7. °- Jeuelaria d'eatado dOADegetios da gacrra - Direcção geral- t.& Irparlitão

Tendo o alferes graduado do regimento de cavallnria
n.? 4, Carlos Augusto Barata, infringido o n.G5 20.0 e
34.° do artigo 1.0 do regulamento disciplinar de 15 de dc-
zembro de 1875; usando da. compotencia que me confere
o artigo 34.0 do mesmo rcgulamento: determino quc 3.0

referido alferes graduado seja imposta a pena de inactivi-
dade temporária por dois mozos.

Secretaria d'estado dos negócios da ~uerra, cm 25 d
junho de 1879. = João Clwysostomo de Ab1'en e Sousa.

8.0-Secretaria d'eslado 00 orgocio da 9"erra-Dircc~ão gml- f.a Rrparlifáo

Annuncia·se que sht aberto o concurso, por trinta. dia ,
para provimento do 10....ar de sccr tarío do con olho di)
guerra na 4.a divisão militar, llOS termos elo artigo 160.°
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do codigo ele justiça militar, approvado pela carta do lei
de !) de abril de Ul75, e conforme o annuncio publicado
na ordem do exercito n.? 15 de 10 dc julho de 1tl75.

9. 0_ Setrelaria d'estado dOI negocios da gterra - Direcçio ,eral- f.a Reparliçie

Annuncia-se que está aberto concurso, por trinta dias,
a contar do 1 dc julho próximo futuro, para provimento
dos legares vagos de aspirantes da direcção da adminis-
tt-ação militar, em conformidade com as disposições do ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 11 de dezembro
de 1 G9 e carta de lei de 9 do abril de 1875, c nos ter-
1110sdo annuncio publicado na ordem do exercito n.? 15
de 10 do julho do 1 75. _

10. o - Declara-se que o capitão do batalhão de caçado-
res n.? 7, Manuel Joaquim Barruncho de Azevedo, desis-
tiu da licença regi tada de trinta dias, que lhe tinha sido
concedida pela ordem do exerci to n, o Ü do corrente armo.

11. o - Licenças concedidas por motivo de U10leslia aos omciaes
e elllpregados abaixo mencionados:

Em sessão de 15 de maio ultimo:

Regimento de oavo.llaria n,· 4
Alferes graduado, Domingos José Ferreira Junior, trin-

ta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.' 1
Alferes, Felix Anastacio Soeiro, sessscnta dias para se

tratar em ares patrios.

Regimento de infantaria n,· 2
Alferes graduado quartel mestre, Augusto Alexandre

Lobo Pimentel, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infantaria n,· 12
Tenente coronel, José Eduardo da Costa Moura, ses-

scnta dias para se tratar cm ares do campo.

Em sessão de 17 do mesmo mez:

Regimento de oavallaria n.· 3
,Coronel, José Joaquim Henriques Moreira, quarenta

dIas para mudança de ares e mais tratamento.
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:gm sessão de 20 do mesmo mez:

Regimento de oavallaria n.O1, lanoeiros de Viotor l'rlanuel
Tenente, João Carlos de Macedo Munhoz, sessenta dias

para uso de aguas mineraes nas Caldas da Rainha.
Cirurgião mór, Antonio Fausto Namorado, quarenta dias

para uso de aguas mineraes nas Caldas da Rainha, come-
çando em 1 de julho próximo futuro.

Regimento de infanteria n.O4
Tenente, Fernando Augusto da Silva o Almeida, SClU'nÜI.

dias para mudança de ares e mais tratamento.

Commissões
Capitão, Alexandre Simões de Carvalho Vivaldo, qua-

renta dias para se tratar em ares patríos.

Em sessão de 5 do presente mez :

3." Divisão militar
Secretario, Augusto Ernosto Carneiro, sessenta dias pnra

uso de águas minoraes cm Vízolla.

Regimento do artllheria n.· 1
Capitão, Carlos Elias Rodrigues dos Santos, trinta dias

para se tratar.

Regimonto de artilharia n.s 2
Primeiro tenente, Thomé Martins Vieira, trinta dias para

uso de aguas minoraes nas Caldas da Rainha, começando
em 10 do presente mez.

Regimento de oavalla.l'io. n.O2, lo.nooiros da Rainha
Alferes graduado, Fernando Larchor, ecsscnta dia para

se tratar.
Alfores graduado, D. Antonio de Lenca tre, se onta

dias para. se tratar.

Regimento de oavallaria n.· 4
4lfer~s graduado, Leopoldo Francisco da. iJva.Via.nnn, '

quarenta. dias para se trntar cm ar 8 do ampo.
Alf, rcs graduado, Artlun' • nlguoiro Paoh co, cinco ntn

dias para se tratar cm ar R do campo.

Regimento de oo.vallaria n.· 6
Alfer 8 graduado, Manuel Godinho 00. iro, quar nta dia.

para se tratar CDl area patrioe.
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Regimento de oavallaria n.· 7
Major, Antonio Correia, aessenta dias para se tratar.

Batalhão de oB,Qadores n.· I}

oronel, José Cyrillo Machado, trinta dias para. uso de
aguas mineraes em Vizella, começando cm 8 do presente
mez.

Alferes, Ab 1 Augu t Nogueira oa r " soss nta dias
paI' e tratar ('01 nre I atrios.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, Joaquim Jo é Ferreira da unha, quarenta dias

para so tratar.

Regi:nento de infanteria. n.· 7
Cirurgião mór graduado, Eduardo José Pessoa, qua-

renta dias para s tratar cm ar s do campo.

Regimento de infantaria. n.· 10
T n ntc coron I, AI xandre Magno de Campos, sessen-

ta (1ia para banho no stabelecim nto th rrnal a '. Paulo.

Regimento de inti nterta n." 13
,apitão, Jo " Jo quim A r li, noventa dia para c tra-

tar.
Regimento de infanteria n.' 10

T nent 01' n 1, Ant nio Lucio ord iro de Araujo
Fio, o cnta dia p rn IS t.·, tar m ar do campo.

12.0 _ Lirt'ora rt'tli IlIda ruur dida ao 001 ria abaho men-
dUllildo :

Reghnonto do o valllU'ln n.· 2, lano iroa d R inha
AI~'r ,1<'1'( nci co ' ado \ i [o ho, qu r ntadias.
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Regimento de infanteria. n.s HS
Tenente, Joaquim Pedro de Oliveira, sessenta dias.

Regimento de infanteria. n.O17
Capitão, Miguel Vaz Guedes Bacellsr, dez dias.

13. o - Foram confirmadas as lleeaeas registadas que o director ge-
rai da artilheria e os commandautes da 2. a e 3.a divisões mili-
tares concederam aos offieiaes e empregado 3baixo meneioD3do

Regimento de artilharia n.· 2
Capltão, 'Manuel Maria Barbosa Pita, quinze dias.

Batalhão do caçudoree n.O(}
Alferes, Joaquim Pessoa, trinta dias.

Regimento de infantoria n.O8
Tenente, Simão Augusto de Fontourn Mndllr ira Ramos,

prorognção pOl' trinta dias.

Rogimento de infantaria n.O9
Tenente, Luiz Maria Teixeira, quinze dias.

Ragimento de infantoria n.O12
Capitão, José Antonio Gonçalves Pereira, vinte c II t

dias.
Regimento de infantaria n.O14

Alfores graduado, José Tolles de Loureiro Cardoso, trin-
ta dias.

DireoQão da admlnlstraQão militar
Aspirante eom graduação de alf r 8, Francisco Corr iii.

da , i1va Menezes, vinte dias.

J João Chry808tomo de Abr tt C ou a.

Está conforme.
o <liréotor g ral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

8 DE JULHO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

lioisterio dos negocio do reino-Direcção geral de administração politica e civil
2. a Repartição

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
qu~ as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
gUlnte:

Artigo 1.0 É auctorisado o governo a. entregar á cama-
ra municipal de Chaves as muralhas e fossos que cir-
cdumdamaquella villa, e que actualment estão na posse
o estado.
Art. 2.° A camara municipal de Chaves poderá ordenar

d demolição da alludidas muralhas, s gundo as neccssi-
ad~s da população as conveniencias ela salubridade

Publ~ea, e o que d' sta conccssao não for applicado nos
proXlmos oito annos, contado, ela data da publicação ela
pres nto lei, rev rt rá ao dominio c posso do estado.

Art. 3.0 Fica l' vognda a 1 gislacao cm contrario.
Mandâmo portant a t das a nnctoridadca, a quom o

conhecim I1tO xecuçuo ela referida lei p rt nc 1', que a
CUmpram e façam cumprir \ guardar tão inteiramente
COmon'ella e cont im.

s mini tros ccr tario d' tado dos n gocios do rei-'1)' do da uerra, a facam imprimir, publicar c correr,
}{ada no pa'o da Ajuda, fi ~:~do junho d 1 79.=EL-
J,~I, com rubrica e guarda. =Jo é Luciano de Ca tro-,
ouo C'hr!J.ostOlllo de Abr u e Sou a. - (Legar elo sêllo

rr,. ~ Tl r1 (l'HI armn l' M' s, )
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Ministerio dos negocias da fazenda-Gabinete do ministro

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Al~arves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte: \
Artigo 1.0 É elevado a 55:boo~ooo réis o subsidio do

governo ao monte pio official creado pela lei de 2 de julho
de 1867.
Art. 2.0 SEtoherdeiros habeís para receber pensão do

monte pio ofllcial, alem dos designados na lei de 2 de ju-
lho de 1867, os filhos legitimados ou perfilhados nos ter-
mos da lei civil.
Art. 3.0 A pensão caducará pelo fallecimento ou inha-

bílidade do herdeiro, vagando por isso para o monte pio.
Se, porém, algum sociopretender que tenha Iogar a sobre-
vivencia da pensão de ascendente para descendente, pa-
gará quoti. dupliea.da, a contar do mez da publicação
d'esta lei, e estas pensões !!erlLosempre na proporção dos
herdeiros existentes ao tempo do fallecimento do socio, de
modo que se dará a caducidade em favor do monte pio,
em relação aos co-herdeiros que tenham fallecido depois
de terem sido quinhoeiros da pensão legada.
§ unico. As sobrevivencias constantes do artigo 18.0

dos estatutos actuaes do monte pio ofâcial continuado a
favor dos actuaes pensionistas, mas sómente entre ascen-
dentes e descendentes.
Art. 4.0 Os recursos dos actos da direcção serão resol-

vidos pela assembléa geral j quando, porém, os recorrentes
se nito conformarem, serão decididos em ultima inatancis
peloministro da fazenda, precedendo parecer fundamentado
dos fiscaes da corôa e fazenda, e tudo será publicado no
relatorio dos actos da direcção.
§ unico. O praso para a interposição do recurso é de

trinta dias, a contar da participação feita ao interessado
pelo corpo gerente.

Art. ó.o O governo reformará os estatutos do monto pio
officialna parte em que são alterados pela pre nte lei, e
para a executar fará os regulamentos necessarios, prece-
dendo proposta da direcção, consultada a nssembléa geral.
Art. 6.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridadcs, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
c~mpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém,
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o ministro e secretario d' estado dos nego cios da íazcn-
da a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço, aos
23 de junho de 1879. =EL-REI, com rubrica e guar-
da. =Henrique de Barros Gomes. - (Legar do sêllo grande
das armas reaes.)

2.0 - Decretos

Secrelaria d'eslado dos negocio da guerra - Reparlição cenlral- t.a Secção

Attendendo aos merecimentos, antiguidade e mais cir-
cumstancias que concorrem no primeiro official da secre-
taria d'estado dos negocíos da guerra, Antonio Maria Go-
mes , hei por bem nomeal-o chefe da repartição central da
mesma secretaria d'estado, em conformidade com as dis-
posições do artigo 4.0 do decreto com força de lei de 22
de setembro de 1859 e artigo 47.0 do plano de orgsnisa-
ção de 18 de novembro de 1869, logar este que se acha
vago pelo fallecímento do conselheiro official maior, José
Maria de Barcellos, e que o agraciado desempenhou du-
rante os impedimentos do referido conselheiro official maior.

ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda,
em 25 de j unho do 1 79. = REI. = João Chry808ÚJmode
Abreu e Sousa.

Secrelaria d'e lado dos negocio da guerra-Direcção geral- t.a Reparlição

Tendo por meu real decreto de 14 do junho ultimo, ex-
p.edido p :10 mini terio dos negocios eccleaiasticos e de jus-
tiça, sido servido nomear a Eduardo Annibal Boto para
o cargo de scrivão do juizo de direito da 2. a vara civel
da comarca de Lisboa: hei por bem domittil-o, por incom-
patibilidade de serviços, do legar de a pirantc da direcção
da administração militar, que antcriormonto exercia.

<? ministro c cr tario d'estado dos negócios da gucrra
~8s1mo tenha entendido e faça executar. Paço, em ~ do
Julho do 1 79.= REI. = João Chryso,tomo de Abreu 6
SOU8a.

3.° - Por decreto de i do corrente mel:

Regimento de oavallaria n.· 3
. Para gOl;Rr 8S vantagens estabelecidas no § uníco do ar-
tIgo 1.0 ela carta do lei de 18 do maio do 1 Gó, nos ter-
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mos do artigo 13.° da carta de lei de 25 de abril de 1876, o
cirurgião mór, Jeaquim Augusto da Silva, por ter comple-
tado dez annos de serviço effectivo no referido exercício.

Por decretos de 2 do mesmo mez :

Arma da artilharia
Alferes alumnos, o primeiro sargento graduado aspirante

a official do batalhão de caçadores n,° 5, Alfredo Augusto
de Vasconcellos; o furriel aspirante a official do regimento
de infanteria n." 14, Luiz Alberto Homem da Cunha Côrte
Real; o soldado do regimento de artilheria n.? 1, Raulino
de Sousa Cabral; os soldados aspirantes a officiaes, do re-
gimento de cavallaria n.? 4, José de Beires Júnior, do re-
gimento de infantoria n.? 14, João dos Reis Silva Monteiro,
do regimento de infanteria D.O 16, Francisco Julio Henri-
ques Cortez; e o soldado também d' este regimento, J oa-
quim Antonio Martins da Silva, por lhes ser applicavel a
disposição do artigo 43.° do decreto com força de lei do
24 de dezembro de 1863.

Oommissões
O cirurgião ajudante do regimento de cavallaria n. o 4, An-

tonio Homem de Vasconcellos, a fim de ir exercer uma com-
missão de serviço dependente do ministério dos negocios do
reino.

4. o - Portarias

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcçáo geral- a.a Repartição

Tendo a commissão nomeada por portaria de 14 de abril
de 1877, com o fim de estudar e propor o plano de orga-
nisação da escola do exercito, apresentado os seus traba-
lhos: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra, dissolver a referida commis-
são, e louvai-a pelo zêlo e intelligencia com que se desem-
penhou do serviço que lhe foi commottido.

Paço, em 27 de junho de 1879.= João ChrysostomQ de
Abreu e Sousa.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Rcpartitão do gabi nete

Manda Sua Magestade EI-.Rei, pela secretaria d'estado
dos n~gocios da guerra, dissolver a commissão que, por
portaria de 18 de setembro de 1 77, foi incumbida de for-
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mular um plano para a organíeação dos quadros da reser-
"a do exercito.

Paço, em 2 de julho de 1879. =João Chrysostomo de
Abreu e Sousa.

Secretaria d'estado dos negocios da gucrra-Reparti~ão 110 gabinete

Não estando ainda determinada a especie de serviço a
que a reserva do exercito fica sujeita, nem a fôrma por que
na dc ser organisada, como cstatue o § unico do artigo 2.°
da carta dc lei de !) de setembro de 1868; e attendendo a
que é de reconhecida necessidade, para devida segurança
e defeza do pais, que o exercito permanente se apoie n'uma
forte reserva: manda ua Magcstade EI-Rei, pela secre-
taria d'estado dos negocios da guerra, que o general de
divisao, Augusto ..r avier Palmeirim, que servirá de presi-
dente; os coroneis, de infantaria em commissãq, João Pinto
Carneiro, e do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da
Rainha, Antonio José da unha algado ; os capitães, do
Corpo de stado maior, ebastião Custodio de Sousa 'I'ellcs,
de engenheria, Alberto sorio de Vasconcellos, do estado
maior de artilheria, Augu to C sal' de Andrade Mendõça,
e do infanteria em commissão, José Estevão de Moraos ar-
monto, que servirá de s cretario, se constituam cm commis-
suo, para estudarem e elaborarem um projecto de organisa-
~.ao da re erva, ten o cm vi ta a sua facil e rapida mobi-
hSação, a manutenção do espírito militar da instrucção
adquirida nas fileiras pios individuos que a devem compor,
conciliando quanto po iv In'essa organi ação o melhor em-
prego e aproveitamento das forças vivas da nação nu defeza
do .paiz, com a maior economia da fazenda publica o com
os mtereas s da agricultura da industria: outrosim manda
ua Magc tad EI-Rci declarar á ref rida. commíasão quo

lho. s rf~o apr . ntados o trabalhos xi tentes n'esta secre-
taria d tudo sobr tão important assumpto, bem como
l~e serão opportunamento nviadaa as bases mais eseen-
CIMs da org: nisnçâo do exercito em que deve assentar o
estudo qu Ih é incumbido.

Paço, cm 3 de julho de 1879. = João Ohrysostomo de
Abreu e Sou a.

erretaria d'e L1do d negocio· da guerra- Repartição du gabinete

ndo uma das mais instantes nece sidades do exercito,
a reforma elo tau I cim ntos de instrucção dependentell
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do ministério da guerra, para que o ensino theorico e pra-
tico. esteja a par dos progressos realisados n'estes ultimos
tempos na arte da guerra e nas sciencias que lhe servem
de base; considerando que a instrucção é um dos mais
poderosos elementos de força dos exércitos, do bom desem-
penho dos serviços e do melhor resultado das operações e
planos militares; considerando quanto convem imprimir o
caracter de applicação pratica e especial nos differentes
cursos e alliar o estudo da doutrina com os exerci cios cor-
respondentes; considerando finalmente quanto é indispen-
savel que os estudos escolares sejam de tal f6rma organisa-
dos que o espirito militar e os preceitos da disciplina se-
jam mantidos em seu inteiro vigor: determina Sua Mages-
tade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da
guerra, que uma commissão composta do general de bri-
gada, Antonio Florencio de Sousa Pinto, que servirá de pre-
sidente; dos coroneis de engenheria, José Joaquim de Cas-
tro e José Maria Latino Coelho; do major da mesma arma,
Domingos Pinheiro Borges j do capitão tambem de engenhe-
ria, João Candido de Moraes; dos capitães do corpo de estado
maior, Francisco Bernardino de Sá Magalhães e Marino
João Franzini ; do capitão de artilheria, Thomás Frederico
Pereira Bastos; e do alferes de infanteria em inactividade
sem vencimento, Manuel Joaquim Pinheiro Chagas, que ser-
virá de secretario; trato de estudar e elaborar os projectos
de organisação dos estabelecimentos de instrucção depen-
dentes do ministerio da guerra, pelo modo que julgar mais
conveniente, tendo especialmente em vista os principios
acima exarados e o da maior economia, de sorte que a des-
peza resultante da reforma não exceda Ilo que actualmente
se effectua com os referidos cstabelecimentos.

Determina outrosim o mesmo augusto senhor que á com-
missão se faculte o exame de todos os trabalhos existen-
tes na referida. secretaria d'estado sobre o asaumpto cm
questão, bem como manda declarar que lhe scrito oppor-
tunamente fornecidas as bases indispensaveis para o estu-
do que lhe é incumbido.

Paço, em 5 de julho de 1 79.= João Chrysostomo de
Abreu e SOlUa.

5.° - Por portarias de 7 do torrente mel:

Secrotaria d'estQ,do dos negooíos da suorrtl.-D1rooQão 8'or(\1
Exon rado do logar do sub-chefe da G.a l' llal'ti)ao, o

oirurgião m6r, Antonio Mal'i& da Cunha Bolem.
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Sub-chefe da mesma repartição, o cirurgião mór do
batalhão de caçadores n.? 12, Accurcio Garcia Ramos.

6.° - Por determinação de Sua Ilagestade EI·Rei:

Forte da Graça
. Exonerado do logar de governador, o coronel de cavalla-
na, Joaquim José da Silva Castello Branco.

Regimento de oavallaria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de cavallaria n.? ,Antonio Freire Garcia Lobo.

Regimento de oavallaria n.· 4

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,
graduado em cirurgião mór, Antonio Ordaz Elvas Masca·
renhes.

Regimento de oa.vallar1a n.Ot>

Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 6,
Manuel José Botelho da Cunha.

Regimento de oavallaria n.6 6

Coronel, o coronel do cavallaria, Joaquim José da Silva
Caetello Branco.

Regimento de oavallaria n.O8
irurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de eavallaria n.? 2, lanc iros da Rainha, Joaquim José
Geraldes Leite.

Batalhão de oaoadorea n,· 8

~irurgiao ajudante, o cirurgião ajudante do regimento
de mfanteria n.? ,Bernardo Marqu 8 Coelho.

Batalhio de oaQadorea n,O10

Al~ res graduado, o alferes graduado do batalhão de
ea~adore8 n.? 7, José Roqu am iro Guedes.

l3!\talhão de oaQadores n,o 11

.AI~ r 5, O aifere do b talhiio do caça<l 1'08 n, ° 71 Anto-
mo Joaquim Domingue ,
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Batalhão de caçadorea n.s 12

Cirurgião mór, o cirurgião mór do exercito, Antonio Ma-
nuel da Cunha Belem.

Regimento de infanteria n.s 4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 6, Seve-

rino Xavier Soares.

Regimento de infanteria n.s 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 10, Diogo

Ribeiro Massano.

Regimento de infanteria n. ° 8
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante da brigada de

artilheria de montanha, Luiz Candido Fernandes Valle.

Regimento de infanteria. n.s 115
Coronel, o coronel de infanteria, Guilherme Augusto da.

Silva Macedo.

7. o - Secretaria d'estado dos Jlegocios da guerra - Direcção gcral- P Rcpartição

Em additamento ao annuncio publicado na ordem do
exercito n.? 10 do corrente anno, declara-se que aos logares
vagos de aspirantes da direcção da administração militar a
que o mesmo annuncio se refere só poderão concorrer os in-
dividuos que se acharem habilitados com o curso do com-
mercio, nos termos do § unico do artigo LOdo. carta de lei
de 9 de abril do 1875.

8.o- Secretaria d'estado dos negocios da gnerra- Direcção geral-L a Repartição

Relações n. o 564 e 565 do offidal e praças de pret a quem é cen-
cedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, eenfurme as preseripções do regulamento de 17 de maio
de 1869

HELAÇÃO N.O 5640

Medalha (1 cobr

Regimento de artilheria n.· 1
Cabo n.? 113 da 4.&bateria, José Affon o Junior ; c cabo

graduado n.? 103 da 5.3, José Mend s - comportamento
exemplar.



127

Batalhão n.· 2 de caçadorea da Ra.inha
Soldado D.O 39 da 5.a companhia, José Cypriano -com-

portamento exemplar.

Batalhão de oaçadorea n.· 15
Cabo graduado n.? 38 da 8.a companhia, Manuel Anto-

nio Lamprião - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 2
Cabo graduado n.? 113 da 4.a companhia, Calixto dos

Santos - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 15
Primeiro sargento graduado aspirante a official, Boa-

ventura de Noronha j e soldado n.? 26 da 8.a companhia,
Joao Machado - comportamento exemplar.

2 .• Companhia da administração militar
oldados, n.? 149, Joaquim Lourenço, e D.O 234, Joa-

quim de Loureiro - comportamento exemplar.

RELAÇÃ N.' 565

M dalh.a d prata.

Alferes scm prejuizo de antiguidade, Antonio Vicente
de Abreu - comportamento exemplar; em substituição
da medalha de cobre da mesma classe que lhe foi conce-
dida na ordem do exercito n.? 37 de 1867.

M dalb.a d obre
Batalhão de caçadoree n.· 4

.Cabo graduado n." 65 da 2.' companhia, Francisco Cor-
reia - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadcraa n.· 7
Cabo n. o 100 da 1.' companhia, J 0110 Luiz de Freitas -

comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.O9
Cabo D.O 37 da 5.' companhia, Manuel José Ribeiro-

çomportamcnto xemplar.



128
Regimento de infanteria. n.· 4

Cabo graduado D.O 127 da 8.a companhia, Joaquim Ma-
ria - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 5
Soldado n. o 45 da La companhia, José Lourenço - com-

portamento exemplar.

Regimento de infantaria n.> 15
Cabo graduado D.O 15 da 2.a companhia, JosóJoaquim-

comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.s 18

Primeiro sargento da 4.a companhia, Antonio Lopes Ra-
mos da Silva - comportamento exemplar.

Guarda munioipal do Porto
Soldado n.? 66 da 2.[\ companhia, Manuel Rodrigues-

comportamento exemplar.

9. o -- Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Directão geral- 3.a Repartição

Declara-se, para conhecimento dos interessados, que os
requerimentos para a admissão dos alumnos no real colle-
gio militar devem dar entrada n'esta secretaria d'estado
até ao fim de julho; os quo se receberem depois só no
anno seguinte serão attendidos em concorrencia com os do
mesmo anno.

10. 0_ - Declara-se:

1.o Que o alferes do regimento de cavallaria n. o 3, An-
tonio Rufino Rodrigues da Cunha, se apresentou no dia 2;)
de junho ultimo, dcsistiado do resto da licença registada.
quo lhe foi concedida pela ordem do exercito n." 9 d'este
anno.

2.0 Quo o alfor s do regimento de infanteria n.? 10, Car-
los Ney Ferreira, 80 apre ontou no dia 2 de junho ultimo,
desistindo do rosto da licença que lho foi arbitrada pela
junta militar do eaudo em sossi\o de 1 do dito mel.
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11. o _ Licenças concedidas por motivo de moles tia aos eíâolaes
e empregado abaixo mencionados:

Em sessão de 26 de maio ultimo :

Batalhão de caçadores n.· 11
Tenente, Paulino Possidonio de Albuquerque Dias, ses-

senta dias para se tratar em ares do campo.

Em se889:0de 19 de junho ultimo:

Batalhão de oaQadores n.· 7
Capitão, Manuel Augusto do Nascimento, sessenta dias

para se tratar.

Regimento de infanteria n.· ~
Alferes graduado, Manuel de Pina da Fonseca Ferraz

Correia, quarenta dias para uso de aguas mineraes nas
Caldas da. Rainha.

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, Carlos Ney Ferreira, quarenta dias para se tra-

tar.
DireoQão da administraQão militar

Aspirante com graduação de alferes, Thomás Eugenio
de Almeida Cayo11a, sessenta dias para se tratar em ares
patrios.

12.0 - Licença regi tada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de infantaria n.· 2
Alferes graduado, Antonio Emilio de Quadros Flores,

quarenta e cinco dias.

13. o _ Foram confirmada a' líeença rrgi tadas que o comman-
dante da 2.3. .ta divi 'fie militares concederam ao officiaes
abai o meu ionado :

Regimento da oavallaria n.· 3

Alferes, Luciano do antes algueiro, quinze dias.
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Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes graduado, Manuel Rodrigues, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, Antonio Bernardo Pereira Cabral, oito dias.

João Chrysostomo de Abreu e SOtUJa.

Está conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DJ\ GUERRA

18 DE JULHO DE 1879

ORDEM DO EXERCITO
I>1I11iease ao exercito o seguinte:

Portaria

Srcrclaria reslado dos nrgocio' lia guerra - Dircrtão rrrral- 3.3 nl'parli~ãn

Em cumprimento do que dispõe o artigo :).0 do regu-
lamento provisório do exames cspe iaes ele hllhiljia~i\o,
dccreindo em 17 de junho de 1 G7: manda Sun Mngcstadc
El-Uei, pela secretaria d'cstado dos negocies dn guerra,
PU~liear os programmas que fazem parte d'csta portaria c
bancam assignados pelo general do divisão D. Antonio J086
do Mello, director geral da mesma secretaria d'estado j
1l.landanc10, outro ira, m harmonia com o xarado no ar-
ttgo 41.0 do decreto com força. de lei de 2·1 de dezembro
18G3, que os individues constantes da relação junta, igual-
mente assignadn pelo referido general, constituam os di-
~ersos jurys para. os exames quo hão do começar no dia
(? pl'Oximo mez de outubro, de ignado no artigo 4.° do
citado regulamento.
AbPa~o, m lG de julho do 1879.·: Joi101wysostomo de
ol1 l'eu e Sousa.

l?rogra.mmns dOIl exames espocíues do ho.b1lito.ção po.ra as
dift'erento8 00.rrOir0.8 do scrvíço militar o do ongonherta
Oivil, Om oon!ormid do oom o nrtigo 6.· do dOoroto de 17
do junho do 1867, o nos quaos 80 rafo 1'0 o. portarfa d'csta
data

CURSO DE ESTADO MAIOR

Provas tbeorlcns

I - Armam nto, tactica elementar grande taetica :
1 Arma portatei artilh ria. de campanha cm-
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pregadas por parte da Russia c da Turquia
na guerra de 1876-1877;

2 Consequencias tacticas do relatório c cartas
do general Todleben no general Brialmont
sobre o modo de combater das tropas tur-
cas na dita guerra i

3 Comparação entre os serviços dos estados maio-
res franceses e allcmães na guerra de 1870-
1871.

II o III - Estrategia e castrametação :
1 Quadros estrategicos c caracteres dos seus ele-

mentos;
2 Tendas;
3 Barracas,

IV - Fortificação passageira:
1 Ataque e defesa das obras;
2 Organisação defensiva dos logares habitados;
3 Medidas preparatorias para o ataque,

V -Legislação sobre recolOpen as, e justiça militar:
1 Apreciar os aystomua de promoção mais reral-

mente seguidos;
2 Deserções;
3 Conselhos de guerra,

VII - Photographia :
1 Matrizes sobre eollodion ;
2 Reproducções bichromatadas;
3 Applicaçõos da. photographía.

VIlI-Escripturação e contabilidade:
1 Serviço c administração do rancho j
2 Cadernos de alterações, o papeis que d' lle8

se extrahem ;
3 Escalas e nomeações de sorviços.

Provas praticas
IV-Fortificação passageira:

Perfilamentos n campo;
Traçados graphicos no gabinet

VII- Photographia:
l~xccuçào do matriso

graphicas.
de ropr uucçõ s photo-
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CURSO DE ENGENHERIA MILlfAA

Provas thcoricas

1- Geodesia :
1 Triangulações;
2 ignaes g ode icos;
3 Medição da bases;
4 ln trumentos reiteradcres ;
[) Instrumentos repetidorc ;
(j Metbodos de observação;
7 Reguas gcodesicas;
8 Correcções dos angulos;
9 Comprovação das operações geodesicas;

10 Compensação geral do uma rede de primeira
ordem;

11 Medição de arcos terrestres.

II- Fortificação perrnan nte:
1 Methodo de auban ;
2 Mcthodo dc Cormontaingne ;
3 Tra~ad da scola do lIezier s ;
4 Fortificação polygonal;
f> C mpal'aça do ystema abaluartado e poly-

gona];
(3 Força e composição de um exercito de sitio;
7 Parall las no ataque da praças;
8 scida e pas ag ns do fos o;
9 Trinch ir s. Trabalho de sapa;

10 ortidas ;
11 Zona. de s rvidão.

III -- Armam nto das P'' ç
1 Armamento d aminbo coberto ;
2 Armamento do revelins atacados;
3 Armamento doa rcductos dos revelins ataca-

do j
4 Armamento da pra~ d nrmas ;
;r Arro m nto do baluarte atacado;
() ai ulo da. muniçõ II d gucrr para uma pra-

u. am açada d 11m itio;
7 Cal ulo <1. qu<ntidade qualidade da bôcas

d· foO'o;
R ulculo do proj tei
fi 'nlculo da polvora;
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10 Calculo dos artificios de fogo;
11 Apreciação dos pequenos e grandes calibres.

VI - Mechanica applícada :
1 Solidos carregados de topo i
2 Theoroma dos tros momentos;
3 Verificação da estabilidade das abobadas i
4 Apreciação geral do movimento das machinas ;
5 Movimento da agua nos tubos conductores ;
6 Tubos complexos ;
7 Movimento permanente variado da agua nos

canaes;
8 Equação geral elas rodas hydraulicas ;
D Turbina de Fourneyron;

10 Calculo do peso dos volantes;
11 'l.'heoria mechanica do calor.

•

VII - Escri~turação e contabilidade:
1 Conselhos administrativo c eventual ;
2 Relação do vencimentos;
3 Diário do uma companhia;
4 Entrega e posse do commando de uma com-

panhia;
[) Vencimentos das praças de pret, segundo as

suas situações, e descontos que poderão sof-
frer i

G Archivo de uma companhia;
7 Recepção e distribuição dos vcncimentos;
8 Arrematações para fornecimcntos;
9 Processos para arrematações de obras, concer-

tos reparaçõ '8 de quarteis;
10 Eecripturação nos destacamentos;
11 Armamentos e equipamentos arruinados.

Provas praticas
1-Goodcsia :

bservaçõos e calculo! geod sieos.

II - Fortificação permanente:
Traçado de syst mas.

VI - Mochaniell applicada.:
D terminação dos momentos de rotura;
Applícação graphica d um dos methodos j
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Determinação dos diamotros de um systema

de tubos;
Traçados graphicos de rodas hydraulicas.

CURSO DE ARTILHERIA

Provas theoricas

I - Material de artilheria :
1 Diversos systemas de travamento;
2 Lei relativas aos passos das estrias;
3 Numero, fôrma e dimensões das estrias;
4 Esforços que supportam as eonteiras e rodas

dos reparos;
5 Esforço que supportam os parafusos de pon-

taria munhoneirae e missagras;
6 Tracção hori ontal em plano horisontal ;
7 Tracção inclinada cm plano horisontal ;

Angulo de mínima tracção;
9 Rodas e eixos da viaturas;
10 Volta da viaturas.

II - Applicação da balística:
1 Equações do movimento dos projecteis dentro

das bôcas do fogo;
2 Equação do movimento dos projecteis no va-

cuo;
3 Equação da trajectória no ar;
4 Apparclbo Navez;
5 Apparclho Navez-Leurs o Lo Boulengé ;

III_ rganisaçt o c serviço da arma de artilherin :
1 Distribuição da artilh ria m campanha;
2 Recepçí o o marcha d uma bateria ou oomboio ;
3 Parques cm campanha ou em marcha;
4: Chegada. ao campo do batalha. c escolha de

posição'
~ Embarques e d sembarques da artilhoria.

IV - Pyrotcchnia:
1 nas pclvoras chimicss ;
2 o agel. nas polvoras physica.s;
3 abri a~õc do polvoras chimicas ;
4 :E abric ÇÕC8 do polvoras phy .icas j

5 E poleta ;
6 abricaçõee d project i j
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7 Fabricações de bôcas de fogo de bronze j
8 Fabricações reforçadas;
9 Verífieações das bôcas de fogo j
10 Verificações dos projecteis.

V 0-- Escripturação c contabilidade:
1 Entrega e posso de commando do uma ba-

teria j
~ Deveres gcracs dos officiacs do uma bateria j
3 Diario de uma bateria e papeis que d'elle se

extrahem ;
4 Detalhe do serviço c escalas j
5 Arehivo de uma bateria;
6 Vencimentos das praças cm diversas situações;
7 Requisições de pret e relações do vcncimen-

tP8 ;
8 Deveres geracs de um commandanto do des-

tacamento j
9 Rancho : receita e despesa ordinaria e extra-

ordinaria ;
10 Remonta nos corpos de artilhcria montada.

Provas praticas ,
I - Material de artilheria:

Traçado e de enho de bôcas de fogo.
I!- Applicações balísticas:

Resolução no gabinete de um problema de balís-
tica externa;

Pratica com um appar lho -Ie tro-15ali tico.

CURSOS DE CAVALLARIA E INFANTEAIA

Provas theoricns

)10-

infan-

modernos que levaram li dct nnina-
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ção da melhor fôrma e matéria dos proje-
cteis actuaes. A importancia da cavallaria
terá. diminuido com as novas armas? Quaes
as condições que a nova táctica impõe ás
formações de combate da infanteria ;

4 Velocidades iniciaes e de recuo; sua determi-
nação e influencia na justeza do tiro. Escola
do soldado na infanteria, e escola do caval-
loiro ;

5 Caracteres que mais distinguem os principaes
eyetcmas de carregamento pela culatra. Car-
tucho . Instrucção da companhia na infante-
ria; in trucçâo do squadrão ; .

6 Propri dades das armas portáteis e de artilhe-
ria de campanha empregadas na guerra de
I 54-1 5[), o na gucrra do 1859. Ordem
de formaturas fundnmcntaes de um rozimen-
to d cavallnria, segundo a tactica actual;
formatura , evoluções e manobras do um
batalhão de infantcria;

7 Arma portarei c artilhei-ia de campanha em-
pr ada, na gut'rl'as de 186.,1.e 1866. Acção
de cada uma da arma na referidas guerras j

Armas portat i, artilheria de campanha e
metralhadora. na gucrra do 1 70-1871.
Pro ripções sobre o eommando da cavalla-
ria, para que sta arma possa na actuali-
dade utili ar a snas propriedades. Fogos e
commanrloa na infanteria j

9 Progrc os no armamento das tr s armas de-
pois da euerra frnnco-allcmã. Coroo pôde a
cavallnria no campo de batalha fazer dimi-
nuir n ffica 'ia, do fogo da infanteria ? ar-
d III unida ord m di pc!', a j

10 AI~a j x 'ução do tiros j se o tiro incli-
nado da infanteria augmentou ou diminuiu
de importancia com ali armas actuaes ? Com-
bat da cavallaria a pé, em forragcadores,
quando empregam. 'ombate da. infan-
teria'

11 Formulas do movimento elo projecteis j sua
applicação. D terminação da div rsas zo-
na a con iderar no tiro da arma porta-
ti. arga na cnvallaria, Emprego da
b yoncta;
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12 Armamento entre nós comparado com as ar-
mas estrangeiras. Serviços da cavallaria e
infanteria apoiando ou atacando as bate-
rias;

13 Armamento inglez. Pro)Jriedades caracteristi-
cas das diversas armas combatentes. Influcn-
cia do terreno sobro o seu emprcgo ;

14 Armas francozas, italianas e hespanholas.
'I'actica da artilhcria allemã na guerra de
1870-1871. Esforços da infanteria o da
cavnllari a francczas, tendentes a isolar a
ae~ão da artilhcria inimiga;

15 Armas suissas, austríacas e ali mãs, Qualida-
des quo distinguem a artilheria do campa-
nha actual; seus fins no campo de batalha,
e como podem ser contrariados pela infan-
teria e pela cavallaria ;

1G No estado actual do armamento, deverão pro-
ferir-se as armas do repetição ~is de carre-
gamento eimplos '( Qual a influencia real da
rapidez do tiro sobro o valor táctico das ar-
mas de gnerra '( Importancia o eífeitos dos
fogos d grande nlcanco da infanteria turca
na defesa do Plowna om 1877. Combates de
cavallaria.

II- Fortificac:iLo passageira:
1 Princípios gemes de fortificação passag ira;
2 Linhas cm rcdcntes contiuuos, e 'DI dentes de

serra;
3 Linhas do Vnuban, e suas modificaçõos ;
4 Linhas abalunrtadns ;
5 Linhns de Jourjon, Roguiat e nu rcdcntcs aua-

luartndos ;
G Linhas int rrompidas ;
7 Roductos, fortins e fortes;
, Blockaua ;
9 R v stim ntos;

10 cfonsas ac 'c sorias ;
11 Dosonfinmcnto ;
12 Traçado, pcrfilamcnto c construceão das oui:lS;
13 Armnmonto de artilhcrin ;
1·1 Orgnnisnç, o d fonsivu do a)\illhaga~, llllt),O~,

sebes, boaqucs c lognrcs hubitndos ;
1;) 'I'c tM dr pontes; .
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16 Ataquo e defensa das obras: trincheiras, abri-

gos.

III - Topographia:
1 Cartas, escalas. Condições e medição de uma

base topographica ;
2 Instrumentos de medir e de apreciar distan-

cias;
3 Principaes goniometros e goniographos empre-

gados na topographia regular;
4 Determinação, medição c correcção dos angu-

los;
5 Organisação e construcção dos esqueletos;
6 Levantamento dos pontos secundarios ;
7 Determinação dos azimuths;
8 Principaes instrumentos de nivelar;
9 Nivelamento trigonométrico e geometl'ico: mi-

ras;
10 Eclimetros e clisimetros;
11 Applicações do nivelamento;
12 Levantamentos com a bussola ;
13 Levantamentos irregulares feitos com instru-

mentos;
14 Goniom tros e goniographos empregados nos

levantamentos irregulares;

15 Nivelamentos expeditos;
16 Levantamentos á. vista, de memoria e pOl' in-

formaçõe . Itinerários.

IV -- Escripturação e contabilidade:

íY'o. o.vnllnrio.

1 Archivo de uma companhia;
2 Diario mensal de uma companhia;
3 Papeis que se cxtrahom do diário mensal;
4 Mappa da força de uma companhia;
~ aderno annual de alterações;

rviço privativo de uma companhia j
7 Entr ga do commando de uma companhia;

on 1h s ev ntuaes ;
Ü Pr c o para o concerto de arreios j
1 Pro ~80 para a v nda dos cavallos inutilisa-

dos ;
11 rviço de rancho;
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12 Notas para o registo de um csvallo ;
13 Vencimento das praças de pret em tempo de

paz;
14 Composição das rações de forragem, e seu

peso;
15 Processo a seguir para obter as rações nos

destacamcntoe ;
16 Especies de serviços e nomeação para elles.

Pnrn Infunterin.

1 Diario de uma companhia;
2 Caderno de alterações j
3 Relação dos vencimentos;
4 Archi vo do conselho administrativo;
5 Entrega e posse do commando de uma compa-

nhia;
6.Fundos do rancho geral c administração do

mesmo;
7 Composição dos conselhos administrativos e

atiribuições dos seus membros;
8 Vestuario das praças de pret;
9 Classificação e nomeação dos scrviços ;

10 Casos em que é considerado desertor uma pra-
ça de pret ;

11 Archivo de uma companhia;
12 Entrega de aquartelamentos;
13 Serviço, cm geral, dOI!destacamentos c diligen-

cias j
14 Requisições, distribuição de prct e livr te das

praças;
1 f) Destino que devem ter os artigos de spolic

deixados pelas pra.ça.;
16 Armamentos o equipamentos arruinado ,

PI'OVI\S praticas
II - Forti ficação passageira:

Traçados graphico no gabinete;
Traçados c deaenfiam ntos no campo;
P rfilam ntos.

III - Topographia :
Levantam nto d uma por~'ào de terr no;
Nivelamento g ometrico ;
Nivelamento trigonom tl'\co, '
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Exercicios de tl1.ctica paro. os cursos militare"

r - Especiaes de engenheria:
Escola de equitação;
Jogo de sabre.

II- Especiaes de artilheria :
Exercicios de bôcas do fogo;
Manobra de bateria.

nr ._Especiaos de estado maior:
Escola de equitação;
Jogo de e pada,

IV _ E peciae de eavallarià :
voluçõcs de e quadrão ;

Jogo do e ipuda a cavallo ;
.Jogo d lan a a cavallo,

V-E pociacs do infanteria :
Escola do companhia;
Jogo de abre.

CURSO DE ENGENHERIA CIVIL

rovas th oricas

r - Topographia e geodosia:
1 Niv i ;
2 Tach ometro ;
3 Ba e geod icas ;
4: rgani~n)âo d uma triangulação secundaria.

Triangul d prova.,

II Viação publica: ,
1 terminação da rampas nas e tradss ordi-

naria ;
~ on .tru çâo das calçadas do pedra britada;
3 Typo d inrris mais mpr gados ;
4: Locomotivr d rampton ;

III - M chanica applicada :
1 Solido d igual r si tenda;
2 Th 01' ma do tres momentos;
3 Rod , hydraulicas ;
4: Di tribuição do va.por.
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V-Direito administrativo:

1 Organisação administrativa do paiz;
2 Clausulas e condições geraes das empreitadas;
3 Cadernetas elementar e methodicas ;
4 Expropriações por utilidade publica.

Provas praticas

II - Viação publica:
Projecto de uma estrada ou de um caminho de

ferro.

III-Meehanica applicada :
Determinação dos momentos de rotura;
Traçados graphicos de rodas hydraulicas.

Secretaria d'estado dos negocies da. guerra, em 16 de
julho de 1879. =O director geral, D. Antonio José de
Mello, general de divisão.
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Relaoão dos diversos jurys para. os exames espeoia.es
de ha.bilitaOio, a que se refere a.portaria. d'esta. data.

CURSO DE ESTADO MAIOR

Presidente
D. Luiz da Camara Leme, coronel do corpo de estado

maior.
Vogaes

Antonio da Rosa Gama Lobo, coronel de artilharia,
lonte da La cadeira da escola do exercito •
. Torquato Elia ornes da Costa, tenente coronel de ar-
tllhel'ia, lente da 4.:1 cadeira da. escola do exercito.

Tholm\s de Aquino e ousa, major de ongenhcria.
José Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, capitão do

Corpo de estado maior.
Aniceto Marcolino Barreto da Rocha, capitão do cnge-

nhería, lente da 5. a cadeira da escola do exercito.
Luís de Mollo Bandeira Coelho, capitão do regimento

de artilherin n.? 2.

CURSO DE ENGENHERIA MILITAR

Presidente
José Manços de Faria, general do divisão, director ge-

ral de engenheria.
Vogaes

Miguel Baptista Maciel, coronel de engenheria.

d
José Joaquim de Castro, coronel de ongenheria, lente
a 2.' cadeira da escola do exercito.

d
Antonio da Rosa ama Lobo, coronel do artilharia, lento
a 1. cadeira da e cola do exercito.
Alberto Ferr ira da ilva liveira, capitão do corpo do

estado maior.
Jo.sé Elias areia, capitão de ngenheria, lente da G.a

cad Ira d c cola do ex rcito.
~duardo Ernesto Oastello Branco, capitão do estado

mator de artilheria.

CUR80 DE AA'r'ILHEIUA

Presidente

lJo'ao Manu I Cordeiro, general de brigada, director ge-
ra de artilberin.
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Vogaes
Torquato Elias Gomos da Costa, tenente coronel de ar-

tilheria, lente da. 4.:1 cadeira da escola do exercito.
João Maria Rodarte, tenente coronel do estado maior de

artilheria.
José Elias Garcia, capitão de engenhcria, lente da G.a

cadeira da escola do exercito.
Aniceto Marcolino Barreto da Rocha, capitão de enge-

nheria, lente da 5. a cadeira da escola do exercito.
José Manuel de Elvas Cardeira, capitão do corpo de ';;'

tado maior.
Jacinto Parreira, capitão de engenheria.

CURSO DE CAVALLARIA E INF"ANTERIA

Presidente
Joâo Leandro Valladas, general de brigada.

Vogncs
José Joaquim do Castro, coronel de ongcnheria, lente

da 2.3 cadeira da escola do exercito.
Antonio da Rosa Gama Lobo, coronel de artilheria,

lente da 1.li cadeira lIa escola do exercito. .
'I'orqusto Elias Gomes da Costa, tenente coronel de ar-

tilheria, lente da 4.a. cadeira da escola do exercito.
Caetano Jacques Dupont, capitão do regimento d in-

fanteria n.? 16.
Antonio Maria Bivar de , ousa, capitão do r gim nto de

cavallaria n.? 4.
Carlos Elias Rodrigues dos • antes, capit o do r gi.

mento de artilhería n.? 1.

CURSO DE ENOENHERIA CIVIL

Presidente
Caetano Alberto Maia, g n ral d brigada.

V gaes
José Joaquim de Castro, oron 1 d ngonh ria, I nt

da 2.3 cad ira da scola do xorcito .
. Jacinto Heliodoro da V'iga, major' d ng nh ria, er·

vmdo na. direcção da fi calíea ão do caminho d ferro do
norte e leste.
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José Elias Garcia, capitão de engenheria, lente da 6.'

cadeira. da escola do exercito.
Aniceto Marcelino Barreto da Rocha, capitão de engc-

nheria, lente da 5.<\ cadeira da escola do exercito.
João Candido de Moraes, capitão de engenheria. em ser-

viço na direcção das obras publicas do districto de Lisboa.
Antonio José d'Avila Júnior, capitão do corpo de estado

maior servindo na direcção geral dos trabalhos geodesicos
do reino,
, Spcretal'ia d'ei tado dos negocies ela guerra, em 16 de
Julho de 1 79. = O director geral, D. Antonio José de
.Mello, general de divisão.

João Chrysostomo de Abreu e Sousa.

Está conforme.
o direotor geral,





N.O ~5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS D,\ GUERRA

2(; UE ,J U-[Q DE 1870

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

,I, o Ilerretos

\Iini\tclia .10' IIr~oriu' 11,1r.r7.rIIlI;I-Dil'rr~ãll nl'I':rIIII\~ proprill~ narlon,lr~
ncp,lrti~ão central

T ndo-so 1 vantado duvidn: na execução da verba n.? ü
da. elas!' 1. da. tabella H,O 2 anncxa ao regulamento
lnanuauo observar por decreto d 14 de nov mbro de 187)),
1'0.1'30 cumprimento da lr-i de 7 de maio do mesmo anuo,
lia. parte que diz rc 'P ito ao imposto do sêllo d vido pelos
'tnPl' gados que tiv rem melhoria no' ,'CIIS vencimentos,
nuo só por a cesso ou transf r ncia, .omo tarn bem pOl'
tnelhoria. no proprio mpré'~O ou 110V:1. nomeaçào, sendo
lIece' ario provid ncinr d uma f';l'llla. clara. c definitiva,
.'obre qual devo 'CI' o impo to a !-alisfat 'I' III cada um
dos mencionado: casos; usando da. nuctorisação de que
tl:nta o nrti ..o 1;)O,1l do predito rcgulamcuto, c cm harmo-
llla om o qu ,t< b lecem a tabcllu anil xa lt lei di' lG
de abril de 1 rl7 o o. cr ·to cl 10 de novembro do
1. (j, 12 do julllO do 1 70, no quc se I' fel' ao, omolu-
bentos commun a toda, as ecrctnrins d'ostado : hei por
em d er tal' O • cgllillt :
Arli ro 1,° () impo to do 1~lIo dc\'illn por aeccsso 011

t1-nn fcl' inciu, tI v 'I'ií 'I' ialculudo :01>1'\.) o 110VO venei-
lnento, 1 van lo, c, por "IIl, 'III cOllta. II imposto corre 'pon-
uente no v ncilll nlo anterior,

Art. 2,0 tl nllo o mpn'gatlo tiv'r melhoria. do v 11 ·i-
mento no cu propl'io IIIpl: 'go, o imposto elo ~('1I0 d v d.
ser ealculad .ohr o v nClmcnto com m ·lhorla, lovando-
li? em onta. o impo to olTe pono. nte ao v ncim Ilto ant -
l"lor a cssa III lhoria,

d
Art. 3,° ,.:0 a, o d nOVe llomcaçao, O illlpo~to do ''':110

everá. ser calcultvlo sobro o vencimcnto d' lIsn, nova. no-
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meação, levando-se cm conta o sêllo correspondente dos
empregos om CJ.ueantcriorrucn te tiverem sido providos.

O presidente do conselho de ininiatros c os ministros e
scerctarios d'estado de todas as re »u-tiçõcs assim o tenham
entendido e f'al:am executar, cada Hill na parto que lho
toca. Paço, ;~ de julho do 187U. = lU~I. = Anselmo Ju.Ç~
jJmmncQmp=José Luciano de Castro Adriano de Abl'i'lL
()I7'!lO:;O Macluulo = Henrique de Bal')'08 Gomes = Joõ»
(}hl·,1J.Qostomo dll Abi'W e Sousa ;lIrfll'q/lI'Z d(', 8(d)//,qo.~rc -r ,s

illl.qusfo Saraiva de Carcalho.

Secretaria (!'eslado dos uegecies da gucrl'il-neparlição de rentabiiidade
Nos termos do artigo 1.0 da carta de lei de 19 do ju-

nho ultimo, que auctorisa no actual anno economico a co-
brança dos impostos e demais rendimentos publicos, c a
sua applicação :\s despesas do estado, e cm conformidade
com os preceitos dos nrtigos f>G.o o 57.° do regulamente
geral (la contabilidade publica d ·1 do janeiro de 1 70:
hei por bem determinar que n distribuição da desposa do
ministério dos negocies ela glll'lTn. no oxcrcicio ele 187fl-
1880 HO regule pda tnbolln juntn., qHe fail pnrtc (lo }ln'"
sento decreto, c bnixn n.ssign:tcla pelo mini tJ'O e secreta-
rio d'ostado dos negocies <la gnel'l'a.

O mesmo ministro o sccretntio d'cstado dos negocies da
gnerra assim O tenha entendido o f:u;a executar. Pu)o, ein'* de julho de 187n._:1mr. João Chl'.1Iso.tonto de AbJ'1'1I
(' Sousa.
Resumo do. tu.bello. do. distl'ibuiQú.o do. despezo. do ministerio
dos negoeios da guerl'o. parn. o exoroíoio de 1879-1880, li
que ao refero o deoreto da data do hoje

hnl'ort ndas
an\'lor! .. lu-I

1.0 Hccrl't:\1ia cl'c. tlldo ................•........
~.o Estauo maior do I'X 'rl'ito e I~Ollllnand09 militnl'f's
a." C01'pOS das div(,I'~lls nl'ln:lR .
,I.u I'nll;as <h' gl1prrn C pontos ('OI'tili('atl(1~. " ...•.
r,." Divf'1'80a cstnbclpcilllcntos (~jIlHtiça lIIilill r , ..
li." Oflil'ia('~ l'Jll rli\,('l'ij:\ll (,OlllllliB"õ,,~. ..•.•. . .•
7." Ofli('Íaea ('m lliSpOlli1.>itioltltlu (\ iuaeti\ hl:tll.! t 'III'

]J(JI:\I'i;t •.•••••••••••••.•.••..•••.•••••••
H,o Ofli('i: CH 8<'11\ 'lC(WS (I, l'cf'(ll'11I1 Ilos, npo ('ntauo

c jllhilndlls , .. , .......•.... , ....•.
D.o ('olllp:l1IhillR tlll n'j'onnadll$ e illVI\1ido~, ..•.••.

10.0 ])ivl!I'BOSd(,s)lrz:ls .........•........... , ....
11." D SpCZl\S UI: l'. l~l'cicios findo .....•.....•....

47:8!:ls'I~7I;
lUO:f,27 76ti

2.1'23: (iOI; 311:J
, O:;.Hi[)

·1O():.17 (
;Hi: J 00



Ministerio dos negocios da guerra, ,..I: de julho de 1):)70.=
João (}hrysostomo de Aúreu e Sousa,

:~:rl't;lria ii' ,Iarlo d" 11~~I(i(1,h 9t1crra-nim~áo grral-1.a n~rarli~;:n

.. Tito tendo o alfor. S cm prejuizo de nntiguidadc, Beli-
zario Eloy Pereira do Macedo, concluido no ultramar a
Commi ssão pnra que' fôra nomeado por decreto de 18 de
sctembr'o de 1 ii-;: h i por dcmittil-o do posto (lo alferes,
voltan(lo A sitlla{lo de primeiro sargento graduado aspi-
l'ant0 a oflícial, quo tinha nnteriorrucntc áquclle despacho.

O ministro o secretario d'(i tado dOI> n('gocios ela gU('l'l'fl

:\~sim o tenha entendido c fa<:'t executar. Paço, cm !) ele
Julho de 187().= HEI. = João Ch"I/sostomo de AÚl'cll e
SOll, (L. •

~. () - POJo decrrto de 2 do corrente mf.'1:
Commissões

O alf J'Cs d infantcria eIU disponibilidade, Diogo Maria
(10 An<lrad Pinto de. ngnlhàes, a fim (lo ir desempenhar
lima commi sào eventual do serviço.

Por derreto d . :) tio mesmo mcz :

Arma do engenherlu
. () corouel, II rmcncgildo nOlllc' ria Palma, por ter

del.·adn II" I':\:CI'(; I' a commi fIO no mini: torio das obras
!>lIblicl\ , cornmorci .. o industriu, para CJue havia sido no-
m lulo poi decr ito tl :J <ln jnuho de 1 '7il.

1)01' d('n'Nos d(~N do mcsm" 1111'1:

Regimento da infantaria ll.° 12

I
'il'urgiàu IlJl'II', () t.;Íl'un:riao Illtll' 'm comlllis~ão, Vicente

i' . ..._,
. crI' Ira de # [oura.

Comm!asõas
O cirul'ginn móI' do l·c".imPlllo ,1e infalltm'ja li," J 2, Au-

gll to CarIo Tci.·cira tl< ArllO'ào.

Por df'rrr.lo (Ir.!1 do me '1110 mez :
Arma de artilharia

AII<-1'c alumno, o fllrri ..1 ,lo r "illlCn1! (le infnlltcl'ia
n.O 14, .10 • de J'\1~1 ida Cnrdo o; c 08 old:\(l()~, do )'cgi-
lllc~to d illfant riu n.o li), Augusto CeGul' Pereira, e do
reguucnlo d inft\nt ria 11.° 1 I Jo ó dt~l'ia Luiz d AIlllCi-
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da, por lhes ser applicavel a disposição do artigo 43.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Arma de infanteria.
Tenente, o tenente em commissão na guarda municipal

de Lisboa, Leopoldino Augusto Moreira Rodrigues.

Por decrete da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capitão do bata-

lhão de caçadores n.? 12, João Pereira da Silva, pelo ha-
ver requerido e ter sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta militar de saudc.

Por derretes de 'U; do mesmo JUCZ :

Forto de Nossa Senhora. da Graça
Governador, o coronel do regimento de artilhoria 11.o 2,

Antonio Ferreira Quaresma.

Pr aça de Valença
Governador, o coronel do regimento de infantcria n.? 1"

Antonio Maria do Couto Zagallo.

Batalhãc de oaçadoroa n. o 4
Tenente ajudante, o tenente, João Gualberto da Fon·

seca e Silva.
lnnotividade tomporarla

capellão de 3,[\ classe do regimento de infantaria
n.? 10, João Bapti ta de Lima, por ter sido julgado inca-
paz do serviço, t mporariamente, pela junta militar do
saude.

POI' decrete lia mesma Ilala:

Reformados, na conf nnidade ela lei, o capitães do bata·
lhão de caçadores n. o .j,Antonio imõcs, o do batalhão de
caçadores 11.° 6, Justino Augusto Teixeira, pelo haverem
requerido c torem sido julgados incapazes do serviço activo
pela junta militar de saude.

Srmt.lria d'f~li,do do, IIC!f0cio da guma - R,'parliçio do 9abincl~

Sendo ncccssario regular, m conformidade com O de-
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creto de 26 de junho ultimo, as gratificações e outros ven-
cimentos que, sem expressa determinação de lei, se abo-
nam pelo ministerio da guerra. nos diversos serviços da
sua dependencia, c que, sem prejuizo dos mesmos servi-
ços, não podem cessar immediatamente; e por outro lado
não sendó possivel, sem previo exame o reflectido estudo,
proceder a todas a reformas que forem aconselhadas pela
rnais ostricta economia c pelas conveniencias do serviço;
c dependendo ainda e aas reformas, em grandc parte, de
eancção legislativa: por todos estes ponderosos fundamen-
tos manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'esta-
do dos negocios da guerra, que continuem, até nova de-
terminação, os vencimentos designados na tabella que n'esta
d~ta se remettc ti repartiçuo de contabilidade do mesmo
ll11nistcrio, e quo vae a signada. pelo chefe da repartição
do gabinete do mini tro da guerm. Os referidos abonos
d~ixarâ.o de se eff ctuar logo que os individuos, a quem
dIzem re peito, ejam di p nsados de exercer as commis-
sões que hoje desempenham, o que se irá verificando á
medida que e torne desn ccssario o seu servico.

Out1'osim determina o me mo augusto senhor que a im-
port~ncia total d'estas de pezas, no presente anno eco-
n?IDlCO, cm ca algum exceda l\ quantia de 20:000~OOO
r IS! o que ejam abonadas P las verbas dos artigos 3.· do
capitulo 2.0, 16,0 do capitulo 6.° secção l~.a, artigo 21.·
do capitulo 1 ,o ela tabclla da distribuição da despesa do
referido ministerio, approvada. por decreto de 4 do cor-
rente mez.
A Paço, m _5 de julho (1 1 7~,= João Ch"Y801:,{01l10 de
b,'w e Sousa.

4. °- Por portaria de 9 do !'UI'rtll!(' RIU :

Direcção da administração militar
Correio ti. pó, o 0'0 egunuo aracnto do batalhão de ca-

çadoret\ n,O " Roberto Pereira da Silva, m attenção ao
dcrvi!;Opor 11epre tndc DO .xercito e para pr enchim nto
a vacatura xi t I1t no re pcctivo quadro.

ror Ilortaria da me 'ma data:

,Reformado, na. confol'midnd da lei, o corr io a p" da
dll: 'cção da. admini trncr o militar, Manuel Jo " Paulino,
p~rlot 'r ido julgado incapaz do erviç activo pela junta
lnl ltar de aude.
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5. ° - Por delel'lIlinação de Sua .Ilagestade iJ-Rei :

Estado maior de artilheria
Director do deposito geral do material de gu rra, o te-

nente coronel do reaimcnto do artilh ria n.? 2, Francisco
Ernesto da Silva.

Primeiro tenente, () primeiro tenente do 1'(\ ri monto de
artilhei-ia n." ~, Thomé Martin» Vicirn.

Regimento do arttlheríu no· 1
Alferes alumnos, os alfer ii • lumno de artilheria, ,\1·

frcdo Augusto do Vnsconcellos, Luiz Alberto Homem da
Cunha Côrt Real, Raulino dI' SOI!;t 'Hill', I, .10 é de Hei-
r. o Junior, João do o J~ei:; Silva Monteiro, Fraucisco Julio
Henriques ortcz, o Joaquim Antonio Martius da Silvn.

Rogimento de artilheria n.s 2
Teu ntc coron 1, o tenente coronel do estado maior no

artilhcria, José Antonio l\1nlaquias do Almeid e :-ião

Batalhão de oacadores n." 4
Capitão da 6.:l companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores noO 7, Emílio Henrique ..rll.vier ..[ogueiru.

Bo.ta.lhão da caçadores no· 6
Capitao ela ~o" companhia, o e pitao do I' gim nto de

infanteria n ." 12, J086 Antonio Uonc;'\Jy li P reira.

Bnto.lhão de oaçadores n.· 12
Tenente, o tenente do hntalhào de ':lc'adore. lI,o~, JoflO

Antonio Venuncio.
Alíerc , o alfcr 8 <10 l'egim nto dI' inf nt 'ri:\ n.o 1 ~,J(H o

Cm'lo T i.·eira.

Regimento de infanteria n,· 4
'r nClltt', o l n n1<: do regim nto d infant ria. u.~ 13,

Antonio Luiz orne' Branco d Morne Harmento.

Regimento do infantaria n.· 6
Cnpit:o (L~ Ln compnnhia, (I <"I}.!iti\o do J'~g'illll"ul ele

infantel'ia ll.~ 4, Antonio :-;imõ o d· arvnlho Vi\'aldo.

Rogimonto do infl4ntoria n," 13
'['cn utc, O teneuto do regimento de inf, nt ria 1\.0 4.

:O;cbastiüo Mcaquitl\ Correia ti OHvcir.
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Regimento da infantaria n. o 18

Tenente, o tenente de infanteria, Leopoldino Augusto
Mor ira Rodrigues,

ô,o _ melaria d'e lado d9~ nC90cios da guerra-Reral'li~áo tio !Iabinclc

• 'ua :\lagestade BI-Rei determina quo na instrucção ta-
eticn dos corpos de infanteria c caçadores ao observe pro-
vi oriamente o seguinte:

1," Em doi dia, pelo m nos, do cada semana, dos que
~eg\lndo o regulnmento não úo destinados a serviços ou
formatura:! cspcciucs, e quando haja o numero indispensa-
ve! de praC;a. para coo tituir uma ou duas companhias de
('olnbato, hav 1':1. sxercicio: ele escola de companhia.

Alem d'este ha verá m cada semana um exercicio do
instl'UC(:~1Otáctica de combate, no qual serão observados
os pr C itt . e tab I cidor no capitulo :3,o da escola de com-
panhia que faz parte da ordenança de infantaria,

2,0 Em doi.' dia. d cada m li r aliaar-se-hão fóra das
parada do quart i em t 1'1' no accidentados os exer-
cieio:i U' bat Ihi\o, tanto na ordem unida como na dis-
per ,

:3.0 No ultimo dia de cada trimestre 0>1 eommalldantell
(lo. corpo mvmrao ao' gen ra oommaudantes das divi-
o~· relntorio circun stancindos m quo se exponha o
l\?lanhun nto obtido na in trueção c qUlle:qm'l' observa-
(~!II.'. t ndentes fi alterar ai; re crip~õc' da ordenança.
E~t" r Iatorios . ,l'ào ncompnnhados de outros pareia ,
t~I~OK P I s l'apitães qu durant o trime tre tiverem di-
rlgld41 41 rcicio a companhia,

O ornmandt ntes das divi OCfI formularão
tamu 111 os St'U r ·Iatorio:, qllO, juntamentc ('.()nl 08 quo
do 1'po 1IH!. for lU reUlettid nviaríl.o li s crctaria
d'e !.ado do n g cio ela lPuCl'l'a.

7. o I'Lari.1 d't latiII d btgocio d" guma - bireeçio gml- V Repartição

• 'lia. lia r tau EI·REli manua d larar ao exercito, que
pI' 11'joll ('oU) I{ti fllCj o o a II io a clilicipliua dOI3 cor-
po. qu, oh o COIllIll ndo do "('n ral elc divi ão, vi:condc
d :a 'rI.' , lOOII1l11:mdante da 1.' divi ão militar, concorre·
l'am á r vi ln l'(·ali da !lO dia 24 do COl'l'nnte mez, parti.
COmmcmorm- a ntr da do (0' I'cito libertador em Li uoa;
qu r o mo mo nu \l to nhar que Isim s~ fa~a sabcr
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ao mencionado general, o qual igualmente o fará. constar
aos generaes commandantes das brigadas, aos commandan-
tes dos corpos, officia.es e mais praças que constituiram a
força em parada.

8.0-Secretaria .'eslado dos eegoci.s da gllerra-Direc~io geral-L" Btparliçát

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Rell~ão do indhiduo a quem se verilit.ou pertencer a lIue lhe ue
desigoada:

Com o algarismo 4:
A Francisco Luis, aoldado n.? 414 da 10.& companhia

de r formados.

Para satisfazer requisições do ministerio do n gocio da
marinha e ultramar, destinadas ao pr enchimento de vaca-
turas existentes no quadro do segundo batalhí o do regi-
mento de infanteria do ultramar, silo convidado, na con-
formidade do disposto nos artigos 5.° o 7.° da carta d
lei de 3 de fovereiro de 1876, c com as vantagen na
mesma e tabelecidas, dois tenentes o tres alfere do ex r-
cito; p, n08 termos dos artigo 6.°, .0 e 9.0 da referida
carta de lei, um empregado dn ndminiatrnção militar para
exercer as funcçõcs de quart I mestre.

Os indivíduos das ditas classes que d jar m o indicado
destino enviado, sem perda de t mpo, a ta secretarie
d'estado os seus requerimentos p la vias com}>tente .

10. o_ Secretaria d'e lado do Degefio5 da gama - Direc(lo gml- I.a a patli(io

endo indi pensavel, para o cumprimento dll 1 i, que a'
pret nsõea dos officiaes lU is praças do ex rcito, e cm-
pregados dep ndentes do ministerio da cu rra, r mettidae
a e ta secretaria d'estado, v nham sempre acompanhadas
por todas a8 informaçõe dos h fe a qu m cumpr dar a
taes pr tensões o devido s guimento: •'UI\, Mag tad EI-
Rei novamente d t rmina no~ ~ neraea ornmnndnnt 8 da
divis~8 militares, o directoro g rnes daR 1\rm 1\. do enge-
nheria o artilhe.ria mai auctoridadea, qn ' t nham pre·
nte, para. deVida rigorosa ex CllÇl o, quanto n •..te rcs·
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peito dispõem a ordem do dia de 5 de junho de 1811, a cir-
cular de 29 de setembro de 1815, a ordem do exercito
D.O7. de 1835, as D.OI4 e 6 de 1861, e mais disposições
em vigor. _

11. °- Secrelaria d'e lado dOI negocios da guerra - Direc~o geral- t,a Reparli~1&

Tendo o alferes do regimento de infsnteria n.? 15, José
MarcelliDo, provado judicialmente que o seu verdadeiro
nome ó José Marcellino Valarinho: determina Sua :Mages-
tade EI-Rei que na matricula do referido official se façam
os averbamentos necessarios para ficar registado com o seu
verdadeiro nome.

12.°- Dire ~ão da adwinislratão militar - f.a Reparli~ão

Postos e \eocimento com que ficaram os omciaes abaixo menciona-
110 , a quem ultimam ate foram qualifiea(las as reformas Ilue lhes
ba\iam ido conferida :

Major, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão
ele cavallaria em di ponibilídade, Rodrigo Maria da Fon-
seca, reformad pela ordem do exercito n.? 9 de 17 de ju-
nho ultimo. ..

1~ajor, com o saldo de 4· 000 rói' mensaes, o capi t~o
de infanteris em di ponibilidade, Manuel José da Costa e
Silva, l' formado p la mesma ordem.

eneral lo bri rada, com o soldo de 75/) O róis mcn-
Ges, o major do regimento de infanteris n.? 10, Antonio

l'ardo de liv ira, reformado pela ordem do exercito
n.O 10 de 30 do me mo mez.

13.° -Diret~io da ad.ilislraçáo lIililu-2.' Ileparli~áo

Para xecução U, disposlçi o 3.' da ordem do exercito
D.O 1 de 2 do abril d l 71, se declara qu o prc o
pOr qu sairam as rações de forragens no trime tre findo
m 30 d junho ultimo foi de 264,779 róis, sendo o grão
lü7,3 5 réi O a palha 67,3 4 rói.

14.o-Deolara· e:
1.0 Qu o primeiro tenente do regimento de artilherin

n:o ~ ( ctualrnentc do n." 1 da me ma arma), Alfredo Ca-
z~mlro d \ Almcid, ~' rreira, a quem, pela ordem do exer-
CIto n.O 23 de 1 7 , foram concedidos 80 6 nta dias de li-
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ccuça registada, se apresentou pam o serviço n dia ~o
de outubro do mesmo anno, desistindo do resto da referida
licença.

2,° Que o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Abi-
lio Ccsar Lopes Ramires, se apresentou no dia 30 de ju-
nho ultimo, desistindo <lo resto ela Jjecnça registada quc
lhe foi cone elida pela ordem do exercito n." D d' ste anno.

3.° Que ° aspirnnt da dirccl,'ão da admiuii tl'açllO mi li-
tal' com graduação do a]f'c'1'es, Franci: eo Corr ia da ~il·
va Mcnozea, desistiu da hcença rcg'iHtncla qne lh foi con-
cedida pela ordem do exercito n. o 1() do corr .nt IInno.

4.° Que a licença rogistnda concedida ao eapit· o do ru-
gimcnto de infanteria n.? 17, Miguel \Taz GnCdt~8 Bac ,llar,
inserta na mesma ordem, ó de trinta <lias,

15. o - UI'Nlças concedidas por mofivo de lIIolcslia aos ollíriae!l
:IIHlho mencionados:

Em sessão do Hl do junho ultimo:

Batalhão do onçadores n.· G
Tenento, Hcnriqu Baptista de Andrade, f'" nta lias

para se tratar 'fi ares do eampo.

R.egimento de infantaria. n.» 1-
Capitão, Antonio Simões dI' Cal'\'n1110 Vivnlrlo, (I Ita

dias pUI'a uso do hanhos 110 stabvlcciuiunto tIL 'I'lllal a
:S. Paulo, c mai tratam nto.

H.a imento do íntanterta n.s 115
Altcres, .Jos/) Manuel Cnmeil'o do BI'ito, ~cs, Cllla dia

para ec tratar.

Em !:le:'!,ao <1 25 <lo 111 SlllO III 'l!: :

Batalhão do oaçadores n.· 11
A1f, 1'C , l\fanu 1 d Aruujo Broca" tl'illt IÍ'I P )'1\ II (l

tir agul\S min I'U . lIa ilho. lI .• '. 1\f'<rnel, 'Olll çnndo 111:!
do COl'rcnte !Uez.

Em ~ flBllO dC' :3 do COl'l'cn( til ii:

Oorpo do estndo mn.ior
Tenente coronel, .\ntonio ogn 'irn ,'Olll'l' 'I ti' 'nla di ,

fo.l'l\. se tratar.
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Regimento de artilheria n. o 1

. Alferes alumno, Verissimo Gouveia Sarmento, cincoenta
llta~ para uso de aguas mineraes em S. Pedro do Sul, e
lUUlS tratamento.

Regimento de cavallaria. n.· 3
Major, Antonio Carlos Ferreira Júnior, quarenta dias

l)al'3. banho no stabeleciuieuto thermal a S. Paulo, come-
\,anuo eui f) elo cor r nte mez:

Regimento de oavall ar iu n.v 4
Alfel'(!. graduado, Antonio Leite Barbosa Bacollar, qua-

renta dias para s tratar.

Regimento de infanteria n.s 3

b
'oronel, José Maria Tristao, sessenta dias para uso de

anhos no c tabolecimento thermal 3. S. Paulo, o mais tra-
lamento.

Major, Gil. par Pereira Dias, sessenta. dias para se tra-
tar .

. lli.o -Uallca.' rt'ui:l•da j'ollc(',!i,l:ls aos olJidaes abaixo IU('II'
Cldll:ltlo' : ..

Regimento de a.rtilheria n.· 2
Primeiro t nente, 'I'homé :\lul'tins Vieira, oito dias.

ltegimento de otlva.llaria. n.s 1. lanoeiros de Viotor Ma.nuel
di Alfere', Joaquim Augusto Ripado, pl'orogaç:to por trinta
las.

Regimento de cavaüarta n.O 2, tanceíroe da Rainha.
. 'upitao, Jo é Honorato cl~ M ndonça, prorogação j)or

('lncOcntt\ dia .

Regimento de oa.va.lla.ria n.· ti
Capitao, .oud do Bomfim, .Iosé noventa dias.

Batalhã.o de oaçudorca n.· 8
.1' Uil'lll'gi.1O ajlldantl!, Bernardo Marques Coelho, sessenta
ulu. . .

'j\'l\l'utc ,
Bnt lhã.o de oaQadol'es n.s 9

Antonio l...uiz '1' ixeira Machado, trinta dia

Roghnento de infanterin n.· 8
~ru.iOl', .TO'11l Jo ú dn laia Vasconc llos, pl'orogll~ão

POI' trintu. di •
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Regimento de infanteria n,· 15
Alferes, Francisco de Paula Gama Carvalho, noventa

dias,
Alferes graduado, Antonio de Paiva Gonzales Bobella,

essenta dias,
Commissões

Capitão de artilheria, Joaquim Carlos Paiva de Andra-
da, seis mezes, a contar do dia 1 de agosto próximo fu-
turo, para ir a Moçambique,

Capellão, José Alexandre de Menezes Feyo erra, vinte
dias,

Picador de l ." classe, Joaquim Pedro. algndo, oito dias.

Praça de Setubal
Alferes ajudante, Lniz da •'ilvn. Maldonado c1'Eça, qnin-

ze dias,

17, 0_ Foram conli)'lIIadas as licenças rl'gislad:ts que o dil'pt'lor
gl'ral da :trlilhfl'ia c os cOlllm311dalllrs ,Ia 2,a, 3,3 e ..p dil isõ('s
milita)'!'!! conwlcr:1I11 aos olliciacs l,hnho mencionado

Regimento eloartilheria n.s 2
Capitão, Firmino Maria Antunes do Vali c, trinta dia

Regimento de oavallarta n.' 3
('npilno, Filippo Ncry da Silva Barata, quinze dias,

Regimento de oavallaria n.» 6
'il'ul'giilo ajudante, Antonio Joaquim Rodrigu d Oli-

vcira, . r.ii'l dias,

Regimento de oava.llil.l'ian.s 8
Alferes, Francis O Alberto da ilva P I ija , trinta dias,

Regimento de infante ria n,' 8
AI~ I' ,Angusto cear de Mngnlltite Sant'Anna, g.

!I ('11 til dias.
AI~ r s, Augusto de Al'zila Fon: e 11, • c. cnta dia .

João 'hry o.qtomode Ab,'eu Sou a,

Está conforme.
o diréotor goral.



N.O ~4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUEltRA

16 DE AGOSTODE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado do D~ocio da guma-Direcção geral-La Repartição

Nilo tendo chegado á sua. altura na respectiva escala de
~cesso o alferes do regimento de infanteria n.? 15, José
t ~nuel Carneiro de Brito: hei por bem ordenar que o re-
endo alferes seja collocado na. arma a que pertence.

<? ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
~8ihlmo tenha entendido e faça executar. Paço, em 5 de
J~ o de 1 79.=REI.c:::João Chryso8tomo de Abreu e
IJOUSa.

Secretaria d' tado do Degocio da guerra-Reputitáo do gabiDete

Tendo a commiesão encarregada de formular um proje-
dto de táctica para a instrucção, formatura. e movimento
t ab tropas de infanteria do exercito, apresentado os seus
;a al?os, em harmonia com o que lhe foi determinado em
ortarla de 21 de fevereiro do 1 76: hci por bem appro-
\'ar e mandar pôr definitivamente em execução a Ordenan-
Ça 80bre o ex reicio e evoluções do corpos de infanteria,
lue baixa as ign do. 1 lo ministro o secretario d'estado
Osnegocios da guerra.

me mo mini tro e s cr tario d' tado assim o tenha.
entândido e faça . cutsr. I a o, 01 7 de julho de 1879.
::::::::RI.=João Chry o tomo de Abret' e Sou a.

2.o_Por d erete dt 'lO de julho ultimo:

Regimento de infanteria n.~ 6
OhC~nlJuendador da ord m militar de' osso enbor Jesus

rl9to, o coroa I, João Luiz de li sirn,



160
Por decreto de 16 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 10
Capellão provisorio, O capellão provisorio ll1 commis-

são, José Alexandre Menezes Feio Serra.

POI' decretos de 23 do mesmo m!'z :

Batalhão de oaçadorea n,· 9
Capitão quartel mostro, o tenente quartel mestre, Victo-

ríno Teixeira Ramalho e Rocha, por estar comprehendido
na disposiçao do artigo ;;, fi do decreto om força de I ide
29 de agosto de 1851.

Commissõos
()I! alf r li, do batalh o de açador 11.0 lO, J ao José

Vaz da Gama Barata, e do l'egimt'nto de infant ria n." 7,
Eduardo Adclino Ferreira, a fim do irom servir 111\ guar-
da municipal de Lisboa.

Inaotividade temporaria
cirurgião ajudante do r gimento do infantcria n." 2,

Antonio Fernandes de E igueiredo .l! errcr Farol, sem ven-
cimento, pelo haver r 'querido.

Por decretos de 30 do mesmo mez:

Arma de artilheria
Alforo alumno, o l!oO'undo t rg nto do r im nto de

infantaria 11,° 16, Bento Joaquim de .l\I. quita, por lh ser
pplicavel o disposto no artigo 43.0 do d CI' Lo .om Jorça

do lei de 2-1 do doz mbro do 1 (i3.

Disponibilidade
cirurgião ajudante em inactividnd t mp I' ri , Joa-

quim Maria de Il. tro, por ter id jul r do prompto para
o 8 rviço p la junta militar de aud

Por decreto!! d G do eerr nte mel:

Arm do rtilhorin
Alfore alumnos, O' oldado a. pirnute officiaos do

batnlhao de caçad re tI,O D, l~r nci c ti 1 nula d Azo-
rodo, .' Alb I'Lo Julio do Brito c tinha; c o 601da~o,,
UO r(Ig'IJIH'nto ele artilh 'I'ia II. (I J, ,J oao la1'i' d Aguu~r,
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do batalhão de caçadore n." 9, Antonio Bernardo Ferrei-
ra, e do regimento do infanteria n.? 16, João Eloy Nunes
Cardoso, por lhes ser applicavcl o disposto no artigo 43. o
do decreto com força de lei no 24 do dez ombro de 1863.

Disponibilidade
, O major de cavallnria em inactividade temperaria, Fran-

01 .co de Assis Athayde Bannzol, por ter sido julgado
prompto para todo O serviço pela junta militar de saude.

Os capitães de infanteria, 'I'hcotcnio Lopes de Macedo,
p~r ter sido dispensado do continuar a xcrcer uma com-
llllssào de erviço 110 mini terio dos negocios ostrangeí-
r?s, e João Jo é M md 1 iniz, por igual motivo no mi-
uIsterio das obras public " c mmercio e industria.
M O tenente de infauteria, Rnndolpho Rosmiro Correia
andes, por ter sido di. pen ado de continuar a exercer

uma eommis ão de ervi 'o no ministorio das obras publi-
ea!!, Commercio industria.
, O alf res do infantaria, João Teixeira Doria, por ter sido

dispensado de continuar a _ ircer uma com missão d ' servi-
Ço no ministerio da obra publicas, commercio e industria.

Per decreto. de J3 do 01 mo DI z:

Esta.do maior general
. General d brigada, o coronel do regimento de cavalla-
ria 0,° G, Joaquim Jo é d iilvu ust 110 Branco.

4.' Divisão militar
1 Exonerado do legar do eh ~ do tado maior, o major
lO corpo de e tado maior, Eduardo lId fonso de Azevedo.

,hefe ao tado maior, o coronel do corpo do estado
tnalOl', andido ~r avi r d Abr u Viannu.

de cavallaria
'1\1'111 mto,

ln nto d o vllllnria. n. o O
'l'nanado, \\1'108Augusto G ucdes.
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Arma de infanteria

Coronel, o tenente coronel do regimento de infanteris
n.? 11, José Maria Alvares Quintino.

O coronel do regimento de infanteria n.? 6, João Luis
de Oliveira.

Batalhão de caçadores n,' 7
Capitão da 1.a companhia, o capitão de infanteria em

disponibilidade, José Henriques de Magalhães Marques da
Costa.

Capitão da 2.a companhia, o capitão de infanteria em
disponibilidade, José Maria Rodrigues.

Batalhão de oaçadorea n.s 12
Capitão da 5.a companhia, o capitão do infantería, Caro

los Augusto Correia de Lacerda.
Tenente, o tenente em commiasào na guarda municipal

de Lisboa, João Nepomuceno Menezes Cabral.
Alferos, o alferes cm commissão na guarda municipal de

Lisboa, Jacinto de Freitas Cabral.

Regimento de infanteria. n.· 4
Capitão da 2. fi companhia, o capitão do infanteria em

disponibilidade, Libanio Northway do Valle.

Regimento de infanteria n,' 12
Capitão da 7.a companhia, o capitão de infanteria, Vi·

cente Antonio Gonçalves Pereira.

Regimento de infantaria n,· 14
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do batalhão de ca'

çadores n.? 11, Jaclato Julio de SOUSIl..

Regimento da infanteria n,· us
Coronel, o coronel de infanteria em commissão, José

Maria Lobo d'Avila.

Regimento de infantaria n,· 16
Para gosar as vantag ns stab 1 cida p lo § unieo do

artigo 1.0 da curta de lei d 1 do maio de 1 66, nOS
termos do § 2.° do Artigo 13.0 da 'al'tn de 1 i d 13 do
abril de 1 75, o capitão quart l m tre, Francisco de As'
aia Henriqu s Cortez.

Regimento de infanteria n.· 18
Coron I, o tenente COI'011 -1, Jo: (. .Mm·ia de Sou à PI'

mentol,
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Oa.stello de Angra

Exonerado do logar de governador, o coronel de caval-
laria, Jeronymo José Correia de Carvalho.

Governador, o coronel de infanteria, José Maria. Alva-
res Quintino.

Commissões
V. O major do batalhão de caçadores n.? 9, Diocleciano
tctor de Araujo de Almeida Rodado.

C
O capitão de infantaria em disponibilidade, Joaquim
arJos da ilva Heitor.
O alferes do batalhão de caçadores n.? 12, Alexandre

L
J~SéSarsfield, a fim de ir servir na guarda municipal de
lsboa.

Por decreto tia me ma data:

f Ref?rmado , na conformidade da lei, o capitão de in-
auterla. cm disponibilidade, João José Mendes Diniz; e o
jecr7tario de divi ão m inactividade temperaria, Ignacio
t ustlUO Chri piniano Ohianca, pelo haverem requerido e
e:l~m sido julgndos incapazes do serviço activo pela junta
mi itar dê saude.

, .0 _ Portaria

Secretariad'rstado do. lItgocio da guma - Repartição du gabinete

Sua. Magestade EI-Rei, a quem foi presente o officio do
âcneral c mmandante d:\. 1.:1 divisão militar, dando parte
c~ modo como proc dera m rela ito á representação colle-
diva dirigida ao coronel conunandnnte do batalhão D.

O 2
he ca~adores da Rainha P I S officiaea do mesmo corpo:
vapor bem mandar d clarur ao referido general, que appro-
pa. o seu procedim nto m ordem a fazer re peitar e cum-erT pelos sou subordinado o pro eitos d rigorosa dis-
a pina, faz ndo-lb s ao m .mo t IllpO eutir o dever de
lighardal' m da r oluç 'up rior s a d vj~a satisfação
ponta. e brio militar qu ao pod rea publicos compete
l'Omover pelo meios quo a 1 i lhes facultam.
Ata~o, em 14 d go to d 1 7 . ,João Chr!J,ostomo de

reI( e Otl a .

•1.0 _ Por tlel~rmiuatão de ua .age lade EI-Rei:

DireoQ&ogeral da artilheria
Phefe da 3.:\ r pnrtição, o tenento corouel do estado
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maior de artilheria, director da fabrica ele armas, Theo-
doro José da Silva Freire.

Estabeleoimentos fabris da direcção geral da artilhe ria
Director da fabrica de armas, o major do regimento de

artilheria n. o 1, Miguel Augusto da Silva.

Regimento de artilheria n.O1
Major, o major do regimento de artilherla n.? 2, Fran-

cisco Hygino Craveiro Lopes.
Alferes alumnos, os alferes alumnos de artilheria, José

de Almeida Cardoso, Augusto Cesar Pereira, c José Ma-
ria Luiz de Almeida.

Regimento de artilheria n.O2
Coronel, o coronel do estado maior de artilhcria, eh 1'0

da 3.a repartição da direcção geral da mesma arma, Pau-
lo Eduardo Pacheco .

.Major, o major do estado maior d artilhería, Nuno
Caetano Pacheco.

Brigada de artilharia do monta.nha •
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante em di ponibili-

dade, Joaquim Maria de Castro.

Regimento do oavnllo.ria n.s 1, lanooiros de Viotor Manue)
Capcllão provísorlo, o cap lIão provisório do 1'0gim nto elo

d iufanteria n. 010, .José Aloxandr d M n zes lt' yo Sorr:1.

Regimento de Ou.vnllI11·it~n.· 2, lanoeiros d Rainha
npitào da '1.n companhia, o cnpitao do regimento do

'avallnrill. n." .J, Jo Ú Antonio Soar Coutinho.
'1' n ntc, o teu nto do l' gim mto (](\ cnvallnrin n." :1,

Luiz Antonio Bcnevido d \ Sou a.

Regimento de ca v llaria n .• 3
T ncntc, o tenont U() r gimcnto de c:wnlll\l'i n. o 2,

lanceiros da Rainha, José VUIH'OIlC llos o ' 11••

Rogimento de oav Ilarín n.' 4
npitüo da. 6.n companhia, o npitão do r rim nto do ca-

vallaria n.? 2, lanc ires da Rainha, JOe I Honorato de Icn-
donçn,

Regimento de oavallaria n,. o
•Mnjol') o mnjor do rezim nto do ravl\llllJ'jll. n,O 7, Anto·

nlo Correja.
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Regimento do cavallaria n.» 7
Ma.jor, o major do regimento de cavullarin n.? 5, Ale-

xandre Manuel da Veiga.

Batalhão n.' 2 da caçadores da Rainha
Alferos graduado, o alf rOR graduado do batalhão de ca-

çadores n." 12, Julio Ces ar de Freitas,

Batalhão da caçadores n.s 12
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7, Ale-

xandro Justino do Matos.
. Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
infantcria n.? H">, Antonio de Paiva Gonzalcs Bobolla.

Regimento de infanteria n.· 2
Cirtll'gHto ajud:mt , o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n." 1, Manuel d Lemos Vianna.

Regimento de infantaria n.· 3
Coronel, o coronel d regimento d infantaria n. o 15,

Guilherme Augu to da. ilva Iacedo.

Regimento de infantoria n.· 6
COI'OI1 1, o coron 1110 rogim nt ele infanteria 11.° :3, José

Maria. Tristão.
'1' n n ,o {Pu nt do r zim nto elo inísnteria n.? 14,

Joaquim Jo. Cor r ia de L ccrdn, por motivo de disci-
plina.

Ror;imonto do Intanterta n.· 10
. ()ap Uao elo ;1.1l clu 5 , I) c l' ,Ib 1 de , :' ela u do re-

guntJnto de ':wllll:tri:~ 11.° I, laue iro. du Victor Manuel,
AI '.·ululr Jo (I 4 I'V ilho.

Re lmento de infanteria n,' 11
'I'( fi IIt corou nt 'Man 1 do I' .. imento de in-

t'ant ria. n.? 10, ..I ?1I0 d Oampos.
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devendo fornecer-se d'cstes artigos como lhes faculta o ar-
tigo 346.° elo regulamento da fazenda militar de 16 de se-
tembro de 1864.

6.° -Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- 2.& Rtpartifio

Sua Magestado EI-Rei determina que os titulos de sub-
sidio de marcha c do residcncia eventual, estabelecidos no
artigo 1.0 da carta do lei de 13 de maio do 1872, publi-
cada na ordem do exercito D.O 18 do mesmo anno, c a gra-
tificação de marcha de quc trata o n.? 11.° das disposições
que alteram o regulamento da fazenda militar do 1 64,
publicadas na ordem do exercito n.? 69 de 1869, serão
processados sómente na La repartição da direcção ela ad-
ministração militar, continuando em vigor o determinado
no n. ° 9.° das instrucções mandadas executar por portaria
de 18 de janeiro de 1870, publicadas na ordem do exer-
cito n.? 3 do dito anno,

7. o- Secretaria d'tstado dOI negocio! da guerra - Direcçlo geral- ti lIepartiç~o

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirant s a offi-
ciaes, por se acharem comprehendidos nas di po içõe das
cartas de lei de 17 de nov mbro de 1 41 e 5 de abril de
1 45, os soldados, n.? 591 de matricula 14 da 2.1 compa-
nhia do batalhão de ongenheria, Victor Leopoldo Machado
da. Camara e ilva, e D.O 27 de matricula e 11 da 4.'
companhia do batalhão de caçadores n." 5, Francisco do
Paula Cabral.

8. 0_ Secret.ria d'e !ade do negocio! da guerra - Direcçio geral- 3. a Repartilie

Sua Mag stade El-Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciaes com a graduação do primeiros sarg ntos, o v nci-
mento do 300 réis diarios, m conformidade com o di pos-
to no artigo 37.° do decreto do 11 de d z mbro de 1 51,
os soldados dos corpos abaixo men ionsdoa, por haverem
concluido o cur ..O do real co11gio militar.

Regimento de oo.vo.l1o.rian.O2, lanoeiros da Rainha
José Rodrigues do Amaral Th mudo.
Eduardo Augusto Ferreira da Costa.

Regimento de oavallaria n.· 4
José Julio onçalves Go s.
Manuel da ama d Oliveira Pinto do. França.
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Batalhão n.· 2 de oaQadores da Rainha

José Joaquim Tavares de Almeida Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 2
Antonio Caetano Pereira. Junior.
Alfredo Magno de Castro e Barros.
Joaquim Maria Augusto de Almeida.
'I'homás Antonio Garcia Rosado.

Regimento de infanteria n.· 4
Lourenço Caldeira da. Gama. Lobo Cayolla.

Regimento de infantaria n.· 9
Albano Xavier abino.

Regimento de infanteria n.· 11
Filippe Augusto Jacome de Castro.
Augusto da osta Macedo.
Manuel Candido Correia.

RegimeJ1to de infanteria n.' 12
Julio Augu to Proença.

Regimento de infantaria n.' 18
Joaquim Roberto da 'ilva Tallaya.
'aturnino Maria do ou a Pedro a Barreto.

9. 0_ Direcçlo da adOliai Iraçl0 .ílitar - I. Bepartiç1e

Po to e \tncimento com que ficaram os omciaes abaixo menciona-
do , a qn m ultimamente foram qualificada as rerorma que Ibes
ba,iam ,ido conferida, :

r ~is mensa e, o capitão
, Franci co Ferreira de
ma ordem.

1 .0_ Dirtrçio da ad.iai traçh lIilitar - 2.' Repartiçb

Terminando no di 3 de tembro pro imo futuro 01
actua 8 contr to d rrematsç o do fornecimento de ra-
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çõcs de pão para o x ircito, c cumprindo provid nciar des-
de já ácerca dos da futura epocha, que ha do decorrer des-
de o 1.0 do outubro do actual anno até 30 de setembro de
18 O, determina-se quc as alludídas arrematações hão de
ser feitas pela fórma abaixo designada para as forças que
não são fornecidas pela padaria militar de Li boa e suas
succursaos, c pelas de Lam go o da Guarda; seguindo-se
em tudo o mais as disposições do regulamento da adrninis-
tração da fazenda militar de 16 do setembro do 1 64 e tn-.
das as outras ordens em vigor.

As nrrematações serão feitas em separado para cada
corpo o para a tropa estacionada, qne for estacionar Oll

transitar pela povoação onde o corpo estiver aquartelado
lia cpocha da arrematação,

Nas localidades onde houver mais de um corpo, e quan-
do porventura sejnm aceites diífor nt pI' ço , serd pre-
ferida a arrematação mais barata para o forn cím nto da
tropa que dc futuro for estacionar n' as localidades, para
o da tropa quc por ali transitar, bem como para o dos
destacamentos nas mesmas localidad s,

Os contratos deixamo de t r ff ito quando convi r ao
governo mandar fazer o fornecimento por administração,
sem qu os arrematantes tenham dir ito a indcmnisação.

Perante os conselhos udmini trativos das pra)U8 de Al-
meida c P niehc torào logar as urremataçêcs do fome 'i-
mento para as forças ali .staciouadas, que n'ellas forem
estacinonar ou por ellas transitarem, aaeistiudo ü arrema-
tações, com voto deliberativo, os oflicir, ti commandant '8
d08 de tacamentos nus ditas praças.

A arremntaçõcs ]l:tl':\ OH dostncauieutos cm Aveiro, Co-
vilhã, Penamacor eVillr, Real scrào 1tlil':i p rante o r -
P clivo conselhos 'v ntuac: ,

Para o mais d tncnm ntos, diligencia c 'c()lt<~ Jlro·
videnciarão OH conselhos admini tn tivo do coq)() II 'lu
c sas forca p rtcncer m, na couf nnidade d ,'artigo 17 ,n
ao 1 :3,0 do jll. citado r 'g'nlmll nto, qtumtlo o fOl"i cilll ,,\10
n o podér ser in 'Iuido nas al'l' mataço s dos corpo, fican-
do depend nt s da 1iU!t approva rio os IoI.jut, filo' I elos
con elhos cv ntU:l<lS dos de t, cam nto.,

8 depositos qn' o licitant , na 'ollfol'mic1lldt do :II'-

tigo 1:3:3,0 do IlH'SlJlO I'<'gulam nto, ~ão obrigado ti 1'1'1'.
sonta1' par r IPI n<llllittid á licitu)ao, ul.vem " ftito,
em dinh iro ou 'til titulo!'! oe <lívida }lllbli('u func1uda p lo
, n ",,:lor,!lo 111 rClldo, igulllm 'nt d'aqu 11 8 a 'lU "~loud. do () o1'n 'im lt ' o }od ,', O r ~ itos o rI·



l60

meiros nos cofres do conselhos administrativos, perante
os quaes tiverem lozar as licitações; os segundos sel-o-hão
na pagadoria geral do ministerio da guerra, ou em qual-
quer d posito publico ou banco legalmente constituido á
di posição do me mo ministerio ; devendo os reapectivos
titulos ser enviados i~ direcção da administração militar, e a
na importancia será designada pelos con ellios administra-
tivo no annuncios, serrundo o di posto no referido artigo.

Alem das condições aqui indicadas ficam os conselhos
auctorisndos a acrescent r a que julgarem condi contes a
a egural' o bom fornecimento e a vantagem da fazenda.

Os eon elhos ncarregados das arrematações enviarào,
lo ro depoi d'cllas dir ctamente á. direcção da adminis-
traçi\o militar, os termos respectivos, acompanhados de to-
da 1)., informa 'õe exigidas pelo artigo 1a8.0 do supraci-
tado r ulamento, de larando se julgam mai conveniente
c conomico, em vi ta dos preço obtido. nas licitações, o
forno imcnto por aju 'te com padeiro, fabricar o pão por
conta do conselho, ou contratar a na. manipulação na
faltr de fornos, officin: ou pe soal habilitado de que os
IR smos c n elho po: am dispor.

c n olho dilig n iari(o, quanto possivcl, que nas ar-
r ln t çõc eja incluido fornecim nto de t d s ou de
part dos de tacamento que os r P ctivos corpos derem.

Lo 'o que o ii e mo, c nselho tiver m conhecimento
d' ta d termin ao, f. ruo nnnuncinr a abertura das pra-
~a, c nform tatu o arti o 130.0 do supramencionado
l' gulament .

11.O-J)irc(~iG II ,lmini Iraçio Ililar- ta n parliçlt

tiv da brieads d nrti-
ar!' mota o par for-
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ças estacionadas, que forem estacionar ou transitarem pela
praça de Abrantes.

Perante I) conselho administrativo do regimento de ar-
tilheria n." 3 se effectuará a arrematação para as forças
estacionadas, que forem estacionar ou transitarem pela cio
dade de Santarém, pelas villas de Torres Novas c Coruche
e pelo campo de manobras cm Tancos, podendo a arrema-
tação ser feita em globo, ou em separado para cada. uma
das localidades.

Para. a. bateria do regimento de artilheria n.? 3, aquar-
telada em Vianna do Castello, para as forças estacionadas
na mesma cidade, para as que n' lia forem estacionar ou
por ali transitarem, far-se-ha a arrematação perante o con-
selho administrativo do regimento d infant ria n.? 3.

Perante o conselho administrativo do r imento do ca-
vallaria n.? 1 será feita a arr matação para as forças es-
tacionadas, que for nn c tacionar ou tran itarcm p la pra-
ças de Elvas e Campo Maior e por Villa Viçosa.

Para os regimentos de cavallarin 11. o 3, 5, 6, 7 ef-
fectuar-sc-hão as arrcmntaçõo p rante os r "p ctivos con-
selhos administrativos para as força atacionadaa ou que
forem estacionar na localidade onde cstiv l' aquartelado o
regimento na epocha da arrematação, bem como para as
que por ali transitarem.

Para o deetacamento de cavallaria na cidade do Porto
e mais forças que estacionarem, forem tacionar ou tran-
sitarem pela dita cidade, será feita a arrematação p rnnto
o conselho admini trativo da 3.a divisão militar.

Para o destacamento de cavallaria em Braga força
estacionadas 011 qu forem e tacionar n'aqu lia idade
por ella transitar m, far-sc-ha a arrematação p rant o con-
selho administrativo do r gim nto do infnnt ria n.? .

Para o d stncamento de cavallnria m iz u forr;n s-
tacionadas ou quo for m stncionar na ref rida. 'idade ou
por ali transitar m, s rtt f ita a. arr mutação P rnnt on-
selho administrativo do l' gimcnto d infant ria n. o 1 .

Para O destacamento do cavallariu ln oimbra, para &s
forças estacionada na m ma idade, para a qu forem
n'ella e tacionar 011 por ali tran itar m, a nrr mar ç: o s rá.
f ita perant o onsclho v ot\lnl lo d tncnm ot d in-
fanteria xist nte na m ma cidacl .

Pranto o con. elho admini trativo cl batalMo d caça-
dores n. o 4 torá logar a arr matn<::o pam o fom l'im oto
elas forças ~tacionac18 I qn for m stacÍonnr \l trAnl!itn-
rem pelas CIdade d Tavira Furo.
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Em todas as arrematações de forragens para destacamen-

tos, que não forem feitas perante os respectivos conselhos
eventuaes, os officiaes commandantes dos destacamentos
assistirão, com voto deliberativo, :is sessões dos conse-
lhos perante os quaes se effectuarem as licitações, exce-
ptuando-se os que não estiverem nas localidades onde el-
las tiverem Iogsr.

Para os mais destacamentos, diligencias e escoltas pro-
videnciara.o os respectivos conselhos administrativos na
conformidade dos artigos 17 .0 a 183.° do regulamento da
admini tração da fazenda. militar de 16 de setembro de
1864, ficando dependentes da sua approvação os ajustes
feito pelos conselhos eventuaes.

s con elhos admini trativos dos corpos que não forem
inclui do nas arrematações aqui mencionadas, e que não
são fornecido por adminiatração, procederão á arremata-
çao do fornecimento para o cavallos praças dos officiaes
montados do me mos corpos para quaesquer forças que
forem e tacionar ou transitarem pelas respectivas locali-
dades.

Em toda a arr mutações serão incluidas as forragens
a qu tiv r m direito o gell raes, o officiaes não arregi-
111 ntado e o mpr gado civi do e cercito.

a depo itos que, na onformidad do artigo 133.° do
Sllpr. citado r guiamento, os licitantes são obrigadoa a apre-
a ntar para. . er '00 admittidos á licitações, devem ser fei-
to '1l1 dinheiro u UI titulo de divida publica fundada
p lo u valor no mercado, igualmente os d'aquelles a
qu lo f l' m adj udlcados o fornecimentos; o primeiros
~oder, o r ~ ito 110 cofres dos C011 lhos perante os quaes
tiv r fi legar a licit çõ ; o eceundos s l-o-hão na paga-
d.oria g r 1 do mini t rio da guerra ou fi qualquer depo-
Sito publico ou ban o legalmente onstituido e á. di~posi-
ção do me mo mini trio, dev ndo a ua importancla s r
d~ i 'nada p 10 ns lho...nos annuncíos, conforme deter-
llllna o m mo rtigo.

AI III da ondiçõ já indicadas, ficam os conselhos au-
tor] do t a 'I' c ntar as qU! julgarem conducentes a

fi rur r o bom oro cim uto a vantagem da fazenda.
( S COIl lho CUC3rr gados dn arr Illata~õeij enviarão,

8CIU demora, ln 8e 'uida a ·Has e directamente á direcçi\o
da dmini tr. 1): o milit r o t rmo respectivos, acompa-
nh do d tod inform ç(S xigidas pelo artigo 13 .0

do jlt 'jtlldo r g\llnm nto.
U, ·ou .lho , 10 'o que t nham conhecimento d'e ta de-
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terminação, farao annunciar a abertura das praças segundo
estatue o artigo 130.° do referido regulamento.

12.° - Declara-se:
1.0 Que o tenente do batalhão de caçadores n.? 10, Pau-

lino Po sidonio de Albuquerque Dias, !le apresentou para
o serviço no dia [) de julho ultimo, desistindo do rosto da
licença da junta militar de saude, publicada na ordem do
exercito D.- 11 d'este anno.

2.° Que o primeiro tenente do regimento de artilheria
n. o 2, 'I'homé Martins Vi ira, só gosou quatro dias da li-
cença registada que lhe foi concedida. pela ordem do exer-
cito n.? 13 d'este anno.

13.0 - Licenras concedidas Ilor motho dr Uloll';lia ao offitiaes
nhaixo meneionallos:

Em sessão de 19 de junho ultimo:
Batalhão do oaçadorea n.O 10

Tenente corou I (actualmente na arma), Jnymc Augusto
Scnrnichia, cincoentn dias para banhos no stabelecimeuto
thermal a ~. Paulo, o mais tratamento.

Em sessuo de 1 de julho ultimo:

Oompanhia de correcção do 00.sto110 de Angra
Alféres, Antonio Emilio d Figueiredo AI 110, 8 nts

dias para se tratar .m ares do campo.

Em aessão d 3 do me mo mez :

Rogimento do on.vo.llariu n.v 8
Capitão, Nuno Augusto Carlos de lj'igu ir do, quarenta

di s para se tratar.

Batalhão n, o 2 do cnçadorcs do. Rainha
Alfe» s graduado, Pedro Joaquim Mnrqu 's, ..os ontu

dias pum 80 tratar cm ares pntrios.

Bat lhilo do co.oadoree n.O G
. upitão, "lUlO Leopoldo d Magnllll !! Infnnt , <1\1111" ntn

{has para uso cl ngul\ min ra s nas 1nldl\. <lo. Hnillha.

Batalhão da oll.Qe.dores n.O (}
Alfer s, Jo é ao I', pirite Santo, (luar ufa (li s pnra

tratar -m (\1' (lo ('um (lO.
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Batalhão de caçadorea n.s 9

Alfer " Fran isco Cambia o Monteiro, quarenta dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n. U ~

Alferes graduado, Franci. co do Paula Osorio Saraiva,
II s cota dia para 110 tratar em 0.1'(' patrios.

Regimento de infanteria n.o 7
rr n nt , M, uuel urao, cinco nta di s para se tratar

em ar s do campo.

de inf:lllWrio. n,· 10

pam

Regimento do ínfantería n.· 12
Alferes, João Filipp da 1 o a Aip driuhu, 80866nta dias

pam se tratai' em ar do 1\1IlIJO,

Regimento do info.nteria. n.· 14
Alferc gl'aduad-, Alb no xl nd da Fon oca, quarenta
ein o di u de aeua minernes 001 ,r dro do

,'n1, iomo« ado C1l1 15 de julho ultimo.

ida, trinta dias pm'A se

1 L o -{,i< enras r is tada r ncedidas os oOidaes abaixo meneio-
nadu. :

Rogiro Dto de nrtilhorio. D.· 1
nlumno Antonio U"'1l to nz da ,'ii R, se senta.
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Regimento de oavallaria n.· 4

Alferes graduado, Sebastião Eduardo Per ira da Silva
de Sousa de Menezes, prorogação por noventa dias.

Regimento de infanteria n.' 16
Tenente, Joaquim Pedro de Oliveira, prorogação por

trinta dias.
Disponibilidade

Cirurgião ajudante, Joaquim Maria de Castro, noventa
dias.

Praoa de Extremoz
Major reformado, commandante, Antonio José Osorio,

noventa dias.

16.o - foram eonfirmadas IS licença registadas que os eommlg •
• Intea di 2. a, 3. a e 4. a divisõe militare, e o direetor da Id-
mini8traçio militar eoncederam aos offieiae abailo menciona-
.08 :

Batalhão de oaoadores n.' 3
Capitílo, Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros, dez

dias.
Batalhio de caçadcrea n.' 4

Alferes, Antonio Cazimiro Judice amora, trinta dias.
Alferes, Henrique Xavier Cavaco, trinta dias.

Regimento de infanteria n.' 13
Tenente, Vicente Rodrigues Pereira Lousada, trinta dias.

Direooão da adminiatraoão militar
Aspirante com a graduaçlo d alferes,.To o Maria Lo-

pes de Macedo, quinze dias.
Aspirante com graduação de alfer s, .F ranci co orr ia

da. Silva Menezes, vinte dias.

João 'hry o tomo d Abl' tt OtUa.

Est' conforme.
o direotor g r&l,

", .
-'.



SECRETARIA D'E TADO DO NEGOCIOS DA GUERIlA

23 DE AGO, TO DE 1 79

ORDEM DO E EROITO
Publica-se ao exercito o eguinte i

rtlaria d't lado do negu i da guma - Dire ção gml- t.. Reparli~áu

, II i por bem promov r o posto de tenente para o re-
~lInent de infant ri. do ultramar, nos termos do artigos
D,O e 7.° d cart d lei de :3 d fever iro do 1 7ü, o al-
f r do r gim nto d infant ria n.? 1, Joaquim dos Reis.

mini tro r trio d' tado dos negocios da guerra,
e o mini t1'O cret rio d'estado dos negócios da. mari-
nha o ultram r, a iro o t nham ent ndido e façam exe-
Cutar, Paço, cm 20 d o to de 1 79. = REI. = João
Chry o tomo de Abreu e Sou. a.= !tfarquez de Sabugoia.

3, ,. .

Por d r lo d I do rurrrnt 111 1:

"OU 1 de in-
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dido nas disposições do § 1.o do artigo 65.0 do plano de
reforma na organiaação do exercito, approvado pela carta
de lei de 23 de junho de 1864.

Por decretos de 20 do mesmo mez :

Arma da infantaria
Coronel, o tenente coronel do regim nto de iufanteria

11. o 6, Alexandre Justiniano de Sousa Alvim Pereira.

Batalhão de oaçadorea n.s 3
Alferes, o alferes graduado do batulhão n." 2 de caça-

dores da Rainha, José Joaquim Augnsto do 'ant'Anna.
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n." 7, José Alves.

Batalhão de oaçadorea n.O 4
Mn:jor, o capitão em commiasão na guarda municipal do

Porto, Simíto lgnncio de Cnrvalho.
Capitão da H.a companhia, t n nte do regim nto ii' in-

fantaria 11.° 11, João Antonio da Josta,
T n nto, o tenente de infant ria, .loüo de Mcllo ·01'1' .iu.

Batalhão de oaçadoroa n.s IS
Major, o capitão do r gimento do infaut riu n." 16, ne-

tano Jacques Dupont.

Batalhão do caçadores n.s 7
AIferos, o nlf r s de infant ria, Isidoro de 1\JngaJlul'~

Marques do. Costa.
Alfer s, o nlfcrcs graduado do bat lha Ul' c, !.'ador

n." (i, Augusto Ccsnr ele B tt ucourt,

Bo.ta.lhüo do c çador s n.° 8
T 11 ntc, o tem nt do infant ri ,All cl to José Gonçal-

v
Bata.lhão de oaçadoroa n.· 9

Major, o capitão do r gim mto J infantorin n.? ti, :\(a-
nu 1 Bot lho Piin nt ,1 nrm nt .

Batalhão do oaondoroa n.· 10
MajOl', () capitão do bntnlh] o d (': (':\(lol'c n. n ", '1'ho-

lllá~ Alltonio da Gllal'da ('obl' im.
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Batalhão de caçadores n.s 11

Cirurgião ajudante, o bacharel formado nas faculdades
de philosophia e medicina p la universidade de Coimbra,
José Agostinho Ribeiro Guimarães, para preenchimento
de vacatura existente no resp ctivo quadro.

Regimento de infanteria n.s 6

Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. o lO,
Joito Antonio Martins Junior.

Capitão da 3.a companhia, o tenente, João Thomás da
Rocha.

Tenentes, o tenente de infanteria em disponibilidade,
Randolpho Rosmiro orreia 1\1 ndes, e João Maria de Vas-
concellos e á.

Regimento de infantaria n.· 7
Alferes, o alf re graduado do regimento de infanteria

0.° 16, Manuel Vic nte Pire' Monteiro.

R t;imento de infantaria n.· 10
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, J osé

Rogado de liv ira L itão.

Regimento de infanteria n.· 12
. Capitllo da 7.:1. companhia, o eupitão tI infanterin em

d'lltOnibilidndc, Theotonio Lopes de Macedo.
J 'enente, o tenente d infanterin cm disponibilidade,
oão Rebello de Albuqu rquc.

T
:"-lf~r' , o ale '1' de infant riu. 1!1Il disponibilidade, João
elxell'a 1 ori

Regimento do infanteria n.· 16
. Capitl da 1. COlllp nhia, o t 1\ nt do regimento de
Infanteria n.1I H, Migu 1 Antonio dos Rois.

Regimento de infantaria n.O18
oron I, () major do batalhão d

\ Joaquim 'rei. eira Beltrâo.
csçadorea

Praçl\ do Moos' nto
l'CIICIIÍl' 'O\"I ruador, o major cIo b'llalllito l1.· caçadores

Il.g 4, J 1'011)'11111 .Iuaquim .Io é de Oli ·(·ira.
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Commissôes
Tenente coronel, o major de cavallariu, visconde do ViJla.

Nova da Rainha.
O major de cavallaria em disponibilidade, Francisco de

Assis Athayde Banazol.
O capitão do regimento de infanteria n.? 12, Vicente

Antonio Gonçalves Pereira, a fim de ir desempenhar uma
commissão eventual de serviço.

Tenente, o tenente ajudante do batalhão de caçadores
n." 1, Joaquim José da Costa, a fim de ir servir na guar-
da municipal de Lisboa.

Por decreto da mesma data:

raduado no posto de major, o capitão de infanteris
em commissão no mini terio dos n gocíos stl'ang iros,
visconde de . Torquato, por tal' cornpr hendido na dis-
posições do § LOdo artigo Gr). o do plano de reforma na
organisação do exercito, approvado p la 'l\l'U~ do lei de
23 d junho de 1 G-L _

:.3.0_ Portarias

Secretaria d'estad« dos lI~rrocio' da ffuem -lIeparlição du gabin te

Manda. Sua MIlg0stadc El-Roi, pela s cretaría d'e tado
dos nego cios da guerra, que na in pecção do corpo. d
infanteria a que se mandou proc d r P la. portaria. d 25
de junho elo corrente anuo, publi 'aua na ordem do exer-
cito n." 10, se observem as instru 'çõos qu vito assigns-
das pelo general de divisão, D. Antonio José do ?tIoUo,di-
rector geral da mesma secretaria.

Paço, em 1 de ago to de 1 7(. = João Clu'y8oBtOIllO
de Abreu e Sousa.



ol'dem do exercito 11,° 09 de 1809, 110 plano de organisa-
ção da administração militar, decretado cm 11 de dezem-
bro de mesmo armo, e do que preceituam os regulamentos
publicados nas ord ns do xercito n,os :3 e H) de 1870, o
gen 1'801 insp ctor dev rá examinar:

1.0 e na adminiatração, esoriptursção o contabilidade
dos corpos se têcm . eguido o preceitos e regras eatabolo-
cidas, devendo notar quacsquer irregularidades que en-
contre, e mandar, desd logo, corregil-as, verificando igual-
lllent a legalidade do aju tarnento de contas das praças
6 dos vencimentos abonados.

2,° 'e os generos mpregados no rancho da praças são
de boa qualidad , e 8 a quantidade é a. nec asaria para a
sua conv ni nt alim ntação, indicando se convirá estabe-
lecer tres r feições m vez das duas actualmente ordena-
da ; e bem a im qnlt qn 'I' meios qu conv nha empre,
gar para melhorar est important ramo da adminii tração.

3,0 a offícinr d alfaiut sapateiros t, o e ta-
bolecida. III boas ndições, e s a compra dos lanifícios

cab da s " f ita p 10 methodo mais conveniente eco-
nomico,
Art. :3.° K· minará.!' a c: rreira de tiro satisfazem

ao 11m para qll foram creadas, qua!3 a reparações ou
1l0va con trucçõ qu pre i. am. r latorio m ncionará
os pr gr. O ai an 'ado na. in. truc -no pratica do tiro, 08

I'cgulllment qu a <liderem, b m CO!110 o numero de car-
tucho 011, umido annu lm IIt por cada pru)a. Proponl
II: m io • mpr g:u' }lnr:\. o cu ' tall I illlcnto 1I0S '01'-
)lo. C1I1 (lU ,11, nu . 'i tam, eh modo que os 10cIlcs s,
colhido ll:to ai t III Itllli tl :3: 111 tI' selos quart il:S,
devendo a prop tu. I' n Olll}, nhada. uo orçam uto d!\
dc PI'~U. n fn~ I' cml mcio tI iI} truc 'ao.
, Art. 4,0 E: min rl\ O I' t do Ul~ con l'vllçlo elo mat -

1'1, ~ d ,'u '1'1'. di tribuioo A08 corpo, do artigos de ~o-
1,1111 I \l n ilio d qll li 1 c \'crific.nndo o respcebvofl
r gi to pr c d r:t o n I'r;1I nto uns C011ta d re pon-
abilid li 1\0 t nuO tI in trll)ii de 24 d dez rubro
d 1 41, '
Att. [),o V ritk r om

tn nto 1'1\1 p r o
)Iondo f1l111 qli r 1t riU
110 l'\'i~o,

Art. G,o P lo l'OUl}> 1 1 t I'l i to di dplinlLl'('8 (. ordeu
do corpo, c lO}) (' rn d m 11 ira llClr qu t 111 feito nppli.
'~aç () « o)' II m 11 di 'i!llin r do . !'rito, ·l1.min Illdo
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se os castigos applicados estão dentro da. competencía das
differentes auctoridades militares, e em harmonia com as
transgressões de disciplina commettidas.

Art. 7.0 Na inutilisação da corrcspondencia e documentos
findos regulará este serviço de modo que se não inutilisem
as guias do alistamento e outros documentos que justifi-
quem a qualidade da praça e interessem á biographia dos
individuos, cumprindo cm tudo o mais o disposto na 01"
dom do exercito n.? 79 de 1868, na parte não alterada
pela legislação vigente.

Secretaria d'estado dos n gocios da gu 'na, em 16 do
agosto de 1879. = O director geral, D. Antonio José de
,MelloJ general do divisão.

Secretaria d'estaée dos negocio' diL rruerra- Rcpartitão do gabinete

Achando-se o r al coll gio militar fi condições pouco
r gular s, visto que desde 1 155 lh t m ido abonado um
subsidio para 00001'1'01' tí. sua suetentação, alem da dotação
que lhe foi estabelecida, sub idio que lia ndo .om çtt<lo
por :!00,5000 r ',is mensacs, c acha hoje levado a uma
verba relativamente importuut de.J Of> r "i ou réis
5:400.)0 at111UaCS,P 'ri~u~ndo a sim n dotação d r ',is
23:400iOOO, isto alem de outras quantia <lu por varias
v zes têcm sido abonadas para diversa, dcsp ZIlSj o não
se tendo dado cumprim nto dedo aluun alino 30 pr cri·
tos o tatuídos para tt admi 'são do p sonl doo inte ou co~'
po ínstructi vo do ln smo istabol 'cimento qu dev 'ln 8 1'VJ1'
de garantia ao «n iDO ali ministrad ; RUCC d ndo mais que,
pelo augm mto th alumnos, se t nn feito um de dobrl\wcnt,o
do aulas <lUt' !:lIi () csuulo .monnul ti r 'I' 'rido stabel 'CI-
mento pl\de justi Iicur (~ q'I' }J0\l(':LS ~:lrulltitl!j 00' I' " :\0
II iuo ; .on umdo ainda que as ('olldit;õt, hygi sui a (~()

collegiu ,.,tâo muito louge 1, ,<ltisfu~ 'L' :lOS }lr" iio !tOJO
g 'l'ahll '!lt, l' '('UllllllL'IH1ndos, I'OUI' ·tuuo '1II • tlLU ,II' 'iJll ~nto
dcstiuado :L ill,'tl'1l '~'ào da Itlucitludt, ; 'ndo aJ '111 a'i ()
tI to l:t a 'onv 'ni 'nciu. lmuiJit<lI' II 'lI11ui 1\ uom adn pUI'
portaria d f> d(! julho ultimo, com 'lu1" imcllt qu po-
d('m s 'r ut 'j 'll\ mo indiH}I'11 '!W i P I' c tudo. qu
Ih ,tli ill 'Ilmbido: 1m por h Il\ 'lll 1\1a... oHl J.:I-R I dI"
t l'lllinnl', pela . 'e1' tal'ia d' 'tndo d n 'g cio dn gll 'rrLl,
que o. g 'Ilcl',d d Ilivi ào 8 'III pl'l~iui~o d' Illlti uidnd',
JoaqUl1ll Jo . d Mne ,do . Couto 1'\'nn<1o ou II ol'd 'll O
t('n('n~ 'ol'olld cl infant 'ria, Jl~ym' A\lglI to .. 'arnichia,
o 'apltào do 1" ·illl 'l1to d nrtilh l·i; n.u~, t'5 ba til\o Ao'
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tonio do Prazer Pimenta. havos de Aguiar, o segun-
do ofâcial da administração militar, 'I'heotonio José do Ama-
ral, passe a inspeccionar o alludido estabelecimento, cxa-
minando e studando todas as causas que tenham concor-
rido para o estado anormal em que actualmente existe; ve-
rificando e tem as condições ncce .sarias para. accommodar
o numero de alumnos que ali c tão sendo educados; se o
en ino é mini ..trado em boa condições ; se o regímen ali-
m ntar dos alumnos é o mais conveniente; se na adminis-
tra)ào .conomica do collegio c observam 08 preceitos es-
tabel cidos ; ';0 a fiscali asão se exerce nos devidos termos ;
e é ju tiíicado o aucmonto de dcspeza que o paiz est:t fa-
z ndo com ta in tituiçào ; c finalmente procurando obter
todos e qUlle quer clarecim ntos que julgue convenientes
n cc ario pamc conhec r m os abuso' que s hajam in-

troduzido n' 't tab lccim nto.
Paço, m 19 de a o to dc l e ( João 'lv'!J0slomo de

Ab,· u e Sou a .

•«retaria d'e lado do nrgorio da guma-Dlrer JO 9('r 1- P n~parli~áo

El-Rei, pela 01' taria d'e todo

LO - P r drl 1 minara ,I agt tad 1.I·I\,i;

n." 10 .J 1\-
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Batalhão de oaçadores n.» 4

Tenen te, o tenente do regimento de infan teria. n. o 17,
Gaudino Anselmo de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.s ô
Major, o major do regimento de infanteria 11. o 7, J oa-

quim Antonio Severo do Oliveira.

Regimento de infante ria n.s 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 3, José

Alvos.
Regimento de infantaria n, ° 6

Major, o major do regimento de infantorin n, o 1 ,.José
Manuel Pinto.

Tenente quartel mestr , o ten nto quart Im str do re-
gimento de infanteria n. o J ,Manuel Antonio de I'rada.

Regimento de infanteria n, ° 7
l\l;~or, o major do batalhão do caçadores n." 5, 'a tano

-Iacques Dupomt.

Regimento do infanteria. n.O 9
Capitão da :3.a companhia, o capitão do r gimen! ele

infantaria n." 16, Miguel Antonio dos Reis.

Rogimento de ínfanter-ía n.O 11
Capitão da .a companhia, o capitão do regim nto de

mfant ria n." D, João Maria Manzoni.

Regimento de infanteria. n.· 16
Capitão da 1.11 'ompanhia, cnpitâo elo I't'gim nto d

infant ria n.? 11, JOl" d'E)a Figu irõ da Onma L bo.

Regimento de infanteria. n.· 17
Tenente, o t n nt do batalhão d caçndor 11.0~, ,João

de Mello Correia.

Regimento de infant.eria n.· 18
M~iOl', O major do r g-im nto d inf nt I'i. n." 1>, Ma-

nu 1 .JOHÓ da Fom icn.
Tenent quartel 1lI atre, () t 'lH'lIt , quartel III tre do r •

gim nto (}(' infante ria 1\,'1 (i, Mi II 1 Ancu to dI Sou I~
Pinto.

!·'orto dl\ 'l':\QI

~11~iol', o lunjol' (10 ('1\ h'lIn d(· AII"I'·I •. 10 \., ~lall\1I1 11:1F Ol\ ('(l.
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5.°_ ecretaria d'e lado do ntgocios da gllerra-Direcção geral-La Repartição

Declara- e, para. o devidos effeitos, que o exame a que
devem ser presentes o candidatos aos logares vagos de
aspirantes da direcção da administração militar, a que se
referem os annuncios publicados nas ordens do exercito
n.? 10 de 30 d junho c n.? 11 de de julho ultimos, deve
real i ar- c no dia.15 de set mbro proximo futuro em uma das
alas da m smr direcção. __

6. °- Secretaria d'estade do nrgo io da guerra - Direcção geral- i.a Repartição

aclara-s , paro, os devidos efl'eitos, que o exame a que
devem ar pre entes os andidatos ao logar de secretario
do on olho de gu rra da .!.a divi âo militar, a que se re-
fel' annuncio publicado na ordem do exercito n.? 10 de

, ao de junho ultimo, dcv rcalisar- e no dia 15 de outubro
próximo futuro, na secr taria do tribunal do referido con-
. olho, na. cidad dEvora._

7. o Stmlaria d't t~d~ 11 ntgnrio da guerra - Dirtrç.io geral- 2,' Repartição
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4,° Aos referidos cavallos, quando for m effectivos, se

abonará o vencimento diario de 1tl róis para ferragem o
entretenimento, do qual se fará conta corrente no registo
n.? 14.

8, °- Secretaria d'estado dos lIegocios da guerra - Dircc~ão gcral- 2.a Repartição

Fica suspensu~ até ordem cm contrario, a inutilísação a
que procediam os fiscaes da administração militar, dos do-
cumentos relativos a abonos de vencimentos e mais despe-
zas mensaes dos corpos, aos actos da gercncin dos con o-
lhos admini trativos, taes como requi ições do fato c cal-
çado feitas p las companhias, distribuiçõc , manufactura
e balanços trim straos, etc, Esta inutili ação pu ará. a s r
~ ita pelos ri' neracs quando procederem :.í. in pecçao do
corpo do x reito,

ü.0_ Secretaria d'estade do' negocios da gucTril- Dircc~ão geral- 2.a Rep.lrli~ão

Sua Mugestadc EI-Roi manda declarar aspirant a offi-
cial, por se achar compreh mdido nas disposiçõ s das car-
tas de I i do 17 d novembro do 1 41 de abril d
184.5, o oldado n." 21 da õ,a companhia 29' d mr tri-
cula do batalhão d caçador s n.? U, João P dro P ixoto.

Po:;tos I' lencim('nto:, ('001 que ficaram o 01U in61i b i w nel n -
dos. ti '1"l'm ultimamente (01'3m Ilualificada as reformíls 'IU(llh
h:\\ iam :ildo ronrt'ridas:

npitão, com o soldo d ~4 -(X ) réis 1II'11 u I o capr-
t:tO de cnvallaria Pro ina .tividadc te 11\1oraria, Luiz etc Ali-
d,'ad '011 a, r formado p 11\orde ItI cIo c,' 'n'ito n," de
1 <l mn J' • () cl 1 7 ,

M[ljor, 1.'011\ () oldo d 4:>6 r ',i 11l II nc, I o cnpitôl0
elo hntnlhi\o (1 ('a~adol' 'li 1l." .1, Antonio .'illlti I rC'l'()I'III;l-
do pc la OI'U 'ln do (x('I'cito ll.° 1;~<l' :!li d' jlllho ultilllo,

MajOl', 'om o ~()ldo ti· 15 d'i III ll'IlC I () IIl'il:o
du ,lllltl\lIl11o 1(, ('II<;lldol' li 11.° (), tJ II tino Au rUBlo '1' ,i .'Cil'II,
r 'formado l' ,la llt 'ma rdl'llI.

'lara'l:! :
ue 110 dil~ 1Ü do orr<mte nH Z ntotl p r
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erviço o capitão do estado maior de artilhoria, Josl! Ma-
tbia unes, tendo d i tido d go ar o rosto da licençs
que lhe foi arbitrada. pela junta militar de saúde, em ses-
são do 7 do mesmo mcz.

2. o Que o major r formado, commandante da. praça d
Extremoz, Antonio Jo é Osorio, desistiu dos noventa dias
de licença registada que lho foi concedida p la ordem do
ex reito n." 14 de 16 do corrente m z.

12.0 - Li 'eoça' concedida por molilo de mole lia aos offieiaes c
I'mprl'gado .bailO .. eDeioado :

Em se ao d . de julho ultimo.

. Commissõcs
Alfi res graduado, Manuel abino Palmeiro 'erra, qua-

renta. dia para. uso de agua miuerae nas nldas de. Rai-
nha, com 'çando em 1 de julho ultimo.

V torinario de 3,& ela ee, Eduard ogueira Guedes,
e senta dias para tratar III ar patrios.

Lima, quarenta dias para

}. III no d do III mo mez :

monto de infanter!o. n.- 6
judant J Antonio .Ianu I Trigo, trintá dia

para u o d L 'U min 'I' LC m Viz '11"1 com çando em
do l' rr I1t m z,

Em i\o dI' do m mo 1lI.1.:
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Alferes, Francisco Guedes de Almeida Osorio, sessenta

dias para uso de aguas mineraes e mais tratamento, co-
meçando em 1 do corrente mez.

Alferes, Antonio Osorío de eixas, quarenta dias para
uso de aguas mineraes, começando em 20 de julho ul-
timo.

Alferes, Manuel Antonio Alves, sessenta dias para ba-
nhos do mar e mais tratamento.

Em sessão de 17 do mesmo mez :

Batalhão de engenheria
Tenente, Emygdio Gomes dos Reis, se benta dias para

se tratar.
Regimento de artilheria n.s 1

Capitão, J 0136 regorio do Figu sir do Mascar nha , ses-
senta dias para se tratar em ares do campo.

Alferes alumno, Antonio Alfr do Barjona de 1:"1' itas,
cincoenta dias paril. so tratar m aros do campo.

Alferes alumno, João ev ro unha, li ss nta dias para
se tratar em ares patríos.

Alferes alumno, Raulino de Sousn abral, ses nta dia
para se tratar om ares patrios.

Regimento de oavo.llaria n.s a
Coronel (a tualmenl gcn .ra] do brigada), Joaquim José

da 'ilva ast 110 Branco, cs enta dias pll1' bnnhos do
mar e mais traiam nto,

Bata.lhão de ccçadorea n.· 1
Tenente, Joüo Luiz de Azev do, qual' nta dias para li °

de agua min ra s nas aldas da Rainha.

Batalhão de oacadorce n.· 4
Major, J ronymo Joaquim Jo 6 d )Iiveil'a, s ents

dias paro. Fi tratar em ar elo campo.

Regimonto de ln! nteri n," 2
ap llão de 2. a ela o, Í<.' nt. MIIl'i, da 1 o ,I , qUR-

r nta dins 111\1'1\ 11~() de nrruns min ra f! nu: Cnldn d H i-
nha.

Regimento de nfunterí n,' 7
T nent . cor n I, .losé Mnl'i L ,'1"ft!' 11f. dia I ra

banhos do mar.
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Tenente, Manuel Jcronymo Pereira Sines, sessenta dias

para se tratar.
Alferes, Antonio Maria. Botelho de Lacerda. Lobo, cin-

coenta dia para banhos do mar e mais tratamento.

Regimento de infanteria n.· 12
Tenente coronel, José Eduardo da Costa Moura, noventa

dias para se tratar.
Commissões

Capitão, João Francisco Regis de Rio Carvalho, ses-
enta dias para c tratar.
Alferes graduado, Vicent Augusto Themudo de Oliveira

:Mendonça, SCSi nta dia para se tratar.

PraQ& de Peniche
Iajor, João Antonio P r ira, e senta dias para S6 tra-

tar.
Direcção do. administração militar

A pir nt om graduaç o de tenente, José Luciano da
M ia. .J r a i r Ann ,cinco nta dias para e tratar em ares

par

Em s o d 23 do me mo m z:

RerImento de infanteria n.· 12
'I n n ,Viri to Lu i n Cabral, qua.renta dias para
nho do ln r, com ndo em 15 d II t smbro proximo

futuro.
Ten ut , Jo quii de Andrad Pi arra, quarenta dias

par b Ilho d III , omeç ndo m 1 d outubro proximo
futuro.

Repento de inf&nteri&D.· 17
Jo h • o tomo P r ira Franco, quarenta

l!.w o de 2 do Ul mo mez :

Regim Dto de o vali ri
Mujo!', I'lia ia ~lnri: d· Iora .

n.· 8
'Ul'lllOUU, trinta dia
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P*"fAo uso de aguas mineraes, começando cm 10 de setem-
bro próximo futuro.

Capitão, Zeferino Roberto Vieira da Maia, sessenta dias
para se tratar.

Capitão quartel mestre, Luiz José de Almeida e Silva,
quarenta dias para. banhos no estabelecimento thermal a
S. Paulo, começando em 8 de outubro próximo futuro.

Tenente, José Celestino da Silva, quarenta dia para
uso de aguas mineraes, começando m 21 do corrente
mez.

Regimento de infanteria. n.· 13
C~Pltão, José Maria Cnstello Branco, quarenta dias

para banhos do mar, começando em 1 de outubro proxi-
mo futuro.

Alfere , Antonio Maria de Abr u Castello Branco, qua-
renta dias para uso de aguas minerae , c m çando cm 4
do corrente mez.

Em lIee~lo de 29 do me mo mcz :

Regimento de oa.va.lla.ria n.s 8
Coronel, João Malaquia de L mo , quarenta dias para

b n11Qsdo mar, começando em 15 do corrente m z,
M~jor, Manuel Alv s de ousa, qual' nta dias par u o

de aguas mineraes em . Pedro do uI, começando n 8
do setembro próximo futuro.

Mf, re , Alberto Mimoso da Costa Ilharco, trinta {lia
para se tratar m ar s pátrio .

Vcterinario d 3.a clnss , Francis '. Figu ira,
s nta dias para u o d agu min ra s m S. P dro do
ul, mai tratam nto.
Picador elo 3. ela ,ThomlÍlI om 8 urrar o, qu.-

l' nf.4.dias para uso d aguA.aminera s m nteig, om -
ando m 1 do corr nt moz.

Em C88 o do do m mo m z:

Regimento de oo.vallo.r1o.n.· 7
oron 1, David Antonio r da •'ilv Fro 8,

di p 1'a banho do 1111\1', om ndo m do
mes.

apita, Francisco Antonio T i. ir trinta
uso de agullS min rn 'S ('III 1hnv's, to 01 o ndo
111 amo m z.

'1' ncnt(l/ ,nlldido BUI'l'o(l, tJ'illta ,lill par \1 o ,lI' :\ ?11I\
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Batalhão de oaçadore. D,· 3
Cupitao, Mign 1 Luiz Pinto Pim nt 1, trinta dias para

11. O de azun mio ra III Vi'l lia, iomeçnndo m 1 do

sessoutu

DI8ponibllid do
t1 nnti uidude, Iiran i co (Ion-
,li. p:\l'!\ banho do mar.
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13.o - Licenças registadas concedidas !lOS ofticiaes abaixo meneie-
nados:

Arma de artilheria
Alferes alumno, Alberto Julio de Brito e Cunha, cin-

coenta (lias.
Regimento de oa.vallaria n.s 4

Alferes graduado, Alfredo Albino da França. Mendes,
cincoenta dias.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes graduado, José Telles de Loureiro ardoso,

vinte e sete dias.
Oommissões

Alferes, Diogo Maria de Andrade Pinto de Ma alhoe ,
trinta dias.

Hospital de invalidos militares
Tenente reformado, ajudante, Manu I Maria Eloy da

Cruz Sobral, trinta dias.

14.0_ .'oi confirmada a licença reqístada que o eommandalllf' da
!.•divisão militar eeneedeu ao omeial abaho Dll'neipoado :

Regimento de infantaria n.· 9
Tenente, Luiz Maria 'I'eixeíra, trinta. dias.

João 'hrysostorno de Ab"eu e Sousa.

Está conforme.
o dir otor g ral,
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ORDEM DO EXEROITO
Publica- c ao exercito o seguinte:

.iai lerio dos D go i do r i -Dire ção 9 r~1 de admiDi~lraçio polilira e ci,il
3. a Rrparlição
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para dar um recruta será reunida a outra ou a outras que
estejam nas mesmas circumstancias, sómente, porém, até ao
necessario para constituirem a unidade de população cor-
respondente a um recruta.

Art. 4.0 Se alem das freguezias a que caiba um ou mais
recrutas e dos grupos formados na conformidade do arti-
go antecedente, restarem algumas freguesias a que não
caiba um recruta, serão estas aggregadas cada uma de per
si ás outras freguezias ou grupos de freguesias, tomando-
se para este fim as freguezias restantes p la ordem da. po-
pulação de maior para menor, e as outras fregueziae ou
grupos pela ord m inversa.

Art. 5.° Na formação dos grupos attender-s -ha quanto
possivel á. maior proximidade das freguesias agrupadas.

Art. 6.° e na sub-divisão pelas freguezias grupo~ não
ficar repartido todo o contingente do concelho, os r crutas
que restarem serão distribuídos ás freguezias ou l'UPO de
que tiverem ficado maiore fracções de população, come-
çando de maior para menor.

Art. 7.° As camaras municipaes c commiasões de re-
censeamento, até ao dia 25 de ctcmbro, rem tterão ao
governadores civis dos districtos os mappas da sub-divi-
são dos contingentes, acompanhados de copias da actas
das ses õcs, em que a mesma sub-dívisão tiver ido deli-
berada.

Art. 8.° Os governadores civi deferimo 0.0 conheci-
mento dos con elbos do districto qUite quer r clama -
que se apr sentarem contra a sub-divi ã , tanto por part
do interessados, como por parto dos adrnini trndor d s
c nc lhos, no u o da attrlbuição que lhes conf r O n. o 7. o
<.10 artigo 207.° d código admini trntivo.

Art. 9.° As r clamaçõ S 8 rito apr ntadas at no dia
7 de outubro resolvida até AO dia 1h do me mo m Z i
considerando- o onfirmada a ub-divi ão, so nenhum r-
solução for tomada d ntro d'aqu 11 pra o.

Art. 10.0 governador civis d 8 di tri to da ilhas
adj. conte po 1 rito u ar, parl\ as op raçõ dn. ub-divi l

do contin nto, da nu t ri nçâ qu pnrn 1\. d mais op r -
çõc do recrutam nto lhe foi onc dida p lo nrtigo 3 .0 do
decreto d 2 <1 jan ir a 1 7 .

Art. 11.0 o qu r peitn ns p rll.çõ S do ort 11111 nto
cbamam nto,ob rvnr- -h;\: pr C it (lo nrti 27.'

o eguinte do .itado d 'r to a 2 c1 jnn ir d 1 7 .
II ministr r tnriO!l I' stado elo n g io do rI'ino,

da. gucrra e <lnmarinh uttrnmm: im O t nltl\m t ndid
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e façam executar. Paço, em 20 de azosto de 1879.=REI.=
.José Luciano de Castro= João Chrysostomo de Abreu e
Sousa=Marquez de Sabugosa.

Tabella demonstrativa do numero de recrutas com que os
distriotos administrativos do oontinente do reino e ilhas
adjaoentes devem oontribuir para o reorutamento do exer-
oito e da armada, oom relação ao oontingente de 12:800
recrutas, no anno de 1879, mandado distribuir pela lei de
17 de maio ultimo

Dlatrletot ConUngente.

752
43
951482
487
836
301
529
645
537

1:316
292

1:24.9
l;98
608
652

1:093
830
216
196
332- ------,~~

4.2 6:995 12:800

251:92
135:127
31 :429
161:459
163:165
2 O: 9
100:7 3
177:310
215:995
17 :705
44():763
97:7!)6

41 :453
1!l :2 2
~>O3:721
21 :320
366:107
110:468
72:497
5:371

111:2G7

d 1 7 .= Jo 6 Luciano de Üas-
Abr 'U e Sou a=1I1ar'luez de

li.' t ri do IItg ti d.a .anlba .Itra.lr-Dift(~io geral da marinha
t. R partit~o
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tendido e façam executar. Paço, em 21 de ago to de
1879.= REI. = João Chrysostomo de Abreu e Soma =
Ma1'qtleZ de Sabtlgosa.

Secretaria d'eslido dos negocios da guerra - Direcção ger~l- f.' Repartição

Tendo sido nomeado conductor de obras publicas na
provincia. do Cabo Verde, por portaria xp dida p la se-
cretaria d'ostado dos negocios da marinha. e ultramar, em
26 do corrente mez, o primeiro sargento do xeroito de Por-
tugal, Jayme Thesauro de Mendonça: hei por bem promo-
vel-o ao posto de alferes, sem prejuizo de antiguidade dos
indivíduos da sua resp ctiva ela s e arma, nos termos do
artigo 16.0 do decreto com força d lei de' de d zem-
bro do 1 60. utro im sou servido ordenar que e ta mi-
nha soberana 1'0 olu ao fique nulla e d nenhum ft ito
O agraciado, por qualquer motivo, deixar d seguir via m
ao seu d stino ou de servir no ultramar o t mp marcado
no r ferido doer to.

mini t1'O ecretario d'estado do n go ios da gu rra
assim o tenha entendido e faça x utar. a o, m 7 d
agosto do 1 79. REI. = João 1f11'!lsostomode Abre"
Sousa.

2. o - Por decreto de 27 de ago lO ultimo:

Commissõe8
O tenente do regimento do infanteria n.? ,Jo o Maria

de Vasconc llos 'á.

Por decreto de 2 do corrente mez:

Disponibilidade
O 1I1f, r s graduado do cnvnllari m inactividnd

poraria, arlo Augusto I ara ta, por t r t irmin do
tígo que lhe foi applicado.

Por derelo de 3 do me mo m(ll :

Corpo do 8t do m
T nont coronel, O major, vi ond d •. J nuario, on-

tinuando na ommi ~ ln qu . a li .
Ten nto oron I, maj r, .Eduardo lld fon o (1 Az·

"Vedo.
Major, o capitão, }ranci 'o Jo li da ,'ilva Junior.
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Arma de artilheria
Alfer alumnos, os soldados do regimento de artilheria

n.? I, Jo ,é Gonçalvo uimarãcs 'erodio, e João Maximia-
no Pita, por lhes ser applicav I o <li posto no artigo 43.0
do decr to om força de lei de 24: de dezembro de 1863.

Regimento de caval1aria n.· 8
A)~ rcs ~radll:tdo, o alferes graduado de cavallaria em

disponibilidade, Carlo Augusto Barata.

Arma. do infanteria.
Tonto coronel, o major de infantcria em commissão

no mini terio da obras publicas, commercio o industria,
Luiz Wadin too.

Major, o capitão do batalhão d caçadores n.? 10, An-
toni arl da Rocha Vieira.

Batalhão de oaçadores n.· 1
pitã da La ompanhia, O ten nto do batalhão de ca-

çador n. o 5, Polycarpo Henrique dos 'antos.

classe, João

gimento de infanteria. n.· 1
nel, o major, Antonio Joaquim d Encar-

'1' 11 nt ,pu.
Regimento de tn! nt8rf n.· 8
lt r I ~orb rto 1Il ncio d Alm ida amo
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Regimento de infanteria n. o 8
Major, o capitão do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-

nha, Antonio Luiz da Cunha.
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n." 16, Arthur Augusto da Silva.

Regimento de infanteria n.· 12
Coronel, o tenente coronel do r gimento de infanteria

n. o 1, João Lobo Teixeira. de Barros.
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, Fran-

cisco Pereira da Luz Côrte Real.
Capellão de 2.:l classe, o capellão de 3. a classe, Fran-

cisco Maria Nuncs de Andrade.

Regimento de infanteria n .• 13
Capitão da G.a companhia, o tenente, Vicente Rodrigues

Pereira Lousada.
Tenente, o alferes do reeimento de infant ria. n.? 12,

João de Albuquerque Cabral.

Regimento de infa.nteria n." 16
Alferes, o alferes graduado do regimento do inf nteria

n." 5, Aluiaío Augusto Marques Cald ira.

Regimento de infanteria n." 17
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. ° 15,

Francisco Pereira da Cunha ôrte Real.

Regimento de lnfa.ntoria. n, o 18 ~
Alferes, o sarsento n:illdant do batalhão n.? 2 do eRça-

dores da Rainha, Joaquim Cabral d oronha.

r Lop •
Por d erete d m data:

f~rtnado, nn. onformiclad Ia I i, (') II} llit d La,}
do r gim into d infunt ril~ !l,O Ir, Ant ni .un 8 da
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!a, por ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
Junta militar de saude.

3.° - Portaria

cmlaria d'e lado do~ negocio da guma-Dircc~ão gml- t,a Reparlição

II ulumnos
pa.m fazer

'lu,!! o tomo.

, er ~ria f

Tendo ()
~oaqllim J
ln P ion r o r

I de di vi 10, em pr 'juizo d antiguidade,
Iac do outo, qu foi in nunbido d
1 11 io mili r, r pr untado que m-
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contrára irregularidades o abusos na sua administração e
regirnen ; o sondo indispcnaavel proceder a averiguações
-em quo têem de ser ouvidos varies empregados do mesmo
estab 1 cimento, deixar ao referido general a maior li-
berdade de acção som quebra da disciplina militar, que
é de obrigação manter cm todo o seu rigor: manda ua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'cstado dos negocios da
guelTa, que o general de brigada, Jo é Paulíno de 'á, ar-
neiro, ~ja suspenso do exercício das funcçõ s de director
<lo real collegio militar.

utrosim determina o mesmo augusto senhor qu fique
igu~lmente suspen o da funcçõ de quart I m tr d
me mo coll "'io, o t ncnt do r cimento do nvallari 11.° 2,
Ianceircs da Rainha, Luiz Antonio li novid s de 'ou a.

Paço, em 3 do set mbro de 1~79.-João Gluy'o tomo de
Ab"eu e Sousa,

eeretaria d'c,lado dos nr!Joci da guerrtl- Direcção 9 ral- 3. R parliçá

Manda ua Mag atado El-Rei, p la
-dos n gocio da gu na, qn o .oron I d
tano AlI, rto d 'ori,}la s a x r' r int srinum nt
funcçõ a de director do real coll gio militar.

Paço, em 3 de set rnbro de 1~79.;.....; João Gltry o to1110
'de Abreu e Sousa.

ter taria d'elado do. n godo da guerril-Dirt(~á 9 ral- '.a Rf'partit
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qu m praticados, l\ fim ele que o mesmo general proceda.
immediatarnente, como Ih compete, no t rmos do mesmo-
codigo e re ularn Tito, em dependencis do re ultado final
da in pecção, no r -latorio da qual dev m o generaes fa-
zer menção xpr. sa da. participaçõe que tiverem dado-
em cumprimento d' ta ordem.

Paço, ln 4, de etembro de 1 79. - João Chl'.'IJ,~oslomo-
de Abre" e Otlba.

4,°_ Por portaria de 23 ti ayo 'to ultimo:

Aro ntado, om o ord nado por int iro, O continuo do
quadro da. C1' taria d' tudo d n gocio da guerra, Ro-
mno Antonio Munh z , P ·10 t r p dido • .ontar mai do
trinta cio o annos d to rviço, t 'rido julgado incapaz,
do rviço activo p ·I:t junta milita" dc saud , nos t rmos
do 3.° d artigo .0 do plano de reforma na organi-
8ll~ào da r tnria da uerra na do e," rcito, approva-
do pela arta d lei d 23 d junho de 1 G4.

Por portal'ia ti 2:; do me, m lUet:

outinuo do quadro da 'I' ta ria d'e. talo do n gocios
da gu rra, o continuo fóra do quadro da direcção da ad-
lllini tra lo militr r, u t dio José dos 1 ai .

Por porlaria de 2 do lIIe:mo III!'!:

ir ctor interino da padaria militar, o 'Il.pil: o do r gi-
m nt d vali. ri. n." 2, lnn 'iro da ninha, Manuel
Augusto 1 .' qll ira.

Pllr portaria dt 2 d t rrent mer:

tado maior, o ca-
Gom d M ndon-
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Sub-chefe do estado maior, o capitão do corpo de esta-
do maior, Jayme de Castro Lobinho Zuzarte.

Sub-divisão militar de Ponta Delgada.
Commandante, () coronel de cavallaria, Augusto Pinto de

Moraes Sarmento.

Regimento de oavallarte n.· 3
Capitão da 4.n companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n. ° 5, Alexandre Augusto de Vasconcellos e ã.

Regimento de oava.lla.ria.n.s 4-
Alferes graduados, os alfer s graduados, do regimento

de cavallaria n.? 2, Ianceiros da Rainha, Carlos Alberto
Feio Folque, e do regimento de avallaria n.? 7, arlos
Augusto da Silva Leitão.

Regimento da oavallaria n.· t5
Capitão da 4. a companhia, o capitão do r gimento de

cavallaria n.? 3, Filippe Nery da 'ilva Barata.

Arma de infantaria
Tenente, o tenent do regimento de infant ria n,? 17,

João de Mello Correia.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Capitao da 3.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores D.O ,Antonio Augusto Montano.

Batalhão de caçadores n.· 4-
:Major, major do r gim nto do infant rio. n.? 8, Anto-

nio Luiz da Cunha.

B tnlbüo de 0009 dor D.· 8
Capitão da . companhia, o tlpitil do r gim Dto de

infantcrin n, o 17, Manuo! da ta ~a .

B talbão de oaQa40l'ee D.· 10
apitlo da li. .ompnnhin, o (' pitão do b t ,111, o de

caçador '8 0,° 1, .lo '. Joaquim }. rruira.
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Batalhão de caçadores n.· 11
Alferes, o alfer s do batalhão de caçadores 0.° 3, José

Joaquim Augusto de Sant'Anna.

Regimento de infanteria n.· 1
Major, o major do rezlmento de infanteria 0.° 8, J'oão

J osé da Maia e Vasconcellcs.

Regimento de infanteria. n.· 2
Capitão da .a companhia, o capitão da 2.a companhia

da administração militar, Diogo Lopes da ama Lobo Bo-
carro.

Regimento de infanteria n.· 3
Alfi r , o lf r . do r gimento de infantoria n.? 12,

João T ixeira Doria.

Regimento de infanteria n.s 6
. Capitão da .3 companhia, O capitão do regimento de
infanteria 0.° 1 , JO'é Maria a par.

Regimento de infanteria n.s 8

I
Major, o major do batalhão do caçador s n.? 4, .' írnão

gnacío d Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 12
. Alfor , o nlf r do batalhão de açador s n.? 3, Abi-
!to c ar Lop 1 mire.

1 ,

, J00.-

Regimento de infanteria n. o 17
. 'a itio d. 4. oinp: nhin o 'apitHo do regimento d
lnfnnt ri. 0.0 i: Aro Ido 13·li ari Barbo a.

eglmento de infanteria n.· 18
01'011 1 d r im nto d infant rio. n.' 14,
h. \' .

omp nhin, o npitã do r gimcnto do
I Jo ó M ri. L te Côrt 1 cal.
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Guarda muníoípal do Porto
Alferes, o alfcl'f-\'; (la gunl'lla municipal de Li boa, Ale-

xandre Jo é ar"ti .ld.

2.' Compa.nhia da adminifltraQÊl.o militar
Capitão, o capitão do regimento de infant ria 11,° 2,

Antonio Caetano Pereira,

6,0_ Sew'laria tl'CSlddo do, nl'glll'~~~da guerra - Direcção ger~l- t..1 IIrparliçáo

Conhecendo-se, m r sultado da insp c~ào pa, ada ao
regim 'lIto d iufantcria n.? 12, que no cornmando c admi-
nistração 11"'l-\t COl'pO tem havido notnveis irr ~ularidad ,
oe qu os actlJ~ llu g !'(,Ilcia (lo eon lho ndministrntivo ma-
nifestam cnsiveis abusos, arbitrari dades falta. lo zêlo,
pelo quo são regpon av is m ubido gl'au o e r nel, o t -
ncnto coronel no xcrcicio dos d v r d u po to o nos
-de commundant interino, () major (actuulm nt d bata-
lhão do caçador ~ n." 12) o O alfer (hoj 0110 ado no
batalhão elo caçador. n." 7), 1 dro Nun d ou a, no
-excrcicio <lo (' iretario do lito con lho admini trativo ;
usando da compct nciu <ln mo conf ro o artigo 34.0 do
t'ogul.atncnto disciplinar do xorcito : determino <lu pa.·
aem ~i ela e de officiu S cm iria .tividnde t mpornri , d
-ca tigo por tre:i 111 Z(!H, o coronel, .Joaquim Jo ~ de Al-
meida, o t oent cOI'on!'l, .José Eduardo da 'o.'t;L Moura,
e o 111,.ior, .To qllim ~ieolau Aglla~, todos por infra )10
<lo 11,°' :),0, 21." ;3.1.0 do al'tigl) 1.' ~ H,II do lu·tig ~,o
do r 'f('rido 1'('~ldl\lll ot disciplinlu'; pOl' i, llH zc. o ulr.·-
r ,}) '(11'0 llnt'~ de Sou. a, por infrn '<;i\o no !l,OI ;),0, 11,° o
34. u do ,itn<lo Ill'tigo 1 .~; d V 'ndo, nl\. onfol'mi(llld elo di •
po to no I1.rtigo 11." do Hupmtlito l' '~1I1111l\'lltO '\lIll}>l'h', o
m n 'ionado corOIl 'I, () ';t. tigo <lHC POI' ta ft'H'1ll1\.lhe " iro-
'P0. to nll )lI'Il<;1L d P 'lIich', O h'lI 'nt ('uI'on·1 na 'd da
4, divisãu tnilitlll', o 11IIlj01' nu »I't\)a d Elv o Ir,·
.l' . no. d( Vnlt'II<;I\,

~ecrl'tllI'in (1'1'. tudo elos 1ll'gO 'io>! da glll'l'I'l\ l1l ~ cl '
t '0101'0 ,I 1 ill. Joc1o 'hl'!Jlio,~loll/rI d, 1I/I'!( tl

•'lia Ma);l 1I111l' 1,.1.) l'i 1Il1l!l(1j\ 8\1 'ii r n oll n. 11'ia do
li pu to lIO II," r),o <tIl 1'(1 III do x r 'ilo 11,° ~ ti· 1:) de
jan iro d 1 iO, l' COlllllt 'mi 'r no I) 11 'r COlIIllll\n'
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dantes das divi-õc militares e rlir ctores gcraes das ar-
ma de en enheria e artilhcria, que não dêem andamento
a r qu rim nto p edindo li, nçu r gi, tada, f, itos por officiaos
que lhe e tão subordinado, nnquanto não se apresenta-
rem no corpos ou repartiçõe a que pertencem .

•0_ 'emlllri~ d' tade do D 9 cio da guerra-Direcção geral- t.a Bepartiçio

I\tlaçõt's 11.°' :iGIl :I ;i!i!) fio offieial e praça' de pret a quem é ton-
('t'dilla a medalüa militar, institulda por decreto de 2 de outubro
d INH3, couferm a' pre cripçõe do regulamento de 17 de maio
de 1 '69

1\[ dnlho. de." })I·n:ta.

Commissões
apitào d artilh ria, Antonio Augu to do ousa e Sil-

va - 'omp rtam nto x mpl r .

..::[((laU,a d cobJ."

Batalhão de oaoadore8 D.· 7
lu ico de L' elas I Pu ini onceiçí o da ilva Nu-

n - comp rtam '11tO 0,' mplar.

B talhão de oaçadore D.· 8
old do 11.° ;J:! da ~. mp uhia, Antonio :Mausinho-

Comportam n tu ' IIIpI r.

B talhão de caçadoree D.· 11
U n." 1 ( d. La ompanhia ; João de oua 801-

d (lo 11.0 1 :! d. :? , .Ianu 1 J, .into cl srvalho - com-
port l1l 'nt l mpl: r.

, R glmento de infanteria n.· 16
: ld do 11.0 1 da . -omp uhl ,Jo é- comportamento

°X nnp] r.
Ou rd munioipal do Porto

, • I 1111 I ti Oliveira, n." 54, Antonio
da 3. 'omp llhi - comport m nto
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RELAÇÃO N.· 567

Medalha. de cobre

Batalhão de engenheria
Cabo n.? 116 da 3.a companhia, Joaquim-comporta-

mento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 1
Ferrador n." 52 da 2.a bateria, Manuel Cardoso-

comportamento exemplar.

Batalhão de oeçadorea n.· 7
Segundo sargento n.? 2 da 4.a companhia, Alfredo Ce-

sal' de Araujo Vivaldo -comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
Soldado n.? 6 da .a companhia, Joaquim Vieira -

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 8
egundo sarg nto n.? 2:~ da 7.0. companhia, Manu 1

Dia; c cabo n.? 64 da G.a, José Marques-comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· 14
Prim iro arcento da G. companhia, 'I'heophilo Alfr do

da unha; o egundo arecnto n.? 1(3 da 2.1\, 1! rancisco
Martyrio o lho Lop -comportam nto xemplar.

Companhia de oorr oQiiodo forte do.Gl' Qa
abo n." 14, Mign ,I do E~pirit innto ; oldado n." 31,

J086 Oil- comportam nto (._ mplar.

l\.lc<lnlh d obr

B talhão de oaQadore n.· 1
I rim iro rg mto rln .• ompnnhin, Franci co Jo ',do

Paria Picã - -omportumcnt x mpl 1'.

Bo.t lhilo n.· 2 de oaQo.dor da Ralnh
nbo graduado n." : ·1 d(\ 3.· 'omp nhin, Antonio li{ -

nucl- comportum -nto . »npl\r.
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Batalhão de caçadores n.· 3
Soldado n.? 87 da 4.a companhia, Manuel Joaquim-

comportamento xemplar.

Batalhão de oaçadores n.' 7
egundo sargento n.? 14 da 5.a companhia, Domingos

da ilva- comportamento exemplar.

Companhia de ccrreoção do castello de Angra
Cabo, n." I, loriano Pavão dos Reis, n." 14, Luiz Pe-

reira, n.? 19, João da. ilva Va concellos j e soldados, n." 9,
Antonio abino Pereira, e n.? 24, Manuel de Medeiros-
comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 56!)

:I: dalha de prato.

Regimento de infanteria n.' 4
ar ento quart I mestre, José de ant'Ann« Carrilho;

e me tr de musi , omin os Affonso de Noronha - com-
port mente exemplar.

Regimento de artilheria n.' 3
eundo ar ento n.? 1 da 1.& bat ria, José Levy da

iln aturnino; furriel n.? 104 da. 7. , Francisco Mou-
sinho da. ilv ira. Canavarr :_ omportam nto exemplar.

Regimento de oavallaria n.· 4
• eundo ar Dto 0.° 7 da 2.& om}anhia, José Moniz

TeU· de Ath ido ?ti 110 - comportamento xemplar.

Batalh-o de oa.oadore n.' 3
undo ar Dto 0.° 61 d :!.• ompanhia, Antonio Au-
- c mportam I1t mplar.

Regimento de infanteria n.' 2
b 0.0 71 d :.?a ompanhia, Jacinto Martins Morei~

r -comport m nt l'lllpl r.

Re imento de infantaria n.· 15
r T nto n." 43 d 'omp nhia, Jos ~ IIenri
.' -comport til nt mplar.
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Regimento de infa.nteria n,· 1ti
Cabo graduado n.? 74 da ,a companhia, 'er"io Mar-

tins - comportamento exemplar,

9, 0_ Serrelaria d'eslado dfl8 negocios da guma -Ilirerçio geral-f.A Rtparli~.

Declara-se, para os devidos eflei tos, que o verdadeiro
nome do tenente almoxarif ele artilheria, promovido fi, te
po to por decreto de 5 de junho d 1 7 ,publicad na or-
dem do exercito n.? 13 do m mo ann , ~ Th má Au-
gusto Serpa,

10,°- Secretaria d'e tado dOI negocio da 9u rra - Dirrrção gcral- 2 a Rrparlitlt

Nuo podendo os actos dos menore d vint um an-
nos, não mancipudos, COD tituil-o m brigaçõe: jurídi-
cas, conforme o di po to no lu'tigos H7 ,U H ,0 do di o
civil: determina na l\l8A'estllde El-I i que o c mman-
dantes dos corpos da di v r as rrna m o li t m como
voluntario menor algum de vinte c um ann , m aucto-
risação xpressft. c pr .via da P fi oa a qn m compct up'
prir-lhe a incapacidade nos termos dos artigos 1 ,0, 1 ,0

e 2 7,° do mesmo odigo, uma vez que se nt o mostrem
legalmente emancipados; devendo a sim ntend r-a o dis-
posto no artigo 3,° da lei d 4 de junho de 1 5 , na parte
m qu faz rof roncia ao § 2,° do artigo, ,0 da 1 i d~ 27
de julho d 1H55, para s não dar o fa t do tribun I

milit r s absolv rem o ln smo m n r oro O fund ln nt
da ill galidad do as ntam nto d praça, por DI PI' C -
der aql1 lla auctoriaa Ao. _

11. o-miaria d' tad. do lIf!ofÍo da guern- Direr~iogml- %.. a rti~l.

mm nda· e
pos <lo ex reito a

eon lho
acta ob rv
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da ordem do exercito n.? 8 de 1 de fevereiro de 1871 que
sub tituiu o artigo 11.0 do regulamento de 9 de mai~ de
1 70; e como a referida. determinação altera m parte o
que c ·tá. prc cripto pelo artigo 329.° do regulamento geral
para o s rviço dos corpos do exercito, mandando que os
con elhos administrativo paguem directamente os forneci-
mento' que r ceberem: declara-se que os officiaes directo-
r do rancho devem apenas receber dos cofres dos conse-
lhos ndrniui strativo ,d cinco em cinco dias, os fundos ne-
ce ario para pagamento do generos d que não haja de-
po ·it no orpos, ou D' o ~am fornecidos por estabeleci-
m I1tO ela maior consideração commercial, porque em tal
ao "ao coo lho, e não IlOS directores do rancho, a
quem cumpr .eífectuar o alludidos pagamentos.

1 .U _ tirtnta ronrl'did •. p r •• ti •• d mole lia aos oOlciae e
f''''Itr !J d .bailo. adoaado :

ii Ut' 1i ti julho ultimo:

triut

Rog1JDento de oavallaria D.· "
Ifr do \Ibino da Fran,

tr t r.
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Em sessão de 30 do mesmo mez:

Ba.talhão de caçadores n.s 10
Capitão, Fernando de Almeida Loureiro Vusconcellos,

noventa dias para se tratar.

Em sessão de [) de agosto ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 11
Major, Francisco Antonio de equeira, quarenta dias

para uso de aguas mineraes, com çando em 16 de agosto
ultimo.

Em sessão de 6 do mesmo mez :

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro tenente, Alfredo azimiro de Almeida Ferrei-

1'0., quarenta dias para banhos do mar, com çando m 1 do
corrente mez.

irurgião ajudante, Eug ni Coelho de Campos de Aze·
vedo Men zes, sessenta dias para banhos do mal' o m is
tratamento, começando em 1 de ago to ultimo.

Veterinario de 3,' classe, José Maria asqu iro, trinta
dias para banhos do mar, com çando m 12 do agost ul-
timo.

Oommissões
Alferes, Francisco unes d erra e Moura, qual' nta .

dias pa.ra banhos do mal', começando ln 14 do ago .to ul-
timo.

Em sessão de 7 do me mo 111 z :

Oorpo do estado maior
:Major, •duardo ld fon o d Az v do, s nt di

mudança do are mais trat m nto.

Estado maior do artilharia
apitllo, José Mathias unes, qunr nt dia P 1'0.

tratar.

Regimento de artilheria. n.· 1
T n nt , Jo ' Maria d ilva I3a to Junior, qu rota

dias para tratar.
Alf, r 8 alumn , 1 dro OIllS T ixeir I nta di

para banhos do mar mais tr tarn nt .
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Alferes alumno, Eduardo Alberto Leão Marrecas Fer-
reira, quarenta. dias para. se tratar em ares do campo.
Alfer s alumno, Hermano José de Oliveira. Junior, cin-

COcnta.dias para. banhos do mar e mais tratamento.
Alferes alumno, Francisco Maria. Esteves Pereira, ses-

Senta.dias para. se tratar em ares patrios .
. Alfere alumoo, José ucdes Correia. de Queiroz, trinta

dIa para. banhos do mar.
di Altere alumno, João Ernesto Nepomuceno, sessenta
as para se tratar.

Regimento de artilheria n.· 2
b Capitão, Manuel :Mario.Barbo a Pita, quarenta dias para
anho do mar.
Al~ r alumno, Augusto Cesar P reira da Mota, aes-

senta dias p. ra se tratar.

Regimento de oo.vallaria n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Teo nt , João Carlos Ma edo Munhoz, quarenta dias

p,ra s tratar.

, trinta. dias

ss nta dias

Folqu , trinta

R limento 40 oavallarla n.· IS
d T n nt Antonio I nu 1 [nrtin d 1O 'Im, 8 anta
i para I p tri .
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Regimento de oavallaria n.· 7

Major (actualmente em cavallaria n.? 5), Antonio Cor-
reia, trinta dias para banhos do mar.

Regimento de oavallaria n.· 8
Alferes, Adrião Damasceno Teixeira, sessenta dias para

se tratar em ares do campo.

Batalhão n.s 2 de oaçadores da Rainha
Cirurgião mór, Franci co Lopes da Cunha as oa, c-

senta dias para se tratar cm are do campo.

Batalhão de oacadores n.· 15
Capitão, Antonio José de Abreu, quarenta. dia para s

tratar cm are do campo.
Alferes graduado, João Antonio da Co ta Le 1, qu -

renta dias para se tratar em ares do campo.

Batalhão de oaoadores n.· 7
Tenente quartel m stre, Pedro Lino do, trinta di

para e tratar.
Alferes gradundo, Antonio Joaquim Alvarc de liv ira,

cincoenta dia para se tratar.
Alf, r graduado, Jo é Cazimiro Xavi r V ri -imo de

Mora 8, trinta e cinco dia p ra banho d mar, om ando
em 2 de ago to ultimo.

Batalhão de o 08.dore8 n. t 8
Teu ut , Ez qui 1 Au u to 110..M no,

trinta dias para tratar.

nt9
P b-

....
Reglm nto do lnfo.ntorl n.· 1

T n nte 01' nel, JoÍl L b 'J' i ir d Darr n-
ta dia parn tratar.

( jor, Antonio Joaquim dn Knc I'Da~ JUDior, q\l r •
ta dia P ra se trat r.
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Regimento de infanteria n.· 2
Capitão, Jo "Zeferino • rgio de ousa, sessenta dise

para e tratar m are do campo.
T nente, Ja into Au u to ..r avier de Magalhães, cin-

coenta dias para banho no e tabelecimento thermal de
aulo, mai tratam nto.

Regimento de infanteria n.· 3
Alfore , Candido I a o. de Iiv ira Valença, sessenta

dia para tratar.

apitão,
p ra b nh
trau m nto.

Regimento de infantaria D.O 7
Capitão, Jo é Rufino Moniz da faia, trinta dia para
tra r.

Regimento de infante ria n.· 11
Alf, r ,Fr n i Julio Mont ir , quar nta dias para

hanh do m r.

trinta dia para
o to ultimo.

cinco

(li para

gr duad I fi nl or da 'ii
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vinte dias para banhos do mar, começando em 1 do cor-
rente mez.

Alferes graduado, Antonio Correia dos Santos e Almei-
da, trinta dias para banhos do mar, começando em 1do
corrente mez.

Alferes graduado, Antonio Alberto Tavares do Couto,
vinte dias para banhos do mar.

Regimento de infanteria n." 10
Alferes (actualmente na arma), José Manuel Carneiro

de Brito, sessenta dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n." 16
Alferes, João José de Figueiredo, cincoenta dias para

banhos do mar, e mais tratamento.

Regimento de infanteria n." 17
Cirurgião mõr, Augusto Faria Vieira de Menezes, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.o 18
Capitão, Joaquim Pinto de ousa, trinta dias para se tra-

tar em ares pátrios,
Alferes graduado, Antonio Martins Vieira, acsaenta dias

para se tratar em ares do campo.

Commissões
Tenente, J osé Augusto Arnaut Peres, seasenta dia para

se tratar.
Ten nt , Antonio Julio do ousa Macl; do, trinta dias

para banhos do mar.

PraQI!I.do Extromoz
Major reformado, ommandant, Antonio Jo é sorio,

quarenta dias para banho no t b le irn to tb nua! "
S. Paulo, com çando m 16 d ng to ultimo.

Praoa. de Setubal
Alf, r 8 njudant , Luiz da ilva Maldonado d' ç ,qua-

renta dia para o tratar.

Oaetello do S. Jo o d Foz
Major r formado, mm ndant , J li tlim Lnz ro Fran-

co, (luar nta dia 1ar \I o d I gn min r 1 cm Vi~oll
com çando m Ir) ti ugo t ultimo.
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DirecQão da administraoão militar

Aspirante com graduação de alferes, Alfredo de Antas
Lopes Macedo, trinta dias para se tratar.

Continuo, José Pedro, ses enta dias para se tratar em
ares pátrios.

15. o - Licença r gi tadas concedidas aos orociaes abaixo mencio-
nados:

3." Divisão militar
Capitão de artilheria, ajudante de campo do comman-

dante, Jo é uedes Brandão de Mello, sessenta dias.

Regimento de artilheria n.· 1
Alferes alumno, Antonio Alfr do Barjona de Freitas,

doi mezes.
Alt r s lumno, Franci co de ousa Pinto Cardoso Ma-

chado, trinta dia •

Batalhão de oaçadorea n.O 7
T n nte, Allgll to Eduard Frcir de Andrade, seesen-

ta dia.
Commissões

.T nent de inf: nteria, Antonio Julio de ousa Machado,
trInta dia.

16.°_ oram eODfirm.tda a' lict'nea r gHada que o directo-
r 9 ral'. d engt'nht'ri. ~ rtilheria, os commandante da 2.&,
3.& e.t, dhiü . militares, e o sub-dtre ter interina da admi-
Di Irar militar c nr deram ao' oro ia empr gado abaixo
mtnd udo :

Estado maior do ongonheria
Teu nt , Ignncio T ix ira do M n ir. , 8 8 cnta, dias.

Re lmento do artilheria n.· 1
alumno, Ant nio da on i~': 1 nrr ira, oitoAl~ r

di .
R gimonto de o vallaria n.· O

rndu do, r. nu 1 Iodinlro Cu iro, trinta dias.

Bato.lh o de OD.Q dore8 D.· 4
Ant ni aimiro Judico 'amora, prorogação
(li .

Ba lh o de oaçadore8 D.· 9
Ale r 'r du: lo ulio .\ugll to d n tro F ijó, SC8-

a nt dia.
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Regimento de infantaria n.· 14
Alferes, José Augusto Ferraz, trinta dias.
Alferes graduado, Albano Mendes da Fonseca, quinze

dias.
Oommissôes

Capitão, visconde de Alcantara, vinte dias.

Direoção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Jo é Antonio de

Almeida, oito dias.
Aspirante com graduação de alferes, Thomás Eugenio

de Almeida Cayolla, trinta dias.

2.' Oompanhla da. administração militar
Alferes, Antonio de ou a Corr ia, trinta dias.

João Chry8ostomo de Abreu e Sousa.

Está. conforme.
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ECRETARl\ D'E TADO DOS l\EGOCIOS DA GUERRA

22 DE I ETEMBRO DE 1879

ORDEl\I DO EXEROITO
ublica- e ao exercito o seguinte:

l.°-D cr tu'

1.li :.:i~ dos D godo do r iDo-Dirrc)o gml de a,lmiui lraçio politica e cilil
3.11 II p3rtitdo
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Secretaria d'eslado dos nCffociosda !JUcrra- Directão ffml- t.& neparti\io

Tendo por meu real decreto, 04 pedido pela secretaria
d'estado dos negocies (ln. marinba e ultramar cm. -* do
corrento mez, sido sorvido nomear govcrnador (ln. provia-
cia de Macau e Timor, o major do infantcriu, Joaquim
José da Graça : hei por bem premo 1- no pos to de te-
nente coronel, ficando pertencendo ao c.cercito elePortugal,
sem prejuizo dos oíficines mais antigos da re pectiva classe e
arma, nos termos do decreto com força elo lei do 10 de etem-
bro de lH4.li. Outrosim sou servido ord nar que e 'ta minha
soberana resolução fique nulla ele nenhum ílcito e o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de sccuir viagem ao s u
destino ou de servir no ultramnr o tempo marcado na. lei.

ministro o sccr tnrio (1' stado dos negocio' d~t guerra
asaim o tenha ent ndido c f~l)a. executar. Paro, ln 17 de
setembro de 1879. = HE.I.= João 71)'!I~o..tonto ele Abre"
e Sousa.

Secretaria d'tlitallo des negociol da 9uerra-Direc~ão g I-I ,a ntp rtit '
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tcamcnto para. o recrutamcnto do exercito c da armada'
o sendo diffícil, s não impo . ivel, em muitos casos, des-
empenhar simultaneamente as duas operações mandadas
executar pelos referidos decretos, porquanto não se con-
eluindo as eleições no dia. 1 \) tem de continuar nos dias
immcdiatos gninte " c aos íunccionerios administrativo s
e aos pnrochos cumpre a istir a um e outro acto: hei por
bem ordena' quc o ort amento para o rccrutamento do
exercito e <la armar a, r -Iativo ao corrente anno, ~ja trans-
ferido para o dia 23 do m mo 11 oz de outubro, c que cm
eguidn. pr c 111\ :t fOl'mn.ç:io da li ta' do, contingcnt 5,

110S t 'mos dos rtigo _I,ll, 2 ,0 e 2\):' do mencionado de-
I' to d 2 de j, n iro,
O mini tros ccrctario d'e tndo dos nogocics do roi-

110, do da. gll rra c do' da marinha c ultramar, assim o
tenham entendido i: c' m executar. Paço, C1l1 1 ' de se-
t 11111ro de 1 in, _RJ~r. =.70s6 blCÚWO dIJ Castro -João
'ltl'Y80l01ll1J de Abreu Sousae»] [(()'IP!·z de /:)abll[Josrl,

2.0_P l' d c lo d 3.10 eorrclItc 1 Z:

inínntcrin

I~r I o
11, 1,] r nci

c infuntcrin

do cnçadores

im to d cuval-
I out 1.

Alft I' • lumno, im nto de artilharia
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n.? 1, Alfredo Homem da Silveira ampaio e Mcllo, por
lhe ser applicnvel o disposto no artigo 43." do doer to
com força de lei de 24 de dezembro d 1 G3.

Batalhão de oaçadores n.O 1
Tenente ajudante, o tenente, Francisco Mao"imo de Mo-

raes.
Commissõos

tenente coronel de infanteria, Luiz \Vadingtoo, no
termos do decreto d 2 de junho de 1 70, por ter sido
requisitado paro. ir servir temporariamente no ministerio
da obra' publicas, comm reio indu trino

alf res do regimento de infant rin 11." 17 , João ,.a-
vier Atbnyde d Oliv ira, a fim de ir ervir na guarda
municipal de Lisboa.

Díreoção da admíníatrnçâo milit r
Primeir ofllcial iom gr clu:tç'ão dr major,

official com gradunçâo de cnpitão, João Luiz
Trigueiros.

icgnndo oflicial com graduação do capitão,
com gradlla~ao d tenente, Diogo d Lemos

o segundo
Podl'igu

o aspirante
.K. peles.

Dispon1b1lido.do
capitão do iufant ria, viscond de Alcalltara, por t r

sido exonerado da cornmi SiLO crn xorcia.
tenente d cavallaria, A)'r s Pinh 'iro Ia em' nha

Valdez, por ter cc ado a ccnnuiesã un que o, eh. v: .

Inaotívtdade tempornrí
primeiro ofllcia I ('0111 gl'at1l1n~'ilo de major d. dir c : o

(la. adminí trn<.'ilomilitar, 'li todio Firlllo 1 odriguc , por t r
sido julgado in 'apnz do ' rviço, t mpornrinmont ,pel junta
militar de sande.

Por dcrrl'los de Ii do me '1110 IIIrL :

Arma do infanteria
Ali' 1'(' , o nlfcre da ~.3 .cmpanhi ti

milita!', .lulio AlI<~1I to tia 'o ta,
dmini tra I o

Bo.t lhi o n." 2 do c Q doro d inha
MI~iol',() 'apit lO do 1(\gilllcuto (1<- infnnt . 'i. II. 1, Y ntUl'1l

Jo "da Hilvn.
I gimouto de 1n nt r . n,' 8

'l'('lIcnt cO!'unel, () III uj O!' do bntlllh: O 11. :! tI 'n\' do-
I' 8 da I'ninhll, .Joaquim I 'O:11'1 Hib ,iro ti· Icu z .
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!tegimento de infante ria. n." 12

Coronel, o ten nte coronel do batalhão de caçadores
n.' 10, Aueu to esar da. ilva icuve.

Regimento de infanteria n." 17
Capitão ela. 1.1\ companhia, o tenente ajudante do regi-

mento elo infunteria n," 3, Joaquim José da Silva Monteiro.

Guarda munícípal do Porto
Capit, O quartel m . tr , o tenente quartel mcstr , J 030-

quim ~faria. Iascar .nha de [('110, },o1' estar comprehen-
<lido na. di. p ,i)l o do artigo 3." do decreto com força de
lei d :.?9 d ago to d 1 51.

Disponibilidade
() ten nt de infantcrin em eommiss ;"0, Antonio Julio do

• ou a ~lnchndo, 1'01' deixar de servir na arma do artilberia,

Por drrrl'l d UU'slII dala:

1 eformado, na. conformidnd da I i, o C01'on 1 do regi-
mento do infanterin n." 12, .10;\0 Lobo 'Teixeira. do Barro,
pio h. ver r qu rido t r 'ido julgado in apaz do s rviço
activo P I. junt militar d audc.

3.° - P rlarias

$ter lari~ d·t~I••o d !lrg cio d, 5Q rr.t -Dirtrçío gml-:1. a Rfparlitlo
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Smiaria tl'C·l;IJOdo' cr~lIcio: IliI Uurrra- Oircr~ii(lUml-P nrpiltli~oio

'ua, Mag stado EI-1' i manda, pela secretar-ia d'cstndo
ao neeocios (1:\ gUCl'I'tl qll :l commissão de remonta. pum
os corpo' de artilhcrin . cnvullaria do xcrcito, que deve
sub .tituir a, nomeada I' la. portarias de ~ do ngo to e 21
<lo outubro d 1 7,,) publicndns na 0)'(1 ns do exercito
11,"1 21 d(~ ;) I d ago to, e :!7 de :!:) de outubro do mesmo
anno, '.ia composta do :;enl!l'nl d ul'igarla, Franci sco de
I 'ou a :\11:\\':11'1'0, .ouio Pl'e idcnt , do e, pitilo do regimento
de cnvallnria 1\.(1 4, Antoni • lado. Uivar d •'ou a., e do
v terinnrio de :La ela e c m ex r ido no l'c~inwnto do ar-
tilh ria n.' 1, João Antonio,' qucirn d lmcida Beja, co-
1110 voga ' ' devendo o capit~o de cavallnria 1'(\1' substituido
p lo capitão (10 I' 'gim nto de artilherin n." 1, Francisco de
.\ i • ilvn n i, IIlprn qu' cgllndo o :ll'ti;,W~ 2:)," 2G."
do I' eulamento n q I I' f r' o decr to d :! 10 ago to d o

1 G , a commi lio t!lla II, com pr. r llluar s nas feira'
Iller ado (' p cin ~, 011 d a .-aminar lO appro\':tl' quando
I) ,mini te rio da gu 'l'I'a, cm \'irtntl da' nc e., id:ulc' do !'Icr-
VIÇO, pl'OC d.:~ 'ompr. tI o g (10 mu:'!' por IIwio (1 contratoR.

Pn~o '111 1 uc t mbro d 1 j'~), =.!uüo Ch,'!.! o tomo
fZe A~I' lt

.1.0 _ I' r d Il'l'Iuin:lC'ão d . na :lg I d J:1·l\ri:

\ AI!'r -

n.· 1
tI o nrtilh riu, .lo '
MIl.'illli:U10 Pittn.

11,° ó, AI-

n,O ,Adl'i o
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Alferes, o alfor s do regimento do cnvnllarin n.? 2, lan-
ceiros da Rainha, Francisco Ccsario Viegas Moacho.

Alferes graduado, o alferes ~rnc1unc1o do rceimento de
cavallurin n. o H, 0<1.1'103 August« Barata.

Regimento de cavull ar'ín n.O a
T ncnte, o tenente (lo r gimcnto do cnvnllnriu n. o 7,

Ignacio José Rodrigues.

Rog-hnonto de ouvallar íu n," 8
AI fel' :l, o alfer S do l'(gi III nto (1 cn vnllurin n. o 1, TI nto

da Fr:m<;n l!into de Oliveira :alctlla.

Bntnlhão do cacudores n,· 1
Tenente, o tcnonlr <lo bntalhão de caçudores 11." -1, luu-

dine An elmo de Oliveira,

Dnt lhão do oaçcdorcs no' 4
Capitào d:l ü.:\ compauhi: , o ('apitao (lo h: talhão ti c:t-

çador .~n." 7, Mnnu 1 Augu to do Ta imcnto,
T ncnte, o tcncnt elo bnhlhllll ele toa 'lltlOrl\' n. o 1, An-

tonio ~rnri:1. de Barros (~Y:\ iconecllos (la ('1'117. • obral.

01' S n." 7
de

Q dor D,· 10
-oroncl do r eim nto ti iII-

, III olado.
Il t II <1 iII r \II t ri, 11,' 1() ; r-

t Ih I I c·

I' ,.iIII to d
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Tenente quartel m trc, o tenent quartel mestre do ba-

talhão de caçadores n." 7, Pedro Lino oes.

Regimento ele infantcr-ín n, o 2
apitão da 7.:t. companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n. o 17, FI'. nci co J o é :\lont iro .J unior.

Regimento de ínfanterta n.· 3
Tenente, o tenent do regimento do infantoria D.O G,

Randolpho no miro 01'1' ia Mendes.
Alfer ,o alfer 'I do r ,(,imento de infanteria n.? 18, Joa-

quim abral d .l;Torouhn.

ne címento de inf::mterio. n.· O
apítào da ;>.~ ompanhin, o capiti o elo r gimento do

inf nt 'ria D.O ~, .1igll 1 Antonio do Heis.

Regimento de 1nfo.nterio. n.· 9
apitão da '. COIl1Jl. nhia, o 'apitao do butalhão do ca-

~ndol' n.? 4, Emilío II nrique X avi I' ...~oguejt'a.

Alfer I

tonio Mnnu

I gimento d infanterla. n.· 14-
ti 1" gim nto d infanterin n." 3, João



Regimento do infantaria. n.s 18
Alf r05, OS alter s, do regimento de infantoria n.? 3, An-

tonio Pinto de Magnlh?los Basto, do regimento d infan-
teria n.? 13, Antonio Ernesto da Cunha.

2," Companhia do. administração militar
Subalterno, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7,

Albino Estcvào Victoria Pereira.

Direcção da. admíuíatração militar-Secção UO [;':l.bineta

Para aorvtrom 11:\ (lIroc~:lo goml de cngoD14c~'!I,

lcgundo official com gradllaC;<lO do capitüo, Joaquim José
da ilva N grao.

Aspirant s com graàllnc;i\o <10 alfero , .J0;-;é Aumi to P -
rcira Ramalho, c ,)Ol\O 'ordeiro.

Para ocrvll'om no. direcção gornl de. nr~llhorl

Primeiro oflicinl .om gradunc:àu do major, João Luiz
Itodrigues Trigueiros.

Segundos ofliciaes COIll g-rndlll\c:ào <1 capitão, II nrique
Eduardo Leite, c Frunci ... o 11. nu ,I d' ':c:a Figueiró du Ga-
ma Lobo.

A piruntcs om gradunc:ilo do t n mlc, Alfredo August )
da Costa Monteiro, c Christino Manuel Ribeiro da o ta.

Aepirantcs com gl'aulla,';L (I, nl rei' ~, l\Ianuel .:\Ial'i de
1\Iagalhae , Thomüs Augu to Ribeiro, . Muuu ,1 Jo ré '1"

gorio Ferreira.
Oonsolho gOl'onis d, p:tüllrl mllltu

Vo~. l, o s gUlIt10 omeial com g-r:u1u:tI'ão de capif o, I'om-
peu '" ar ela .'Ih'eira llolwi:m1in,

'CCI' 'tm'io, o n pir:tlllu colll gl':ldll: <;ao de ale r ) J nto-
nio Hunl'iqllc Bo ;~,

1.' Dll1l~ o mlll Ul'

Pi~cl\l, o fi pil·:tlltU 'llIO gl'1l111l1l!.'i'íOde tr.rll'lIk, .Jo {o .. rn-
ria. d Bt\I'l'o:i 'Vn com' ,!lOll (la 'l'lI1. ,'olu'a1, CIII \lU ti-
tui~'Llo elo s gnndo ofTicial, POlllp 'U 'c~al' da. • ih'ei1', ~[Oll·
ginrclill,

",' Dlv!a o m!1l !Ir

1o:xon 1'. do d fi t'al llI\ III ' ma ui vi. ;'0, o ""'una ofli i t
com gmclunçao de cnpili'o, 1\11111u'1Mal'il~ ,la Co tn 1'1' ir '

Fi coI, o II. Ilil'ólllt I ('Olll "I' IIllIll,aO dI' t 'II !lI Fr:lllci c I• • I
vc~ <l \ '1\ troo

n 10'''0"0 II 5, ~\lvl. o mlllLar
'hoft', o )ll'illl! il'o ofliei"t '011\ "1'Il(11l1l~1o ti t n nt 'O·

1'1)1\01,Antonio 'regorio Y !l~.
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ub-chefo, o cgundo official com graduarão de capitão
Alfrcdo Leopoldo da. iilvcira Orlandi.' ,

A .pirant s com graduação de alferes, José Luiz de Car-
valho, e Va co Pereira do Campos.

f>.O - melaria d"t-,(. do do' n gol'Ío da gllcrra-nrparli~ão do gabinele
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quo possa ser interpretado como interfcr ncia tia força
publica nas eleições.

«Quando seja nccessario o auxilio d'csta para manter
ou restabelecer a. ordem, devem os militares que pre ta-
rem este auxilio espcrar da competente auctoridado .ivi]
a requisição respectiva, a qual erã feita por escripto ou
em presença de testemunhas, se circum tnncias urgente'
e extrnordinarias nâo pcrmittirem que seja feita por
aquollo modo.

«No emprego da força d verá haver a maior circums-
1) cção, procurando. e socegar os espíritos por meio . ua-
ves e suasorios, c só se r corr r<i a extr mos d poi do
hav rem sido intimados os tumultuarios a que . e dispcr-
som, o a intimação s da dosattcndida.

«V. ex." dal'<t as providencias precisas para. quo stas
in trucçõs sejam fielmente C.- cutadas, faz ndo sentir bem
aos seus subordinados qu incorr rfl em gmv rcspon 1.\-
bilidado quando deixem d as cumprir.

«Deus guarde fi. v. ex." Sccr tarin d' tado do 11 gocios
da guerra, em 7 d sot rubro de 1 70.-IlI."'" •._.JII~ • r.
comrnandnnjj, da 1.:\ divi~ao militar. Sá da Bandeira.

«Id nticns aos cormnandnntcs da 2.\ :L:\, 4.:\ 5.& di-
visões militares e MS dir ctor s g raus do nc nh ria
artilhcria, II

G. o- Secretaria d'eslado dos Degocio da ga rra - Dircctáo ger~l- L a R('Pilflição

7. o- retari. d'e '.do do Utg iu d. gmra - Dirt ~.io gml- f.' • r-rlit I

Dcclara- qu O coroll·1 de IW 1111 'ri Allt ui Fcr~. d 'l'Olra I~ Uochn GanuI'IL, foi . 'Ollll'UUO do 1 "'ar u P" j.
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dente ~nterino do conselho gerente da padaria militar por
portaria de 2 do corr nte mez, pel haver pedido,

8.o-cr'laria d'c.laJo do' lI"godn da guerra - Dircciá~ ,.·rll-P Reparli~ii&

Devendo rcali ar-se 110 dia. :?4 ao corrente mez, pelas
onze horas da manhã, na. igreja da 'anta. '6 Patriarchal,
oflicios e oraçõe fuuebrcs por alma. de 'ua l\lagostadc Im-
perial o tenhor Duque de nl'agall~a, de gloriosissimll. e
ando. a. memoria : 'U:\. Mago tad El-I ei a. im o man-
da fazer sab r a. todo os officia s gcn 1'1\05 residentes
n'e ta. côrte, commuudaut dos corpo dn guarnição da. ca-
pit,l c do batalhõc nncionae c ofllciucs c empregados
da r purtiçõe d .pcnd nt 'S d' t, mini .tcrio, para. que
concorram no r ferido templo li hora indicada.

u.0_, eretari d'e lado d n 9ocio. da gu rra - Dir cção rrml- 2.a nrr.trlição

rviço de guarnição
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da scaunda fila ua. direita c o subalterno oceupa Ioga r sy-
mctrico na frente üa pcnultima da e qucrda .

•1.0 As disposições antecedentes silo do mesmo modo
applicavois <Í.:3 forças isoladas q\le .onstituirem destaca-
mento, diligencia, escolta, etc.

6,° No acto de se renderem as guardas, a que entrar
lcvarú as armas no orac;o quando chegar Ü, distancia. de
quarenta pastios do posto, lO guindo, SPlU interromper a.
marcha, :l. fOI'm:\I' no alinhamento o á esquerdo da ou-
tra e abrindo fileiras a pcnns tiver perfilado ; O dois com-
mandantes mandam ntão fazer a. .ontin ncia do apr sen-
tar as armns, a. começar pelo ela guarda que ac, a. mu-
sica toca o hymno nacional, :UI cornetas ou tambores a
marcha ele contin ncia. En!r .guc depois o posto como ,t:í.
determinado, repete-se n. mesma contincnciu, a guarda
rendido. marclra ao s 'U d stino, cons rvando a arma no
braço até :L distancin d qual' nta pnSHoH, pr v nida parti
i:;80 com 1\ ndvertcncin ,JI'1/1(I8.1i1'l111:S, feita ante da voz
do Jljl))'che.

G." (},I cauos mandurão armar as bayon tas ao quartos
que ntrnrcm d s ntinelln, fazendo -ns d .sarmar ao quo
saír m, quando iinham J" .olhid no 'orpo <la guarda,

7, '; D sdo o aol po. to ati" ao toqne <10 alvorada, :lO 1>1':1-
<lo .I.~al'ma,' as gnur(1as forJl):nn om llllyoudt\ armada,

•o O tiervi~o do l'olll11UI c pntl'lllhn "tum 1.> 'lU fei to com
bnyon til. urmada.

U,U As :I('ntinella , quando :t pó firm I t rao fi arma leso
'ansndn. I.a po. i 'ito «(\ fi ntit10 ou (1 ti ~('an"o, (plando
pa~Hcicll1 110 Jilllit ,do cu po~to de\l III fili'- 1·0 'OlT 'etl.l-
mente e !la 'a(1 '!lei!). :\(1 qnada, tendo a arma inclinada 110

1101001'0, As voltas II II i<;õ '1ll0\'ilU 'nto tl arma
S 1'/lO C' 'uta(los l'i"ol'o amellt. PI lo mouo tnu ,I ci lo li,

o1'<1('nalll:a.
lO." A guardas cl !tOJll":\ pllm acompanham nto d' 1'1'0-

j sõ S o outro'::! 'Ol't<:jO , ('OIllJlI' ,II UUII':lO (Jllnnt po i\' I
o qn:ula-o '01'1" pOIl<lcnt :'. lia fOI\'(\ pHI'n ('011. tituir 'lO frac'
'Õ' 011 unidl\<ll' J'('l?tll:UJll'lltal' (, qllltdm, !I'c~ito, p II·
t: o, 'omptlllhil\ tI Iloi P lotõ', I II U lalh'l.o d quatro OU
oito })('lot(l(1 ).

1 J.tI Quand() 1\ fOl'ça, )lo t dll pnm prc tal' m honra
flllwor por. r '1lI a Ilrma 1Il ftln mI, o fli i. I' 'u-
tal'í'(o tlllllh 'III o lllO\'im uto 'orr puml IIt <I '}lada, bl1-
t 'nuu·a li ,la fi' 'nl do 'orpo ('011' mdu por \l1ll \'oltH
do }lul o ob o OVIlCO (IiI' ito, () fio \' }tllll I' r n fi' nt 1
o punho ('l1Cil tatIo:l !tom!)!', 1\ I'llIlta l' tirnd dirigid



para o solo, e a mão dir 'ita scguramlo a guarda com o
<ledo polegar p la. parto int n-ior e os outros unidos pelo
lado uperior. Por movimentos invcr 'os se levará a cspadu
:\0 braço quando a arma' se restituam a esta posi~ao.

Relaçiio dos alumnos da escola do exercito que foram pro-
miados no anno lectivo de 1878-1879, em conrr rmidado
com O disposto nos artigos 31.· o 32.0 do regulamento de
20 de outubro de 1804

:tll o d.' l' .t.ulo mru lt_~.O a uno

Albino Evari ·to do Vullo Souto, alferes ahunno do rn~i.
!TI nto de nrtilhcriu 11.0 1 - premio pcctllli,u'io de UO~OUO
r~i.

(; uilhermo Chartcr III nriqucs (11~Aeevcdo, alferes alu-
muo do l'<'gimento do artilherin 1l.0 1- primeiro premio ho-
norifico.

nlferc alumno do
premio honorifico.
alumuo do regi-

rilic .

do r '~i-
O~OOO

r i .
Antonio Luiz m

n nt do r gim nto d
honorifi .

I rnnc <l I Ira 9 •'arlllcnto, te-
inf nt rin n." 4 - prim iro pr mio
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Antonio Arthur da. Costa Mendes de Almeida, alferes
alumno do regimento de artilharia n.? 1 - segundo premio
honorifico.

Antonio Ismael do Gancha nrty, alfcr s alumno do re-
gimento de artilheria n." 1 - terceiro premio honorifico.

Vietorino T ixeira Laranjeira, alferes alumno do regi-
mento de artilheria n." 1- quarto premio honorifico.

CIIl'>,Od, "ll,"'L'nIIL'I'in l'lilital'-1.° :1l1110

Antonio Francisco da. Costa Lima, alferes alumno do re-
gimento de artilhcria n.' ] - premio pe unindo d O,: O
réia.

Francisco de I!ip;u ircdo iilva, alferes alumno do re-
gimento de artilhcriu n.' 1 - primeiro premio honorif o.

Antonio Augusto Nogn iro. de Campos, alfer s do re ri-
monto de infant ria n.' 12 - segundo P" mio honorifico.

'111'o dI nltolItL·rin-:..!,· IInl10

Joaquim Nuucs da Mata, alferes alumno do recim nto
do artilhcria n.' 2-pr mio pecuninrio de 70:00. réi .

Emo. to Augusto P reirn da 'ilvn,: lf r li alumno do r -
giOlento de nrtilherin n." 2 - primeiro pr mio honorifico.

CUI'I5I)dI n i-t ilh 1''',- 1.° ,11110

Jo~" Filippe Luciano de Miranda, ali' ,. s do r zim uto
de infantcria n." \l- pr mio p cuniario d 70;' 00 réi

Cm u rlc (ilvnllnl'w inl'.1l1!ul'itt-:..!,O 1I11IiO

Eduardo Augusto P rein do. Silva, primeiro nrgcnto
graduadô a: piraut n. ofliciul do r ·~illll'llto d infnut l'i,
n.O -- PI' mio P cllni:U'io de f)0~() )() I' iMo

Antonio da A':3mnp('; o P r ~ira (h :ilv:\, prilll ir 1'-
g nto gt'adllado a pimntl.l oflicial (lo u'üalh, d· c c'ndo-
res n." ;) - prilJleiro prl'll1io hOllol'itico.

A\1gn to '!:\r Pire' SorollH'nho, prim iro ar 'tmt rtl-
du(\.rlo a pirrUlt oflieial du ulltnlhll d 'l\ 'ndo)" II. o I -
I~nnclo }lI' mio hOllol'j fieo.
Llliz Atltrllsto •'ou Il •"mel, ' ,prillloiro arrr IIt

elo a pil'nllt a ofli ·jal do batalhão eh 'ng 'llh ril -
1'0 pr(llllio hOllOl'ifi 'U.

( '"

:U·S'IIto
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a pirnnto a. offícial do r 'gimento de infantoría n.? 18 .-
prim iro premio honori Iico.

Domingos Eug: nio da Sil vn Canedo, primeiro sarccnto
~rndllndo tl pirante a ollicinl do batalhào de ea(;adol'~ n."
U -, cgundo pr mio) onorifico.

José I iogo Lope da Cost« Thcriagn, primeiro sargento
"'rauuado :to pirante n oflicinl do batalhão de caçadores n,"
ti - terceiro pr 'mio honorifico.

Joaquim Aucu to "h'i)', (la Co ta, primeiro sarg nto
graduado tu pirante n oflicii I <lo hatulhão de caçadorc
11," !) - quarto premi) honorilir:o,

.Io l: Auuu to (I .'illl:t Inchado, primeiro sargento gl\-
dundo a. pirant a o ' 'i.II elo }"fJ'imcnto de infunteriu n." ~ -
quinto premio honorific I.

Manuel Tenncio b Rocha '1' iixcira, primeiro S:lI'A"< uto
gr. ilu: do n pir: nte ::\ offiei.l do rceimento de cavallarin
n. xt PI' uio honoriíic ,

.Jo· o 1 ,<111 n '1:\\',1" primeiro ,:11''' nto graduado a.;-
pirnnt : o i 'i, 1 d,) rcgirnu ito (I.. infant ·ria. n.U 17 - st'ti-
mo pI' mio h nOl'itic ,

pe-

I" - }llimciro premio hOllorifie ,

11.°_
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sào de nlumno do mesmo collegio a falta ele cornparcncia ao
indicado exame e inspecção, logo qu , pa. sados dez dia,
contados d'aquclles ('111 qne S;IO obrigados LI. compnrf'CCI',
os paes ou tutores não houverem comprovado que circum-
stancias cxtraordinarias impediram os candidatos do s
nprcscntnrem nos dias marcados. D ivcndo, porém, ob er-
vnr-se que são di-pensados <lo comparecer ao mencionado
()X:Ul1C e inspecção de sande aquelles candidatos que, scn-
do actualmente nlumnos P rcioui tas do collegio, pasi>am
:í. classe de pensionistas,

Relaçü.o dos enndido.tos a alumnos pensionistas do csto.do
a. que se refero este unnuncío

Clnasodo exorcí o
Augusto Cc '1'\1' (h Silva, íill: do fall ci lo capitão de in-

íunteriu, Custodio ,J0::;6da Silva - por lhe nprov itar III as
prcfercucias marcndns IlO .u-tigo Ll ." elo doer to com for~:t
II h'i de 11 de dezembro <ln 1 :> I, por cstnr 1) máxima
idnd 'f:CI' orphlto de pao,

Iloptcr Custodio _r avier ~lem nto Gome, filho do f;\l-
I cido cil'llrgiZio múr do .xcrcito da India, Roque .Io é Ma.-
riano nines - id m,

.Toaquim ele Olivcirn. 1\firan<1n. ele la tro, :filho do fnll -
,ido alf"l"s l' formado, HCl\l'iqu de a.tro-idcm,
.Jo:io !\faria Baptistn. Lopes de Amorim, filho <10 falle-

('i(lo tcnent(' coronel l'CfOI'JIl:ldo, .10 '. Maria ela 1"011.cca
Amorim - iII II!.

'lllllillo Alltuuio (llls • 'unto)l ele .'ti. Pinto "outo Maior,
iilbo (10 fnlleci(10 ('npitão de inftlllt('l'ia, l\fanu 1 Joaquim
(lo!i ~anto:; - i!lCIll ,

} l' t1 rico Edlll\l'(lo Ura vi(I l\fnclwlo, filho do filllccitlo
~cgunclo t('Il'lIt' do. ~11:tl'l1içâ (b pl'o\'indn d ','l'homé,
'Illluto E<1u:\I'(10 • r n"i '1' ~l:H'It:\(lo i(1cIII,
}l('!lrn de Ahl' 11 Cala tIo, lilho cio alf, n' <ln. 11'0 iII i dI

Cau'J V Cl'Clt', Francisco d( ,I ',ti, (le AlllIeid 'Ilhul - por
llt apl'o\'cit:\I' lIlll. <ln!i pr !l!I'CIl 'ia mI rendas 1\0 lll'ti·
;.; 11," do IIIC 1Il0 ti Cl' 'to, )llll.' ter 1\ m:1 'ill1l\ idu(1 ,

Alfl'! do O C:tI' II • 'C<lll 'im I·' 'I'r ira., filho do capit O du
~l:ttó1.lhà() tl cac;atlol'e 11." 10, Jo 6 .II quilll 10' 'l'l'cil'a-
Idem.
. ,lzitlo~o Pedro L s:; 'r l' 'I' ir:l Lcih', filho do CIl}litilo ti
Infl~IIt<:I'l~ 'm ('011\ III i aO no mini t rio do l' ino, P -Iro hu-
7,( lHO Lt,tto - ide 111.

l!.t'U to ÂlIgll t dn f 'ih', P t'ci!' , filho do C ll'it: O do



regimento d infanteria 11.° 14, Thcodorico Jo é da Silva
Pereira-idem.

Jo é Augu to ardo-o, filho elo al feres ajudante do. pra-
~a de Vnlcnçn Fernando Angmto Cardoso - idem,

João ::;NTao d ':\[unr:l. Frcita», filho do cinll'~ii1o mór
do regimento de artilheria li." ;~, Antonio Edmundo de
Monrn. - idem.

Arnaldo Bcliznrio :--:\1 1M Barbo. n, filho (lo cnpit:\o no
regimento d intaut 'ria n." 17, Arnaldo 13 lizurio Barbo-
sa-icl m.

•Torg Aenello Vinnnn Pcdrr-irn, filho do major do bata-
lhão ele acndor ~ n.? 7 .loaquim :'I[aria Pl,(lrc:irn - idem.

Julio .Ios '. Ln" , filho 110 capitão (lo hatalh;io de cn~IL-
dor s n." (i, Filippc To '. d 13:\lTOI\ La;.;e-itl(,ln.

Luiz )faria 'l'HIl~l'r Braga, filho elo c:l!)ib'tIJ(lo exercito
do ultrnmnr, Luiz Joaquim Vi ira Bl'a~a - irlein .

•Iorgo nzimir dI ;-':0118. Silva, filho UO c:ljlitilo do
re~im .nto ele infanterin n." lO, l lenriquc ('l'~:.r de ~OtH;:L

e 'il\'tL-illcm.
Manuel Jo '. dn (', 'ta. on o, filho do tC'l1cnte quartel

lU tr do batalhão de cnçatlor '. II." r:, José Antonio do
Collt -id 10 •

.10, o Augll. to elo •'anto.' '1' ixeira, filho do ....npitào do
~Ol'pO de t (lo maior, Augu to 'e.'. l' .J li tino '1 l'i.·cira--
Idem. .

atlo de Fn'itll 'brnl, mito do nIC·.'" ao batalhão
de ':\)n<1ol' n,l' 1~, .Jacinto d Fl'l·ita' a1l1'a1- idem .
. Jonqnim M ria d:l ('o ta MOllt i.'o, filho do I nente d
Idnfnnt l'i:~ 11\ cotnllli : o 1I0 ui tramaI', J° " .J neiulo Lino
a 'o ta MOlltciro - idem.

Fr ,ir (1· AnJI'ud', fillto 110 cnpi-
{al'ia Freir cl Ândl·!\tlc - idem.

rtelaç o dos oo.ndida a (\ alumnoa pODslonlst s do estado
a quem c be dm! ilo nas primeirl\!l vllontur s quo 00·

COrr rem
ela do % relto

Jo:H1uim Jo '. do Alm ida, filho do c:\pil:.O (10 rcgim [\-
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to de infnnteria n." -1, Jsidoro Augusto de Almeida -por
lho aproveitar uma das prcfcrencias marcadas no arti-
go 11." do decreto de 1l d dezembro de 1 '51, pOl' ter n
máxima idad .

Francisco Augusto d Assa Cnstol-Brunco, filho do pri-
meiro tenent do corpo do engenbeiros do exercito da. In-
dia, José Frederico do Assa Castcl-Brnnco --- idem,

Adolpho Calixto Alvo. ::\Iill1oso, filho do t('11 nte do bata-
lhão dI eal;atlol' '5 n." 4, Jo é Joaquim do ou a Mimo 0-
idem .

.Inymo Al1gnsto Vi 'im aO. Rocha, filho do t nente do
rcgilll nt de envullaria 11.° iJ, Antonio Manuel Martins
da Rocha -- idem .

•J oao <; nilunho U ucde S rrn, iilho do apitào li infan-
t rin cm connni ':l?to 110 minist 'rio rlas obra pnbli 'a , João
Gadanho ~crrn Jllnior- itlcm.

Alcxandr de Vns ionct llos o ':i, filho do capitão de
cavallariu, Alexandre Augusto elo \r nSCOllC ·110 ' ~lt-
idem,

Ernesto Estnni,l:11l eb Yciga Vcntura, filho do apitão
(10 infunterin, .Jo~l:E tanislnu \r('ntlll'n-irlem.

I iiocl ciano Din» Fl':\ÚlO, HllIo do tenente elo r gim nto
<1' cnvnllarin 11."·. , Joaquim Dias Frazão-id rn .

•J 0:(: AIl"u to icim da FOI).' 'c , filho do fall cid!) ca-
pitao tlll cav;dlal'ia, .To e Augusto Vi(lir:\ ela 1101 .. ca - por
lhe :l]lL'ovl'itl\r Ullla (h. pr 'fcl' nein lllllrc:l<ln no rti<ro
lI.') do .itndo el el' 'to, pOl' fi '}' Ol'l,hat) dI p:\n.

,Joaquim Maria (h Co til, !ilho (10 fall' ,ido c: pit: o tI
infll1ltcria, .Jonqnim Chl'ispiniano (h '0 ta-iJ m.

llclnçi.o dos O(\.l,Uclnioa ti. alumnos poroioniat s
!\ quo so rofore o o.nnono10 supra

IIlO o,
.ln 'lIl1' A11'''11t,) Vif'il'a ,!:L Pn'h I filho do t 11nt do

l' '''illH'nt II 'l\y:dLuü n. fI, Antonio t lU I • tnl·tin c1
!t, ,h .
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Alexandre de Vasconcellos e á, filho do capitão do

cavallaria, Alexandre Augn to de Vasconcellos e Si.
Ernesto Estani lau da. V iga V ntura, filho do capitão

de infantería, J o é E tani lau Ventura.
Diocleciano Dia Frazão, filho do tenente do regimento

de cavallaria n." , Joaquim Dias Frazão.
Jo 6 Augu to Vieira da. Fon cca, filho do falleeido ca-

pitão de cavallaria, Jo ('0 Augu to Vi ira da Fonseca.
Manuel Joaquim de Brito Frago o Amado, filho do fal-

leeido major reformado, Antonio José de Brito Fragoso
Amado.

João Jo é imentel Teixeira Pinto Feio, filho do falle-
cido tenente r formado, Franci: co Antonio Pimcntel IIcio.

João Lour iro da Rocha. Barbosa. e Vnaconcellos, filho
<10 fallccido apif o de artilb ria, Joaquim Barbosa Pinto
de V•. on 110.

José Pir ., filho do fallccido tenente coronel dc caval-
laria, Jo é Pire.

Arthur Ilygino . 'oarl, , filho do tenente quartel me. trc
cm inactividade temperaria, José Victorino ioarcs,

Clu d marlnb

AUl'rn to J Icnriqu • I zncr, filho do rimeiro tenente
da armada, Eduardo Henrique de Lima. Metzner.

Cl civil
1'1'0. de. 'cita á, filho d JOl;t';

do Elia Ribeiro

de P '1'0
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militar do saude publicada na ordem do exercito n." 15
do mesmo anno.

_.1:.° Quo o capitão do regimento de infantoria n.? 6,
actualmente no regimento do infantoria n." l, , José Maria
Leote Côrte Real, só gObOU trinta. e seto dias da licença
da junta militar de sande publicada na ordem do ex reito
n.? lG do mesmo anno,

:).0 Que no dia G do corrente mez se apresentou para (I

sorvico o capitão do batalhão de caçadoro n." 0, Antonio
José de Abreu, tendo desistido d gosar o ro to da lieon
da junta militar do saudc publicada. na mesma ordem.

13.0 - tiicnras concedidas jlOl' molho de uiolestia ao' offidae' e
('IUIIl'coados abaixo mcurienades :

Em se ,no de H de ago 'to ultimo:

Batalhão do oaçadorca n.v 6
Capitão, Filippc Josó de Barros Lngc, trinta dia pam

uso ele agun.s minoracs nas Caldas da Rainha, começando
cm 20 do agosto ultimo,

Capitão, JO:tO José Licio do Gouveia, trinta dias para
banhos do mnr, com çando cm 1 do corrcnt Ul z ,

Tenente, José Libcrnto d Aguiar, trinta dias para ba-
nhos do mar, começando ('IU 20 de agosto ultimo,

'I'oncntc, Jouo Antonio li' rreira Monteiro, qual' nta dia
para banhoa do mar, com çaudo em 1 do corrcnt m z.

'inll'(riao Jll(ÍI', .João Agostillho da unha, trinta di.
para banho, do mar, com ('II.11do m 1 do 1Il mo III z.

'irurgi: o ajudante, Mnnuel Antonio Ferreira Pinto a.
unha, <!1l1l,l' mto. dia pam banhos do mal', com cnndo 111

5 d outubro próximo futuro,
Cap ,Jlao de 1.:1 .lussc, Ant!lllío Allgll to Pir I trinta

dia.' parti. banho do mar, com çnndo cm t do 'orr)lt
!nCZ.

Em fi s~no d , 12 do III SIllO !lI'Z:

Regimento de oavrul ri Jl,. 3
C01'OIl ,I, ,Jo ~ ,Joaquim 11<nriquc .Mor il'/l, quar IIt

pnl'l\, hanho !lo 1111\1', com çnndn 1112 do corr nt
'1' '1\ nt coroll I, Malluel Dia Hoch ,trillt dia

8e tm!n!' 'lll IU'(' }la trio ,
'apitao, D, Podrigll d Alrn iiI, ( I ih-n, 11'1 r IIt di

pnm La1lho do 111111', 'olll!'('ando 111 f) do '00' II nI ..
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Tenent , Antonio Jo: é de Sousa Durão, quarenta dias
para. banho no e..tabelecimcnto thcrmal a. S. Paulo, co-
meçando em 20 do mesmo mez ,

Alferes, Luciano dos, 'antos Salgueiro, trinta dias para
mudança de ares.

Alferes ~radnnclo, Jcronymo Martins da Silva. Salgado,
quarenta dia ~ para o tratar cm ares patrios.

Alferes graduado, Balthasar de Mendonça :i\Ioreira de
Brito, quarenta dia P ra banho:' no estabelecimento ther-
mal a S. Paulo, '011 cçando m 10 do corrente lUCZ.

Batalhão do caçadores n.· 7
Tenente, José Antonio dr. • ilva, es enta dias para so

tratar 'ln ~re 1atrio .
'l'encntc, João 1 in Monteiro, se cnt: dias para se

tratar.
Al~ r !t, Mnnuel • oaquim du • ilva, quarenta dia para

bnnho do m r: começando om 1 do corr nte moz.
~irurgiao mór, .T01l0 L UI' n)'o de Almeida. oares, se-

t('lIt: cinco dia para e trata r em are patrios.

Re imento do inf utoría n.· S
apdtlo ti 1. ela c, Zeferino .Tosé da Mota Ribeiro,

e anta din para trufar .

..m S;O d do m mo moz :

para

II
o lho, trintu <lia para,
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Alícrcs, Bencdicto Candido do Sousa. do Araujo, qua-

renta dias para. banhos do mar, começando cm lU do ou-
tubro próximo futuro,

Alferes, Augu sto Candido de , ou a. Araujo, quarenta.
dias para. banho do mar, 'omeçando cm lG do mesmo mez.

Capellao do :1,:1elas e (actualmente em infanteria n." 1 ),
Alexandre Jo ,é do ('arntlho, se senta dias para. se tratar
em ar 'S patrior ,

Picador da :La classe, Francisco do Matos FraO"oso, qua·
renta dias para banhos do mar, começando m 1 do cor-
r nte mez.

Ba.talhõ.o de oaçadorea n," 8
Major, Zaebarias de oou a alado, quarenta dias para

banhos do mnr, começando m 11; do C01'1' 11t mcz.
apitão, 130n dicto andido do 'ou ti. Araujo, quarenta.

dias pnra banho do mar, começando em 1 do me III

mcz.
Capitlo, Joi é Augu to Nogueirn do • ti, quarent dia

pum banhos do mar, 'olllc~nllJo '1Jl 10 do m mo m z.
Alfcro ~raduado, Manuel Ilodrigu 8, se. nta dia p.r.
trntar ~1I1 ar 8 putrio .

Regimento de infantaria no' 01
Major • .10:10 nrlos Kru: (Iomcs, qual' nta dias parn.

banho: do 11111.1', omeçando m I do eorr nt 111 'Z.
Capitão, B nto Ferreira, qunrcnta dias par banhos d

mar, começando 11\ 11 do m mo mez.
Japitao, Leopoldo Frc(l rico l nfnnt Fcmand ,trilltn

dins parI\. II o de /1"11:\ min rae nas aldas do. Hninllll,
om çnndo m 11 du m' Ino !\l('Z.
'1' '1ll:llt , .Jo l! MaS'ia <la ,'ih'u, qual' nto. aia pal'l\. II o

(10 ngl1a!l min '1':1' IlIl ahln. do. I aillha, 0111 çanuo !li

17 <1(' ligo to llltillln,
AireS" , Antollio Al\'r. (la. ilvlI, CJllnr nt

1\ o (Ir. ngtln lIIilll'rn(' n:ul ('alda. da Hninha,
III 17 do JIIe mo IlWZ,

dias p, rI'
comcç ndtl

Oomp nht d oorr cQi\o do forte d Gr ço.
'1'('11 nt , Eu" nio ';\1'1011 \ tly. ~onl'(,s, qUlLl' nt dia p r

uallho do 11Iar, 'olllcç:lmlo '111 ~ do lU 11IU 11\ Z.

Commt 80
'I'cl,('l\t I Alltunin M:ll'Ín dl' H:í. Chav 8 Pinto, '1\11\1' ut

(lias para u:\l\ho do mar, 'OIlH ç lido 1lI 1G do 'orr IIt
III 7..



Tenente, Jo ú Joaquim Brandão, quarenta dias para ba-
nho do mar, com Ç' ndo cm Iii do mosruo mel.

Alfere , Augu to C ar de Ya conccllos lHas ano, qua-
renta dia para banhos elo mal', começando em 11) do mcs-
mo mez.

Alfere , Antonio José da o ta Cunha, quarenta dia'
para 6 tratar m ares pstrios.

Alfer , hriatovào Arlolpho HiL iro eh. Fonseca, qua·
ronta dia p 1"3banho do mar, come uudo em !Ij do mcs-
uio m Z.

Em :lo de _1 do me .1110 mez :

B talhão de engenheri
Ale'r ,Antoni~ Teixeira Judicc dll 'o,t.\} c senta dia

para c tratar '11\ are pátrios.

lho, quarenta

para

\ ....ui. r. quarenta dia

8 ent dia



Bata.lhão de caçadores n,O G
Alferes, Manuel Alves da Silveira, trints dias para ba-

nhos do mar,
Alferes graduado, Manuel Alexandre de sou a, cincocnta

dias para se tratar em ares do campo.

Rogimento de infa.ntaria. n.s I)

Alferes, Joaquim Ba7.ilio Cerveira e Sousa de AILu·
quel'qne c Castro, trinta dins pam banhos elo mar,

Regimento de ínfanterfa n,· :s
Alferes graduado (actualmente alfcr ,8 cm infantcria

n." 15), Aloizio Augnsto Marques Caldeira, quarenta dia
para sc tratar m ares do campo.

Regimento de infanteria. n,· 11
Capitão (actualmente ll1 infnnt ria n.? 1G), Jorge de

E~IL Figudr() dr. Gama L bo, sessonta (li. p:u'a se tra-
tar,

'I'encntc, José de Figueiredo, trinta dias para se tratar
cm ares do campo.

Ocmmínsêoa
Tenente coronel, Luiz ele l\hgalh t }'CIT ira Qui: o,

sessenta. dias para banhos do mar c mai tratamento.
'I'cncnto, Bartholomeu Sozinaudo Rib iro Arthur, qull.-

rcnta dia para o tratar.
Alferes graduado, Alfredo J ugusto J: come de a tro,

quarente dias pnrn banho do mal'.

Dil' oçao du a.dministração mUitn.r
Primeiro oflicinl .om IF:1.cllllt(', io rlc 1I1:1.jOl', .To ú Antonio

lom S, se S 'lIt:L (!Í'\ Vlll':L c tratar um 'II'I p. trio ,
Aspirante com gl':\(lua ':io do tenente, hri tino 1\ • nuel

Itib iro da (tosta) se entn dias par t trat do
campo,

.A pil'untc com md l:Wuo cl . 111~ l' } .To: L pc
de [ncedo, trinta dia I l'n fi tl':1tar,

},Ill ses: o dl! <10 t'orl' nt DI Z:
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14. 0_ Licenp re9i tada cOllwlida aos officiacs e cmprcnallo
abaiIo mencionados :

Batalhão de engenheria
Tenente do infantaria, Emygdio Gomes dos n is, vinte

dias.
Estc.do maior do artilhoria.

Primeiro tenente, .10 é a tanhn Dia Costa, quarenta
dias.
Regimento de cavallarfn n.· 1, Innceíros de Victor Manuel
T mcnt , Auausto •'01'1'.10 ao Faria Pereira, quinz (lias.

Regimento de cavallar.; 0.° 4
Alfere ,Antonio faria da Co tn, prorogaçãc por trinta

<lin .
Regimento de c vaU. ria n.· S

Tun nt , João Pinto licor. rado, cinco dias.

Regimento do infa.nterICLn.· 9
Alf rc , ~ rnncí co ('u 1 d Almeida. Osório, noventaui •.

Regimento de 1nfi ntorfn n.· 12
. '1' nent coronel, liranci '0 'reiril. da Luz ôrte H ~I,

vlnt dia.

AlI' r
dia .

Re !mento do inf nter! n.· 115
gr. du do, Alfr do Augu to :L rnnu , tri ta

Dlroo üo da. ndministrnQ o milit r
n luaç 10 de nlfcrc, \Ifru lo Duntn

o, ci lU ze .

q G dir ctor

R im nto d rlllhori n.· 2
, pit o, r nu 1 I ri l rbo I'itta, dia .
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Regimento de oavaüarte, n.· G
Alferes graduado, Manuel Godinho "neiro, prorogação

por doze dias.
Batalhão de oaçadores n.· 4

Alferes, Ilenriquo X avier Cavaco, prorogaçãc por quin-
ze dias.

Regimento de infanteria n.· 6
Alfcre , Manuel de b'reitas Barro , vinte dias.

Oommíssêes

Tenente do cavallarin, Ildefonso Porfirio de Mcndonca e
•'ilva, trinta dias.

Alferes de cavallaria, Frnnci co Kunes de Serra c Moura,
trinta dia.

Alferes do cavallaria, J0210 • erras Conceição, d z aia .

DireoQí!o da admíntatrnção milito.r
A ipirnntc c III grntllUl<;:lO de alferes, Manuel :Maria a

::\lagnlhael:i, quinze dia.

PrllQr\ de Setublll
Alferes ojudant , Luiz da Sil va Maldonado a' < )11., quinz

dins.

João lo'V o t()'l'!O de .Abrelt e Sou a.

Est:í conforme.
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alferes, ficando pertencendo ao exercito do Portugal sem
prejuizo das praças mais antigas da respectiva ela se e ar-
ma, 110S termos do decreto com força do 1 i do 10 do se-
tembro de 1846 c circular de 21 de maio do] 62. Outro-
sim ou servido ordenar que esta minha soberana resolu-
ção fique nulla o do nenhum effeito se os agraciado, por
qualquer motivo, deixarem do s guir viag m no eu des-
tino ou do servir no ultramar o tempo mareado na. lei.

O ministro e secretario d'cstado dos negocies da guerra
assim o tenha entendido o fa~n e. coutar. Paço, em 23 de
setembro de 1879. -=REI. = João C'hl'YSO tO?)JO de Abreu
e Sousa.

Secrelaria d'e 'lado dos negocio! Ja guma- Dirrc~ão gml- t. neparl~~.

Não tendo o alferes sem prejuízo d antiguidade, Al-
fredo Brnndão Cd) de n tro Ferreri, concluído no ultra-
mar fi commiseâo para qu havia sido 110m'ado por d cre-
to de 2:3 de dezembro de 1 'llD: hei por b ln determinar
que o dito alferes pnsse á. classe que tinha ant riormen e
ao referido d .spacho.

O uíinistro o s cretmio d'e tado dos n gocios da gu rrl.
assim o tenha. entendido façu x cutar. Paço, m 23 do
setembro de lS7U.H8I. = João Ch1'YIiOStulI(() de AUfl:U e
Sousa.

2. o - Por decreto de 23 do corrente mez :

Regimonto de onva.llnria n.· 6
Coronel, O '01"011 1 de c vnllaria m ommi rsao, Podido
nudcncio.

Ro"'imonto de inf ntori n.· 1
PIlJ'a ~o ~r n v:l11t:\'j\ Il . talll lecidi p I(}. uni O do

nrtieo 1.0 da (!:ll'ta (1 I i de 1H d maio d 1 ti;), nos
tormns 110 ~: J.U do artigo U.U lIa 'at"ll\ II I ,i d 1:3 do
• \'I"il du I 7:" o t'npitHu, J>odll"io AI'!lI'llio ti th:\_yd • Pi-
11\ 'nta, por tl'l' 'oll\pl tado 1 'Z 1lI1110S tI II rvi\,o fr clivo
no rt' pcCLivo po to.

OommiSBUo
O <'Ilpitlio do lmtnlh: o d ' c. ~'nd l" ISn.- l~, J ym hc·

dCI'ico (' rllt.:iro.

DirooQuo do. I elmin! trnQi.o miUt r
.A pil"llllt com rnlhlll~': o cl alft I'" Ali U to II'r'

rtlll'n li LiIIlIL, 11m' t~l' O '\11' da lIul;~do C:V1ll11I rei



mais habilitações lcgacs, nos termos do disposto no ar-
tigo 46,0 do decreto com força de lei de 11 de dezembro
de 1 G9 e da carta de lei de 9 de abril de 1~75,

Disponibilidade
major de cavallaria em inactividade tcmporaria, Igna-

cio de Loyolla e a tro, por ter sido julgado prompto
para todo o serviço pela. junta militar de saudc,

Inactividade temporarta
mmdo official com rrra(lll~S';\O d capitão, da direc-

'Ção da. admini trt çao militar, Joaquim ~fnrja da 'jlva Go-
me ) por t 'r ido julg-ado in apaz do serviço, temporaria-
mente, pela junta militar do snude.

Por decreto d !;) do mesmo mez :
Estado maior general

n rui de brigada, o coronel de ngenhcria, Antonio
Maria de Fontes Per .ira de I 110.

Commissões
Gcn ra s de brigada, os ron i de ng nheria, Anto-

nio u de ilhoga uiuhones d • Iates 1abral, o Car-
lo Erne: t d Arbué M r ira, ambos em serviço no mi-
ni t rio das obras publicas, comrucrcio e industria.

rml&ri.1d' bJ~ d



200
de planta do terreno cm roda da fOJ'tificação até ao alcance
eflicaz da artilheria.

O que se comrnunica no director geral da engenheria,
pal'a seu conhecimento e devida execução.

Paço, em 22 de setembro de 1879. = João Clu'yaostomo
de Abreu e Sousa.

Secretaria d'e'lilllo dos negncios da guerra-Direeção gml-5.' Repartiçb

Manda Sua Magestnde El-Rei, pela secretaria d' tado
dos negocies da guerra, qne uma commisaão compo ta do
juiz de 2.:1 instancia, auditor especial junto do re,p ctivo
ministro, JOS(lMaria Borges; do capitão de cavallarin, pro-
motor junto do conselho de guerra permanente da 4.a divi-
são militar, Luiz Augu to Pimentol Pinto; o do capitão de
infanteria, promotor junto do 2,° conselho d ru rra per-
manento da La divisão militar, JO 6 Estevão d Morace
Sarmento, seja ncarrcgada de lab rar um r guiam nto
<lo ministerio publico perante o tribunne militar s.

Paço, m 25 dc setembro de 1 7tl. = João eh,.!} o ·tomo
do Abl'cu c Sousa.

Secretaria d'estado dos nt9orros da 9nma - Dimç5n ~ml- t.a Rtparlit~.
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Secrela ria d'estado do ntgo io da §uem.-Dir c~ãogeral- 3, a Reparliçãt

onvindo organisar no campo do instrucção manobras
em 'I'anco ,uma scola pratica de infanteria o cavallaria,
onde, pOI'batalhões o esquadrões, possa scr aucccssivamente
ministrado <I.s tropas d'c tas armas o ensino do tiro nas
suas diver a applicaçõos, o conhecimento das arruas por-
tat is, o da fortificação do campo de batalha, o da táctica
applicada ao t rreno e o do serviço ele campanha: deter-
mina 'ua. Mago tade EI- ei, pela ecretaria d'estado dos
n gocio da guerra, que uma ommi no composta do ma-
jor do r gim nto de artilheria 11.° I, Francisco Ilygino
Craveiro Lope ,qltC 'I'virtí d presidente; dos capitães,
do corpo d stado maior, Jo t': Ianu I I'Elva ardeir a,
do re im nto de artilh ria 0.° 1, Julio arlos de Abreu e
ou 0., uart abral Fnva, do recimento de cavallaria

D,O 2, lanc iro elo. Rainha, João Julio Ribeiro, do batalhão
D. o 2 d açador da Rainha, ranci co Adolpho eles-
tino oures, do t n nt do batalhão de açador s 0,° 9,
Jos'· icolau Rapo o ot lho, que ervirá d ecr tario,
preceda a elaborar O' P" ei O r gulam nto , e o submetta
á. approvação d governo, om a maior br vidade po iv 1.

Pa~ ,m2 d t mbro de 1 7(. João Cltry ostomo
d« Ab1'l:n Sou a,

da go na - Dirttçio gml- 4.' Repartiç10
'obr de fortificação de

r rn enviado li ecretaria

pratica erviço
jo. uma. garantia.

di cu são

n·



genheiros mais graduados e também dos mais antigo no
serviço das fortificações da capital, dos quacs o mais mo-
derno servirá de secretario; e bem assim de doi officiaes
de artilheria nomeados polo ministcrio da guerra, que e-
rão consultados sempre que se tratar de aseumptos con-
cernentes a esta arma, quo tenham r lação com a m ncio-
nadas obras; na int llig ncia do qu os officiaes, tanto de
cngenhoria como de artilhcria, quc fizer m parte da r fc-
rida commissão, não sorrio, por e t facto, disp nado d
outro qualquer serviço que esteja ou po sa estar a seu car-
go. A commissâo rcuuir-se-hn pelo meno uma v z m
cada semana, m uma das salas da. direcção geral da n-
genhería, para tratar das questõe que lhe for m pr sent s,
c as suas consultas ou par ros nunca rito a aignados
por menos de cinco dos membro <111. commissão.

O que o communica ao dir etor g ral da eng nh ria,
para sou conhecimento o mai floitos.

Paço, m 2ü de s tembro de 1 70. . JO('1.o 'hry. o fomo
de Abreu e Sou a,

Secretaria d'e~lado dos aegocio da guma- Directáo gml- 4,11 Ilfparlit~o

./ dO ,;1/,17/ O t071l0



4. ° - Por dCll'rminurão de Sua 'J~I!I('sladr EI-Rl'i:

Regimento de nrttlhería n.· 1
Alferes alumno, o alf res alumno de artilherin, Alfl'edo

Homem da •iilv ira 'ampllio c Iollo.

Arma de infanteria.
Alfere , o 301fere do bntalbão de caçadore n.? 7, Izi-

doro de Macralhl Marque da. Co ta.

Batalhão de oaçadores n.· 3
apitão da. 2.' companhia, o capitão do batalhão de ca-

ndor, D. o 10, Fernnndo de Almeida. Lour iro Vasconcel-
los, pelo pedir.

B tnlhão de caçadorea n.· 7
Alfer ,o alf r ., do batalbão de caç: dores n. o 3, José

Cazimiro ~ avi r V ri . imo d Mora( , e do batalhüo de
caçadores n." ,Eduardo .Io: (. Bemnrdino Rodrigues Ion-
teir , p lo P di r m.

Batalhão de oaçadorea n.· 10
apitão d :3. companhia o capitão do batalhão de ca-

ador n.? 3, dro Lobo 1 'r ir. aldr de Borro, p lo
p dir.

Regimento do infll.nt ri n.· 1
irurgi: O jud: nt ,o irur iuo a [uda t d b talhao

d aç dor 11.° 6, I 1111 IAntonio 1< irreir Pinto da. u-
nha, J> lo p di r.

Regimento de infanter1 n.O8
rradu do, o , Ir. r r. luado do r gim nto d
n." l:J, Jo . dos 1 i Barbo n, p lo P di ...

Dlr 09140 d abínet

C pit.to,
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r).o -Smelaria Il'cslado dos urgorios da !Iuma- Dircr~ão grral- L 3 nCllillli'ão

Tendo o major do regimento de artilherin n.? 2, Nuno
Caetano Pacheco, cm transgressão dos seus deveres, não
attendido devidamente aos assumptos de administração da
sua responsabilidade na venda de polvora, na sub-divisão
militar do Funchal, onde exercia o logar de inspector do
material de guerra, a ponto de não apresentar em tempo
proprio as contas que devia prestar, o que só pôde real i-
sal' dias depois da opportuna e regular occasiüo ; contra-
vindo assim os preceitos dos n.08 1.0, 3.°, 5.°, 12.°, 13.°,
29,0 e 34.0 do artigo 1.0 do regulamento disciplinar do
exercito approvado por decreto d !r> de dezembro de
1875; usando da competencia que me confere o artigo 34,°
do mesmo regulamento: determino que o dito major, Nuno
Caetano Pacheco, passe á classe d officiaes m inactivi-
dade temperaria, de castigo, pOI' tempo de oito mez ,d-
vendo, na conformidad do artigo 11.0 do supracitado r -
gulamonto, cumprir o castigo, qu por e ta férma lhe é im-
posto, na praça de Peniche.

ecretaria d'estado dos negócios da guerra, em :lO d
setembro de 1879. =-=João Ch1'!}sostomo de Ab1'eu e Sou a.

6.°- Secrelaria d' lado do lItgocios da guerra-Beparlitio do gabinel

mo
l'iI
di-
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visões a que pertencem, quando residirem na mesma loca-
lidade.

4.° Os commandante das sub-divisões militares aão es-
pecialmente encarregados de transmittir as ordens do com-
mandante da divisão ás e taçõea e auctoridades subalter-
nas, residentes na localidade onde estiv r o quartel da
aub-divisão.
5.° A brigada. de instrucção e manobra continuam a

ser constituídas pelo orpos de que actualmente 810 com-
postas, c a cons rvar o numero do ordem que têem,

7. ° - er taria u'e.tad. des n godo da guma-Rtparti~áo do gabinete

mm 'a
for 'a
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prir a l'eqUlslçao da auctoridade civil, requisição que lhe
devo ser apresentada por escripto, ou vocalm nt em pro'
sença do testemunhas, quando circumstanciaa urgcnt s o ex-
traordinarias não permittam que seja feita por aquelle modo.

G.a Quando o commandante da força não conseguir pe-
los meios suaves e suaeorios fazer respeitar as determina-
ções da auctoridade, intimará. em voz alta, por tres vc-
zes, os dcsobedi ntos ou desordeiros a que 190 dispers m,
fazendo proccd r cada intimação do um toque de corneta
ou tambor, havendo-o ; c se a intimação for d sattendida,
deverá então recorrer a meios extr mos para 1'0 tab 1 cer
a ord m e manter o principio da auctoridad

. o_ Secretaria d'eS!;ldo tlo~ lIegocios da gucrra- Direcção gml- t ,a BepUlitio

Relarõl's II.o~ ;m) li :;77 dns uíllriaes II praças de pret a quem .
concedida a medalha militar instituida )101' deer te d 2 de 011-
tubro elc 1 'fia, conformc' as 11"1''cri)Ições do rt'glllaml'nto de 17 de
maio de '181m:

lU~LAÇÁ ." 570

Batalhão de engenherta
abo n." 3H ela 1.11 companhia) Franci co Ma. imo-

ornportam nto (.. empl r,

Regímento de artdlheríu n. o 3
Furriel n, o ÜÜ dn 10.& bnteria, Munu I Antonio d o·

VItCK - comportumonto ('X mplnr.

Regimonto de cavallurlu n.v 1, lanoeiros do Viotor Manuel
Soldndo u." :lP da l,a .ompanhia, Jot Ó 1 aivn.-compor·

tam 'lIto cx \Oll'lnl'.

Bn.talhuo d oll.Qador 8 n.· 3
'. "Illldo m"", nto ll,li i do. 1'.:1 COIll}lllllhi ) .Juli() 'c'

M- • JlI1]lortallH nto I' °1.l1ll1'11L1'.

Mlllltl I Jouo 10111 -

DntnlhlLo d. 0110dor no"11
,'0111. lo II. ~JUlia li. l'Ollll':ll1hiu, \lItollio .\lolliz- 11\"

portalll 'lItO I' ' lllplm·.
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Guarda munioipal de Lisboa

oldado , 11.° 119 da l.A companhia, José Pacheco c
n." 11 da 2.:1, Antonio F rreira, ambos de infant ria'-
comportam nto exemplar.

I ELA(:ÃO • r.o 571

J\.I ~dnlhn d ~pru:tu.

B ta.lhã.o do caçadorea n.O 11
Alfcrc" Jo '.Maria de liveira - comportamento exem-

plar.

Regimonto do rtilhorla n.· 2
. gundo ar" nto n." 12 da 3.a companhia, Ignacío Ma-

ria Mota - comportam uto . n plar.

Regimento de cavallarra n.O3
Soldad n." 44: da 3,' companhia, Jo ú ardo'o-com-

portam nto x mplar.

Regim nto do valla.rio. n.O4
Soldado 11,0 ro ela ;),3 companhia, Antonio Joaquim d

Alm ·id· Pibcil'o-(!umvort! llJl nto ...emplnr.

n glmcnto do cavullur ia n,' 7
" uuudo 111'''1 IItO 11.0 (i:~ <ln :3." .ompanhiu, Fran 'is 'o

\ hn'u- comport III nto xomplar.

Rogi:nonto do inf nteria O.· 2
:olc111tlll 1l.0 41 (1 a, lO} nhi , Lin , • n." UI da, .a,

Ant ni Luiz -s-c Dll rt nt _ mplnr,

l'l'llI'l) ('01111'

.JII Lou-

le (t ,u. ,de ('oh)"('

I ,0

ri I nto
IIIU Amaro-
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Regimento de oa.va.llaria. n.· 8
Furriel n.? 3 da 5.:\ companhia, Damasc Augusto :0.1-

vado -comportamento • mplar.

Ba.talhã.o de caçadores n." 1
Furriel n.? 26 da 5.:\ companhia, José Pacs do Ama-

rai- comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 11
Soldado 11.° 137 da 1.'( .ompanhía, Manuel do Jc 'W)-

comportamento C.- mplar.

Regimento do infantaria n.· 11

ccundo sarg nto 1I.0 10 da ·t3 compauhia, omingo
Ferreira - comportamento xemplar.

Guarda municipal do Porto
oldado 11.° H da 1.:\ companhia <1(' infunt 'ria, .. ra-

:fim lo Figu iredo ~comportam mto .'(,1111 lar .

2.' Compnnhia da administração militar
abo n.? U, Antonio 1\1 nd s , soldudo 11.° ';' , AIlI-

brosio I irf(o-comportamcnto O' mplnr.

Compo.nhia do correcção no oustollo do A.n 1'11.

Furriel n." 20, Fortunato Jo ,é Alv rnaz - .omport -
monto • mplar.

HELM:Áü ,' .• ma

Batalhoo d oaç dores n." 3
• 'Rl'g nto ajudante, F TaU .isco <lon -nlv Vt'lhillho-

comportam nto " mplar ; nhRtituiC;«o ela m dnlhn de
obr ela me: ma ·10. c qn foi .onc didt n:t 01'<1 til do

rcito 11.° :?(i (1 1. no,
R glmento d inlhnt ria n.«

Alf r 1:1, .Toao Augtlsto oglleirll de ';t- ·ompUI·t.IIIIPIl'
to ixvmplnr ; em sub tituicào da IIw(1 lha dl' l'our I d
m~. IlH\. <'ln. 'Illle' 11t( foi ('on '('(Ii/ln 111\ Ill'tklll ,lo ('r< ito
11." (i(j ,II' 1, (jH.

hn nt do iII llt 1'1 n,Q 10

pur 1\·1' ·il'l 1)i" - tOm ort l1l 'nto c' m
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plar ; em subetituição da. medalha. de cobre da mesma. clas-
se que lhe foi concedida na ordem do e. ercito n.? 39 de
1 69.

L> Oompanhia. da administração militar
egundo argento n." 66, Manuel Antonio dos Reis -

comportamento exemplar; em ubstituição da medalha. de
cobre da me ma. cla. se que lhe foi concedida na ordem do
exercito D.O 47 do 1 73.

1"1:dalha d ('obr

Guard munioipal de Lisboa
ioldad , n.? 4 da 1. c mpanhia, Antonio Bras, e

n.O r: da ~.', I rm 11 srildo uiz, ambo d cavallaria j
cah n. ° r r da 1. , Jo é d liv ira j oldado n.? 91 da.
4 .: , Josó ambo tI inf nteria - comportamento
xcmplar.

1 ELA~~.L\. .• 574

:I dalha d }) 'at a

B talhão do oaçadores n.· 1
"lajo!', .Jo~() Ju tino '1' i reirr -cmnportam nt xem-

pi. I'.
Butulh o de onç doros n.· 8

T ncnte, Joaquim .J ,~.- omportamcnto xomplar.

1('dnlhn d.' ('oh1'(

TtUheri n.· 1
b t 'ria, .T aquim L 111' nço-
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RELAÇÃO N.· 575

Medalha d pra;tu.

!Regimento de infanteria n.O1~
Alferes ajudante, Francisco Maria odinho - :om} r-

tamento sx mplar j cm sub tituição da 00 dalha d .obr
da mesma classe que lhe foi concedida 11a ordem do
cito n.? 12 de 1870.

2,· Companhia de reformados
egundo sarg nto n, n 600, Antonio Filippc comporta-

mento c. mplar j em ub tituição da ln dalha d obro da
mesma la e qu lhe foi concedida na ord m do x rcito
D,O 25 de ti. 67.

edalho. d obr

Regimento de infanteria n.· 10
'abo n." 12 da 7.& companhia, J sé Alves d arva-

lho - comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
~oJdad fi, n." 1 da 2." companhia d cavallaria, J quim

Gumncho ; n." 140 da 2.3, Antonio José do 'firmo, n." ~!l
da f).\ Ianu I londos, n." 37 da D,a, Jo " d A ·,'llmp~rlCl,
c 11." 131 da. .",.J é ela osta, todo d infant 'ria-
iomportam nto x impl 1'.

RELA(;Ã N,· f)7H

Batnlhão d o Q d r n.·
.. gundo . arg nto n." ~ 1 dl~ 7 ..' compuuhiu, lunuul Jos:

quim I • id 'rio 1'1\ .hcco i • 'Ilho 1'1 duado 1\," 7 dI :!"
An onio Diniz - comportam '11t~ • I IIIpi 11'.

R gimonto do lnf n ria n.· 1
, •'egundo Hl'gt'ltlo 11." ;lI da [,. ~ IIIp; nhin, .J(I ~ E s:

<11 .Januario tI ~i1vl~ L( it 0- omp I't III 'I\to . '1111 lu',

GUo.rdllmuni ipâl d Li bo
'oldado , n." 3 da :!.' l'ontl'l\lIhil (I(

(l"im T1tn(1 j 1\.0 :!t II, :1., Jo (' rdo o
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Ricardo Amar, n.? 14~ da 6.', Joaquim Fernandes,
todos d infant ri - c mportam nto exemplar.

Companhia de correcção do oastello de Angra
ezundo sargento n." 2 , Dama o Audifaco Moreira da

amara - comportam nto exemplar.

I ELA(;: O N.o 577

'd lha (1 ·obr

Regimento de oavallaria n.O4
'oldado H.II ; O da. G.A companhia, Adriano dos 'anto '-

comportamento x mplar.

Batalhão de oaQadoree n.· 6
• gundo argénto n." 3 da. .:1 companhia, Pedro An-

tonio ouc .iro Feio; oldado n.? 1 da L', Pedro de AI-
cantara Araujo' mu i '0 -le 3,' cl " Antonio P r ira-
comportam nto ex .mplar.

B talhão de cac dores n.· 12
, ldado n." ~. <1. 1. co p nhia, JOlO om da Sil-

v - omportam nto x mplar.

Joaquim de
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Opportunamente seL'li annunciado o dia c local em que
os candidatos terão de apresentar-50 para responder pe-
rante o jury no exame oral e pratico de que trata o arti-
go 12.· do indicado regulamento de 22 de outubro de
1863.

10. o _ Secretaria d'estado dos lIcgocios da guerra - Direcção geral- P Rcpartição

Tendo saído com algumas inexactidões, na ordem do exercito
n .• 17 do 22 do corrente mez, lL seguinte detcrminnçâo, nevam nt
SO publica devidamente rectificada:

Convindo harmoniaar a pratica do serviço de guarnição
das tropas do infantoria com as di posiçõ da nova orde-
nança da mesma arma: d termina ua Mag .tad El-R i
que no serviço do guamição s observem provisoriamente
as seguintes instrucções:

1.0 As guarda de gual'niçitO, quando tenham ao for a o
quadro precisos para. constituir um pelotão ou outra uni-
dade regulamentar, formam- o e divid m- gundo os
preceitos dados na 2':' 3.3. part ti da ord nauça j não a-
tisfazendo, por ~m, áquella condições, euir-» -ha na ua
formação O que csM regulad P rtl. Il. qua Ira 10 08
n.os 6 a !) da 1.3. part ,

2.° Nas guarda d sal'g nto ou abo, o commandanto
eolloca- e na direita da fil ira da fr nt , quando nn li-
nha, e ao lad dn filn testn, na fi rmação dotado.

3.· Nas guardas d ofli ial, o ar!; nto rvirl~ d guio.
direito, e um cabo d ruia querdo j na ord 111 'rl'!Hla
ln linha, o comrnnndant po. tO'8 á. dir ita ° til\ di-

reito, e o cgundo flicinl, II o h lIV 1', na r tngunrda elo
c ntro, e na forma 1\0 d co tado aq\l II VII no Indo da.
fila teta, o guia dn nuda pn 1\ ti. fileira IIpl'onmn ra-
ria, co11o ando- no. altura do. p nultima filn j 111\ ord ln
I.I.b rtn, havendo um !16 offi ial, pOtltn.- a df/ia pn o na.
fr nt do ntl'o, ndo doi!!, o comm nd nt u A fr nt
da ~\lnda fila da dil' 'itn (' O IIb lt r))() () 'UI a lo" r Poy-
111trico nl~ fr nt da p nllltill1 da (}ll(Irdll,

4.<1 As diapo içõ !! Ilnt ~'d nt J () do JIl ~m
appli av i fi f, l'~n8 i 01 c1 1)11 'on tituir rn II
ln nto, dilig n 'io, II o!t:\, d(I,

ó,O No n ,to d . t' r '11(]( 1'(111 Ila gUIll'<ln a (}U
I varl~ &8 arma!! no ln'oe'o (1'111)\(\ ('llt' r,u' I' di. lau'i ct
1)1I1\r ntlil p~ '()!I do po to, cgllindo, (11\ illt 'ITUJnl ('r a
march,u. II. i,or~IlIP' )\0 Illillhlllllt'nto :t (' C(ull'(1 1 uutra

f1.~l'1U!10 il"ll'a a) 'T1I1 iWl'} rfilnt!o, () d j ('(]lJlJl) 1,
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rtluiil d' ud , da gl rra- Dire<{ • gml- •. a I parliçb

1.1 1 i dmittir no ho pital d
ild do n." d 7.'c m-

. • [ mel
ln\'nli lo
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panhia do reformados, Luiz Antonio Carrega, p r lhe apro
veitarem as disposições do decreto de 29 de dezembro d
1 49.

12. o - Direcção da adminislração mililar - ,ecção 00 gabin I

Declara-se que não têern direito no augmento da. quarta
parte de pret, de que trata a disposição do artigo 1.0 da
carta de lei do 1 de julho de 1 62, o argentos ajudant s e
primeiros sargentos que estiverem nas guint condições:
1.o Os que no praso do cinco annos tiv rem, no posto,

sofrido trinta dia de prisão, seguido ou interpolados.
2. o s que ti verem soffrido ses nta dia de d t nçao

no mesmo pro.so, sendo um din d priaão c n iderado igual
a dois de detenção.
3.° O que dentr do pra o de um anno forem punido

com quatro reprchensões na pros nça dos offícia s inf rio-
res da sua grnduação.

4. o Finalm nte, os que dentro d doz ui ze soffrer m
dua repr hen õ na pros nça do offlciaes da companhia
ou destacamento.

13.°- Direcçáó da adrni"islraç~o mililar - Ln Rrparlição

Postos 6 nnchnento com IIUf\ flcaram o officiall\ o elllprf\gado aba i o
mencionado , a quem ulthnamente roram quallüeada as refnrma
que lhe haviam ido conferida :

Major, om o soldo d 45 pitão
de infant ria. m disponibilidade,
nie, reformado pela. ord ln elo
agosto ultimo.

I tario de diviaão com gradu !\ d major oldo
d 4G réi m II mI, o icr tnrio do di i I () III iUR-
ctividad t mp raria, Ignn iio Ju tino hri piniano hi II"
0., r formado pela m 811111. ord m.



3.° ue o capitão do r gim nto d iofanteria. n.? 16,
Jor e d'E a. ,jo-u iró da íamo. Lobo, d i tiu 1D 22 do
corr nt fi z do re to da lic nça da junta militar de AU-
d , publi ada na ord m do xercito n." 17 d'e te anno ,

11">.0 - Licença' concedida pOI' JIIoliv d lIloleslil ao .lIieiae e
mpr !J3110 abai o mencionado' :

Em . íl.od 4 do c rr nte m z :

E tado m ior do engenheria
apit. o, M nuel d Gouv i, Osorióy se enta di para

e trat l' m n.r . pntrio .

Batalhão de engenherta
Fr nci. 'o Antonio d. •'ilva. MouraoJ e 'cnta

tratar m ar do mpo.

Brigado. do artilhorio. de montanho.
í pitão, Domin 08 Pinto ,0 lho u de

qu r mta dia p.lr e tratar ln ar

Jo li 1 110, qu 'nta

aria n.- 3
dia para
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Regimento de oava.llaria n.s 4

Cirurgião mór graduado, Antonio rdaz Elvas Ma ca-
renhas, cincoenta dias para. se tratar em ares patrios.

Tenente ajudante, Francisco Gomes Callado, quarenta
dias para banhos do mar.

Tenente, Jeronymo da ilva Maldonndo d'E a, trinta
dias para banhos do mar.

Regimento de oavallaria n.· fi
Capitão, Antonio d Matol3, trinta dia para banho do

mar, começando m 1 de outubro próximo futuro.
Tenente, Zacharias José da o ta Ramos, trinta dias

para banhos do mar, com çando m li do m mo m z,
Alferes, J ronymo José F mande , trinta dias para ba-

nhos do mar, começando cm 20 do 111 mo 111 z.
Alferes, Jo é Mathous Lapa alente, s s nta dia para

mudança de ar s mais tratam nto,
Alfer s graduado, Annibal Th odoro de Ice ?ti urào,

sessenta dias para e tratar m ar s patrioa.
Capellão de 3.a classe, Pomp u das N V' liv ira,

trinta dias para banhos do mar, com çando m 1!.-do 01'-
rente mez.

Veterinario de 2.n class , Manu I Joaquim ardoso,
trinta dias para banhos do mar, com çando III 15 do
mesmo mez.

Regimento de oava.llaria n.· 7
Coronel, David Antonio esar da 'ilva iro ,trint

dias para se tratar.
Arma de infantaria

Capitã , J ronymo Vi nte da Palm Junicr, qual' nta
dias para 80 tratar.

Batalhão de oaQadore n. o 1
apitão, Jo é Ant nio root Pinto d Va 'OD 110, II -

8 nta dias p 1'11. banho no . tau 1 im nto til rmal a.
. Paul mai trat monto.

Batalhão n.· 2 do o Q doros da. R inh
apitllo (a tualmente major m n 'atl r 11.0 -l), Ante-

nio Luiz da unha, .in 'fita din pl\rl\ b nh i m r
mais tratam nto,

AlCeI" ajud nte, gdullr lo hng nio Pt'r ira -lho, ift·
coenta dilUI pnm bl\nho 110 t: bl'll i11\ lIto th rlJI I Il
. Paulo, 1III\i8 trntmn 'lIt().
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Bo.tnlhão do caçadores D.· ti
Tenente (actualmente capitão em caçadores D.O 1) Po-

lycarpo Henrique do Santos, cincoenta dias para s~ tra-
tar em ares do campo.

Alferes graduado, Jayme Ernesto Croner, quarenta dias
para banhos do mar.

Alferes graduado, Jo é do Aral00 Cerveira e erra, trinta
dia para banhos do mar.

Batalhão de caçadores D.· 6
Tenente, Ga par do ou a Braga, quarenta dias para 80

tratar.
Al~ re , Jo ti do Espirito anto, quarenta dias para se

tratar.
Bato.lhão de caçadores D.O 7

Alfcre , Isidoro do .ft\o-alha Marqu s da o ta, qua-
r nta e cinc dia para tratar m are do campo.

Alf r ,Joaquim Jo é Tl'i tão, trinta dia para. banhos
do mar, om çnndo m do c 1"1' nto mez.

Alf, r (actualmente n inactividad t mporaria, do ca -
tio-o), P dro ..'uncs d ou ..a, quarenta dias para c tratar
in ar do campo.

Batalhão de caçadores D.· 8
Alfer I Ant nio Amaro I ir luerra, trinta dias para

banho~ do ruar, om ndo III li do 01'1' nt mcz,
. inlr".iào njudun ,13 rn rdo ...Iarqu oclho, sessenta

Ult\ par tr:Üt r.

trinta dias

d' arv lho, trinta

trinta dias

lascare-

imeDto 4. hlfantori n.· IS

h 'r n nt , Luiz Antollio Alv iti 0, trinta di p r
anho do ln r.
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Regimonto de mtantoríc n.s 6
Capitão (actualmente em infantaria n,' 18), José Maria

Leotte CÔI'toReal, vinte e cinco dias para banhos do mar,
começando em G do corrente mcz.

Tenente (actualmente cm infanteria n.? 3), Randolfo
Rosmiro Correia Mendes, trinta dias pa.ra banhos do mar.

Oapellão de 2.a classe, João Urbano da Rocha, trinta.
dias para banhos do mar.

Regimento da infa.ntaria n,O7
Alferes, Antonio Mari3 Botelho de Lacerda Lobo, qua-

renta dias pan1. banhos do mar,
Alf res graduado, Fernando Aueusto de Bott 11COUl't,

cincoenta dias para se tratar cm aros do campo.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes, Antonio Rodrigu s, trinta dias para banhos do

mnr, começando cm G do corrente mez.

Regimento de infantaria n.' 10
Capitão, Luiz Pinto do Mesquita arvalbo, quarenta e

cinco dias para so tratar m ares do campo.
Capitão, Romão Joaquim Ribeiro de arvalho, santa

dias parti. se tratar.
Tenente, Augusto Duarte Leüo, quarenta e cinco dia

para so tratar cm ar 8 patrioa.

Regimento do info.nteria n,' 11
Coronel, rcgorio do Mngnll» S 10lla o, qual' ntli. dias

para banhos no stabelccim mto thenrial LI. '. Paulo.

Regimonto do info.nteri n,' 12
irurgião mÓI', Vicente F rrcira do Moura, quar nt!\

dias !)ara 80 tratnr.

Regimento do infantaria n,' 14
'1.' mcnt , Frnncitl O d Laura 101' ira, 'luar nta in o

dia pam bunhos do mar, com '~ando m 1 d outubro
próximo futuro.

Alf, r , Feliciano da Fon ca tr •iolln, trint
dias para banhos do mnr, '0111 '~Imdo III lf) 10 c rr nt
mez,

Alf, 1'08 graduado, Antonio 001 d Allll i,1 Br. nqui-
Ilho, trinta ,!ia pat'(\. U80 do I)(Ulho de 'III~ Illin rt\O lU
" Pedro do 'uI, COIU ·)Iu.do cm do lJl smo Jll z.
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AIB res graduado, João Victorino de Abranehes Lemos
e 111 nozes, e senta dia para se tratar,

Alferes graduado, Francisco Antonio Cardoso Borges,
trintn dias para. banhos do mar, começando em 25 do m 8-
100 m 'Z.

apellão do D.a ela c, Joaquim Baptista de • ou, a,
tl'jnta dia para banho do mar, começando cm ~ do mes-
mo mez.

Regimento do infanteria. n.s 16
Ten nte corou I, Antonio Lucio ordeiro de Araujo

Feio, ess nta dia para se tratar cm ares do campo.

Regimento de ínfantcrta n.' 18
T n nte eoron I, José Joaquim Teixeira Beltrão, ses-

8enta dias para 'e tratar.
apitão, Joaquim Au ....u to da 1< on cca, trinta dias para

banho do ruar, começando m de outubro proximo fu-
turo.
Tenent , Fr derico AU~1l to Ilot lho Nobre da V iga,

trinta dias para tratar III aro pt trio ,
Alfere graduado, Antonio AUgUlltO do liveira Guima-

rã ,trin! dias para c tratar.

onselho do guerra permanente dn 3.' divisão milito.r
c r tario, Augu to ~rcnde Florido, ses unta dia para

se tratar,
Oommissêe

Picadol' d 1. elas ,Joaquim Pedro ialgndo, ses cnta
dia pnra i trntar.

'1' m utc, Alfi do Valentim P lrigu 0, quarenta dias
}lal'a Lanho do mar .
. ri m nt ,Lniz andid dn ..'atividndo M na, quarenta

diA para L nhos do mnr.
Alror 1 Jonquiiu Jo ú I d ·ir:l JUDio)', trinta dias pal'a

Lanho do 111111'.

AlI' I'

15 nta di
. o por 80 -

. Alrl.:f ,
~III!() din •

nçn, ento
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Re~iUlento de íníuntortn n.· 12
Tcncnte coronel, Francisco Pereira da Luz Côrte Real,

scssouta dias.
Regimento de infantaria n.s 14

Alferes graduado, Antonio Alberto Tavares do Couto,
trinta dias.

Reformados
Picador do 1.a classe com gra(luaç;'to de major, Mal1l1cl

Ignacio Epifanio Salgado, prorognçãc por um nnno, para
a gOStll' fóra do reino.

17.0-Foram eunflrmadas as Iit'rnças l'r!lisl:llla que dlrecter
tlcru1 (la engt'lIhrria c o ('ollllllaudanll' da tn divisãu militar
cenccdennu <lOS ollidac 4\hai:\o mcnclcnndos :

Estado ma.ior de engenberíu
'I'cncntc, Josino Augueto PCI' ira dó Vali, quinze dia.

Regimento do infantoria. n.O 17
. il'lII'giito mór, Augusto Ft\l'ia Vi rira Mcnczc , trinta

dins.

João eh)'!! ostomo de A~l'(m e 1:)011 (l.

Está conforme.
o director ger 1,
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SECRET/\R1A D'ESTADO DOS NEGOCIO' DÁ GUERRA

11 DE O TUBRO DE 1 79

ORDE~I DO iXEROITO
Publica- c no c rcito o " guinte :

1.°-Deu to.

miaria d'e I do do. n~9.tio J.1 gllttta-Dir c~~ogml-f.3 Rfl,arti~ão
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mentes fabris militarcs : hei pOl' bem determinar o se-
guinte:

Artigo 1.0 Os arreios para cnvallo praça dos offieiaes
montados dos corpos de infnuterin e caçndores r.io iguacs
nos dos cavallos praças UOS offíciacs de artilheria c cavai-
Iaria (modelo de 1873), tendo os schabraqu s lista de
panno da CÔl' da gola dos casacos, e numeres d metal
amnrcllo, como actualmcnt são usados nas mantas.

Art. 2.0 Juntamente com os arreios serão distribuidos
os equipamentos de cavallo, e individual} do mesmo mo-
delo, tendo 3S malas de panno os vivos da côr das lista .

Art, a.o Fica por este modo alterada a dieposição 7.0.,
publicada na ord m do xercito n.? 1:> de 2:3 do ngo to
do corrente nnno, na parto que so r foro ao mod lo dos
arreios para cavallo prn~a UO ofliciacs montados dr' infun-
teria,

ministro o secretario U'estado elos ncgocios dn guerra
nasim O t nha entendido O fa\a e. ccutar. Paço, m 1 do
outubro de 187fl. < Rgr.· João ChI'!! 08t01ll0 de .AOI'cU ()
SOl/lia.

Secretaria d'e~ladodos nrgocio da gurrra - Dirrrtiio gml- f ,II Repartiç.áo

Attcndendo li. upplicn C]uc :\. minha real pr senç: fez
subir o alferes do exercito de Portugal ln comrni ao nu
província d Angol:i, arlos Cosar Sotto Inior li i 11 'im :
II i por bem rlcmittir o dito alf r s, JH\ . anelo :1. cln 11\
rpw anteriormente servia no exercito do reino.

O 11 ini tI'O o ecretario d'estndo doa n('''o(·io dn 'ncrl':L
I\"silll o tenha <m!el)(lic!o fiu;n "('ClItlll', P:\~o, III. de
olltnhro t!C! IH7!1, _IU,I, .foeio G'lII'!!8V"ioIllO ti ...161'1ti 1

S01m:.



Semlaria d' ~IaJo do n~~ul'lo da guerról-Dircc~ao grral-P ltrl'Mli~jo

Hei por bem determinar que o alferes do regimento de
infant ria n.? \), Jo é Fílippe Luciano de Miranda, seja
collocado fora do quadro do' offlciaes da. respectiva arlllu,
no t rmos do artieo GG.o do plano d reforma na organi-
.açuo do ixercito, approvado por carta de lei de 23 de ju-
nho de 1 'G4, por ter sido 110m ado, mediante concurso,
pt'ofessol' vitalício do uma cad ,ira. anncxa ti. escola medico-
cirurci 'a dn Nova oa.

mini tro ecretario d' tudo do 11 gocío da. guerra
as, im o tenha intendido e faça. executar. Paço, m de
outubro de 1 7<.=1 EI. = João Clu:1Jsotomo de Abreu e
'OII$Q.

2. ° - Por decreto dei do eerren te rufO!:

Regimento de oll.vallaria. n.· 1, Innceíros de Viotor Manuel
Major, o major d avall ria. tU di ponibilidadc, Igna-

cio d ' Lo 'olln C:' tr .

n.' a
III COIllIllÍ lo, Caú-

" eundo oflici I
COII\ grlldll:w:w ti

1'01' II rr ·to lia III DI:I dala:

I'or d r lo d do m fi UI 1:

pil
\lIt lIill I

11.° ' .Jo .



274

Regimonto de artilheria n.· 2
Major, o capitão, Manu 1 Maria Barbosa Pita.
Capitão da 3.a companhia, o primeiro t nente do regi-

mento de artilheria n.? 1, Alvaro Correia da ilva Araujo.

Brigada de artilharia de montanha
Votorinario, O vcterinario de 3. a classe m commi suo,

Eduardo Nogueira ucdos.

Regimento de oava.llaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Ajudante, o alfor s do regimento de cavallaria n.? 5,

Francisco Cesario Viegas Moacho.

Arma de infantaria
Major, O major s m pr juizo de antiguidud , J ronymo

Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, pOl' lhe t 'I' per-
t moido o r ferido posto pela respectiva iacala de acccs o.

Bo.talhão de oaçadcres n.s 3
Alferes, o alf rcs grn.clun.do do batalh1\o d . caçador s

n.? 4, Francisco Gabriel Augusto da Hilvn Mimo '0.

Batalhão de caçadoroa n.O7
Capitão da 5.a companhia, o tenente do r gim nto elo

infantaria n." ti3, José do ~:tl'v:tlhal du Silv ira T ·Ue do
arvnlho.

B to.lhão do ouçadorcs n.· 12
~apitao da !).~ compnuhia, o tenente <lo bn.talha de C:\.·

)M.lOI" n." 10, Elias José Ribeiro Junior.
Kxorwratlo do lognr dp t~jtHtautc, o t l\ nte, hríetovõo
il urvo S nnmcdo de POltllg:d do. Silveira.
Ajuduut , o t 'II .nte, .lu: o 't pOlll\lCI'Il0 )f '11 Z) Cu-

bral.
l'{.ogiDlonto do infanteria. n." 13

'I' mente, o tCllcnlll dn illftlllt 'ria 'lll di pouibilid (11,
Anlonio Julio d .'0\1 a :\Inchaclo.

Regimento de ln! ntorit\ n.· 17
'!'ClIl'nt', o ai!'!'!" do 1'<,,,illlCllto ele in!'aut ri !l.o "h,

AII"u to Mal'qn .

1.' Brlgndn de inf nturil\ (lo inatl'll çuo m nobl'(\
l.'ara go ar:l Vl\IIt!I"('1\ I' tah( I ' ·il} l' 10, IIl1ico ao

lU'h~o 1." (Ia 1'lLl'la dt, h·i l!t I dt, lllnin cl' 1 (J 11
t 'l'lJIO tio § :1." do artigo 1:1." da carta· til lei ti 1:~ cl



275

abril de 1875, o capitão ajudante de campo do comman-
dante, João José do Bettencourt Lapa.

Commissões
O veterinário de 3. a elas e da brigada do artilharia do

montanha, Jo é Maria Alve Torgo Junior.

Direcção da administração militar
Primeiro offícial com graduação de tenente coronel, o

prim iro official com graduação de major, José Maria do
, qu ira Pinto.
Primeiro official com graduaçao d major, o segundo

omci 1 c ln grnduação de capitão, Jo é Emygdio Teixeira
de ou a.

gundo oflicial com graduação de capitão, o aspirante
COm r dua 1 O d t Dente, Jo.6 Maria de Barros o Vas-
conc lIo da ruz c obral,

Por deer to da me 'ma data.:

e rftui~ d' Ltdo d Iltg ci d~ 911 rr - H ~rlj o d. 9Ablll I
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gestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da
guerra, que na séde de cada divisão militar, onde estiver
aquartelado mais de um corpo do exercito, o chefe elo es-
tado maior, os inspectores do material de ongcnheria ar-
tilheria e dois officiacs do infantoria ou cavallaria, nomea-
dos p lo commandante da divisão, se constituam em com-
missão, a fim do estudarem e proporem, em demora, os
meios necessarios para o estabelecimento de carreiras de
tiro de guarnição o regirnentaes.

Nas localidades onde houver um unico corpo, os gene-
racs commandantes das divisões nomenruo tuna commi ão
composta do ofliciaes do 1Il smo corpo, para que proc dam
à identico estudo para as carreiras de tiro rceimcntae .

Igual incumbencia é cormnettida ao governaclor da praça
d Elvas na escolha d uma carr ira d gn:u'ni,ao.

O officines encarr gados de acolher o terreno par as
carr iras, deverão t r cm att n~'iO a~ Roguint s pr cri-
llC;õ s g raes : que " de toda a convenicncin quc t mluuu tt
dil'ccc;ao nortc-sul ; qu liguem situadas d modo qu nno
resulte p rigo para o hubitnnt t! elas pro. imidadc ; que
sejnm do facil ncquisiçlto 'fW vito deapczas d sn c sa-
rias; que as cnrr 'iras rcgimcntnc tl nluun de ctmsno p lo
menos UOO m .tro» uma lnrguru de 10m itros com uma
taxa ou 111urg ll1 do cada lado de ·10 melros, s ndo po si-
vel ; qu a. carreiras do ~11:trni('ao t nham :t'l propor ,(1

noces ariH~ para c tnbcl c r dumi OHmai :tl'l'pil'lI d 10
m 'tros, a par, com a mesma Illarg 111 -t riol' tl 10 me-
trosj (', nnalm nt ,Clll flq uem ituadll. () l1lais pro. imo
}los iV'1 do qU!\l't iM.

As l'c~'ridal'l 'ollllni Õ S :LO igll Inwnt incumbiu do
c:xam dali Clll'!' 'ims ('xiHÍ('nt('1I elo (studo tI m Iho1' -
10 ntos <.lofln(' CIU'l'~HIlI, ficlllldo n't· tIL (lt\l't '11l ·11', ito ()
artigo 3.° da inslruc)õ 'S npprovlld!\R p l' portaria <.l lu
do o to )lI'oximo Iludo,

Pa)o, em 9 tl outuhl'O tI 1 '7D. = JU(l.() 'hr.'1 I) tonw ti
Ab)'Ctl e '0/1811.
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ra, dissolver a. referida. commissão c louvar todos os seu
membros pelo zêlo e int llieencia com que se houveram no
ele empenho do encargo que lhes foi commettido.

Paço, em U de outubro de 1 79.: - João Cluyso/Jtomo de
Ab,.w e ousa.

4.° - Por dl'terminarão d sua Vage (ade El-Rei :

Regimento de artflherfa n.' 2
apitão da. 7. a companhia, o capitão da companhia n.°2

do artilh ri de guarniçl o, Joaquim Augusto da ilva Ro-
'l do.

Oompanhia n.· 2 do artilheria de guarnição
apitão, O capitão do r rrimento de artilheria n.? 2, Fir-

mino Mariu Antun ' do Vall .

Rogimonto de ou.vallnri n,' 2, lunceírca da Rainha
T nont , o tenente do l' rim nto de cavallaria n.? 3, José

de Vn, .onccllo 'ou a pelo p dir,
Alfer \ graduado, o , lfer graduado do r gimento de

cnvallaria 11.° :3, .1 r011 'IUO ~rartin da. 'ilva algado.

Regimento do o valI rio. n.· 3
T n I1t , O t n nt do I' ei nento d iavullarla n.? 2, lan-

. iro da 1\ inh , Jo, quim .Io l' Ribeiro .Iunior ...

Bo.teJhão de oaçadores n.· 12
I' lu do, I~ r '1' duado do bntalh: o ele ca-
, Manu I Hodri II .

Diozo Lo-

o d 7.', Fruucisco
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Regimento de infanteria n.s t>

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 1, Can-
.dido Elmino Ferreira Brak-Lamy, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 3, Luiz

José Branco.

2.' Companhia da administração militar
Alferes, O alferes do batalhão de caçadores 11.° 6, Au-

gusto de Andrade Pereira.

õ. o - Secretaria d'esnde do lI~gorios da guerra-Repartição do gabinete

Determina Sua Magcstade El-I ei que OH gen<'r os com-
mandantes das divisões militares tomem a provid meias
ueoessarias, para que as força dos corpos das r pr 'ti va
divisões, que estêo fól'll.dos seus quart is p rman nt 1ll

instrucção de tiro, a oll s recolham uo dia l do C01'I' ut ,
a fim de que todos OR militares a qu m II. lei onc de o di-
reito de votar nas eleições geracs para deputados, qu' hão
de ter Iogar no dia 19, possam . rcer S o dir sito,

G.o-Secretaria tI'estado tios nrgOtl6S da guma-Djrcr~áo gt'fal- i. Itepartição

Declara-se, para os d vidoa eflcitos, que 8 npl' cnta-
rarn u'csta secretaria d'cstndo, no din ti do corrente mez,
o ten ntc coronel do infuntcrin, E tani lati • ~avier d ' J\ -
sumpção e Almeida, o no dia ,o tenente da me IIlIl 1\1'1111\,
Emílio Achill s M ndca, por t irem l't'gl' . ado do ultra-
mar, pelo <{u ficam nu arma II qu pertenc .m 'um o
posto <{u têem, no termos do dispo t no artigo D·!'o J
plano de r formo. nn ol'gltlli!!lt~i o d . ercito, upprovndo
pOI' curto. de l-i de 2:l ele junho de 1 'lil.

7. U - Swettria d'r Lldll do. o gociosd~ guma-Dirtcç G geral- I.a Ktparli~io
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~,c _ 'ecrelaria d'estade do' negocio da 9uerra-Direc~âo geral- 2.a lIeparli~áo

Determina. Sua Mage tado EI-Rei que a disposição da
ultima. parte do § 1,· do artigo 178,° do regulamento ge-
ral para o erviço dos corpos do exercito seja. temporaria-
mente ubstituida p la fôrma seguinte:

máximo do num 1'0 de lições para. qualquer recruta
passar a proropto para o serviço, '. fixado em :

Para infant ria .. , , , , . __.. , _.. , ' 180
I ara cavallaria _ , . . . . . . . . . . . . . . .. 2 O
Para artillieria .. , , . . . . . . . . . • .. 240
Para o batalhão de cng nbcria " 100

D.O_ melaria d'e lado do orgocio da guerra-Dirrcçáo geral-a.a nrparli~ão

clara- qu o furri 1 n, ° 2G da 5, a companhia. do 1'0-
gim iuto de infant 'ria n.? ~, Joâo Leal da o ua, a. quem
foi omrnuta 1:\ a P na prd crcto de 11 de abril ultimo,
publicado lia ordem do ix r .ito n.? f), havia ido 'onde-
ln nado pelo crime de dOI'), o nao pio. crim s de rou-
bo, d rç, o xtravio do artigo militar', como por
lap o c m mcionou na. r laça que faz parto integrante do
referido d \ r .to.

11. o _ LICl'n(3' concedida (101' molho d mole tia ao: orudae
abailo m ndunallo :

o ,I 4 d

Quintino, trinta
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Regimento de oavallaria n.' 6
Tenente coronel (actualmente sub-director do real collc-

gio militar), Luciano Augusto da. Cunha. Doutel, se enta
dias para banhos no estabelecimento thermal a . I aulo
e mais tratamento.

Batalhão de caçadores n.' 3
Tenente, Agostinho de Abreu Machado Antas, trinta

dias para banhos do mar.
Alferes, Luiz José Branco, trinta dias para so tratar.

Batalhão de oaçadores n.' 4
Capitão, João Antonio da Costa, quarenta dia para ba-

nhos do mar.
Tenente (actualmente em caçadores n.? 1), audino An-

selmo de liveira, trinta dias paro. se tratar.

Batalhão de ouçadoros n.· S
T nente, Anaclcto José Gonçalv s, ses onta dias para

banhos do mar e mais tratamento.

Regimento de infanteria n.s 3
Coron 1, Guilhcrm Augusto da 'ilvn Macedo, ss nta

dias para uso de aguas min raos mais tratamento.

Regimento de illfo.nterla n.O13
apitão, Jo 6 Joaquim Ayres, nov ntn di 11m

tratar.

Em se ão d 17 do me 1110 ln z :

Bo.talh o do oaçadores n.· 12
Alb r 1:1 (actualm nt t n nt do me. mo b talhl o), 1TOI"

h rto J nymo 'I' 11\ ,trint dia para 'tn t r.

lCm Ij 'sslto d do III ' 1110 lU \71:

Oorpo de estudo maior
. Coron I, Filipp Joaquim tI .'011 a. Quint 11 'II til

lhUl~ parn 8U trntar cm ar \ do CUlIlpO.

Regim nto de rUlhor1 n.· 1
Alf'I'1I alumnu, Jo I II B iro Júnior, (111111' utn tlill

paru c trntar.
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Regimento de oavallaria n.· 4
Alferes graduado, Alfredo Arthur d Oliveira, cincocnta

dia para s tratar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Capltno, Alfredo Jorge oro, trinta. dias para banhos do

mar.
Batalhão de caçadores n.· 5

Cap lião de 1.a ela. ,Jo. o Antonio Martins outinho,
quarenta dias para o tratar em ares patrio .

Batalhão do oaçadores n.· 6
Al~ r ~, Jo é Rodrizuo Franco, quarenta dia para ba-

nho do mar.
Regimonto de mrantertn n." 2

Capiti 0, Diogo Lopes da +ama Lobo Bocsrro, quarenta
dia pnro. banho do mar.

'1' nent , Adolphc :'\Iarque da Paixão, qua.r nta dias
para banho no tabolccim Dto thC1'ID.I a . Paulo.

Regimento de infante ria n.' 11
'upit1'to, r gorio orr i:t Jardim, qunl' nta dias para

II tratar m ares do campo.
Alf 'r, ntonio Mont iro ...~ogu ira, trinta dias para

banho do ln r.

pnm 80

'ordeiro,

o: ele Amo-

on, trinta

1) o I'... - .H'tOra
do :

ao oftld.f' .bailo mtnfiuna-

rUlherfa n.· 1
uli d Brit I unha, EJ'oJ'o-
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Regimento do oavallarta n,v 2, lanoeíroa da Raínha
Alferes, Adriano de Figueir do Fazenda Viegas, vinte

dias.
Regimento de infantaria n.s 2

Cirurgião ajudante, Manuel de Lemos Vianna, d z dia .

Regimento de info.nteria n.s ~
Cirurgião mór, Miguel Máximo da Cunha Monteiro,

cinco dias.
Disponibilidade

Capitão de infanteria, visconde de Al antara, se !l nta
dias.

Alferes sem prejuízo de antiguidade, Antonio P rcirn
de Barros, ses enta dias.

13. o - Foram cenflrmadas as licença r<'!Jí 'tal!n que 0, comman-
dantes da 2. a, 3. ti e 4. ti divisães militares COII('('llcl':UU aos om-

ciaes abaixo mencienadcs :

Regimento de cavnllurfa n.· 8
Tenente, Joaquim Dias Frazâo, trinta dins.

Batalhão de caçudorca n." Q

Cirurgião ajudante, Domincoa Antonio Ma. imo Alv ,
dez dias.

Regimento de lnfo.nterla n.· 115
Alf r s graduado, i ranci co Antonio Pai rmo d Oliv I-

ra, quinze dia .

João 'h,'Y o. fomo de .AbrCl' (l 'ou a.

Está conforme.
o director r I,
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SECRETARU D'E TADO DO NEGOCIO DA GUERRA

25 DE 'fUBR E 1879

o DE DO E ERCITO
Publica- e ao exercito o s guinto ;

ti uri d'e I.1do d IIrg ri tia gu rra-Dir rtão gml- ta Rcparli~áo

9 r~I_I.a R parliç.io
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Secretaria d'clallo dos ncgocios Ilil guerra - Oil'cc~~o gcrill-l,~ nCparli~ão

Hei por bem demittir do sorvico militar o alferes nlu-
mno do regimento de artilhorin n." 1, José Ou dos Correia
de Queiroz, por ter sido julgado incapaz do todo o serviço
pela junta militar de saudo.

O ministro e secretario (restado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido o faça executar. Paço, m 15 de
outubro de 1 79,=B.EI.=Joào Chl'ysostomo de Ab,'eu e
Sousa,

Secrelaria d'eslado dos ncgocios da guerra - Direcçáo gcral- La Reparlição

Tendo ganho o seu actual posto no e reito d Portu-
gal o t n nte do infãntcria em commiseão de obras publi-
cas na província de Angola, José Julio Martins 01'1' ia:
hei por bom promovei o no posto de capitão, ficando p r-
t nccndo ao .xcrcito de POl'tllgal St m PI' :iuiz do fll ,i. s
mais antigos da r .spcctiva ela e e :L1'Ina, nos termo do
decreto de do dezembro ele i8üD e elo contrato d i3 de
abril de 1 77, publicado no Diario do [Jot'el'I/U de 29 de
abril de 1 7t!, Outro im sou servido ora mar que ta mi,
nha soberana resolução tique nulla c <1(' nenhum Ilcito r
o agraciado, por qualquer motivo, deixar ti servir 110 ui-
trumnr o t mpo marcado na lei.

O ministro c S icrctario <1'('5ta<10elos 11 uocio da gtl 'l'l'I\
assim o tenha cut nulid» e fa>a e: ccutnr. PIl)O, cm :!:! ele
outubro de 1 'j!J, = 1 gr.=Jutiv /l/','IJ'o'(0/110 dI' g),c I /'
Sousa,

~mel ria d'e do d da gu rrol- Dir çio gml- f. II parli~ ..o

Atten<ll'mlo ti supplit·:t qU!! Li mi Ilha I'cal pre ('lI~1\ ft'?
,ubil' O nlfcres (lo )'t'gimcllto de illfantl'I'i:t elo ulh'llllllU',
,Joaquim Bcnto Pt'I'('im dlL Ho IL; It ,i pot' belll d t I'lllinM
«11(' o r Icrido alI' 'I'('S ,ej:~ lr(\llsl'()ritlo plll'a () qundro d,'
,'olllll\i lic:! do ollicia' ,lo ( 'cl'cito lh' Portug: I II Arn-
('LLoecid 'lItlll, contillll:mdo:t lic:tr ()lll'j"atlo:i }lI'< ('l"Íp!.'ií
do (!l-cn'to ('om fOI'~a (I, Il'i di 10 dt, lj,lt,l1Ihro dI 1 '1ü I

circular ti, ~1 de lllltio (I!. 1 (i:!; lIall II IlH' kVlluclo '111

conta, 110 t '1IIIH) <I. '1'"il'O l\ 'III! :L lei () olll'j a no ultrn'
111111', aqllclle 'l"e tC1I1 pa ado IIIL Illctl'Opol ' COIIII JI rt ) ,n'
,lo IlO dito l' 'gi11lt IIto ti· iII HuI ria ,lo 11111'11111,11', Il1tl' 1111

011 I'\'i'!fl on1 11111' 11\1 t t lIIinlHl oh !'nna 1"1' olu~',1O liquC
11ll1l:L t au 11 111.11111 I 'ilo II II 'indo d i I' d 'uJl1-
pl'i,' II pI" ('I'iJl~1I (1\1' pOl' lP ti l r lo IIt 10 iIII1'0 ti' '
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ministro e se retario d'cstndo do negocies ela auerra
a. im o t nha ntcndiJo e faça executar. Paço, .m b22 de
outubro de 1 7c. _ REI. João Clv'!}sostomo de Aul'(!U e
Sou a.

2. o - Por decreto de 9 do correu te mez :

Secretario. d'esto.do dos nogocíos da guerra e Direcção goral

avalleiro da ordem militar de jC ossa nhora da Con-
ceiç! O de ViJln Viçosa, o cirurgií o mór, ub-chefo da 6. il
repartição, Aeeurcio arei o. amos, cm attcnção aos bons
erviços por 11 pre tado na junta da revisito do recru-
tam nto do districto de Angra do Heroismo.

Por d crere d I:; do me ·mo wtz :

Regimento de cavallo.ria n.O 3
Cavalloiro do. ordem militar d •. 13 nto de Avi"" o ci-

l'ur"'iao mór, Joaquim Auáusto da 'ilva, m áttençâo {~
sur graduação c annos de bom serviço.

B talhão de oaçadores n.O 6
Pr ra go . r a v, utag n • t b locidas pelo § unico do

:ll'ti....o LOdo. carta d 1 i ti· 1 d maio ele 1 65, 11011 t 1'-
lHO d : 2. do artigo 1: .0 da rta de lei de is de abril
<l 1 7ô, o cnpit LO, Antonio Augu to P 'r iru de Azeve-
do, por t -r compl tudo d 'Z iuno de erviço effoctivo no re-
ferido po to.

• -"'1Il1( lo o a"
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pirantes com graduação do tcncnt , Frederico Ernesto de
Avellar Telles, e Francisco oves de Castro.

Inactividade temperaria.
O segundo official com graduação de capitão, da direc-

ção da administração militar, Diogo d Lemos e apolea,
por ter sido julgado incapaz do serviço, temporariamente,
pela junta. militar de saudo.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os capitães do re-
gimento de infanteria n.? 6, José Maria a par, e Jo é Joa-
quim Correia de Lacerda; c o seaundo official da dir cçito
da administração militar, João Baptiata Balcizão ; pelo ha-
verem requerido e terem sido julgado incapazes do rviço
activo pela junta militar de snude.

Por decretos de 22 do melimo mel:

Estado maior da artilharia
Tenente coronel, o major, Fl'(\!1 isco Maria da ama

Lobo epulveda.
M~jor, o major cm prejuízo d antiguidade, vi cond

do Villa N va do UI' m, por t r eh gado tI. ua altura nn
respectiva scals d ncces o.

Armo. de artilharia
Alf 1'08 nlumno , 08 prim iros atg nto grndu do fi pi-

rant 8 II. offi ia H, do r 'gim('llto d infant rin 11.° 2, Ii-
gu 1 Evaristo du 'nz r th Duarte, i do r gim mto d in-
fanterie, 11.0 15, Alb rto ,1\1'10 ela. iilv ira; o oldudo 1\ -
pirant a oflicinl do r gim nto de infant ri ~ 11,0 16, Jol n
Alv amucho ; os soldudos tio r gim(mto tl \ nrtilh 'ria
n.? 1, Antonio Tavnr \, da "ilva (l dinho Junior, ,.João
Manu I Alv s Larot ; pOl' Ih ,ti 8 r nppli ',L\' ,I li dispo to 110

artigo 4:3,0 do d cr uo 'om fOl'I,'IL de I i d ~ 1 d d z 'm-
bro d 1 63.

Oa8t 110d Angra.
'ov rnlulor, O (.'01'011 I do l' 'gim nto ti inf'l\t l'in 11.° I~,

Augusto • l- a'L •'ilv(\. • i '\IV',
Roglmonto do ln!' nt rhL no· 12

('oroll\·l, () C01'OlH'l "'ovl'nIlHlol' (lo {'II h,lIo ti' Ali rlL,
Jo', M:\l-iaAlva!" (~ltilltil1o.
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Commissôcs
Ajudante de campo do general de brigada pre idente da

commis fio 10 remonta, o capitão de infanteria ajudante
d campo do com mandante da. ub-divisâo militar de Cha-
v ,,'l'hom~\ Antonio 'ardo o de Tovaes e â,

'l. 0_ Portaria.

err taria d' Llllo tio nraodo. da gurm - ncpilrlição du gilbinrle

on-
nta,

iom louvor
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devem satisfazer, sua limpeza e conscrvaçâo ; trabalho.' de
fortificnçào dc campanha; rcconh cimentos militar Si nvn
liação de distancias; acantonamentos, acampamentos o biva-
ques; serviços auxiliares do exercito i administração mili-
tal'; substancias c. plo .ivas empregadas na guerra; e ou-
tros aesumptos, cuja. escolha fica ao d seernimento dos
conferent s, o quo possam por qualquer modo di ílundir o
augmentar os conhecimentos militares, 'cm O qua II hoj
não pôde haver exercites quo justifiquom o sacrificioa
que impõem ás nações.

Paço, em 23 do outubro do 1879.= João Ch"ysostomo
de Abreu e Sousa.

Scmlaria d'e lado dos nraoeio ~a guerra-Reparlição do gahincle

Tendo fallecido o general do divi ão Rem prejuízo d
antiguidade, Joaquim Jo é de Macedo Couto, que tinha
sido encarregado, ror portaria ti 1D elo agosto ultimo, dc
inspeccionar o rea collccio militar: manda 'lia ~[ng s tn-
do El-Roi, pela sccr tarin d'cstudo dos negocio. da '11 r-
m, nomear o general de brigada, Joaquim da Co ta 'a.
cacs, pam continuar IL inspecção ao dito cstnb lccim mto
pelo. fórmn indicndu na mcncionudn portaria.

Paço, em ~·t elo outubro do 1 7U. João Ch!'!) o (01110
de Abreu e Otl «.

Semluil d'r,liulo do, n~gorio dil gu rra- Dlr 'tão gml- 3.' Rrrartíth

Achnndo-

.uu «.



·1.0 - Por uclcl'ruinarão de ua .Iagl'. tal]" El-llei :

1.' Divisão milita.r
ln pcctor do material de gucrra, o t ncnto coronel elo

estado maior de nrtilh riu, inspe tor elo mesmo material
na 1. divi uio militai', \ i mt l! rrcira Humo

4.' Divisão militar
Jn. pcctor elo material de guerra, o tcn .ntc .oroucl (lo

e tado maior d nrtilh ria, dire ·tOI' da fabrica da polvoru,
Jo é Gonçnlvce ti Limn.

DirccQão geral da. artilharia.
hcfe da 3, r p rf,: o, O C01'on 1 do o tado maior do

artilh ria, in poetor do material de guerra 110. 1, dlvisão
militar, Augusto ar ..~unc ,

o o mm to de
• t' llylllO 1al'till

o t'npit: o ti
'U o 1 inlho

11,° ,), Viriato Au-

1l.0 li, .Jo ti

ca-
Ir.
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Batalhão de caçadorea n.s 6

Alferes, o alferes do batalhão n.? 2 de caçadores da
Rainha, Antonio Augusto Pessoa, pclo pedir.

Batalhão de oaçadorea n.O 8
Tenentes, os tenentes, do regimento de infant ria n.? 14,

Antonio Augusto de ousa Dessa, e da 2. a ompanhin da.
adminietraçào militar, Carlos ela Silva cssoa, e Eduardo
Primo da Cunha iargcdas.

Batalhão de caçadores n.s 10
Cnpitno da. (V companhia, o capitão do uaütlhitO do cn-

çadores n.? ]2, Elias José Rib iro Junior, pelo pedir.

Batalhão de oacadorea n.O 12
fil itâo da 5. a companhia, o capitão do hatlllhíio d cn-

çndorcs n.? lO, José Joaquim Ferreira,

R 81mlut a :ln! nt 1'11\D.a
AHi rOI gl'l\cluado, .Ui'. l'Adu do o r ill1011t ,1

infAntariA n.o 8, JOl6 dOI!Rele arbolll., II 10 P di):".

Re,imeJ1to de llltaJ1torta. J1,' 6
Oapitlo da 2.' companhia, o capitllo do batalhlo do ca-

çadores n. o 4, João Antonio da Costa, pelo pedir,
Capitão da .' companhia, o capitão da 3.', JOIO 'I'ho-

más da Rocha.

Regimonto de infantaria. n.O14
T ncnt , o t n nt do butalhão d nçndor n." ,.To {.
avia, p lo P di r.

Regimento do infnntari n.· 17
Alfer ., o nlfl'!'(" do hl\tlllh: () (1 '1\ -ndor 0.° :1, Frnn-
i o Iabri I AII~lIii(O 11\ Nilva Mimoso, }l I pedir.

DirccQo.o do. dminlstl' 91\0 mílít r-S 00:10 (lo gnbinolo

Par I rvlr na t11r çi10 Ir rnl <1& rtllh tia

.' 'glllldo ofTlcilll ('0111 gl'ndllll~a() d 'lIpitIlO, Antonio
1lt'nl'ÍC]u'lI l't·l·tligll(), t'm slIl> titllic'i'io <lo (' '1I11l1o oll1l'inl,
Jh'lII'illll' EclllHl'Ilu Lei! '.

1."DI"llIo mimar

F illcn , O <'gulltIo omeinl 010 SI'ndM) !) cl C pitno
F r (h'rico }o,I'JH tI) dl\ A" '!lIlI' 'I' lIc, ('Jll IIb ti tlliç o ,I
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segundo official, João Baptista Baleizão ; e o seguado offi-
eial com graduação de capitão, Henrique Eduardo Leite
?m substituição do primeiro official com graduação de ma:
J0I', José Emygdio T ix ira de ousa,

Fiscal 110 Funchal, o a pirante com graduação de alfe-
res, José Augu to Per ira R. malho, cm substituição do
segundo oflicial, Eduardo Augu to Ferreira de Mesquita,

Dolo~ção na Ilha da M delra

hefo; O segundo oflicinl com grtl.dllação de capitão, Se-
oU!ltiãoJosé Pereira, •

DeloillOi'io na 5.' divisão mll1\&r

Ch·~ , O prim iro official COIU graduação de major, José
l~tn 'gdio T .ix ira li 'ou 1\..
Fi ai 'ln Angr«, o a pirnntc 001 graduação de alferes,

Jo -6 Luiz d arvalho, em ub tituiç: o do aspirant com
gt'allu ~i{od ten nt , Roberto Luiz Borrre da Co ta.

Itelaroe 11.0 :jí :ii!) 11 prar3 de pret a quem é roo-
rtdÍlla IIll'dalh:l militar, instituida por de rrlo de 2 de outubro
d , ,3, conforru a' pre cripçõ do rrgulamcnto de I i de maio
de I ·C~:

REL \f. \. .',0 r.i

d
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cobre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem
do exercito 11,0 21 de 1876,

Gua.rda. munícípal do Porto
oldado n.? 38 da 2,a compnnhia, Custodio P r 11'

comportamento exemplar,

lUcdnllla <1 'obr

Batalhão de caçadores n.s O
Soldado n." 61 da 6,a ompanbia, Arthur Mnximc->

comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadoree n,· 7
'egundo sargento n.? 3 da 2,:'1 ompanhia, Augusto

F rreira- comportamento xcmplar.

Batalhâo do caçadores n.· 12
egundo sargento n." 1 ~7 (la La .ompnnhin, Agn 110

Gorn s do ...Ta cim nto - comportam nto ex mplar.

Regimento de infantorin n.· 2
oldado 11,° 30 <ln. 2. ompanhin, Antonio ordio->

comportam nto xemplar.

Regimento de info.ntorla n.· 4
egundo :\I'g nto n." 12 dn 4.3 ompnnhin, JO:lO P dro

E rreira c--comportam nto x .mplnr.

Guardo. muníoípnl do Lisboa
: ldado ,n.o do. 1. comp nhin, .roâ

d, 4.", Frnnci cu l\[nl111 I, n." 17 d/l !),
nuel, todo de infunt !'iII. - omportnm mto

Luiz, 1\.0 1
FrnlH'i '0.1 I.•
x nn pI. r,

RELA<:.\ T." r,;u

Armo. do nrtl1horln
apitlo, Antonio .Ionquim Viciru Pun tlt 1- COlll}> d.·

rn nto x mplnr.

Regimento do tn! t ri n.' 1~
AI~II' I Luiz Antonio I >ia

Cm sub titui{·nCl da 1ll {Inlh'l d(
Iii· foi ('on' ',lida nn ortl III <10
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Regimento do infantaria n.s 16

Capitão, Henrique Cc. ar do OU!\ e Silva-comporta-
mento xcmplar,

Guarda munioipal de Lisboa.
• oldado n." 75 da G.a companhia, José da Costa - com-

portam nto ex mplar.

Guarda. munioipal do Porto
egundo a.rg nto n.? 2 da 3. companhia, Manuel Jo ó

da ilva.- comportamento exemplar; m substituição da
ln dalha d oure da m smn ela e que lhe foi concedida
na ordem do xercito n.? 7 de 1 75.

1: dnlbn d obr

Guarda. munioipal de Lisboa
Cabo 11.° 2 da 3. companhia, Antonio Paulo j soldado

11.° O da 5. , ~Iaurieio de 'ou aj ambo d infantaria-
comportam nto .xemplar,

2.· Compnnhia. d administração militar
Soldado n.? :?31, João 1 edro imõ a-comportamento
mplar. _

G.o-.tmluia d'r I do d negocio da guma-Direcçú gml- t.. Beparlitão

Su • lng tad El-R i, att ndendo á. upplica quo lho
diri .. iu o alf r alurnno do r gimento elo artilheriu n.? 1,
D cio AIl"1l to da I ocha d'Anta Iendonça G r aint Fi-
m ir 10 'lI t ·110 Br nco, p rmitte que r duza o seu nome
1, cio Auzu tu da 1 ochn d'Anta .

atg ci lU gnma - Dirt !io gtrill- f.a Btparliçio
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dividuos que se acharem babilitados com o curso do com-
inercio, nos termos do § unico do artigo 1,0 da referida
carta de lei de 9 de abril de 1875,

8, o -Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra - Direct1iogcral- 3,3 Repartifão

Sua Mageetndo El-Rei manda d clarar a pirantes a offi-
ciacs, com a graduação de prim iros sare ntos e o venci-
mento de :}OO réis diários, cm conformidnd com o dispos-
to no artigo 37,° do d coreto d 11 do dez rubro do 1 51,
os soldados do corpos abaixo mencionado, por hav r m
concluído o curso do 1'00.1 collogio militar,

Regimento do oavallarfa n,· 1, lanceíros do Víctor' :Mnnuol
Augusto Francisco ~r avi r do Moura,

Regimento de onvnllnria n,· 2, tanceíros da.Rainha
Luiz Filippo Leite da ama Lobo ' pulv da.

Regimento de cavo.llnria. n,' 4
Eduardo Augusto do Alm ida,
Antonio d Andrada Pinto,
Bernardino Antonio Rebocho.
Jorg Arthur do Almeida Luiz de , equcira.

Regimento do cavallarta n.· O
nulo d arvalb ]H llo.

Batalhão n.· 2 de c çndcres da R inh
Militi o Con tantino d Al'lIl'1'j o.

Batalhão de caç doros n.· 4
José Jlygino Amad d unha.

B tnlhiio de oaçador s n,· I)

.T056 Rnpha 1 ela unha,
Joaquim .' verino Machado t1 Avellur.

0,° - Dir ~dQda ,Imini tr ç:io mitit..r-S c o ,lo gabiurle
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d trnn porte terr tre o



,b Todo o expediente relativo aos negoeios a seu
cargo;

0,° Finalmente, todo o serviço idcntico ao elas duas rc-
partições (la adminietrnçào militar,

Art. 4,° A gerencia do serviç relativo a abonos, parra-
mento e fornecimento de qualquer e pccic, fica n. cargo d
um cons lho composto do eh fo dos a pirantcs da del v ,

gn~ão, um dos qu:tCs crvirá de sccrctnrio.
Art, 5,° Em cada dokgaç;lO haverá :
1.0 A collccção das ordens do cxcrcito ;
2,0 Livro para registo de ntrada e saida dos docu-

mentos de processo e expediente;
3,0 Livro para. o proeesso dos subsidioa de marcha e do

residencia eventual j
4,° Livro para o processo dos transportes de qualquer

espeei ;
5, ° Livro para l' gisto dos docum ntos enviados pelo

correio j
6,° Livro para registo do extracto das ord ns gcrae ,

qucr sOJam elo mmistcrio da guerra dirigidas ti admini: trn-
<;<,0 militar, quer s üum ublicndas cm ordem do rcrcito,
relativas tI.O pl'OC BSO fiacalieacão de contas j

7,° Livro }lUra registo do 'xtracto dn 01'(\011 ou in-
stl'UCÇÕs da direcção do. adminíetração militar'

',0 Livro para r gi 'to dos oflicio xpcdido It ndmini .
tl'l\~':tOmilitar o 11, div I' as auctoridad '8,

Â1'L G,o O~ recibos do soldo outro docum nto qn
houver a l' stituir el 'pois cl 1'1'oc05. ados, 8 ruo ntr '''II '
aos inter s81\(10!!mcdiunt 11. tro '1\ d uma : cnha qu 111"
<1,'\'o IH'I' till'llN'icla na oCt' :liao cm quo o r f rido docu-
mentos for '!li apl'o cntallll a pl'UCC o,

JlII~lu~ II H'lldml'ulns r(lm I:UI' liI'al'õllll II 1I00riUI" I' II f'lupn'!J:uln
ólh:IÍ\l' UlI'udllll:IIII1S, ii 11UI'IU IIltilllauH'ul1l furam Illlallfic,ltlas a~
l('furmils tlu!' Ihl's !ru, iam sitlu ,'tlllft'rillas:

Tajol') 1'0111() 01(11) III ·r)~()O I' ',i III 'II iiI.! , () l'apiti () thl
l!atlll1l11n ,I" ('/lf'Hd,,' II.U I~, ,lo 10 1', I' il'll (I, ,'ih'll, 1'("
f~'l'lllnll())l ln. (lni '111 (lo I • !'l'i n n." I;; ,I, ~Ii II julho ul-
tlllln.

GCII 'nll dI' Il1'i rUI lu, '0111 II

au , o l'UI' 11,I Itu r,' .illl lIt
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J~obo 'I'oixcirn de ] :\1'l'OS, reformado pela ora 111 elo cxcr-
Cito 11,° 17 de:!~ ele ctcmbro ultimo.

l\{t\ior, com o soklo do 15 000 réis men aes, o eapitão
ele iII fantcrin , 1 avid Lopes da 'unha. Pcs 011., reformado
pela ord ln do x rcito n." 10 doLl do corr nt mcz,

I 1'Ímoi 1'0 oflicinl com graduação de coronel (' Roido d
;) li~()OO I' "is mens aos, o primeiro ofllcial com graduação de
t II nt coronel da dirccçào da aduiinistrnção lDi1It~r, An-
tonio r eo rio Vaz, reformado p ln me ma ordem.

\', 110 (} ver.l
do C!)l'pO a

mlbLlr - 2, n p rlitall
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13.o-Deelura-sc:
1.0 Que o capitão do artilhei-ia, ajudante de campo do

commandantc da 3.:l divisão militar, José Gucde Bran-
dão de Mello, só gosou trinta c quatro dia da licença re-
gistada que lhe foi concedida pela ordem do xercito n." 16
d'estc anno.

2.° Que o tenente do estado maior de onc snheria, Jcna-
cio Teixeira d l\Ienezes, só gosou trinta dias da licença
registada que lhe foi concedida P la me, ma ord rn ,

3. ° Que o capitão do batalhão de caçadorc 11," ,.J oito
Augusto agI! ira de fllí, Ó g050U trinta tr s <lia dn
licença da junta militar de aud publicudn na ordem do
exercito n.? 17 elo mesmo anno.

<1.0 Quo o alf('r s d \ infant ria cm commi ,;LO, Ali-
gusto Jcsar d ,- Vn couecllos :\fa sa1l0,() gO~(l1! tri nt: e
dois dias ela liccnçn da junta militar d '1\\1(1 publl 'Ilda
.11(\ m ema ordem.

5,° uo o picador d( I, 1:11(11o CIl1 conuniseã ,,101H1 dll\
'Cdl'O al doj Bt npr ntou pnl'l\ on'iso II (\[I\!J 1 do

C:Ol'r nt m" tl I timlo li r ato UI lle nç un J uu ml-
lltp.r d Aud pu Hel\da 1 ord 111 do l' Ito n. o 1 do
mesmo anno.

6.' Que o piondor de 1.- 011\1510 reformado, I unel
Ignacio Epifanío algado, de iatiu ela. licença registAda.
que lhe foi cone dida pela mosma ordem.

7. o ne o eirltrgiito m61' do rq~im nto d infant ril\
n.o 1 l\[igu t :\tlvimo dn. 111111:\ ~Iont il'O, (I i till cIo.
cinco dill. da IiCCllt;1l. l'cgiHtn(lll 'lll{ lho fOI':\ll\ l'oIH'ecliclo,
}lc!a orde II do ,_' 'I' 'itc! 11,11 I!) do mO,!110 Ituno.

14.0 - Ul'tnraS (,olll't'tfidns (Ior l1lulho llr. l11olC'slia aos n!lid:1~'
~ rmllrl'!I:lllll "baho mrlldnn:lllo, :

Jl~1ll pt' aO dI: :! (lo ('ol'l'C'nll' IlH'?':

2." Div181lo milít II'

Al'chivi til, .lo (' tal'ia cll' Hl'ftl'IIC(lItl't, 11'1111'1ntn 11i:1
pnrl\ bnllllO 110 111111', ~'ollH'~nll(lr) {'lll 1~ cio ('OH 'lIt,. III '1..

ro.QIl. d Rlv
Major, ,João 'l'rnvll o V 1<11., qllllr 'lIta dia 11\1"111 •

nho no c tl\h 1 'illll "tn tll l'lllld 1\ •• Pnulo ('(IIIH' '1111(1, III
3 do COrl' nt III 7.. '



Est do maior de engenheria
'apitão, Eugenio Rodrigues Severim de Azevedo, vinte

e inco dias para se tratar.

Regimento de artilharia n.· 2
apitâo (actue lmeute na c mpanbia n." 2 de artilhería

de guarnição), E ranci co M ria. Antuoe do Valle, sessenta
dia para e tratar.

Cirur i:LOmór, Joaquim ~laria usmão uerra, trinta
dia para mudança de ares e mai tr tamento.

Regimento de oavallo.ria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alfel' "'I' duado, Jo é Augu to Moreno Uarécos, trinta

di tratar.

Regimento de oavallaria n.· 4
J. Isjor, Mnnu 1 Au u to Mir nda, quarenta dias para S0

tratar.
Alferes, 'ypl'inllo 1101jaz, trinta. dia para banhos do

til I'.

ran-

Regimento de oavallaria D.· 8
'I' n I1t , .10 o Pinto AI ofor do, qual' nta dia para ba-

n1l do ln r, com ' ndo um do corrent m z ,

'J 'lIt'1I1 ,
li t I':Itn r.

B t lh o de caç dores n.· 1
udino An Imo d Oliv 'ira, trinta dias pllra

p.ra I' tratar.
do, trinta dins

Alf, r
t . ,
tllltn di

Qllarc ma,

r
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Tenente, José Lopes de Albuquerque, trinta dias para

se tratar.
Regimento de infantaria n.s 3

Tenente, Joaquim Ferreira Guedes, cincoenta dias para
se tratar cm ares patrios.

Alferes, Joaquim abral de oronhn, sessenta dias para
banhos no estabelecimento thermal a . Paulo o mai tra-
tamento.

Regimento da infa.nteria n.s O
Tenente, Joaquim José de ousa Figueiredo, trinta dias

para banhos do mar.
Alferes (actualmente cm infantcria n.? 2), Arthur Er-

nesto Coelho da Silva, trinta dias para se tratar.

Regimonto de infa.ntaria n.o (3

Major, Jo é Manu 1 Pinto, scssentn dias par. s tra-
tar.

Alft'I'e , Manuel do Fr itas Barros, quarenta dias pnr
se tratar,

Regimento de infantoria. n. o 11
Alfer' s, Paulo da Costa Borges Carneiro, trinta dias

para banhos no estabclecim nto thcrmal o. S, Paul ,

Regimento do info.ntorio. n,O14
apitão quartel mestr , P idro Paulo de Az I' (lo, trintn

dia. para banho' do mar, começando 'ln G do .orrunt«
m z.

Alfh' H, S bit lia Iucrrciro do 1II\ nbrnl, <tual' 'nt:\
dias I' ra s trntur cm ar' p. trios,

Regimento de inflmterin n,· 18
AlCeI' s grnduudo, AntOllio Martin, Vi irn, nov nt dia

para se trnlur,
Oommiseô

'I'enun! . de infant .rin, Lui» Uued I nta (lia pnrn
R tratar.

'J' '111'111(' d ',"lIl1l'i", .lulio ~ 1)1' (1(, IIlpO I trint l

diu }ll1nL h Ilho do 111:\1', COllH'\,lUldo 11\ 10 do ('01'1 111
mcz.

Alf!!' \ d - 'lwllllal'ill, .JO.lO • CI'I'" ('UIlC ·ic'Ho, h'illtn dill
pnm • tmllLl',

AlI' I" Irrndll:'1I1" II l'Il\'nllal'ia, BI":I~ 1011illllO ti )\1-
uuqll 'I'qu , h'illln din pum L IIIl!o do Il1l1r,
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Praça de Peniohe
Alfc!'. S njudr nto, Luiz da. 'jl\'n. l\Ialdoll:vlQ cl'Et;u, qua-

l' nta dias P 1'. o tratar.

Em ses ao do 10 do mesmo mez :

Batalhão do caçadores n.· 8
Tenente, José David, trinta dia. p 1'. u o de aguas mi-

n rMS m '. P dro do •'uI.

~lll ses âo de 17 do me. o m rz :

quarenta

15. O-Li 11\':1.rcUi. tada: ronr( dldas ao. offieia s alJaÍ\o menciona-
M:

Rogimento do a.rtilheria n.· 1
apitâo, ypriano Leito r 'ira Jardim, sois dias.

Regimento de Oo.vnllrIa n.· 1, Ianoeíros do Victor Manuel
. ()jl'1I1'giao ajudautc, Vicente F 1'1' ira. do Santos, tr iuta

din ,
Regimento de infantaria n.· 10

'1' nentr corou I, I omineo andido da 'iI a, s as ntu
dia,

1G,O_f ralll r afirmada: lirrnra rryi 'Iad:l flue o tlire ter !Jr-
r31 ela 1'1Igenhrria to 8. romlll311d3nll' da 1.4, 2,' '" :l. dhisÕf'1l
lIIilitart, conreden III ao onJciac. 3baho Wt'lIciOlUldo

nherfn
Junior, trinta ,lia

AlI' , Albu' rI .

AI~ r , .J

Alft'r , 1<li ,

n,· O
ITO ALI' II, oito

dia .

\'11110
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B c"tifi RQUO
~a ordem do exercito n.s 19 de 11 do .orr nte m z, pago 27,

lin. 9.", onde se lê =tiro de guarnição e regimenta 8.= leia-s
=tiro de guarnição.=

João Ch'''yso tomo de Ab,·cu e Sousa.

Está. conforme.
o direotor gera.l,



N.O 21

'EcnETAIlI \ 'fE,'TAIlO DO NEGOCIO. DÁ GUERRl

2l 1>E Ol l' Bn 1m 1 79

orDEM o ~ ER ITO
Pu 1.11 i ao exer ito o . cguintc:

1'01'l:Iri:1

1\1unI UI 1110 ti policiá I l!l'rl\iru iulrrllO
n . I r ilm 11:1r, milit r .

'.\tl'll'L J

Doa C01l clnos do u rr
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sala I conuuunicacõ ~ com-
bom as im elos objectos que
ímultancamente pelos aervcntcs

-ntr 'ga
'L ou nuo



applicações a quc forem destinados os diflercnícs comparo
timcntos dos edificios em que funccionarem os conselhos
elo gue1'l'a,

CAPIT LO II
Do tribunal superior de guerra o martnha

Art. 13,0 A direcção da policia serviço interno 1111.

part elo palácio ele justiça militai', occupadn P lo tribunal
superior de guorra o marinha, P rtc 11e d ao seu pr i·
dento,

Al't, H.O No caso do inc ndio ou a qualquer OCCOl'f n-
ria gl'uve qu r clam providencias enérgicas \ cone ntração
de pod rc ,inc\lll1u no mesmo pI' \ ident fi' umir toda
n funcçõcs tomar pOl' is. o ali providencia adequada
pam a guarda o sogllrnn,1\ dos ob] tos, do um nt
xi tcnt 'S no pnlacio, reelnmnndo 1)1\1'1\tal fim, O n im

O julgar n e s firi , o auxilio de todos o ompreg do qn
pertençam ti!! r pnl'ti~õcs alojada no crlif .io.
§ 1." ,Ta aus ncia do pI" id nte do tribunal up rior

assumirá as nul'ilHli<;õ s c nf rida no pt'{\ nt Illtigo o
offi .ial mais graduado!}lI li n .har lU' S IIt 11 palacio,

(1" ' 1)01't llc;n a nlgumr, das r ~parti<;õcs II' 110 c tah I .i-
da ,
§ 2,0 1 o uso que se Jiz I' das pl' s ntcs nttl'Íbuil'iie r<Í

dadn contn ao mini trio dlL gll l'l'a,
Al't, Hl,o () jardim c nh'al d pnJl\eio .lad, a cnr~Cl do

tribunnl \lp 'rior tI "'Il 1'1'1\ mal'illha, IIlIlS crvil'l\ ti 10'
gl'llc1 til' a todo!! os lll)lq~naOgdns di fi' I' nt r p rlic;ü 's,

Art. Hi.o Ilnndo o gIIlU·t1n. do pnla 'io fali \~ 0\1 C im·
poso ihilit do I'viço, O pr id Ilt do tl'iuullnl 1l}1l:l'iol'
provid 11·inl'lt )lol'a qll ~\II lil:jn. tlcvi(lnlll ntl ub. litllill .

'.\PITt:L III

Da gtl rd

A I't. I 7, () A (lo
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coita quo ondu-
. tas dev m ser re-

olta, pcnniuindo á
iro da.
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houver sessão ~ emquanto esta durar, com o numero do
pra~as precisas, para que fique composta 11 lo modo orde
nado no artigo 5D.o do regulam nto pura a _'C 'uç:io do
cot1igo de ju ti~a militar.
§ 1.0 O numero de entinellas quc as cuardas d v m

fornecer dependerá das condições spccíacs dos diífcrcnt s
edifieios; cm caso algum dev , por nn, tabelcc r m no
de duns: uma, a principal, que, alem dos dever gerac '
de todas as sentinollas da armas, elevo vieiar todo o <li-
ficio, impedindo a qualqu r pCRsoa a entrada no tribunal,
depois do fechadas as ropartiçõea, quando nã ~ ja acom-
I unhada do l't'SP ctivo porteiro ou do guarda spccial do di-
ficio, havendo-o; outra, postada no pnvim mt m que func-
eionar o e011 olho, c qu é de tinada t\ oadjuvar 11t\ ma-
nutencão da ordem os emp!' cado do tribunacs, 10 n-
formidad com as instrucçõca vcrbao que por 11 lh
for rn transmiuidas. E ta s ntin lla r til'n quand o fe-
cha n se rotaria, Ó novam nto postada qunndo lia o
aura no dia imm diato.* 2,° No pnlacic d justiç: militar hav 1':\ ainda dilas
outras sen tincllas : uma na trnvcasa das FI' ii' outra nu
travessa do conde elo Avintc , d stinnt1ul'! a vif"iarclll fi
facl1::ulas ]nt ra s do editicio, imp <lindo n dallll1ifica 'i\o,
obstando a (1" nlgmlln blljt' Oll l'isqu :lo pal'cd', c llào
<!onsentindo qualqu r cOlllllluni' ção do . tcriõr p 1':\ o in-
tcrior do palacio oa in .. I'sal1lcntr.

CAPITULO IV
D polioi interno.

rl. :?o." Ao
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CAPITULO V
Das penas disoiplinares aos emprogados menores

Art. 23.0 Aos empregados menores dos tribunaes, e ama-
nuensca, poderão ser impostas pelos respectivo presiden-
tes, juizes togados e promotores as seguintes penas, quando
se mostrem negligentes no exercicio das funcçõcs pe .iae
de que o achem in .umbido :

1.' Roprchenaão particular;
2.' Reprebcnsão Da pre coça dos empregados m nor 8

reunido ;
3. a Perda de gratificação ou d ord nado.
§ unico. A perda de gratificação ou d rd nado 00-

si te no de conto d'cste vencim nto durant um numero
de dias não superior a d z meada. m z, durant 08 qun 8
o empregado é obrigado ti. de cmp nhar toda a funcçõ
do cu cargo. I as r laçõe de eff ctividnd erá mpre
mencionado o numero de dias p I' que ta P na foi im-
posta, para os cffcitoslJ gacs.

CAPITULO VI
Da adminietraQão dOIlfundos de expediente
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lhos de guerra, o promotor que exercer a direcção mensal
da policia interna. dará. cumprimento ao que n'este artigo

c tabelece.
Art, 2 ,o A agua con umida em cada. mez pelos tribu-

nae militares erá. igualmente paga pelo ministerio da.
uerra, cundo o proce '0 de fiecalisação o tabelecido no

artizo anterior.
Art. 27,0 conccrt limpeza e:draordinaria. dos 03tU-

qu , renovação elo tnp to , arrnnjo dos moveis, a pin-
tura. ne ram nto do obrados, b m COIll outra qual-
qu r d p z m i nvult da de r nova '\ e con crvação das
1\' la bje tos d li o do tribuna , serao requisitados
tl dir ral de ncenheria.

API'!'·r. VIl

Dlf'f'erontos dlsposlQões rolatlvas 11.0 p vlaclo do jllstlQIl.
mt11tar em Lisboa.
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Art. 37.0 uand t ~po,rariatncnte e itiver impedido por

doença, far- e-ha ub tituir por 1 soa da sua confiança
. colhida. do cntr o cmpr ado: menor s da repal'tiçõe~

CJ.U funocionnm no palncio, pelo qual ficará 1'0 ponaavel
dando parte da sub titnição ao promotor d s rviço, qu~
a tran mittini no II f d tado miar da divi ão.

AI' ." ,o I oderú x IIui itar dn li. rdu do di íicio todo
() auxilio de CJ.1t rr ci . r ';1 o d mp nlio do seus de-

impor no guar-
cumprim nto (la

11\1 110 artigo 2:3,"
cIo tribu-

com-
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panhias de reformados, que tenham servido em avallarin,
ou como eonductores m artilheriu ou ngcnh riu, venc .
rão de gratificação 100 réis diancs, e eetarão sujeitos ú
disposições disciplinares preecriptas no artigo ...3.0 do pr
sente regulamento.
§ 2,u Estarão sob n dopcnd ncin do guarda do palacio

e poderão ser empregados por cstem qualquer outro s 'I'·
viço compatível com o desempenho dos d ver II P" sei-i-
ptos no P" sente artigo.

Art. 44,0 O promotor d serviço enviará m nsalm nt
no quartel g .ueral da divisão, para serem vi ados nos ter-
mos lcgacs, os recibos de gratificação do guarda do pala.
cio e empr gados seus subordinados, ucompanhados da
correspondente nota de effectividad ,

ecretaria d'estado dos negoeios da O'U na, em 23 d
outubro de 1 79. - director gera), D. Antonio Jo é de
},[ello, general de divisão.

João 1l1'yso!lomO de Ab1'l'tt e SIJU a,

Está eOnfOl'111.
o direotor gor 1,



ECRET,\RU D'E TADO DO NEGOCIO DA GLERRA

t DE ...OYMlBR DE 1 79

01 DEM DO EI{CITO
Publi a-s no x rcito o " guint

rrlaria d' lado J. a ~ocio dI !oma-Bir rtlO , r~I-f.' Rrpartição

gu rra - Dir Cti 9 r~l- f _a RfpMti~ao

da \I rra
ern Il d
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outubro ilo 1870. =REI.= João Cltrysostomo de Aorere e
Sousa.

Secrelaria d'estado do~ negocio da guerra - Direrção geral- P ntparh~!o

Ilei por bem nomear cirurgiões ajudantes do exercito,
o bacharel formado m medicina e cirurgia pela. univer i-
dade de Coimbra, José de Azevedo astello Branco, e o
m dico-cirurg iâo p la e cola d Lisboa, Ab I da 'ilva.

O ministro e secretario d' atado dos negocies da gu rra
assim o tenha. entendido e faça x cutar. Paço, cm d
novembro de 1 70.= REI. -João ln'!} ostomo de Ab,' tt e
Sousa.

Semlaria d'~1a116do ntgotio da guma- Direcçio geral- 2.a Repartiçlo

Tendo sido escolhido o r volv r elo y tema Abadie para
fazer parto do armam nto dos ofl] ia s do x rei to: h ipor
bem d cr tal' o gninto:

Artigo 1.0 s officiacs das diff r nt arma do orpo
de estado maior l'i'lo Armado com o r volv r do y t m
Abadia (modelo elo 1 78).

Art. 2.0 O u o do rcvolv r s rt\ obrigntorio cm t do o
erviço ele campanha na. formnturas cm ord m do mar-
cha, quando n, o sejam cm granel uniforme.

Art. 3.0 r volv r s I't\ contido m um tojo douro
nv rni ndo d P" to, su, p nso ele um inturí o ds m srn
nu tancia, onform O d Ilho junto. m cordi O d scdn
P" to" com doi P adore tamb m d 8 da, r ini t1 >

fiador.
§ unico.

mod quo o tojo fiqu
dl'il di!' ito.

Art. 4.0 A banc1 C O c:into <1 R d,~ e)m nt 8 ri O u 11'
elo nas formlltlll'us t ln grande IIniforme J 011 tik
c1 C'r\·il,'o.

milli tro
a im o t 'nlt
lIO\'C'll1hl'o d 1 7!l. _]

'011.1/.

~.O-l)cr 1I1'I'I'I'lodI' 2:l II oultthro ullÍln

Eetndo mn10r d ong nb ri
. 'n ali iro tia Ordl'1ll lllilitllr ti· H. B 'lIto d

pltllo, , o(\ufrt'lln l',dllllll1dn \ II "ro.
\'iz, o c -
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Com~issões
Cavalleiro da. ordem militar do ,Bento de Aviz o ca-

pitão de artilheria, Jayme Agnello dos Santos Co~vreur,

Por decreto de 30 do me 'mo mez :

Batalhão de engenharia
Tonentc do infanteria, O alf I' ,Duart Ivens.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alf, r ,o. alfcrc. grH.(ltifl!lo.', Ju,'é Cnndido d l\folll"a,

e Jo '. L opoldino Furtado, c o arccnto ajudante do bata-
lhão d ca adore n." 12, Cario Aurru ·to Montanha.

Batalhão de caçsdorea n.· 10
upitiio da 2.a companhia, o cnpit] o do infant 'ria em

.ommis :LU, J ronymo ic ntc da P Ima Júnior,
T mente, o alfer do r ~illlento d infantaria n." 12,

Antonio Ali "II .to • gu ir, de aropo.

Bata.lhão do c Q dores n.· 12
Alf"l' ., o alfer . g'l' <lu, do, Mallu 1 Iiodrigue .

Ro imonto de infantaria n,· 12
apito o da. !: companhia, o t nent , Viriato Ln itano

Cnhral.
'il'ur ,ião nlC',r, o irur i:lo njudant do batalh] o de cs-

~'a(lur D.U ( ,Domingo Antouio ~I ximo Alvo.

unico do

eirur ,iI o III I' 110 r
C nt Fl'l'fl ira ti ~[our.

Por deu ( de G do rorrrnll1 mez ;
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posto DO artigo 43.0 do decreto com força de lei do 24 de
dezembro de 1863.

Direcção da administração militar
Primeiro offícial com graduação de tenente coronel, o

primeiro official com graduação de major, João Bapti ta
Sabbo.

Primeiro ofâcial com graduação de major, o s gundo of-
ficial com graduação de capitão, Antonio Roque Pinto.

Segundo ofâcial com graduação de capitão, o a piranto
com graduação de tenente, 'I'homás da Rocha Pinto.

Reformados, na conformidade da 1 i, o coronel de infan-
teria governador do castello de Angra, Augu to esar da
Silva 'ieuve; o o primeiro oflicial com graduaçã de te-
n nte coronel, da direcção da administração militar, J o 6
Maria de equeira Pinto. __

3.0-Por determinação de na Magestade EI-Rei:

4.' Divisão militar
ln. pector ao mat rial d gu 1'1'11, o maj r do c, tado maior

d artilh ria, director da fabrica da pólvora, vi conde d
Villa NOTa do UI' m.

Estabeleoimontos fabris da. díreoção goraI do artilheri
Di!' etor da fabri a da pólvora, o t n nt coron 1do s-

tado maior d artilh ria, insp ctor do mat rial d guerra
na 4: divi ao militar, José 'on~'nlve8 Lima,

Brigada do artilh rio. do montanha
'il'\1l'gi;'Lo njudnnto, O 'il'lIl'gillo I judant ao rceimentc

d infant ria n." ,Lui" 'anditlo li' .rnnndc Vali .

Brigad do rooonb oím nto mílít, 1'08

A(ljllnto, o ('I\pitau du ('OI'pO d \ tndo nu ior, .10 ' J\U-
tonio Rodri ti' luimar ncs.

Rogim nto do o v 11 ria n,' O
'I'cn nt(· corou '1, o tenente coronel do re im nto tI c-

vallnrin 11.° 3, Manuel Diu dn Iiochn.
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Regimento de oavallarfa n.> 7
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria 0,° 4, Carlos Augusto da Silva Leitão, pelo pe-
dir,

Batalhão de caçadores n.s 6
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n.? 1 , Arnaldo Erne to Moutinho dos Santos,

Batalhão de caçadores n, ° 9
irurgião ajudant , O círuraião ajudante da brigada de

artilh ria de montanha, Joaquim Iaria de Castro,

Batalhão de oaçadoree n,O 10 _
irur iao ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

José de Az vedo 'a te110Branco,

Batalhão de caçadores n,O 11
irm'glHo ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Ab 1 dI 'ilva,
Regimento de infanteria n,O6

apit1\o <la, :l_1I companhia, capitão do batalhão de ca-
<; dOTe n.? 7, Jos é do arvalhal da 'ilveir3. '1.' 11s d
Uarvnlho, pelo pedir,

Regimento de infantaria n,O8
Uirur ril O 111«\1', o cirur riu, mór elo r rimento de infan-

t rin n." I:!, Domintro Antonio ~l:l."ilJlo Alves.
Cirlll'",j (J ajlldnllt ,(l 'irurgi: o ajudnnt do butalhão de

caC:1 dor' 11,0 ,H 1'1I:lnl0 ...larqu Co lho,

Regimento de 1nfi ntoria. n,O 12
Cirurgião mc'lI' O iirur i.1O mór do I'l'gillwnto rl infun-
ria !l,0 I l\1jO'Il 1 )1, . imo da unh ...Iont iiro.

eLa gu rra-Dirr. çio 9 r l-L Rrp.uli~áo
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Ô. ()- Secretaria d'estado dos negocios da gllcrra- lliree 'ão grral- ta Reparti~áo

Declara-se qu , por decreto do 2 de outubro ultimo, foi
agraciado com o titulo de visconde de Barcellinhos, o ca-
pitão do regimento de artilharia n.? 2, Alvaro OrJ' ia da
Silva Araujo.

a.o_ Secretaria d'estado dos ul'gocios da gtrerril- Directão geral-1.a 1I1'llarliçáo

Declara-se qu a concessuo do gmu d cavall iro da or-
dem militar do ossa .nhora da oncei ~:\od Villa Viço-
sa, feita ao cirurgião mór sub-chcfo da G.a r partição da
direcção geral d' sta cr 'taria d'cstado, Accurcio areia
Ramos, lhe foi conf rida por decr to d 23 d nov mbro
de 1 G , quando desemp Ilhava o logar d
dante do batalhão de caçador s n. ° 10.

1.°_ Se rataria d'e, tado d8~ IItgocios da guma- Dirtrtãogtral- U Repartição

Annullcia se, para couh cim nto dos inter .sado: qu
'O exame dos candidatos a cap lho militar para (PI< foi
aberto concurso pela ordem do .xercito 11,1) 1 d.:3 de
setembro ultimo, d v começar 110 dia 2 de d zembro pro-
_ imo futuro, pela d z horas da manha, no qunrt 1 tren t-

rai da 1: divi à militar.

8.°_ 'emtaria d'rs~do dos II gorio da guma-Din ç~o grral- ... a ftppart~4o

D v ndo r ti.Ii ar- no rlin II do {'OITmt , m 'Z, P 'I.
nz horas dn manhâ, na igr ,in <ln ,'llntn Sé Pntrinrcl; I,

olllcio orn~n ij fun ur ,li pOl' almn (l(~ ~II'l .I·lg' latI'
}~~l-Reio .'cnhOl' D. Pcdl'o V, de smulo i im. llIllilOI·i :
,'ua lago tad' i..1·l ,j AS, illl o manda I'IIZ('I' al>l'I':t todo
O!l ollicin. ij g 'n mm; 1'0 idl'tlt '!i n't· to. 'od', OIllIlIl\n,llIlIt
dos corpos dI gtllu·ni~i\.o (I, cl\)litnl ,los Imt:t!hiíl' u:lt'io·
nll ., omci,\(,~ l 'mpl'l'gllt!OR da!:!rC)1al'ti<:õ' ,h'Pl'lHh'lltl
d'· t minÍ-'tt'rio, pllrSl. que Con O\'l'Il1I1 no )'1 r rido ti IlIplo
II hom indicada.

9.°_ tcrrhria.t't Ide 110 n'90do, da guma-Dirq o gml- 2 ~ R p rhç

Convindo Illllpliar II iII tl'tlct;ih Pllhli' <1n n. ,li i'
): o 4.". da ol'dt'ln ,lo preito 11.11 I ,I I (i I,
C'ntl'l\ll III' (I'vi~o qlln, 11111)\('('(' it1:H!, "III
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a sccr taria d'estado dos negocios da guerra: determina
ua Magestadc BI-Rci que a apreciação e despacho das

preten ões das praças de prct até ao po to do furriel in-
clusiv \ para tran rf reneia de uns para outros corpos da
me ma ou diffor nt arma, seja das attribuiçõee dos di-
r ctor O' raes da. arma e. peciaes e commandantos das
divisõe ,collfonn as praça r querentes forem d enge-
nheria ou artilheria, de cavallaria ou infanteria, entendeu-
do- e II, r f rida' ouctoridadcs ntre 'j para d liberarem
d mutuo accordo sobre as tran f rencias ,quanto possi-
vcl, cm harmoni: c 111 fi onv niencia do serviço e o in-
te)' li particular da praças.

Hóm nte serão nvindos li dir cçao O' ral da ccretaria
da guerra, sempre P .las vias eornpetent s, conforme está
d t rrninado, 0, r .qucriruento para tran f, r ncia da. pra-
ça, d }lO to ou grnduaçào superior a furri I, e de todas
us <jU pretond r m ]la '.111' para a' euarda municipaes,
companhia de admini trnção, ultramar, te.

O commnndt IIt t-\ dos corpo~ ó damo eguimento aos
r qtH rimento: da, praça que tenham aldada a sua
conta ('010 o: cofre,' do coo: lho, administrativo, e que
hajnm dcpo itado pr viam nt no m ,mo' cofre a: quan-
ti. pr cba PI m pngam 'nto de trnn porte, qunndo de-
\'am t1':ln itul' p la via f'r1' a ou llHll'itimu',

. ti tt.. II fel'(Ilda nU IIder- -hn. ti que
Ilh'lIl1 l'UII1 a for):1. illclicadl\ }w)n . ecl' -

10,°_ rrtlan.lcl'r I tio d n 90ri ,d gu rr -Jlitl'f~ão grral- t" II parli\ã

11,0 _ miar; d' lado d nego i da 5u rra - Dir t gl'r 1- 3:' Rrp~rli~ u

l1laior' 1\11111(>ro
~do qll! o (lo
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candidatos chamados pela ordem do exercito n.? 17 de 22
de setembro ultimo, para o preenchimento das primeiras
vacaturas que occorressem, e bem assim na do porcioni tas:
declara-se que e tão ainda também nas circumstancias de se-
rem no mesmo collegio admittidos nas referidas ela ses os
candidatos constantes das relações abaixo tran cripta, os
quaes deverão, a fim de verificar a admissão, satisfazer ao
exame determinado no §1.o do artigo .0 do decreto com força
de lei de 11 de dezembro de 1St)!, para o qu se apres 0-
tarão pelas dez horas da manhã do dia 12 do pr sente m z
DO edifício do real collegio militar, na Luz, p iranto o jury
ali constituido, occaeião em que os candidato qu já, ti-
verem approvnção em instrucção primaria deverão apre-
sentar o respectivo nttostado ; e outro im ompar C r, p -
las dez horas da manlii, do dia 13 do m 'SIDO m z, no hos-
pital militar permanente de Lisboa, ]>a1":\s r nu insp 'cio-
nados, na conformidade do § 4. o ao referido artigo; insp c-
çí\o c exam a que devem tamb m ser admittidos o ean-
didatos constantes da referida ordem do xercito, que, t ndo
justificado a sua falta, nâo foram ainda xnminados ou
ins peccionados.

Declara-se que scr.t considcrudn dcaistcncin ela pr t n-
são de alumno do mesmo collegio n falta de COlll}l:\r mcin
ao indicado exame o insp cçno, logo <]11<', passados li z
dias contados d'nquclles cm que 8fw obrigndoa n compu-
r cor, 08 pites ou tutore não houverem comprnvado qllo
circnmstancius cxtraordinnrins impediram o cundidato de
se apresentar nos dins marcados. Devendo, porém, ob-
servar-se qHO ~ão diapensndos d compnr c r ,O meneio-
nado c rune ( illMJl cçuo de Mando aqnellos énndiduto 'III I

sendo actunlmente alumno porcionietns do colle .. io, )lll~'
Sllm :t CllUl'o de pcnsionititaH.

RolnQão dos oandidatos a alumnos ponsionistas
do ostado a quo 80 roforo csto unnunoio

'l!lOSl: do c', 'reito
JO~L'Bpl"llnrclo Antllllll!l el' Lr1ll0R, filho do fitlb'i(lo ,j.

1'1I1'gi:to (:11\ dwf'tl do (. orei to, 1~'l"litl('ist'() lnl'ilL (I, L"1I10,
POI' Ih' Itpro\'('i tan'Jl1 !l, 1l\"('f'(\I"('II('ill mil relI.cln 110 art i~o
I I." do d ~çl"ct() de 11 ti· c!pz('lIlbl'o (1 • ) r> 1, }lOt' I' tal' 1111
m:villllL i(hulo (' 1'1" orplt; () ell pn '.

L~()p()I,I() da }'Oll ('('II ('Ilstro {\ ,'olla, filho (lo fidlc('i,!o
tel!( utt) ['01"0111'1, 1,\ li 'inno (la 1~'()1I • '1\ en (,'0 • 'o1la, i(IIJlJl·

Lllií': I h'lIl'ie!lll' 1'/\I"II('co Hjlllll(' , filho (lo ,·jrlll· yi, () 111(',1'
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do batalhão de caçadores n.? 4, José Manuel Pitta Simões,
por lho aproveitar uma das preferencias marcadas no ar-
tigo 11.° do m smo d creto, por ter a máxima idade.

Manuel Joaquim de Brito Frago o Amado, filho do fal-
leeido major reformado, Antonio Jo é de Brito Fragoso
Amado, por lhe aproveitar uma da prefereneias do artigo
11. ° do me mo decr to, por er orphâo de pae.

João José I imentcl Teixeira Pinto Feio, filho do falle-
eido tenente reformado, Franci co Antonio Pimentel Feio,
idem.

1 ase de marinha
Aususto Henrique M tzn r, filho do primeiro tenente

da armada, Eduardo Henrique de Lima Metzner.

RClaQâo dos oandidatos o. alumnos poroionistas
o. que se refere o mesmo annuncío

'lasse elo exerci to
Ang lo ar 'ia Ramo , filho do cirurgião mór do exer-

cit , Ae nr .io larcia Ramo .
J 0-6 nrlo imo alh .iro , filho do cirurgião ajudante

do ho pital tl invr lidos militar " Apparicio Alberto Fer-
nane! nlh iro .

i'ugenio Ribeiro de Almeidn, filho do major reformado,
M. nu 1 'I'homá lome de Almeida.

Frnn ,i '0 de Paula

Hran 0, filho d João Innu I de FI' ii-

ir. II

12. 0_ lIir ct dA mi' lnçio IIIllibr - f.· R p rhçh

~ a . nformid d do di 1 o t 110 d r to do de outu-
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bro 'ultimo, publicado na ordem do exercito n.? H) de 11
do mesmo mez, pertence a graduação de coronel reforma-
do com o soldo mensal de 54,)000 réis, ao primeiro offi-
cial, João José Frederico Bartholomou, que se achava na.
mesma situação com a graduação de tenente coronel.

13.0 - Direcção da :tdministratão militar - Ln Ilepartição

Postos e vencimentes com que ficaram os offidae e o emJlreg3do
abaixo mencienndns, a quem ultimamente foram qualificadas a
reformas que lhes haviam sido conferidas:

Major, com o soldo do 45~0 róis mcnsacs, o capitão
de infanteria cm inactividad t mporaria, Jacinto .Jo 6 de
Almeida, reformado pela ordem do xercito n.? 1 de 11
do outubro ultimo.

Major, com o soldo de 45,)000 róis mensaes, o capitão
quartel mestre de infant ria na m sma situa),- o, Bernardo
Antonio Ilharco, reformado P la mesma ord m.

Primeiro ofíicial, com gradunção de major soldo de
45bOOO róis mcnsaes, o segundo oflicial com graduação de
capitão da direcção da ndminiatração militar, Jo110B pti -ta
Baleizãc, reformado pela ord m do 0_' rcito D.O 20 do 2:-
do mesmo ln z.

14.0 - D c1.ra-se:
1.0 Que o capitão do r gim nto d cavallaria D.O 1, lan-

ceiro d Victor Ianu I, Augu t . ar Mont iro, s() go-
sou trinta c quntro <lias da liccn n da .iunta militar de 11-

do publicada 11:\ ordem do x rcito n." 17 (1' t anno ,
~.o Qu o nlfcros do infanterin rvindo no r ~illH'nt(l

de artilh rin !l,o~, hri: tOVILO Adolpho Rib iiro da FOll-

s ca, só go. ou trinta cinco dias da lic nçll. d junta 111i,
litar d saud publicada IU\ me ma oro m,

:3," Qn o al fel' 8 elo r gim nto o cnvnll ria 11,0 1, [an-
e iro d Vi ·tOl' (anil ~I, Ben dieto nlldido c1 ,'011 a
A"llujo, d ·i_ on do gOKlll' trinta dilUI da liCCIl~1 da junttL
militaI' c1 <ludr. p\lblit'aon. nn m~mn. ol'cl m,

4,° II o :df'l' s do r ~imcnlo (lu inf'lll1t ria !l,o 3,
l\C'tllolllll'llt - nn. 2.:\ 'olOpnnlli ela adlllini tr· ~i\o Illilitl\r,
.Joaquim (~Ilbl'tt!d~ Noronha, tlJlI' R IItOIl pum () I,\,j~o
no dia ·1 do C()I'I'('lllo me;:, dOHistilH!O do r. to da lic()I1~1L
da junta lIIilitar (lo 81l\ul • public(lcl1\ 111\ OI'd 'l)\ do ,'('l'l.'ito
li," 20 <l'.1 all110,
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15, o - Licenças concedidas per molho de mole tia ao offieiaes

abaixo mencionados:

Em sessão de 17 de outubro ultimo:

Estado maior de artilheria
Capitão, Eduardo Ernesto Ca tel-Branco, sessenta dias

para se tratar,

Brigada de artilhe ria de montanha
Capitão, Jo é Maria. Dia rando, trinta dias para se

tratar,
Batalhão de caçadores n,· ri

Capitão (actualmente na arma), Viriato Augusto Fialho
de Iendonça, e cnta dias para se tratar em ares pátrios.

Batalhão de ollQadores n,. 12
T nonte ajudante (actualmente t n nt no me mo bata-

lhão), hristovão iI urvo Semmedo Portugal da ilveira,
. e cnta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n,' 1
Alfcres, Manuel Jo é E tev , se enta dias para. se

tratar em arca patrio ,

Regi:nento de ínf nteria n,' ri
T ncnto coronel, .Io Ó da Ro a, quarenta dias para. 80

tratar,
Rogimento de infantaria n,O16

Alfcr gr duado, Alb rto 1· rnand s P ixoto a unha,
tdnt. dia PLU'[\, tratar,

Disponibilidade
T nent d infnnt ria, Emílio Achill 8 Mend ., se cata

dia p ra. 8 trnt r,

27 do ln' mo ln Z:

pitão
Antonio Pinl,
II) I',

'I' o nte, .João r U 110 de AluuI]IICI''lIl, o
rOta hl\1I1 do mm ln i tr tlinto,

Hei co
alio do

gimanto de infantor!

nta dine
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16.0-Licenças registadas concedidas aos olliciac abaixo menciona-
~os :

Batalhão de engenheria
Alferes de coovallaria, J oaquim José Madeira J unior ,

prorogação de trinta dias.

Regimento de cavallaria n.s 15
Alferes, José Matheue Lapa Valente, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão, João Antonio da Costa, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· 14
Tenente, José David, quinze dias.

17. o _ Foram confirmadas as licenças rcgist:tdas que o director !Ie-
ral da artllheria e es commandantcs da 1.a, 2,1" () .P dhi 6e
militares enneederam aos oftleiac abaixo mencionados:

2.· Divisão militar
Capitão do corpo de estado maior, sub-chefe do estado

maior, Miguel Augusto Sousa Figueiredo, cinco dias.

Regimento de cavallarte n.· 8
Tenente, João Pinto Alcoforado, vinte dias.

Regimento de infantoria. n.s 2
Tenente, Adolpho Marqu s da Paixão, sessenta dias.

Regimento do infantaria. n.· 9
Alferes, Antonio Bernardo P r ira abrol, trinta. dias.

Regimento do infantaria n.· 115
Alferes graduado, Alfredo Augusto F rnand a, quinze

dias.
Oommissõos

T n nte d cavallaria, a rvindo m artilheria, Alfr elo
Valentim Rodrigues, vinte dias.

João 'hry8o tomo de Abrett e Sou a.

l~Btá. conforme.



N.O 25

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

22 DE TOVEMBR DE 1879

ORDEM DO EXE OITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

l.o-Decretos

creuria d' ;I;tdodo,' negorio da'guem-Dire ~~ogeral-La Rep r~çio

Attendendo ao que mo r pre ntou o alf res m com-
mi Bt o na Afric« occidental, Antonio Augusto Guerreiro,
o qual sendo primeiro sarg nto do xercito de Portugal,
foi promovido a alf res para rvir em commissão no ul-
tramar, no termo do decreto de 1 d ctembro de 1 46
e circular de 21 de maio de 1 6.., e tendo em seguida a
este despacho ido nomeado condu tor auxiliar de obras
publicas no. província do Angola : h i por bem determinar
qu , em vi ta das circum tancia c p cia s cm que se acha
o referido alfero , Antonio Augu to uerreiro, se con id 1'0
promovido para o ultramar no t nDOS do decreto de 3 de
d zembro do 1 OC ; ficando d nenhum fi' ito ta miuha
sob raua r olução O nzra ,j,d d ixar de permaDec r no
Serviço d obra publicas n ultramar o t mp mar ado
na I i.

novembro
e ou a,

lini ltrio d

, r glll{ III nto
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ção ás diversas operações do recrutamento commum, ex-
cepto no que diz respeito ao modo de preencher, com man-
cebos tirados á sorte d'entre os destinados ao exercito, a
parte do contingente da armada que ficar em divida de-
pois de alistados os mancebos das classes designadas no
artigo 3.° da eitada lei;

Sendo indispensavel, pela falta de força naval, e pela
necessidade de dar baixa a todas as praças quo têem com-
pletado o tempo de serviço, providenciar desde já. sobre o
modo de effectuar os supprimentos dos contingentes mari-
times, a começar Pilo do anno do 1 7 , por conta do qual
sómente têem sido apurados 66 recrutas;

Attendendo ao mesmo tempo a que nâo devem por agora
destinar-se ao serviço naval todos os mancebos pr cisos
para o completo do respectivo contingente (que no refe-
rido anno foi de 600 recrutas), MO só porque o ontin-
gentes para o xercito não se pr cnch m por int iro, de-
vendo por isso O deficit total pesar proporcionalmont no
contingcntes parciae , mas tam bem porque, continuando o
chamamento dos r rutaa do nnno, ainda podem ser alis-
tados para o serviço naval mancebos a qu m pertença
esse serviço pela. ordem do sorteio;

Usando da auctorisação concedida ao m u governo pelo
artigo 9.° da. carta do lei do ~2 de fevereiro de 1 76, sa-
tisfazendo ao disposto no artigo 21.0 do d creto regula-
mentar de 4 d setembro do 1 7 :

Hei por bem decretar o scguint :
Artigo 1.° :10 destinados ao serviço ela armada, por couta.

do contingente naval <lo anno d 1 7 ,300 mane bo qll
serão tirados ~t ort d' ntro os d atinndos ao erviço do
xereito no m Amo anuo, s ndo diatribuido. pelo di tri tos

administrativos na raeão da população, conformo a tabella
annexa ao pr s nLC'de roto.

Art. 2.° As juntas g ra s do diatricto, 011, ond lia
não stejam reunidas, na r<!llp .tivn commi õ" <li tri-
ctaes, logo qu t nham .onhocim nt d'c t d '1' to, pro-
ced r! O 11.distribuição, p lo 'OIlC lho, do r rutat d i-
gnado aos cu di tri tos, tomando por bn a. população-
§ 1.0 O onc lho qu j:1. t nll", dado no nno r l'uta

para a armada m lIum ro igualou up ri r 1\0 ql1 pode·
ria caber·U. ,nl nt1'l\ n' t r pa1'tiç o j o 011 lh qu
t?nha dado r crltta para 1\ I\l'lnacla, mna m num ro in~l.
1'101', nt1' rá na di tl'ibuiçilo SÓIII nt p ·10 num r d
cr\l~a~ <tu fnlt:tr ptL1'lI. o total CJlI lh 'ab ria, flor ndo
a dlfi 1'en~a I\.() conting 'nt do outr 8 concelhos.
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amaras municipaes

d ntt 1I(li«Il\8
d ntro du r C ri-

rvi '0, já
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vidas communicações ao commandante da respectiva divi-
são militar, e este mandará passar guia aos sorteados para
se apresentarem aos chefes dos departamentos maritimo
mais proximos dos corpos em que os sorteado estiverem
servindo.

Art. 8.0 Se por conta dos contingentes totaes das fre-
guezias ainda não tiverem sido alistados no exercito os re-
crutas, aos quaes pertença o serviço naval, aguardar-se-ha
que sejam chamados e julgados aptos, o então se lhe pas-
sará guia de apresentação aos chefes dos departamentos
maritimos.

Art. 9.0 Aos recrutas alistados na armada depois d te-
rem praça no exercito, o tempo de serviço naval se con-
tará desde o primeiro alistamento.

Os ministros e secretarios d'cstado dos negocies do rei-
no, dos da guerra e da marinha e ultramar assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 17 de novembro de
1879. =REI. = Jo ;, Luciano de Cast1'o= João Cluy os-
tomo de Abreu e Sousa=Marquez de Sabugosa.
Tabella. da distribuiQão do supprimento de 300 recrutas ma-
ritimos, por oonta. do respectivo oontingente do anno de
1878, a. que se refere o deoreto d'esta data

Dlllrlcto. Populaçllo

uotA
do

IUpprl·
m nto

4.2 (j;!lHó 300
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Paço, em 17 do novembro de 1 79, José Luciano de

Castro= João Chi'!} ostomo de Abreu e Sousa - Mm'f)uez
de Sabugo a.

Secretaria d'e tado dos negocio da guerra - Direcção geral- t,a Repartiç10

Hei por bom nomear cirurgiões ajudantes do exercito, o
medico-cirurgião pela. escola do Porto, Agostinho Antonio
de Matos Leitão, e o bacharel formado cm medicina e ci-
rurgia ~ela universidade de Coimbra, Adriano Emílio de
ousa Cavalleiro.

ministro e secretario d'e tado dos negocios da guerra
a sim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 20 de
nov mbro ele 1 79, -= REI. = João Chl'!}8ostomo de Abreu
e Sou a.

2,O-P.r carta regia de 30 de outubro ultimo:

Estado maior general
Commendador elevado conjuntam nte á. dignidade de

grau-cruz da ord m militar d os a 'enhora da lonc i-
t o <loVilla Viço a, o g n ral de divi ao, com mandante da
La divi ão militar, vi, cond de agre, em attenção ao
valio o rviço pr tado a paiz na carr ira da armas

no d mp nho doutra import nt commi iles,

3.o - Por dr relo de 30 de oulubro ultimo:

Por drcrrlo: de U do t rrenl DIU:

omo
pr 8-
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Batalhão de caçadores n.· 6

Cavalleiro da ordom militar de S. Bento de Aviz, o
capellão de La classe, João Antonio Martins Coutinho.

Regimento de infanteria n.s 1
Commendador da ordem militar de Nossa Senhora da

Conceição de Villa Viçosa, o coronel, José Freire de An-
drade, em attenção aos seus merecimentos c como teste-
munho do consideração e apreço pelo serviço que prestou
na confecção da nova ordenança de infanteria.

Regimento de infanteria n.' 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Candido da Matta Ferreira.

Oommissões
ommcndador da ordem militar de Nossa Senhora da

onceição do Villa Viçosa, o coronel, Jouo Pinto arneiro,
cm attenção nos seus merecimentos como testemunho de
consideração o apr ço pelo serviço quo prestou na conf c-
ção da nova ordenança de infantaria.

O alferes do l' gim nto de cavallaría n.? 7, Fernando
da Costa Maia, a fim de ir servir na guarda municipal do
Porto.

Díreoção da administraQão milito.r
Primeiro official com graduação d tenente coronel, o

primeiro official com graé1ua~~ltod mnjor, uintino Ana-
cleto ramaxo.

Primeiro ofâciul com gradl1açao d maj 01', o gundo
official 0111 graduaçâo elo capitão, Iomp u ' ar da 'il-
veíra Mongiardim.

Segundo official com gl'adlln~ao de apitão, o a píraut
com grndua 'ao d tenente, Gaud ncio Eduardo um iro.

Reformadca
ommonrludor dn ordem milit. I' de .L TO n. I 'cn!to!':l da

Com' içào rle Villa Vico u, () g neral do briguda, ('mdOlil'o
Lop . .MOI' -ira Freixo, '11\ atteu ';l() ao C'IU! III .rccimcnto: ,
e como t stcmunhn d COI\. irl rn ':\0 :1)11'(' 'o »('10 serviço
'luo pt·c.tou na (,OIlC'C~':I() da nova 01'<1 llLlIH'n ti' infl\llt 'ria.

1'01' decrNos (le 20 do mesmomf'1.:

Sub d1vi ~o militar do Ohnvos
',1(0 1\01'S1(}o lIo lc ,ynl' (lo COlDlllUllll ut

8 d I rllnd d nu n r' t
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Sub-diviaão militar da Horta
Exonerado do legar de commandante, o coronel de in-

fanteria, Cazimiro Barreto dos antos.
Commandante, o coronel de infanteria, Luiz Lobo.

Praça. rle Monsanto
Exonerado do logar de governador, o coronel de enSl'l-

nheria, aetano Alberto de iori.
overnador, o general de brigada, Jo é Diogo Zuchelli.

Castello de Angra.
overnador, o coronel de infantaria, Cazimiro Barreto

do antes.
Regimento do ca.va.llaria n.· 7

Alferes, O alfer s graduado elo regimento de cavallaria
n. o 4, Alfrcdo Arthur de Oliveira.

Arma de infanteria
oron 1, o coronel eomrnandanto do regimento de infan-

teria do ultra nar, Luiz Lobo, no t rmos do 2." do ar-
tigo 5 ." d carta de 1 i de :l do fcv reiro de 1 76.

apitão, o capitão de infantdria cm di ponibilidade, Au-
usto ar Bon de ,'ou a.

Bat lhíio de caçadores n.· li
Tenent , O alfer " P dro Aueu to da França.

Bat lhíio do caçadores n.· 7
npitão da r)"~cOlllpanhi • o t nent elo batalhão de ca-

~\ U01'(' n. o f), l1'1'I\1\.j co d Paul " qu ira L mo .

tI , .To Ú
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o cirurgião ajudante do exercito, Agostinho Antonio de
Matos Leitão.

Real collegio militar
Exonerado do logar de director, o general de brigada"

José Paulino de Sá Carneiro.
Director, o coronel de engenheria, director interino do

m~smo collegio, Caetano Alberto de Sori.
Exonerado do logar de quartel mestre, o tenente do re-

gimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Luiz
Antonio Benevides de Sousa.

Para exercer as funcções de quartel mestre, o capitão
do batalhão de caçadores n.? 12, José Joaquim Ferreira.

Dírecção da admíníatração militar
Segundo offícial com graduação de capitão, o a pirante

com graduação de tenente, Francisco do Sousa P reirn.

Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, o aI itão do bata-

lhão de caçadores n.? 10, Jeronymo Vicent da Palma Ju-
nior; e o segundo official com graduação d capi tão da di-
recção da administração militar, 'bastião J é I I' ira,
pelo hav rem r querido t r m 1:11dojulgados incapnzo do
serviço activo pela junta militar de saudc.

4.°, Pnrtaria:
Secrelaria d'clade do
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pitães, do batalhão de caçadores n. o 1, Luciano Pego de Al-
meida ibrão, e do estado maior de artilheria, José Mathias
Nunes; e do tenente do regimento de cavallaria n.? 2, lan-
ceiros da Rainha, José de Va concellos e Sousa, que ser-
virá. de secretario, proceda sem demora a elaborar um re-
gulamento ou manual de tiro para armas portateis.

Paço, em 20 de novembro de 1 79.=João Chry308tomo
de Abreu c ousa.

r,.o _)1 r Mlf'rmina~. II :ua
4.· Divisão militar

t do maior, o pi t: o do corpo de 8-
de r conhe iro nto milita-

r ,.J



336

Bri6'ada de reconheoimentos militares
Adjunto, o capitão do corpo de estado maior, sub-che-

fe do estado maior da 4.:&divisão militar, Jayme de Cas-
tro Lobinho Zuzarte.

Regimento de artilheria n.· 1
AJferes alumno, o alferes alumno de artilhcria, José

Rodrigues Lopes de Mendonça e Matos.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 7,

David Antonio Cesar da Silva Froes.

Re8im.nto de oavallaria n.· 2, tanoeiros da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de eavallaria n.? 5, José

Matheu8 Lapa Valente, pelo pedir.

Regimento de cavallaria n.· 15
Alfere!, o alferes do regimento do cavallaria n." ~, lan-

coiros da Rainha, Augusto ~eba tião d Castro Ou dos
Vioira, pelo pedir.

Regimento de oavallario. n.· 7
Coronel, O coronel do r gimento d cavallaria 11.0 1,

lanceiros de Victor Manuel, Diogo Roberto lIigg8.

Arma de infanteria
Ten nte coronel, o t nonto coron Ido batalh o d 'a-

çador s n." 7, Jo 6 Matia cl Alm ida.
T nento, o t neut do batalhão do caçador I n." , 'ar-

J08 da , ilva J) oa.

Batalhi:o n.· 2 de caQadorea da Rainha
Alfere» graduado, nlf I' gradundo do batalhão d

cnçadore D.O r), ManHcl Jo ~ colho Borg ,pelo P .dir.

Batalhâo do caçndore n.· 3
Alter -. nlf loca do batalhil. do 'fi -ador 11.° li, \lItO-

nio Augusto P ,':'00., P -lo P di ...

Batalhi:o de oaQador I 'D •• 15
'I'cn nt , o t IlCIl to dn batalhão ,I cucndoro 11.° ,J ICIl-

l'iquo Bapli tn d A 1Hli'IU] c, 1)('10 l" di r.
, Alfcl'CII, o IIlfcl'c (10)'(' illl llto cl infl\ntcrill n,°:.l, 'llll-

dldo 'Pa 80 (1 (Hiveil'Jl I n 11./ li lo P di ,
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Batalhão de caçadoraa n.· 6

Alferes, o alferes do batalhão d ca~adores n.° 7, Au-
gusto Ce ar de Bcttencourt, pelo pedir.

Batalhão de oaçadorea n.· 7
Tenente coronel, o tenente coronel de infantcria, Jayme

Augusto carnicbia.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Ma-

nuel José da Cunha Brandão, pelo pedir.

Batalhão de oaçadorea n.' 8
irurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Adriano Emilio de ou a Cavalleiro.

Batalhão de caçadorea n.· 10
Tenente, o tenente da companhia de correcção do cas-

tello de An"'m, José Marin de Monte o Fr itas.
Alferes, o alferes da. companhia de correcção do cas-

t 110d Angra, Joaquim [uilherme Ferr ira. Durão.

Regimento de infanteria n.' 3
Alfere , o alfero do r gimento de infantoria n.? 1, ii-

v stre arneiro de Mello.

Regimento de infanteria n.· 12
'I'enento, o tencnt \ do ro..imento de infanteria n.' 13,

João do Albuquerqu Cabral, P lo p dir.

Regimento de infanteria n.· 16
Alfcr graduado, o alferes ernduado do r gim nto do

illfallt rin n." 10, Augusto II mrique ~ 0"'1I ira, p lo pe-
dir.

R gimento de infantor! n.· 17
AlC I' \S gr dur do o alf r graclu do do b talhtto n. o ~

d cacadorc d Rainlr I I' Iro Jo quim Murqu , pelo
II ·dir.
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Direoção da administração militar-Secção do gabinete

3,' Divisão mm'ar

Fiscal, o aspirante com graduação de alferes, Domingos
Antonio Liso Fernandes, em substituição do segundo offi-
cial com graduação de capitão, Candido Maximiano Vieira
Pimentel.

4<,' Divisão mimar

Fiscal, o segundo official com graduação de capitão, Ma-
nuel Maria da Costa Freire, em substituição do primeiro
official com graduação de major, Bernardo Maria de Pina c
MeUo.

Padaria militar de Lisboa.

Vogal do conselho gerente, o segundo offícial com gra-
duação de capitão, Candido Maximiano Vieira Pimentel.

6.°_ Serrelaria d'e lado dos negocios da guerra- Direcç~o gcral- L3 R~parlição

Usando da compctencia que me confere o artigo 34.°
do regulamento disciplinar do 15 de d zembro de 1~75,
imponho ao tenente do r gimento de infanteria n. ° J ,
Leopoldino Augusto Moreira Rodrigu s, fi penA <l reprc-
honsão j e determino que, nos t '1'1110 do artigo 1 ,0 do
mesmo regulamento, o dito ton nte passe í~classe de offi-
cines em di ponibilidadc por tempo de um 111 z, por ha-
ver, no de mp nho de mando d uma força da guarda
municipal de Li boa a quo p rt ncia, cm acto . tra-
ordinário de erviço, infringido os d 'v res militare pro-
criptos nos n,O~ 5,°, 6,°, 32.° :H,o do m mo r guia-
m nto.

ecretaria d' stado dOI:!n gocio da. guerra, m 1-1 do
novembro de 1 79,- João ('lu,!! OlJtOI/lO de Ab,. !t e Sou (t.

7. 0_ S cretaria d't'~I,tdo dos n('gorio da guma-nfrarli~ao do ~ahilltl

Declara- qll 08 tOjOH 'inturõ pam r volv r,
modelo d 1 7 , d v rão s I' forn cidos P la dir 'i\o
ral da artilh da, m dinnt n 'omp t '111 I' qui: içã •

8 officia fi li. quem for III diatribuidos nqu ·11'S nrtig ,
pagarão a sua importanciu, por d ducçã nos. 1\8 V .nci-
mcntos: cm quatro P" Rtnt;õ, ucc ssivns, o 1I1~'rr nlum-
nos ou al fere graduado s . 'm dlln8 pnl tllC'o' 08 d gra·
d "" " • ,uaçM 8Up 1'101'.
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.0_ Secrelaria d'lado do negocio da guerra- Reparliçio do gabioelt

Determina ua :Magestade El-Rcí que o transporte das
forças militares destinadas ao abrilhantar festas religiosas
seja pago pelas irmandades, confrarias ou particulares que
as requisitarem.

9.°_ Secrelaria d' lado do negocio da guerra-Direcção geral-La Reparliçit

Relação n. ° ii O do offieiaJ e praça de pret a quem é concedida I
medalba militar, in liluida por decreto de 2 de outubro de 1863,
conrorme a pre criPrõe do r guiamento de 17 de maio d. 1869:

M d 1110.d pro."tn

Batalhão de caçadores n.· 8
Ten nte, arlos da ilva Pes 011. - comportamento exem-

plar.
dnlhn d (>obr

Rea-imento de oavallaria n.· 15
egundo sargento n.? 2 da .a companhia, l\fatheus José

Lapa Valente comportamento xemplar.

Batalhão de oaoadores n." 8
Furriel n,? 4 da L' companhia, Manuel André - com.

portamento exemplar.

Batalhão do oB.QBdoresD.· 9
, gundo sarg nto n." ~3 da 2.' companhia, Luiz Appa-

ricio do Innocent -comportamento exemplar.

Batalhão do onoadores n.O 10

rc nt n.? 4 da.2.' eomp nhia, Ma.nuel Joa-
d o tn.- mportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· 9
• old do 11.° 65 da 3.' companhia, Jo quim Ma.ria Viei-

ra-comp rtam nto x mplar.

Regimento de infantaria n.· 14
Furri I a pir nt offieial, Francisco Augusto Ramos-

Comportamento mplar,

Oompanhia de OOrr 00 o do forte da Graoa
n.o . O, J ~ J o; old do, n." 21, Jo éAn-
11.o 27, l' r nei Antoni - comportamento exem-tonio,

pI r.
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lO, o_ S~erctaria d'estado tios negocios da guerra - Dircc~ão geral- 2.n Reparti~ãe

Sua Mo.gestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offí-
ciaes, por se acharem comprehendidos nas disposições das
cartas de lei de 17 de novembro de 1 41 e 5 de abril do
1845, os soldados, n.? 16 da 6.a companhia e 781 de ma-
tricula do regimento de cnvallaria n.? 4, Manuel de Cam-
pos Ferreira Lima; e n.? 70 da 2,& companhia e 72 de
matricula do regimento de infant ria n.? 2, José Correia
de Mendonça.

l1.0-Seeretaria d'estado do IIcgocios da guerra-Direcção geral- 5.a Repartiçãe

Determina 'ua Magcstade El-Rei que os requerimen-
tos das praças que pretendel'em recorrer ti sua real cle-
mencia, por occasião da semana santa, sejam remettidos a
esta secretaria d'cstado juntamente com o compet ntes
processos, e, se porventura. este não existirem na. divisão
a que pertencer m os requerentes, serao aquelles enviados
ao commandante da divisão aonde stiv rem os r spccti-
\'08 processce para terem o conv niente destino, a fim de
por este modo se simplificar o expediente tornar m nos
moroso o andamento de taes pretensões, que s rá. regulado
de modo que as ultimas dêem entrada n'oste ministerio
oito dias antes de quinta feira maior, aliás nno t rito se-
guimento,

12, ° - Dim~ão da admini, traçio JIIilitar- t ,11 Repartição

Posto e vencimento ('010 lIDe ficou o ornei:!1 311:11\0 mencienadn, a
quem roi reclilieada a (lualilirat'io de rerorma, em ,irlud do de-
('feto de ia de olltllll,'o ultimo, publicado na ordem do exercito
n, c) ~O de 2() do dito mez

oron 1, com o soldo do 5H O l't·iK mensa ,o pi 1\-
dor de 1.1\ class , Ans Imo Jos I. }1' 'r)'(\irn Braga, l' form do
p ln. ordem do O rcito n." 2:3 do 2~ d junh de J 72,

13.0_ Dirrr{ão da ndllliuitraçi. lIIilitar - t.a n"p;irtit~o

Jltlslo I' Hudmeuto com (IIU' tirou o (1ft! ial abllho ml'nclouado. :I
(lu('1I1 U1tiIlI:IRlCUt' foi I!uulilicllda a r(l(orlllll que lhe havia . illo
courerilla

.Major, m o aoido tI 4rl
do regimento de infnntcrin
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Lacerda, reformado pela ordem do exercito n. ° 20 de 25
de outubro ultimo.

14.0-Declara-se que o alferes do batalhão de caçadores
n.? 6, Jo é do E pi rito auto, se apre entou para o ser-
viço em 16 do corrente mez, desistindo do resto da. li-
cença registada que lhe foi concedida pela ordem do exer-
cito n. ° 20 d'este anuo.

15. ° - Licenças concedida per motifo de m,,'eslla aes &flltlaes
abaixo mencionados:

·'m sessão de 17 uo outubro ultimo:

Regimento de infli.nterill n.· 4-
Major, JOt o Carlo Kru o ornes, trlntà dias para ba-

nho. do mar.

Em casão de 25 do me mo mez :

Batalhão de caçadores n.· 4
irurgião mór, José Manuol Pita imõos, se senta dias

para se tratar em ar s do campo.

Regtinento de infanteria n.· 1~
T nente, Victor ortunato ~1adcira, ses enta dias para

s tratar em ar do campo.

Em ossí'to d do corrente mez :

Regimento de oav Ilarta n.· IS
Iajor, Antonio orreia, 'e enta dia .para 8 tratar om

r patrios.

lG.O-Licl'ncas rt'gi tad ceuc dida aos uffidat': 8 picador abaixo
Ult'odoo do :

Regimento de o vali ri n.· 1, ranceírca de Viotor .anuol
Pi ador d :3. ela I I, r nei co tI M tos Fraga 0, d z

dia .
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Regimento de infanteria n. o 6
Capitão, João Antonio da Costa, pro rogação por quinze

dias.
Praça de Setúbal

Alferes ajudante, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, quinze
dias.

17. o - Foram eonfirmadas as licenças registadas que os eGmman-
dantes da 3,a e 5,a divisões militares eeneederam ao oftieiae
abaixo mencionados:

Oompanhia n,O1 de artilheria de guarnição
Capitão, Abilio Augusto da Silva Rosado, dez dias,

Regimento de infanteria n,' 6
Alferes, Manuel de Freitas Barros, quinze dias.

Oommissõos
Tenente de infanteria, José Augusto Pinto Machado, no-

venta. dias.

R 'tlfi O,çu.o

Na ordem do exercito n.? 22 de 8 do corrente mez, pago
316, lin. 27.', onde se lê = cinto collocar-so-ha, leia-
se= O cinturão collccar-se-ha =.

João Chrysostomo de Ab" u e Sousa.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 24

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRJ\

9 DE DEZEMBRO DE 1879

ORDEM DO EXEROITO
Publica-s ao exercito o seguinte:

I
1.°-Derr lo

errtlaria d'e I~do dOI ne~ocio' da 9'11 rra - Dir rç30 gml- f.I Rtral'liç~o

dbo d ulini Iro
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os doutos o favorecer o adiantamento ela'! letras c scie n-
cias, sempre maior ou menor Pl'otpc(::(n I'OC beram dos po-
dores publicos as manllu::;ta~()e:; do talento o do truhalho,
A esse benefieo inliuxo devem fi>! eeieucias, :1$ I ·t.:,,, e
as artes assignalados serviços. B:ultani<°s [oIão fi obras,
qne têem visto a luz da publicidade, subsidiadas pelo es-
tado,
l'~,por ~1l1, certo qu ao conccssãn (10 '1\ ...idios não tem

sido feita por modo uniforme e r(~glll:tI'. Uma YCZl' c or-
denou a acquisição (le exemplares dI' obra I'llbliclld:rs o n
impressão de manuscriptc , dispcn: uudo-s a respeito do
seu merecimento c utilidade o parecer de l'Ol'pOl':l\,õ ~scom-
petentcs. Uutras, foram celebrados contratos com pO:Sl!oas
que tomaram o compromisso d escrever obr ~, sem se
conhecer o plano ou progrnmmn (las muterin , C SClIl que,
para o thesouro, se' estabelece sem aesruras uarantin (las
aonuuas (lllC se adiantaram. Ti'mll sido contem] 1.«108 com
sul» idios nuctores o editores do ohrua Ilno, por outros mi-
ni t srios, j!t haviam l'C'('ebit\() nu rllio ; c llilO raro suecedcn
auctrn-isur-sc II illlpl'Cl1H?iO do nlguums obrns por conta do
estudo, nuo ha vendo no orçam nto 110 re P I tivo ministc-
rio verba eXl're.S!lllH'lItc eleo tillnda pt11':l !!" o im,

Fixar as )'rgl'l S o () prec ito,; segunuo o qua ~jnll1
ai ,tribnido.i colll .in~ti)a (~ ig-II Idade 0" 311 "iJios elo thc-
tlourO :ís pnLli(O(\(;üOS sl,jpntitif..'l\s) lilt('l"ll'ias 011 firti tica ,
a filll do (1'10 o prúmio l! tauelcl:j,lo para o mel'ito o pum
o trahalho lião se C(lIIV l'ta nm ]I 1l: ,I fll I'iti mo 011
compl:teollcia, é l\ ba.o uI 1'0 'lU IS cut I () pl'oj 'eto do
decreto CJue os mini, t1'O do \'os a 1\Ing tudo t{'1 m. honr:~
do •nbl11cttel' :í n'gin ap)1l'oY'\)1 'o,

A ]>l'iIIci}lid jll'ovid"llt'ia (1'10 p:ll'l,llell indi!l
ptar é n q\W lilz depen,1 r °l e() l\ :(0 (I H
('011 nlta alllt'llIativa da ue' c1 ntÍr~ l'l ai d
~,ito, quando 1ll11:L ('()I')J(ll'n~l () ele t. () (I d \ C t ~ol'il\
F.ci ntilicll c littc1'Ilri:t (1(,(:1 l·lI. a impol'talll'l:L "lu!' do
uma obrn., r 'col1llCC. :l nccp itlnll ti I' nmdli. (10 o
sou IlllctOl' OH cIlitor, llllO ô li(:ito dllvjllal' da .i" tico. da
C01\CC s: o, Di~ me mIL orta a, •III' por j I(Oi quO
prof, Hill !'~1111()8dI) (°11 ino c prd I, (, 11'1(~! P ln ti C011I"

P(·t Ilcia t 'chl1iclI, c!t!VCIII int f\'il' n I nprtroi (. o di bl'l\
(pie ( OClllIIlllllI (}', II ('ii li d, cl U {'gll r 1 nhor
:í ,iII ta '():td.illvn~~() do lo I III favor 00 U toro 011

('ditorclI Iln, III!' ma ohrn
T: O 111('110 illl})Ortllrlt na-

fIui i~10 (III illlPI'. 1'(0 cl JI:I



haja no orçamento quantia o ·pro samente applicadn a esse
fim, Por este modo e -itam-se lainentaveis arbítrios, pre-
tensões menos justas, c frequentes irregularidadas no ser-
viço da conta bilid. de dos mini terios.

Tumbem a. publicidade dos (li"lolna' que conferem os
sub idios, é, sobre imprcscindivel condi~,=tl)n'um paiz que
se roge por instituicões libernc , proveitosn e cflicaz sal-
vaguarda dos direitos do estado contra usurpações Iitte-
raria: 011 arti sticas.

As condições impo: ta' :lS pessoa que se compromette-
r m com o 0'0\' rno I\. o ser ";01' obras para. ser m imprcs-
sas por couta do e tado, ju tificam-se facilmente pelas COIl·
v nicnciu da admini ·trn~â() e pelos interesses da fazenda
publica.

Fundados nas 1'11. ÕC3 cxpo ta I os ministros abaixo assi-
gnados speram quI.: Vo . ;\[ag-o tade tiO dignará do appro-
VIU' () guinto projecto de (1iercto.

1>1'(' id ncia do 0011 olho do mini rtros, em 27 ele nevem-
bro do 1 -H, = ln d'IIO JIJ é Ilraamcamp = Jo. é Luciano
de G'(, ti o =Adl'iauu de Abreu G'w',/r",o .l.1Iachrr,},)=Henri-
qUi' dI' !JW'I'OS (lO/II J()âu ~hl',1fS(I,~foIllO de Abreu (l SOIl u=
MlII'qu z de Sabugosa=Augll to Saraic« de Carudho.

o o nu-
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obra seja original, de relevante merito o de incontcstaveI
utilidade para as bibliothecas publicas.

Com relação aos manuscriptos, dev rão as corporações
ter também om consideração a necessidade da protecção do
governo para poderem ser impressos.

Art. 4.° O auxilio concedido ao auctor ou editor de uma
obra para a sua impressão, não poderá exceder o custo de
uma edição de 500 exemplares, dos qua s se reservarão
200 para o governo, a fim de lhes dar o destino deter-
minado no artigo 10.°

Art. 5.° Para que as corporações consultivas pos am sa-
tisfazer no disposto no artigo 3.°, o requ rente deverá.
apresentar no ministério por onde dirigir a sua petição
um exemplar da obra jtí publicada, ou o manuscripto que
pretende imprimir.

Art. G.o Das obras, que se publicarem periodicamente,
não são admittidos, para o eífcito de requerer ou receber
subsidio do estado, cadernos ou fa ciculos m numero in-
ferior ao nec s ario para formar um volume completo.

Art. 7.° Nenhuma obra pod rá ser adquirida p lo go-
verno, m diante os subsidies de que tratam os artigos an-
tcccd ntos, s m que no orçamento g rcl do estado haja
verba expressamente d atinada para esa fim.

Art. .0 AI m dos auxilios a que se rcf rem o arti-
gos 1.0 o 2.0 do presente d crcto, podem s r one <lidos
subsidios a pessoas de n teria capacidad illustração,
que se compromottam a cr rvor obras ele r conhecida uti-
lidade, para serem impr sas:í .ustn do tado.

S 1.0 As p asoas que pt' t nd rem os subsidi s do que
trata este artigo, dov m juntar no ou r qu rimonto:

1. p1'ogramma do nvolvido das mnt rias;
11. A d claração d auxilio d que ar m, e d s on-

di~õt~s com <Jtl' so obrigam fi cscr v J' fi obra.
§ 2.0 As .orporações onsultivua deverão d clarar o u

voto ru o !:!6 sobro n utilidad o n C(, sidnd da obrn, mas
também sobr n nptidí\.o o ompetencin do l' quer nl ,
§ 3.0 subtlidio serti conCl elido pOJo 'Mio d ontr to, nO

qual se stipull'm o.s (~ondiçõ fi d IIju te 'lIlr o go ')'lI O
C () reqll .t·Ollt, 11 stn. oTH!içõ' serão 8 IlIp" comprch tl'
dida 1\ de tiear p ,,·tene .ndo!lo stlldo a propri d d dl\
}>l'illH'il'(~('(lição da oum, a de fiel' o "equ "'llltó, por i.o
POI' fiador idollCO, l'CSpoTls!lwl )( la r 'stitlli"HO do III1U idttl
l'Cc 'hi(lo, n o cUlllpl'ilJ(lo por Sll!\ part· (l ourigaçõo OIl"
tl'l hhh .

O coutmlo I!.lO pocl '1'.1. .' 'cutm' elll pt'('Vil\ uPP"o\':l'
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~iLO do poder legislativo quando a obra se componha de
mais do um volume, e a publicação tenha de ser feita em
dois ou mais annos.

AI·t. 9.° O diploma regio pelo qual for concedido auxi-
lio parn. a acquisição ou impressão de qualquer obra, e
bem assim a con 111ta da corporações que forem ouvidas
a tnl respcito, sei-ào publicados no Diario do qocerno .

No fronti picio do livro impresso com subsidio ou li cus-
ta do estado erã Lambem publicado o diploma da conces-
são com a consulta que lhe tiver servido de base.

Art. 10.° A obras 'lua obtiver m sub idio do estado
devem er entr gu no ministorio por onde esse subsidio
for concedido, e distribuidas pelas biblioth cas publicas.

Um ex mplar sor.l rcmettido a cada um dos outros mi-
nistcrios.

Art. 11.° A obras mandada' imprimir por conta do
estado terão o de itino marcado no decreto de 26 de junho
ultimo.

Art. 12.Q A publicação, por conta do estado, dos compen-
dios pOI' onda devem ler-se as disciplinas do en ino publico
continua a rceular-se pelas dispo ições do artigo 167.° e
§ unico do decreto com força de lei de 2 de s tembro de
1 -1.4.

pr id nt do con elho do mini tro e os ministros o
s icr tario: d'cstado de toda a r pal,ti<;õC5 a sim o t nham
utendido o tac: m " cutar. Pa.<;o ela. Ajuda, m ~7 do no-

v 1111))' d 1 7<. = 1 E1.= Anselmo Joré Braanicamp =
Jo. / Luciano rlH 'astro 1Í,/'-if//1O dr Abrw urdoso Ma-
chw]o= JJ. nriqne d« Barro' 00111 s João In-!/sostomo
cid Ab/'etl C SUlIsa= l [(O'(J.1.ICZ de Sabll{Jo'u Augu to Sa-
rniva ri· 'aroalho,

,W (Mia d'c Lido do. r.rgoei d goma - Dirrct. o geral- i.a Rcp..r(i~ão

Prin-
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gem para o seu destino ou de permanecer no ultramar o
tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 3 de
dezembro de 1879. =REI. = João Clwysostomo de Ab1'CU
e Sousa.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção gcral- t.a Repartição

Hei por bem promover ao posto de coronel para o regi-
mento de infanteria do ultramar, o tenente coronel de in-
fanteria, Luiz Waddington, nos termo dos artigos 5.0 e 7.0

da carta de lei de 3 de fever iro de 1 76.
O ministro e secretario d'cstado dos negocios da gucrra,

e o ministro c secretario d'cstadc dos nego cios da marinha
e ultramar, assim o tenham ntcndido façam x cutar.
Paço, em 4 de dezembro do 1870. RI~I. -.João Clu:;-
sostomo de Ab1'cn e Sousa lt1arqucz de Salniqosa.

2. o - Por decreto de 26 de nevembrn ultimo:
Hospital militar permanente de Lisboa.

Para gosar as vantag ns cstabclecidae p lo § unico do
artigo 1.0 da carta de lei d 18 de maio d 1 G5, 1108 t 1'-
mos do artigo 13.0 da carta de 1 i do 25 do abril do 1876,
o phal'maceutico do La class com grnduac;í\o do apitão,
Antero da Co ta Oliveira, por t r completado d z ~\llOOS

de serviço eífccti vo na r C rida classe.

Por demto del27 do me mo mez :
Regimonto do oavo.llaria n.s 8

Cavalleiro da ordem militar do S. 13 nto d Avi», ca-
pitão, Josó Manuel elos R is Martins.

Regimento de info.ntaria n.· 9
avall iro da ord m militar <10 I. B nto d Avi», o ci-

rurgião mór, Luiz J ° é da unha.

Per de retes 110 3 do eerrente mez :

Consolho do guorr porre nonto d 4." divisão mUit r
S cretario, o scguntlo anrg nto do bnt Ihilo d t.'1\t1o-

r. a n.? f), 010 tino Augnsto Pimentel, n08 t 1'11\0 do (\1'-
tígo 160.° da curtn do lei elo !) de abril do 1 75.
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Praça ne Monsanto

Exonerado do legar do ajudante de campo do governador,
o tenente de infantaria, Julio Alberto Vida), continuando
nu eommissào em que se acha no real collcgio militar.

Ajudante de campo elo ,,;oV'emador, o capitão do regi-
mento de artilhei-ia n, o 2, visconde de Bnrcollinhos.

Arma de infanteria
Tenente coronel, o tenente coronel em comnnesao no

ministerio das obras publicas, connncrcio e industria, Luiz
, a<1clington.

Batalhão de caçadores n." 8
Tencnt ,0 nlfcrc, (lo l'ef~illH'nto de infantcrin 11.° 1i\ Uar-

los 'l'olcntino I'imeutn 'l'elln.

Batnlhiio de oaçudorcs n." 12
Cil'llrgiao 111<>1', o cirurgiâo ajudante, Ccs: I' Augu -to

MourfLO Pi ta.
Regimento de infantcria n.Oa

. Capitão da 2.'" companhia, o tenente do regimento do
Infa.ntcria 11.° l íi, Frnnci 00 da I'ilnt,

Alfcre , o alferes graduado do batalhão 11.° 2 de ca~a·
dOI'e da Rainha, 1<' mando Aucu: to do ..."a cim mto.

Regimento de infanteria n.s 8
C'n.pitilo quartel me h' ) o t n nte fi iart ,I mestre, José

:Mnria Pinheiro, por ( tal' comprehcndido un cli }10 j~'HO elo
artigo :3.0 do dCL;I'otO COIll fi I'Ç' (1 lei do 2D d aO'iI lo do
1 f) 1.

Commissõcs
T n nte de infanterin, o ali' re I E tncio Cnl'ein. Dultra,

Continuando na commi fIO 'ln que c acha na :1I'Il1n de
artil!terin.

:3,°_1' rt ri

mlari, d'e lado d ncgftri da gu rra - n parti ao do gabinrll\

'relldo ido 110m (10 dir ct r da ndmini tr: ÇllO militar o
gel} ral do brigada, 11 I' nci co ~. avier Lopo, quo por por·
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taria de 12 de mal'ço de 1877 foi encarregado da prosi-
dencia da commissão de codificação da logielação militar;
e havendo incompatibilidade entre serviços tão distincto o
tão especiaes: manda Sua Magcstado EI-Rei, pela sccro-
taria d'cstado dos negocios da gucrra, exonerar o referido
general da prosidoncia da mesma commiesão, logar que
exerceu com muito zêlo e intelligoncia.

Paço, em 29 de novembro de 1879,=João Chl'!}sostomo
de Ab"ett e Sousa.

Secretaria d'estade dos nrgllcios da rrncm- Direcção gcral-2, nellitrti~iiu
Sondo conveniente ao serviço e 11. disciplina quo os l' -

gimcntos do cavallaria s jam insp ocionados em conformi-
dade com o quo está ordenado para. os corpos d infante-
ria: mandá ua Magestad El-Rei, pela SCCI' taria d'e. tado
dos negocies da gn na, qll o general elo brigada, Fran-
cisco de 'ousa Canllvarro, seja ncarrcgado do insp ceio-
nar os corpos de cavallaria quc, pela mesma sccr taria d'cs-
tado, lhe forem indicados,

Paço, em G do dezembro de 1870.· João Clu,,!/so tomo
de Abl'ett e Sousa.

4. o - Por portaria de " do currente mez :
Díreoçêo da admíníatração militar

Sub-chefe ela 2.a repartição, ° primeiro ofll .ial com gra-
duaçâo do major, arlos Antonio Mascarenhas dn o ta.

5. o - Por determinação de Sua Magestacle EI·llci :

Forto da GraQo.
Cirurgião mór, O 'irurgillo mór do batalhão do cl\~ntlo·

ros n. o 12, Antonio Manuel da unha B ,I -m.

Rogimonto do oa.vaHaria n.· O
Alf l' s, O ali' l' S do regim nto de iavnllarin n." li) .Jo~o

Eduardo Lop '8 d l\[ .ndonçn, pelo pedi ..,

B(~t(l,lhã.o do OllQ dores n,' 1
Cil'lll'giao mór, o cil'lIrgiao mór do fort(' da 'm~a) Jo lo

AlIllcleto 1oll~al v' ,

Bo.talhu.o do OIl.Qdores n, o 7
1'0nent , O tOO('nt do regimento d infallt 'l'ill n.u :~,

Eduardo Colestino ue Mllgl\lhn.el:l Bl'L\1Idl o, pelo pc<1il',
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Batalhão de caçadores n.s 9
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçado-

res n.? 1, José Maria. dos antos Pacheco.

Butalhão de caçadores n." 12
Cirurgiao ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 13, João Antonio Fernandes Bragança,

Regimento de infanteria n.s 9
Ten nte coron I, o t nente coronel de infanteria, José

Maria. de Almeida.

Regimento de infanteria n." 16
Alferes, o nlfcro de infanteria, José Maria Carneiro do

Brito.
Regimento de infanterio. n.s 16

T nent , o tenente do batalhão de caçadores n.? 7, Gui-
lhorm Augu to Victorio de Freitas, pelo pedir.

Alfel' '8 gl':Hlnaclo, o alferes graduado do rezim nto de
infant ria n." 7, Fernando Aueu ito de Bottcncourt, pelo
p dir.

2.- Compo.nhi da administração militar
AI~,l' s, O alferc elo bntalhão d caçador _ n.? 3, ar-

los Augm to Montanha.

6.0_, mrlui., "'r, 1."lu dfl. n~gncio. da guma - Rrp.lrlição 11ugahinPle

batnlhâo cl (' earlor. (' (':HIa rceimr nto de in-

•
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om,75, tendo no meio, bordado a retalho, o numero do res-
pectivo corpo,

O numero elos batalhões ele caçadores será de seda ama-
relia e o dos regimentos de infanteria de seda branca, Os
algarismos tcrào 0111,2.) de altura,

4,0 Os guiõüs tel'ão hastes de madeira, do 2111,57 do altura,
conto e lan<;n. de feITO, Os eusponeorios serão de correia
de autn envcrnisada de brnneo, com ponta, :fivella e pas-
sador de metal dourado, e chave de aço, para os regimen-
tos de infunteria ; e de C011ro cuvcrnisado de preto, com
ferragens brouzcadus, para os batalhões de cnçadores.

7. o - Serrelaria J'cslado dos IIcgol'ios da guerra- !lcparli~ão do gahillc!

Sua Magcstatlc El-Hci, tendo conhccim nto de qne mui-
tos militares usam cond 'col'açÕCtl nacionaes c estrang iras,
sem se ter nn hnbilitudo, no minist rio üo,; nogoci do
reino, com o' cumpetentcs diplomas, mnnda iuscitur :t
ob-ervuncir, do n." (),íl das inatrucções a que se r fere o
artigo 2:30,0 do regulumcuto geral para o serviço do, '01'-
pos do exercito, c lcmlmn: ° dispo to nos r rtigos UO,o
2~~,() do código <lo justi<;l\ militar.

H,O-d'I'rrlaria 11'(')!,lIlo do, 1I~!I0rios da !IUI'J'ra- nl'jI;lrli~lio 110gahillrl~

Tendo sido divcrsnmcntn interpr tndo o di posto na por-
taria d ~:3 de outubro ultimo, publicada na ordem do
ex rcito n." ~o <1 ~:) «lo mesmo mcz, com n·la)ito ao 1110<10
por quo devem 8 r onviudus a (. ta ccrctnrin <1'0, tudo a
coutcrencias q\l\' OH commnndnnt , do corpo julguem di,
gnas de conaid I'll<;fto: declam- U qllll tal rcllI I a d 'v . ser
fioih ]101' via do I'lHl't ,i' gl:ll '1':1(';, da «livi ões 011 din' '.
)'OC:; g« r:H'S ela. annas e,}l 'ci, '. a ([11<'° 'Ol'pO!! P 'rll'lI-
<;I\lll, ticlltl(lo ainda ao gUIICl'IlC' ('OllltUHndnlltl'S da (lit:ls
divi ()('. o clil'l C~I) ,~ g me' n ·olcolh.L ti 'linitiva da coul,·
]'('Ilcias qu' d \':ttn di' Il 'I' \!llvia<ll :Lme ma PCI' ·t:II'tIL
d' 'statlo, ( I1tm nilo di viII PI' a int 't'IH'cta~'1U do (li po to
na citada IIOt'fHria, pllrcllttUlto ' bem flLhido <tUO li pclns
via!! comI' ,t IIt(' POCII'IIl a ('stlw('!e inf I'ÍOI' \ '()IT, pon-
de)'"c COIll a np ,dores: 1\ II 1'!lI II tltllpto (h II1('t'O

I' 'lw(!ient( l', pOI' \,!'Zl' , PI' t 'riria I' h fUl'lllalid:tclt'l ellt

«I'HlIJl':I ela di l'iplittll. jlíllll1is II POdl'l'ia ~ 'I' (1'1IL1Hlo, 1'011111

III) ('II IJ' pr IIt " 'trntll eh nvalhl' () 1I11'I'ito illdh"idu:d
do:; otli('ial', do 1'.·I'l'('ito.
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9.0-Secrelaria d'estade do negocios da guerra-Direcção gcral- f.a Reparlição

Ilelaçõe D.05 a 1 a a 6 da praças de pret a quem li eeneedlda a
medalha militar, in tituida per decreto de 2 de outubro de 1863,
cenfurme as pre cripçõe' do regulamento de 17 de maio de 1869:

RELAÇÃO .• 5 1

1\:1: <Iniba <1 prata

Batalhão de caçadores n.s 8
'oldado n.? 4< da. .a companhia, Jo é nofre-valor

militar.
Regimento de infanteria n.· 16

Mu .ico de 1.a ela e, Antonio J eronymo Ferreira. . com-
portamento exemplar.

1\:1: dnllut d cobr

Batalhão de engenheria.
Cabo 11.° 142 da. 2. a companhia, Antonio Dias - com-

portamento xomplar.

Regimento de artilheria. n.· 3
abos, n.? 9, Jos ~ dro, n.? 10, Manuel Luiz, amo

bos da 0. a bateria - comportnmento exemplar.

Regimento de infanteria. n.· 9
abo n.? 71 tln. . companhia, Fortunato de arvalho-e-

comportam nto . mplnr.

Regimento de info.nterla n.s 14
•'oldntlo , 11.0 7 dn 1. companhia, J o é da ...ruz, n. o 135

da. G.II, Jo ' Rodrigu - comI' rtnm uto xemplar.

Regimento do infl ntería n.· 10
gundo r nto 11.0 11 d ~.a companhin, Antonio

Luiz de liv ira. nto - -ornportam nto exemplar.

Guard muníeíp 1 do Porto
•·old. <10 , n." 1 ,I :}.a companhia . Jo ó Antonio Ex-

pu to, 11.° 04 d ~.a, I nu ,) P. ulo -comportam nto
. nnplar.

1 Er ,,\( O ·.o!):.!

_I.·c1nlhu de ('oh.'.

B lh O de o O dor n.· O
Priru .iro rgluto d I. comp. nhi., L\li~ Jo ó do :am-
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paio; furrieis, n.? 42 da S.", Bento Franco, c n.? 29 da
5.1\, João Baptista da Cruz-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n. ° 1
Segundo sargento n.? 8 da 8.a companhia, Antonio on-

çalves - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 2
Cabo n." 15 da 6.a companhia, José Antonio Alves-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n,> 8
egunclo sargento n.? 5 da 5.:\ companhia, Arthur Jus-

tino Amado -- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O11
Cabo graduado n,? 54, João Frnncisco ; soldado n.? tJ!l,

Roque Pire , ambos da 5.1\ ompnnhia - omportamento
exemplar.

Regimento de infantaria n.· 14
Soldado n.? 57 dn 5.1\ companhia, Luiz ]01'1' im-- om-

portamento exemplar.

RELAÇÃO N.O e 3

M<,dnlho. <lo cobr<

Bo.talhíio de oaçadorea n." 1
RC'gnnc1os sarg ntos, n." 121 ela J.' compnnhin, Miguel

Victorino Pereira Inrcin, 1\.0 H7 da H.''' Publio Vil':;ilio
Augnsto ottlt eomportumonto exemplar.

Bn.talhão do caoaeorea n.Oli
• old: elo 11.° 7·1 <la 1 .. companhia, João ,InA (W("-

comportam nto exemplar.

Regimento de ínfuntorta n,· 1
l'I'inlC'il'O surg('llto ,la 1.'L eompunhin., .In Ú Jnnquim da
ostn - comportnnu nto (·,·..mplur

Regimento de infanterí n,· 2
P~'im iro sargento (ln. I.L compnuhi • It~1.t·qllil'1 Allgll (o

de HOII u P mnlvu ; e oldado H," ;~ I (la :L", 1\1:lIIIll'1 Dia -
om)lOl'talllcn to e:ccmplur.
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Regimento de infa.nteria n.O5
egundo sargento n.? 22 da 6.:\ companhia, Franeisco

Antonio Alves comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O6
cgundo sargento n.? 52 da 2.3 companhia, José Au-

gu. to ele ou. a Cruz - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 11
Cabo craduado n." 113 da .t.a companhia, José Fran-

ci co - comportam nto exemplar.

2.· Companhia. do. administração militar
abo n. 02.12, Fernando Angll to - comportamento exem-

plar.
HELAÇ.lO •T.O 5 -1

J:(·dn.lhnd' cobro

Regimento do urtühería n.· 1
.' gnndo sargento n." lOG da G.a bateria, Antonio Ja-

.iuto - comportamento exemplar.

Regimento do ea.valla.ria. n.· 6
•'oldado n.? 2 da 7,n companhia, Antonio Exposto-

comportamento exeúiplnr.

Batalhão de oaçadores n.O8
abo g'l'adlHulo n. o ~O da !1.:L .oinpnnhiu, Manuel G uer-

reiro - comportam mto . remplar.

Regimento de infnnt ria n.· 4-
.'cgnndo nrccnto n." !l, .Ioüo Antonio rla Conceição; c

oldndo n." ~~), Antonio .Io ", . mho (la .. companhia-
('om portnmcn to f'.'CIII piar',

R 1mento d 1 fi ntorl n,O 14
Furriel n." li I <ln I;" comp uhin, Ali 'listo Lop F'ilip-

)lo - comportamento ( - mplnr.

l' r;im nto do lnl' nt ria n.· 16
I 'I""nllrlo 31', IItO 11.0 !II ela 2,- compnuhin, Ellz liio

AIL erto rI. • ilvn \'('11 !leio - {'olllportlLlll' nto 'clllplal',

c Imonto do Inf1 ntcrfa. n.- 18
, old do 11.0 14f an t, companhia, Oa pnl' .10 {. COITI'ia

(lo 'n I'ÍIlH l1tO ('olllport 111t11tO 1'. I01pll\l'.
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Companhia de oorreoção do forte da Graça

Furriel n.? 22, José Lopes; e cabo n.? 7, João Faria
Ruivc=-- comportamento exemplar,

RELAÇÃO N,· 585 •

l\.J::odnlll.a de 00bre

Regimento de artilheria n.s 2
Segundo sargento n.? 2 da 10,a companhia, Francisco

Ribeiro Nobre - comportam .uto exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 4
Soldado n.? 47 dn L." compunhia, José Marques - com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadcres n,· 8
Segundos sargentos, n.? 92 da 3,:1 companhia, Antonio

Manuel de Matos Ferreira, e n." ·13dn 1:, Migu 1do I [t-

trocinio Cesar Duque - comportam nto exemplar.

Batalhão de oaçadores n.v 9
Primeiro sargento graduado aspirante a oflicinl,

gos Eugenio da 'ilva Canedo - comportamento
omin-
mplar.

Regimento de infa.ntaria n,· 2
Cabo n.? 70, Antonio Joaquim de Moraos ; e soldado

n.? 114, Manuel dos Hei', umbos da ,'companhia-
comportam nto exemplar,

Regimento de infanteria n,· 10
Segundo flRrg mto }l,U!:) da. li,;l companhia) Antonio

Joaquim - comporuuncuto ex -mplur.

Regimento do info.ntoria n.· 18
Prim iro sargento gruduado nspirnnto a oflicinl,

01'1' ia dos •'antol! - comportamento xemplnr.
Joao

2,· Compnnhi do. ndmlnistro.ç o militnr
abo n." ~4, .JoIlÓ .louquim P l' im-comp0l't

. mplar.
III nto

~[('clulhlt (lt ('ohl'(

R gimento de o.rtilhorio. n.s 2
H()glltHlo sargcuto 1\,0 8 da :}.Il '()lIlpallltill, Muxiino Au-

gusto d Vuscouc 'lIOM - coiuportnmento I' .mplur.
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Brigada de artilheria. de montanha

Soldado n.? Hi do. 2.:\ bateria, Antonio Dias -compor-
tnmento exemplar.

Batulhão de caçadorea n.o 4
'oldado n.? 11 da 1.:\ companhia, José Antonio-com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadorea n.' 15
Cabo n,? 2·1 da t» companhia, Joito Bernardo da Costa

~'t romenho _ comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.' 6
Prim iro argento (h .11 companhia, Antonio da • ilva-

comportamento exemplar.

Bat lhão de caçadores n.· 10
E uni 1 11.° da '1:' COllljl nhia, ...Ianuel José do Ama-

raI- comportam nto exemplar.

Regimento de infanteria n.' (}
, oldndo n.? 55 ela 4.a companhia, José Joaquim - com-

port.uncnto xcmplr r.

Re"'imento de Inf nteria n.' 13
•'cg'unclo :1.1' ito n." :17 d ;). companhia, Aug« sto Ce-

sar Hib iro de Carvalho - comportam mto xomplar.

Regimento de infanteria n.' 14
•. 'glll\do :U',., nto n. o :l:3 da 7. a companhin, .Ju tino An-

"li to do. Snuto - c mporti incuto exemplar.

abo )).0

Ia cal' oh

Ro lmento do infi ntorln n.· 18
~nbo 11.0 :r3 dll ~," comi> nhia, Antonio li\m"Íl'a-

.omport monto '.' mpl r. _

1 .0_: rr I ria d'e lado d erg i da 9u rra - Ulr )io grral- i:' lIeparli~ão
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11. o -Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- t. a RCllartição

Tendo o alferes graduado do regimento de infanteria
n.? 2, Manuel de Pina da. Fonseca. Ferraz Cor!' ia, pro-
vado judicialmente que o seu verdadeiro nome é Manuel
de Pina Freire da Fonseca Ferraz Correia: determina na
Magestade EI-Rei que na matricula do referido offlcial
so façam os averbamentos neccssarios para ficar registado
com o seu verdadeiro nome. .

12. °- Secretaria d'estado (los negocios daguerra- Direcção gl'rill- P nrpartiçiÍo

Declara-se, para os devidos ffeitos, qne no dia 4 do
corrente mez se apresentou n' sta secretaria d'ostado o
alferes de infanteria, Flor neio Vclloza elo Carvalhal Es-
meraldo astello Branco, por ter l'cgt'e sano do ultramar,
pelo que fica na arma a que pertence com o posto que t m ,
nos termos do di posto no artigo 5,1.° do plano de)' forma
na organisn~l\.o do xercito, approvado por carta do I i de
23 de junho de 1864. _

13.°- Secretaria d'rslado dos negocios da guerra - Direcção g~ral- 2.:1Rrl'3rlição

Sua Magcstadc EI-Rei determina. quo a. La ... a bri-
gadas de infantoria de in trucção manobra fiqu m COIll-

postas do modo seguinte:

1.' Brigado.
Ratnlhão n.? 2 de caçadores da Rainha.
Rogim nto ele infanteria n.? 7.
He:.çimento de infant rin n.? 1Ii.

2.' Brlgado.
Ratn.lhao ele ca<;'l\t1ol'cs n. () [">.
Regimento de infnnterin 11.° I.
Hegilll(\llto d(l infnnt 'I'ia H.U 2.
Hcgimcnto elo in fautcrin 11.n ["l.

1 LO SI'rrl'lilriól Il'rslóulll Ilo~ IIr!ln('ill~da !llIrrl'óI- Dim~áo !Irral- 2. n nl'póllli~ão

. J)ct~l'mint\ , 11:\ l\T1lg"cst:\ll(\ El-Rei, m ndditmn nt
<1IRJ!oRlçao D.. (11\ ordem (lo ex ircito n.O ~:? d
vplllhro IIltilllo, qllC' ('.iam )'cNolvi(lnR p('loM g nem
lnIUlc1u~ltl.t\ ela. divi ill' militnl'(l C1din'dol' !j g 'I'H I do cu-
grnh 'I'm cd. ItrtillH'l'in, IUI pl'llt(ll1 il(~1Ida!! pra('a!l dc' pret,
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até ao posto de furriel inclusivo, relativas a concessão de
licenças registada' por períodos de scss nta dias; tendo em
vista a disposição 10.a da ordem do exercito n." 10 de
1 76, quanto a tempo de serviço e instrucção, e o artigo
13.° do decreto de ~G de dezembro de 1 '6~.

Na conce saão d'estas licenças attcndcrse-ha a quo os
corpos se manteubam com a força indicada por esta se-
er taria d'estado.

1" .0_ ecrctaria d'e.lado do ucrrocio' da rruerra-Dircr~ão grral- 2.:1 Rcparli~áo

na Magcstadc El-l ci determina que os comruandantes
do corpos da - diffcrcntes armas do exercito façam oscrc-
ver ua casa ...Yotll bioqraphica. durante o sercico da matri-
cula do" ubstitutos das pra~as que tenham sido alistadas
no me: mos corpos, a nota seguiute : A pl'rtÇll que suostituin
alistada cm , .• de ... de 18, .. C01110 • , , (declara se a na·
turcza ti praçu) pertencia ao coniinqent» de 18, . , a cargo
do concelho de .,.; ficando . cm ffeito a disposição G,a
publicada. na. ordem do exercito n." ,!~de 3 do dezembro
de 1 72.

1G.o- "w~laria d'e'lado do' n godo ua ~ucrra-Dirertão gml- 3.d Rrllarlitáo
RelaQãQ dos alumnos da escola polytechnio., pertencentes

0.0 ozeroíto, premiados no anno leot.ivo de 1878-1870

2.- C deira
Luiz arlos P 'r ira P 'gado, soldado do batalhào de n-

g 'nhcrin.- 1.° premio pccuniario.
Frauci: co AU"Il. to Ramos, furriel aspirante a ofliciul do

r gimcllto do intanteria n. o 14 - 2,8 premio pccuninrio. •

7.· Cadoiru
Aueusto Fcrr it..i, alf r nlumno do r gimeuto ele arti-

lh'ria n." 1_1.° premio pceuuinrío.

(Ieom tri de ('riptivlI
1<'1":\I\'i co Inrin E t v' Pc r ira, ai fere . alUIIlllO do re-

gim nto do artilh ri 11.° 1.-1.° pn.lllio p cuniario,

17. o _ crrl~ri.l d' wd~ d n 9 ri d.l 9uerra - Dirt .10 grral-:l." Rrllalli~ão

• \It~ ,Ml\g( t d' ). 1·1{i 1lI1\udn d dal'ar n pirante a ()fJi·
'ial, UI conformidado do di po to no ' 6.° do urtigo ~(j.o
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do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 18ô3,
a praça abaixo mencionada, por se achar matriculada na
escola do exercito.

Regimento de cavallurtu n.s 2, Iancoíros da. Rainha
Primeiro sargento, Isaac Julio de Carvalho.

1 .o-Srcretaria d'estado dos IIrrroriqs da tlucrra- Dim~ão grr,d- 3.3 nrparti~áo

Sua Magestndo EI·Rei manda, ('))1 conformidade do dis-
posto no ~ G.° elo artigo 2(i. ° do decreto com forc;a de lei
de 2..1,de' dezembro do 1803, qlle ns }lrn~':Ul abaixo nu n-
cionadas tenham a gl'lldl1a~'ao do primeiros, argcutos H. pi.
rantes a officiaes, por se achar ll1 matriculadas na. escola
do exercito.

Batalhão de engenhcria
Soldado, Mnnucl Jo. ó ]ferro de nrvalho.

Regimento de arttlherta n.s 1
Furriel, João Mannel da Fonseca.
:-loldado, Pedro Francisco Xavier d Brito.
Soldado, Eduardo A(!.ootinho P r -irn,
Soldado, Antonio da Lu? Silva Monteiro.
Soldado, Joeé da OOAta Folix.

Regimente de nrt·lherin. n.· 3
H gundo sargento, José Levy da ::;ih a Hatnrnino.
Furriel, Alfl' do Augusto .Jncomo elo 'nl>t1'o.

• Regimento de ea.vnllaria n.s 2, laneeiros da Rainha
Scgundo sal'g mto, Luiz Eugenio Moi' irn de nrvalho

Pinto.
Furriel, Ilcnriquo Hiucil'o d Alm ida.
lf'urriel, José Augusto Kru: Gomes .
• ioldado, Luiz Antonio Augu to de Macedo Wlldclin-

gton.
HolUlldo, D. Diogo Mnnucl de 1'oronha.
Soldado, José do 'I'avnres Morno .
•ioldado, Henrique Lopes A Ip:dh: O Mnin.

Regimonto de eavnllaria n.· 4
Ilho gradil ado, .JOHO EVllristo Ayl' s de 'lIl'vnlho H()·

voml.
~oldado, Francisco Fcrrcil'll. • 'oaroB LunlL.
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'oldado, Eetanislau Alcobia o Silva.
oldado, Francisco Joaquim Alberto.
oldado, João da Costa.

Soldado, Antonio Sebastião do Valle.
oldado, José Candido do Andrade Junior.
oldado, Delfim Ernesto de Magalhães.
oldado, Alfredo Julio de Lima.

Regimento de cavallaria n.s 8
Cabo, JORé Per ira de Albuquerque.
oldado, Augusto Joviano Candido da Piedade.
oldndo, Luiz Aueu to de Lemos Vianna,
oldado, Fernando da Costa c Albuquerque.

Batalhão de caçadores n.' 1
Holdado, Francisco Augusto de Magalhães.

Batalhão n.' 2 de caçadores da Rainha
abo graduado, Miguel Goulão,

• oldndo, Augu to .J acinte i)[artin Ferreira.
oldado, Guilh rme Carlo Oom.

Batalhão de caçadorea n.· IS
Soldado, Roz ndo de Abr II de Barbosa Bacellar.
soldado, Jo li Gome Paulo.
'oldado, João Antonio Alvaro da ôrte,
~olclado, .JOIO Augu to ' ar de Fr ita .
~olrlnc1o, Antonio Veri imo de Sou a.
oldado, Antonio '1' L' ira de Aguiar.

•iold do, Albino do ?II 'nf}ZCS L al.

Batalhão de o ç dores n.· 6
nbo, Antonio Jo ú do • nto Júnior.
'abo graduado, ntonio Igna io Marque da Costa.
• oldado, Jo '. da ilva Bnndeír .

Batalhão de caçadores n.· 7
R gundo nr euto, Antonio .'laria de •'ou a Soares.

Batalhão de ollQ dores n.O 9
liurri I .Julio Maria d uadro "ôrtc I cal.
• oldad~, JII tino Augn to Fernnnde
Soldado, Jo é Antonio do Castro.
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Soldado, Henrique Baptista da Silva.
Soldado, Alberto Carlos de Onrvalhacs Malheiro,

Batalhão de oaçudores n.s 10
Soldado, Jo:io Borges AIpoim do Canto.

Batalhão de caçadores n.O 11
Furriel, Antonio do Canto Blanc Moreira da Camara

Falcão.
Batalhão do caçadores n.s 12

Soldado, José Ezequiel Rodrigues L itão.

Regimento de info.nterio. n.s 1
Cabo, João do () HHIllOS.

Soldado, Julio Maria da one i~ão Ferr ira.
Soldado, J 011:0 Maria de Almcida Lima.

Regimento do infanteria n.s 2
Cabo, Luiz Manuel da lions ali. c Mendonça.
Soldado, Francisco dos Santo Callado.
Soldado, Domingos Silvestre Soar s Branco.
Soldado, João Alfredo de Faria.
Soldado, .JOSl: Duarte 1 r ira Pinto.
Soldado, Joaquim l\[m"Ía Forr ira.

Regimento do info.nteria. n.· 3
\~bo, lfredo ugusto IIen-eira.

Regimento de infanteria. n.s O
Soldado, João P idroso d Lima.

Regimento de infa.nteria. n.s 8
, cundo sar~cnlo, Arthur Justino Amndo.
l<'urriel,. nnibnl Luiz P 'I" irn da ;-\ilva.

Regimento de Infantcrfn n.s {)
,'(,~1111l10 sargento, Tibcrio ' ar do 'atnpos B 'Itl"ao.
Cabo, João gyltllg 'IÍl\tn Pinto (1 l\Iagalhn a,
Soldado, Maximinuo ..' avier Usorio.

Rogio ente do infant ri n." 10
Ji'uniel, Custodio l\I1lt"Ía Jo ',Barbosa.
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Regimento de ínranterta n.« 13
Soldado, Manuel Maria Coelho.

Regimento de infanteria n.· 14
Cabo graduado, Gil Alcoforado da Costa.
abo graduado, li ilippe da Costa Cunha.
oldado, iogo de Almeida Loureiro e Vaeconcellos.

Soldado, João de Menezes ousa e Albuquerque.

Regimento de infanteria n.· 16
ecundo sargento, José Narciso Guttierres Dias.

, egundo sargento, Antonio Maria da ilva.
oldado, Manu I Augusto Teixeira J unior.
oldado, Luiz Alberto Drólhe.
oldado, L opoldo Gomes da ilva.
Soldado, João Alfredo de Aleneastre.
oldado, Hermenegildo José ornes J unior.

Regimento de infantaria n. o 17
oldado, Joaquim Francisco Nobre 'obrinho.
'oldado, Jo "Maria. an 'o de Alm ida J unior .
• oldado, Antonio Jo é da 'ilva Damasceno.
[oldado, Armonio Ramr lho da Cota.

Regimento de ini: nterta n.· 18
FUrI'i I, odofr -do do armo da Neves Barreira.
0111:ul0, J a vid I'\~ITiira da Rocha.

I 'ohl:l(10, .Ianu ,I de 'ou n,
ioldudo, 'ilvin Luiz Alv de Azevedo Junior.

10.0- l'rrlaria d' laJo do n gocio da gum-Direc~ão geral-5.a Reparlição

Manda Sur Ma" tnd El-R i admittir no ho pital do
inv lido milit re do 1 una o cabo 0.° 9 , Jo é Vicente,

o oldado n." HH, Vai ntim Frnnci co, ambos da .:l

.ompanhir d r formndos ; O old: elo 11.° 379 da 7.a com-
l> nhi d 111 m: di nomiuação, Antonio Migll I, por lhes
npro 'ii. r III: di po i)õ s do d creto de :29 de d zombro
de 1 4!J.

20.°_. r laria d' lado d ntgotio da 911 rra-Dir c~ãogeral_G.a Rtparli~áo

1 elar. qll o \' ,,1 d il'o Mm do 'irurgiao njllàant
dn lJHtnllu o elo c çUll I' 11.0 Ó Auriano 'milio de 'ou a.
'uvalhciro.



21. 0_ Dircc~ão da adlllilli)ll'a~ão mililar- L a Rcpal'li~âo

Postos e veneimentes com que flcaram o offi(jial o empregados
abaixo mencionados, a quem ultimamente foram qualificadas <IS
reformas que lhes haviam sido eeuferidas :
Major, com o soldo de 4;),WOO réis mcnsaca, o capitão

do regimento de infantoria n.? G, José Maria Ga par, re-
formado pela. ordem do exercito n.? 20 de 25 de outubro
ultimo.

Primeiro official, com a graduaçito de coronel o soldo de
5415000 róis mensaoa, o primeiro official da direcção da
administração militar, com graduaç;lo de t 11 nt oronel,
José Maria de 'úqnoira Pinto, reformado pela ordem do
exercito D.O 22 de 8 de novembro ultimo.

Primeiro official, com gl'ltdua~'ilO de major o soldo de
45aOOO róis mensacs, o segundo officiul da dir 'c~~floda
administraçâo militar, com gl'adua<;r~o do capitão, 'cuaR-
tião José Pereira, reformado pela ordem do exercito 11.° ~3
do 22 do dito mez.

22.0-Doclnra-sc:
1.0 Que o alfel' s elo batalhão d caçadores D.O 5, an-

dido de Passos de Oli voira Valença, RÓ g'IHlon cincoenta e
tres dias da licença regil:ltada quo, com') alferc do regi-
mento do iufanteria D.O 3, lhe foi concedida pela ordem
do exercito n.? 1~ d'e te armo.

2.' Ql1e o alf rce do r gim IItO do cavallaria n.? 2, lnn-
cciros da Bainha, .José Muthcua Lapa Vai IIt ,II npl -
sentou P[\I'I\ o serviço no di 2* do novembro ultimo, de-
sistindo do resto da lie n~n. r gi tndn qll , como alferes
do r gimcnto do cuvullnrin n.? 6, lh foi concedido. pela
ordem do exercito n.? 2~ d'e te LLllUO.

23.0 - Licença' concedidas por motivo do mol:lia ao o,'jriae
o emprrg:ulo abaixo meucienadus :

Em sessão d u de nov tII1.>t·oultimo:

Regimento de OI.\Vo.llrh\ n.· 2,1 nooiro8 d R inh
Alf,'r 'S graduado, D. Antonio de Loncastr , cinco nln

dias par so tratl r.

Regimento de ln! nteri n.· O
Capiti o, Clllllillo Augw;to Hchocho, tl'iutn dias para c

tratar.
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npitiio,
se tratar.

Regimento de infante ria. n.· 11
r gorio Correia. Jardim, quarenta dias para

Em scssào de 10 do mesmo mez:

Bo.to.lhiio de caçadores n.· 3
Capitão, J; mando d Almeida Loureiro e Va: concelloa,

110\'I'nta dia para se trat 1'.

npitào, Miguel Luiz Pinto Pimentel, trinta dias para
se tratar.

Regimonto de oavulluría n.s 1, Ianceíroa de Victor Manuel
Coronel (a tualmentc cm e, vallaria n.? 7), Diogo Ro-

b rto JIig"', ses enta dias para. se trutar em ares pa-
trios.

Direcção d a.dministração mUitar
1 rimeiro oflicial com graduaçl o d major, Bernardo Ma-

ria do Pina e • J 110, c nt. diaa P' ra se tratar cm aros
putrios.

Em sessão d :?O do m mo m z :

Brigada. do artilhoria de mont nho.
'\pit; 0, Jo Ú l\1arill. I ia Grand I quinze dias para se

tI'. t r.
Rog lmento de caval! ria n.s O

Cnpit:lo 'luar! ,I me tre, Luiz J o " do Almeida. e , ilva,
'lItt~ dias para B' tr tar,

Regimento de in1i ntorin n.· 11
AI~ r José I rin 1 O lrieuc Porto, c cnta dias para, . ~

e trat r pntrio ,

Dlreoçã.o da administraçã.o militar
l)rirll iro ofíicial com 1 r.llun<;:i.o ti IIInj 01', Jo l' Emy-

gllio '1' i. ira de • ou u, quarent dia pnm c tratar.

21.°-Liwrr s ('Ui tada ~ U( dida. 30 oOi iae bailo menciolla-
do, :

Al~ r
s n.- 7
1 I'I\llu: 0, trinta dins.
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Regimento de infantaria n.· 6

Tenente, Cazimiro Augusto Vanoz Dantas, noventa dias.

Praça de Setubal
Alferes ajudante, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, proro-

gação por dezenove dias.

25.0 - Foram confirmadas as licenças registadas que o director
geral da engeoheria e os eommaodanles da 1.11 e 3. a divisões mi-
litares concederam aos omciaes abaixo mencionados:

Estado maior da engenheria
Tenente, José Fernando de Sousa, trinta dias.

Batalhão de caçadores n.· 1
apitão, Francisco Antonio Pinheiro Bayão, quinze dias.

Batalhão de oaçadores n.· 9
Alferes, Abel Augusto Nogueira oures, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 1
Alferes, Thiago Victorino Pinto Lobo, trinta dias.

Major,
dias.

Regimento de infanteria n.· 8
imão Ignacio de Carvalho, quarenta e cinco

Regimento de infantaria n.· 13
Alferes graduado, Joaquim Toix iro.Moutinho, aess nts

dias.

João Ch"ysostomo de AlI?' u e Sou a.

E.tá conforme.
o direotor geral,
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SECR.~TARlA D'ESTADO DO NEGOCIOS DA GUERItA

27 DB DEZEMBRO DE 1879

ORDEM DO EXERCITO
Publica- e ao exercito o seguinte:

1. o - De~rl'tos

\ er tuia d' d g. rra - Dirrtçlo gml- f.' afpartiçlt
AUí'I1(1 11110 no qu 1 III I 1 pr IIt 11 Bp It in hnrl , o

(lllal nd nlf'r do primeiro r gilll mto d iufunteriu li-
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geira da rainha, do exercito libortador, foi duas vezes fe-
rido em combate, e em 20 de janeiro de 1834 domiuido
do serviço cm consequencia do seu mau estado physico,
proveniente das fadigas da campanha: hei por bem deter-
minar que o referido Beghain harlos seja reformado no
posto de alferes, por lhe aproveitar o di posto na carta de
lei de 11 do fevereiro de 18G2.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. I aço, em 17 d
dezembro de 1 70.=REI.= João Chryso ·tomo de Au,'w
e Sousa.

Secretaria d'estado dos negodos da guerra - Direrçlo gml- [. a Rrrarli~âo

lIei por bem conceder l1e honras do offieial ás minhas
ordens ao capitão de engenh ria, arlos Roma du Do
cage.

O ministro o secretario d'cstado dos negocios dn gu rrn
ASsim o tenha entendido o faça c_ ecutar. 1'0.)0, ln 21 de
dezcmbro de 187 .== REI.. .João Chrysostomo d .Abtc:u
• Sou,a.

Secrelaria d'e'lado dos negocio da guerra - DirerçAo gml- La Reparlíçlo

Tendo por meu real decreto, expedido pela a cr taria
d'cstado dos negocios (la marinha ultramar, III 21 de
novembro pro imo findo, sido rvído nomear governador
do districto do ' fala o capitào do nvallnrin, F rnaudo Au-
gu to chwalbach : h i por b .m promov ,I· no posto d ma.
jor, fi 'ando p rtcn .cndo no . r rito d Portllg 1 cm pr '.
juiso do ofli ,ia s mui anti 08 da r sp .tivn da ' unun,
nos termo do d 01' to com for) d 1 i d 10 do tcmbro
d 1 4 . Outrosim sou rvido 01'<1 nnr que ,t< minhn
sob rana r BOlttÇI o fique nullo. e d n nhum ir iito o

racindo, por qualqu r motivo, d i nr do s ~\lir vill(J' '1Il
ao sou d stino ou d s l'vir 110 ultmmar o t mpo III rendo
na 1 i.

mini tro o II 01' tario d' stndo dos n go io do. 'n rrn.
aI! im o t nha nt ndido fn '(\ (' cu tal'. Pa '0, 111U d
dozembro d 1 7 .= HEI. Jutlo Ch/'!}lIo fomo ti, A61' 1/
e Sou a.

ecrrlaria d't!lildo do~ n~gorio da 9urrrn-Dir~rt,lll grral-L nrp"rti~uo

Tendo por mcu reul <.leor to, 'o pedido p ,lo mini trio
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dos ncgocios da marinho. e ultramar, em 13 do corrente
mcz, sido B rvido nomear governador do districto de An-
goche, o capitão do batalhão de caçadores n.? I, Franci co
Antonio Pinheiro Bayão : hci por bem promovel-o ao po to
de major, ficando pert nc ndo no exercito de Portugal,
sem prejuizo elos officiaes mai antigos da respectiva clas-
se e arma, nos termos do decr to com força. do lei do 10
do setembro d 1 ..W. Outro. im 'ou ervido ordenar que
esta minha ob rana resolução fique nulla e de nenhum
Ifcito e o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-

guir viuccm ao seu de tino ou ele servir no ultramar o
tempo marcado na lei.

O mini tro e sccr tnrio d' tndo do n goelo da guerra
a, im o tenha ntcndido faça. xccutar. Paço, m 24: do
d z rubro de 1 7C). REI. João Chrysostomo de Abrett
e fiou 'a.

2. o _ Por decreto de 20 de novembro ultima:

Regimento de infanteria n.O4
nvallciro da ordem milita de . 13 nto de Aviz, o ca-

pitão, Izidro da \nz! Ir lt -z.

Regimento de infanteria n.O 10
avnllcirc do. ord 'ln militar d S. Bento de Aviz, o ci-

runri! o m ',r, bmilio Autru to de Olie ira.

Gu rda municlp 1 de Lisboa
'. vall iro d ordem militar d ,,13 nto de Aviz, o ca-

pitão, Antonio .Toa uirn.

Gu 1'u mnniolpnl do Porto
ord fII militar d '. 13 uto do Aviz, o

.Joaquim I rin )10. cal' nh 8 d

Oomml • no ultr mI\!'
01'(1 m mili r d •. B nto d Aviz, o ma-

m P'' ~lIizo de ntiguidnd, Henrique
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Por decretos de 10 do corrente mez:

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão da 3.a companhia, o primeiro tenente ajudante

do regimento de artilheria n.? 1, Cesar Pedro Freitas de
Azevedo.

Capitão da 11. a companhia, o primeiro tenente do esta-
do maior de artilheria, Guilherme Carlos Lopcs Banhos.

Oommissões
O capitão do r gimento de artilbcria n.1I 2, bastião
haves de Aguiar, a fim do desempenhar uma commi :to

depondente do ministcrio das ouras publicas, cornmercio e
industria.

Por decreto de 11 do mesmo mez :

Regimento do infantoria. n.s I)

Cuvalleiro da ordem militai' de S. Bento do Avi», o Ci-
rurgião mór, João Auastacio de S 'queira.

Per decretos de 17 do mesmo mez :

Batalhão do onçadorea n.s 10
apcllão do 1.: classe, o cap mio d 2.:1 clas se, José da

Rosa da ilveira,

Regimento de infanteria n.· 11
Para go ar a vantngcn tab lecida p I * unic d

artigo 1.11 da carta d 1'i d( 18 d maio d 1Hô:),!lo 1 r
mo do 2.° do artigo l:Lo (h~ at·ta d I i d 13 d abril
d 1 75, o capitão, Luiz M, ria Pires da ama, p I' ter
compl tado dez an110 d rviç ft tivo no r ferido
posto.

Regimento de infanteria. n,' 14
ap IIIo d 2. elas ,o cap IIno d a. clu ,Jo quim

Baptista de ousa.
Disponib1lid de

coron 1 do infant ria, Joaquim .J086 d Alm ida, o
t nento coron I da m ma arma, .J o Eduardo d 10 ta
Moura, por t r m t rmiu elo o c ti~o qu lh foi impo to
pela ordom <lo reito 1\.0 lü d (i do t muro do 01"
r nt anno.
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cirurgião mÓI' em inactividade temporaria, sem ven-
cimento, Vicente Ferreira de Ioura, pelo haver reque-
rido,

Por decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da. lei, o cupcllão de 1.a
ela e do r gim nto de infanteria n.? 4, 'I'homds Antonio
Ro ado, pelo havei' requ rido e ter ido julgado incapaz
do serviço activo pela junto. militar de ande.

Por decreto de 2 i do me mo mez :

Arma de o.rtilheria
Al~ I' alumno, o oldado a pirante ti. official do bata-

lhão de caçadores n.? G, Jo é Maria d livoira imões,
por lh . I' 0.1plicav I O disposto no artigo 43,0 do decreto
com força d I i de 24 d d ezernbro de 1 63,

Seoretnria d'estado dos negooi do. guerra.-DlreoQão geral
T 11 nte L djunto, o alferc adjunto, Jo! o Augu to dc Fa-

ria Blanc.
Bo.truhão de caçadores n,· 7

npiti o d f).· ompnnhia, o tenent ln commis :to na
guarda municipal d Li bo , Jo é Luiz om 8.

Bo.talbílo de oaçadoree n.· 12
T II nt ,o I~ r ,J -m Augu. to de Pinho amo o-

hn.

nto d

nn pr 'juizo de antiguidud , Manu 1

RegImento de ln! ntorif.L n.· 8
AI~,l' ,o II I' gl' dundo, Jo t~ (ria d Araujo l<~ -

mOl'iz.

l ncnt
.Jfi: o utuno li

Oommfs e
111to ti' cncndor n." 12, Edu ruo
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Por Ilccl'cto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento do infanteria D.O 6, Jo 6 Antonio do Sousa Trigo,
pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz do ser-
viço activo pela junta militar do saude.

3. 0_ Pertarlas

Secretaria d'estado do n~'rrorio da u"crril- nrpnrlit;ão tlu gahilll'l~

Sendo nccor sario proceder a d talbndos studo para as-
sentai' definitivam nto C}nitOl:! os aystcuuie <1u corroam
equipamento qu convem adoptar no exercito, tendo m
atten91to as alteru\õe que reclamam os artieos d'c: ta
las s - altcraçõo qu silo cone quoncia n eesaaria da
adopção de novos typos do armam mto da. dispoeiçõcs
que a moderna sciencia da gu 1'1':\ pr \ '1' V para o mil-
niciamento das tropas sou aprovisionam nto; att ndendo,
outrosim, a que a subatituição d'aquell s artigos importa-
rá sem duvida n. modificação do actual plano 1 unifor-
mes: manda 'ua Magestado El-I oi, 11 la s r tai-ia d' .s-
tado dos negocies da guorm" que a ommissão nom ada
por portaria d 29 de novembro ultimo, para .olh r o
sy tema do armam nto qu conv m adoptar tia nvnllarin
o na infantorin do xercito, pro '<1 aos • tudos acima in-
dicad s, f rmulando, m conformidnd .om 11 , um no-
vo plano d uniform 8 do x I" .ito.

Paço, 001 do d 'Z mbro do 1 79.-=- João Chr!/liO.\(UIlIO
ele Ab,·(.:tt e ou.m.

Secretaria d' ~lado do urgotiollla gu rra-R pattiç' o do ~a1iinrl.
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do-os a permanecer no serviço militar e assegurando-lhes
tatubem, no d ixar m a fileiras, uma posição social que
remunere cada um .rrundo o modo tempo por que hou-
v r ervido: manda Sua Marre tade El-Rei, pela. $ceretaria
d'c ·tado dos negocio da. guerra, nomear uma eOHlmissão
compo ta do general ele brigada, Joi o Leandro Vulladas,
que ervirü de pro .idento ; do eoroneis, do regimento de
infant ria n. o 7, Frunci: eo de Salle Machado, e do regi ..
monto ele cnvallnrin n.? 4, Jo, o Bapti ta Alves; do major
do r 'gim nto elo artilhcrin n." 1, Antonio andido da os-
til i do cnpih o , elo rczim nto d cavallnrin 11,0 2, lancoí-
1'0 da 1 inha, Antonio d Alm ida o lho e Campos, e de
ng nhoria, Eucenio I drigu verim de Azevedo; e do

ten nt do r eim nto de intantcrir n.? 5, Augusto Mnthias
u de , qu 'l'\'irl~ d St CI' tudo; a qual pro c d nl. o mais

br v po ivel 10 tudo do eguintes que itos:
1.° (~.l1nl n mnn -irn de r 'IllUJ1 r r o officiaea inferiores,

quando ~ rCIIl reudmittido ;
:.?G U 1 a id e limite do rviço activo dos mesmo.

da 9 m-Dirr ti 9 ·ral-3. n parli.ão
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ecretaria d' latlo do negocio da guerra-Direcção gml- 2,a Reparliçâo

Havendo os conselho administrativos dos differentes cor-
pos do e. ercito respondido á circular de 9 de setembro ul-
timo, na qual se exigia que indica sem os meios de melho-
rar as condições da alimentação do soldado, tanto em
quantidade como em qualidade; e sendo de toda a convc-
niencia rcgularisar tão importante rumo da admiuistração
militar, do modo mais vantajo o para. as praças a para. a
fazenda nacional: determina 'na Magcstade EI-Rei, pela
secr taria d'e tudo dos negocio da guerra, que uma com-
mis no compo ta do coronel do regimento de infantaria n. o 5,
Antonio Barbo 'a de •'li utterres, que servirá de presi-
dente; do t ncnte coronel de infuuteria em commissào, An-
tonio José Botelho da. Cunha; do tenente ajudante do re-
gimento d artilhôrla 11,° 1, Cesur Pedro de Freitas Azevo-
do; do cirurgião mór do batalhão de caçadores 11,0 5, Luiz
Miguel ias; e do ieauudo fficial da direcção da admi-
nistração militar com a gr duaç o d capif o, Candido
Maximiano Vieir Pirnentel, que servira de secretario, se
r una immcdiatamento o pro da quanto antes a elaborar
uma t. bclla dos rancho que devem r fornecidos, segun-
do as diífer ntc 10e li lados ond . i tom Os corpos, e es-
tudo o modo de levar a eff ito o fornecimento do mesmo
rancho por um proc o imilhante uo que estd adoptado
na armr d. I'c.1 p:lrl.l. forrié im nto da raçõc d bordo ás
prnç mb re da ; outro iru d t rmina o mesmo augusto

nhor qu li r feridu commi 8t o jam apr sentados os
trabalhoa x istentc na me ma ccrotarin d'cstado obre
a umpto d qu 6 tr ta.

P ç 1 m 9 de dez mbro d 1 7\.1.=Jotf.o Chl'!J~Q3tomQ
de Alm,;tt e BQ~a.
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4.° - Por determinação de Sua Ma!}estade EI-Rci:

Arma de oavallarfa
O capitão quartel mestre do regimento de cavallaria

n,o 7, Manuel Antonio Pinto.

Regimento de oavallaria n.s 6
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, Ma-

nuel Sebastião Pinto, pelo pedir.

Batalhão de caçadores n.s 1
Capitão da La companhia, o capitão do batalhão de

caçadores n.? 7, Francisco do Paula cquoira Lemos, pelo
. pedir.

Batalhão de caçadores n.· 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 12, João

Carlos Teixeira.

Batalhão de caçadores n.· e
Tenente, o tenente do regimento de infantoria n.? 16,

Guilherme Augusto Victorio de Fr ita , pelo p dir.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente, o tenente do batalhão d caçadores n.? 6, II n-

rique Baptista de Andrade.

Regimento de infanteria n.· 16
Tenente coronel, o t nento coron 1 do regimento d in-

fanteria n, o 8, Joaquim Soar s Ribeiro de Menezes, pelo
pedir.

Tenente, o tenente do regimento d infanteria n.? 6,
Cazimiro Augusto Vanea antas, P lo p di!'.

õ.o - Secretaria d'e lado do negocios da guerra-Di r c~logeral- 1.a Rep rti~áo

Relações n.08 J 7 (' ;j" (Ias praças de pt·tt :I (IUI'Ill é ceueedidn 3
medalba militar, iuslituida per decr ,to d 2 de outubro de I!;(i:l,
eoororme as pre criprões do rl'gulamNlto d 17 de maio de I '69:

REr...AÇAO N.· [)87

1\0:1 doUul. d pruta

Guarda muntolp 1 do Llabo
Prim iro snr{; nto da .1..1 compnuhia, Antuuio lloqne

Marqu 'S - comportam nto .xcmplur.
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2." Companhia da administração militar
oldado n.? 10, Jo é Rodrigues - comportamento exem-

plar.
M dnlha de cobre

Regimento de artilheria n.· 2
Soldado n." 50 da L,. companhia, Francisco Mal'ia -

comportamcnto x 1llpiar.

Batalhão de caçadores n.· ti
oldado n." f) da G.:l companhia, Fau: tino Rodrigues ~

comportamento ex empl r.

Guarda muníoípal da Lisboa
oldados, n." 4:) da~. companhia, ustodio Fcrnan-

d s, e n." r 1 da 3. , M. nu 1 Felicio, amuo d cavalla-
ria i cabo n." 5· da 1. , Antonio Jo: é i oldado n.? 106
da ti. , Jo 'li ....une, L mbo do infanteria - comportamento

mplar.

2." Companhia da. administração militar
oldndo n, o 33, Antonio da osta - comportamcn to
mpl r.

RELAÇÃ .•~
1:( dalba d prata

7." Comp nhía de reformados
!t uni I n." Gfl, M nu I ,ilOÕ - comportnm nto x m-

pIAI' .
.c[( <!( lh d cobr

B t lh - o de engenharia.
bo r du do 11.° 1 ! d ti.' compr nhia, Domingos da

I'HZ Iravc - mportr monto c,' rnplar.

Regimonto de o vallar! n.· 7

Prim iro J'g nto r du do • pirante official, Anto-
nio • 'orton r rinho l' lei 0- comportam nto x mplnr.

B talh o de o Qadoro8 n • ti
Soldado n." :'>1 dn 3.& comp nhia, • ba tÍl o F 1'1' il'n-

omp rt moto .' mplm·.

h o de oaç dor 8 n.· 8
nho 1\,0 H~)tI :? comp nlrill, (; rmall dn Co ta De -

Ui old do, 11.° f,2, Antoni }. 1'inlr , o n.a 17, Joã
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Miguel Fsrelleiro, ambos da 3.a companhia-comportamen-
to exemplar.

Regimento do ínfunterta n. o 2
Segundo sargento n.? 33 da 13.a companhia, José dos

Santos Silva - comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
Soldado n.? 42 da 4.:\ companhia, José Augusto -com-

portamento exemplar.

G.o-Serrctaria d'eslado dos neITorios da gllma-Dimtão gN'ul-P ncparti~ão

Sua Mngestade EI-Rei manda reco mm ndar aos geno-
raes ccmmandantes das divisõ is militarca, director 'S gc-
raos do eng nhorin o nrtilheria, commnndaut s dos corpos
do exercito e mais auctoridados, cada uma na pcu't <]n
lho pertencer, que atisfaçnm pelo modo mai pr ciso O
consci ncio o a todos o que itos indicndos nas informaçõo
annuacs, o ao comp tonto juizo privativo que têem do apro-
sentar dos seus subordinados j na intclligcncia d quo os
tornará rosponsav is por qualquer irregularidade ou infi-
delidade que commottam a similhant respeito.

7.°_ Secretaria d'e lado tio nrgoeio da gurrra- Direr~ão grral- 3.:\ nrparti~ão

Sua Mag stado EI-Rei manda, em conformidade do di -
posto no § 6.° do artigo 2G.o do decreto com Iorçr d I 'i
do 2·t de dezembro do 1863, quo a prn):~ abai: o meneio-
nada tenha a graduação de primeiro snrg nto as pirant n
offlcial, por se achar mntriculada na scola do ex rcito :

Rogimento do onvnllu.rln. n.o 4

oldndo, Amorico Mo.utl 1 Luiz Paulo Bol lho.

8.0-Sw lari d'cst.lllo do~ IIrgorios dil allma-nim~jo Ur',11-3.1l n"II.trti~~lo
ROluQã:odos o ndld to que no presento nn lectivo for n

admlttídos no '1'00.1 collegío militar, no. olnss de o.lulUnos
ponsionista. do est do, ])0108 motivos deolllrndoc~ adla.nto
dos SOU rOSIlElotivos nomos ; O quo Opublio 0.0 exoroito,
na oonformidade do disposto no rUgo 12." do dooroto do
11 do dezembro do 1801

C1lL .8110 8Xorclto
Allgusto <lm' tI 'ilvl\, filho (lo fllllccitlo ('apitHo ,li iII-

fnntol'ilL, lU louiu Jo li da, 'Uva-pol' lh upl'ovcitnr 'III ali
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prefercncia marcada no artigo 11.° do decreto de 11 de
dczembro do 1 'i)1, por er filho de viuva e ter a. máxima
idade.

Hopfer CIl todio 'avil'r Clemente Gomes, filho do fal-
Iccido cirurgiào mÓI' do exercito da India, Roque José Ma-
riano Gorncl:l- idem.

Joaquim d Oliveira !\liranda de Castro, filho do fallo.
cido alfere reformado, I Ienrique de Castro - idem.

João, 1<ria Bnptistu Lope do Amorim, filho do falleci-
do ten mt coronel r .formado, Jo é Maria da Fonseca Amo-
rilll-id m.

':llllilIo Antonio do Sant d "t Pinto, 'onto Maior,
filho rlo fnllecido c. pitão de infunterin, Manuel Joaquim
do, ,'"untos - idem.

Frederico Edu rd Jravid .. 'I. chado, filho elo fullccido
segundo tenente dn rrut1l'lIiç: o da proviucia de S. 'I'homé,
unuto Eduardo ;" avier 1\1. cl , do - iJ m.
Jo ú B m rrlo Ant: ncs de L mo , filho do fallecido ci-

rt1l'gi: o 10 eh te do e.' rcito, 1-r nei co I faria de Lcmoa-i-
idcH1.
L opold d 1< on eco. .u tro 'olla, filho do fali cído te-

n nte .oronel, Fali .inno da Fon eca Ca tro o Sclla-e-idom.
Alf .. do O cal' d ,- queira F rreir: , filho do capitão do

bati lhuo d n ador n." I, .Toé Joaquim Fel'!' ira-por
Iii apr \'oitur ullla ela pn ~ I'cn ,ia mlLre da no artigo 11.°
do itudo deer t , po,' ter fi m ,'imR idllde.

h:idoro P di') L 11' r P I'cit' L ite, filho do capitão do
infllnt ria cm commi no no mini t rio do reino, P tIro
Euz uio Leit -iJ m.

Erlle to AugI! ti) da , ilva. P rt:Í1' , filho do capitão elo
r itllcnto cl infnnt 'ri 11,° 11, 'l'hcodol'ico Jo li da. ~'ilva
P'r'irn-id m.

Luiz II 'nI'iquc P h 'imi , filho do cirul'giao mc,r
do uatnlh o dI c lulol' n. o 4, .JO ' ;\[nnucl l'itn :-li-

IJ I filho 110 c pitl fi ao II, t Ih o do cnl'n·
Filipl'c Jo ' do Barro Lu' - idelll.
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Luiz Maria Tanger Braga, filho do capitão do exercito

do ultramar, Luiz Joaquim Vieira Braga- idem,
Jorge Cazimiro de Sousa e Silva, filho do capitão do

regimento de infanteria n.? 16, Henrique Cesar de ousa
e Silva- idem,

Manuel Josó da Costa Couto, filho do tenente quartel
mestre do batalhão de caçadores n.? 8, José Antonio do
Couto-idem.

Joaquim José de Almeida, filho do capitão do regimento
de infanteria 11.° 4, Izidoro Augusto de Almeida-idem.

João Augusto dos Santos Teixeira, filho do capitão do
corpo de estado maior om commissão no mini terio das
obras publicas, Augu to Cesar Justino Teixeira - id m.

Adolpho Calixto Alves Mimoso, 111hodo t nente do ba-
talhão de caçadores n.? 4, José Joaquim do ousa Mimo-
so-- idem.

João adanho uedes 1 n-a, filho do capitão de infan-
teria em commiesão no ministério das ouras publica, João
Gadanho Serra Júnior -id m.

AI xandre de Va cone 1I0s c • Ii, filho do capitão d
cavallaria, Alexandre Augusto de Vasconc Ilos e 'ti-
idem.

Ernesto Estanislau da Veiga V entura, filho do capitão
de infantería, instructor da escola do exercito, José E ta-
nislau Ventura-idem.

Joaquim Maria da Co ta. Monteiro, filho do tenente do
infanteria cm cornmis ão no ultramar, J só Jacinto Lino
da ostn Montei!' - id m,

Diocl ciano Dia Frnzão, filho do t ncnte do r gim nto
de cavallaria n.? 8, Joaquim Dias Frazi(o idem.

J o ',Augul:!to Vi 'i.'n. da Fons a, filho (lo fali cido .npi-
tão de cavallaria, José Augusto Vi ira da Fon 'ca - por
lhe aprov iitar uma da pr fcr ncini mnrcadu no nrti-
go 11.° do citado doer t , por ~ r fill'ao do viuvu .

Joaquim Maria da ~o ta, filho do fali cido capitão d
infantcria, Joaquim hrispininno da o la id m.

Manuel Joaquim do Brito F'1·n.gOS Amado, filho do
fali ído major r formado, Antonio Jo c d Brito}· I'ngoHo
Amado· - id m.

João JOllC Pim nt I '1' ixeil'!1.Pinto li cio, filho d fali ,ci-
do t nonte l' formado, Fl'l\ncisco Ant nio Pi 111 '11t 1 F i -
idem .

•JOIlO LOll)' ,iro <la Rocha BlLrbo tt Vascon "1108, !ilho
do fali cido 'apitao d· l·tillwl'ia, Joaquim BllI'UO. a Pillto
d Vn8collc lIos - id<.'lll.
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Antonio da Ascensão Duarte, filho do fallecido major

reformado, João Duarte - idem.
Cla.sse do ma.rlnha.

Manuel Pedro Ferreira Marques, filho do capitão te-
ncntc da armada, Manuel Joaquim Ferreira Marques-
por lhe aproveitar uma elas preferencias marcadas no ar-
tigo 11.0 do citado decreto, por ter a máxima idade.

Valentim uilherme FI' ire de Andrade, filho do capi-
tão de fragata, Bento Maria Freire de Andrade - idem.

Augusto Henrique Metzner, filho do primeiro tenente
da armada, Eduardo Henrique de Lima Metzner - por
ru o haver roais candidato algum das elas es preferentes,

achar-se nas circum tancias a quo se refere o predito
artigo.

9.0_ Semlaria d'rlado do' negocio da guerra - Direcção geral-5.' RtpArlição

ua Magcstadc El-Rei manda declarar ao xercitos da
m tropolc o da provincias ultramarina, que no aia 21 ao
corr nt se ffcctuou a. inau uração do bu to de El-Rei o
'enhor 1 . P dro V, deau o a recordação, que a lei do
24 de agosto de LS '!) mandou erigir no ho pital de inva-
lido militar em 1una' v ri ficando- e no referido dia
a admi tLO n'e t tab I cim nto do' prim iros asylados
qu m conformidade da itada lei, dcv m er ustcntados

vc: tidos por conta do r ndim mto dos fundos da sub cri-
pçt o nb rta mtr o militar 10 mcncionndoa exercites,
pura p rp .tuar' m a m moria do III smo augusto enhor.

10.0 __ wrlaria il'c,t;Ido 110 nrgocio da 9u rra-Direcção geral-5.a Rrparlifáo

Manda Sua .Jng tnd EI·! i ndmittir no hospital de
invalido militnrc: de.H.una o cabo n.? G!H da 7.:1 .ompa-
nhia a r -formado , .10 l: Joaquim Llrio ; ( !IR oldndos,
1\.0 if\! da 2. Bernardo IIonteiro, e n." :l:W da 7.\ .João
cl '011. n Brazil, por III IIproveitarem as dispo i~õ s do
d cr to d ::W d dez muro cl I tO.

11.0 -"tmtaria d'e lido d ntgocio da gu m- Dirrrç.in gml- 6. a fttrarliçãe

Em acldit \IlH'nto ao n.O 1." <1nlli po i'.'ão \J.á da orel m do
. rcito n.O t d 1 t.ih, dcc1arn- que, pOI' ('oI1Hllunicnçõe

onl ia r cchiun II" ta 'rdnl'ia li'(' tnclo, 1\ l'Ppnbli 'IL da.
Boli itL adh rill ti COllv'll)ao do G '11 ·1.mL d ~~ de ago to
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de lRG4, para melhorar a sorte dos militares feridos nos
campos do batalha.

12.0 - Dircc~ão da administração militar - ta nrpnrti~ão

Posto C veneimentn com qu ficou o offidaJ ahaixe mrlldollalJo, a
quem ultimamente foi qualifleada a rclurma que lhe havia sido
conferida

Capitão, com o soldo de 216000 réis men no , o capi-
tão do batnlhão do caçndores n.? 10, J ronymo Vicente
da Palma Júnior, reformado pela ordem do exercito 11." 23
de 22 de novembro ultimo.

13. o - Licenças eeuccdldas por motivo de mole lia aos omriae
abaixo mencionados:

Em sessão do 4 elo corrente mez :

Oorpo de estado maíor
Capitão, Miguel Augusto elo Sousa Figucírcdo, sessenta

dias pal'a se tratar. .

Regimento de artilharia n.· 1
Primeiro tenente, Joaquim Garcia, quarenta dias pnra

se tratar em aros patrios.

Regimento de artilharia n.· 2
Major, Manu 1Maria Barbosa Pita, so s nta dias pam

mudnnçn do ar s.

Re Imento de oavo.llario. n.s 6
Alfcros, José AU""Il. to Co lho L ito PI'(' in (I{ Cnstrc,

acsscntn dia para se tratar em are' pntrios.

Batalhão de caçadoros n.· 7
'1' n nt , Augusto Edullrdo Freire rl Andrade, qunrontn

dins para mudança do ares mui trntnm mto.
AICcl' s, Joaquim ,JOSll Tristão, se ntn dias par 50

trntnr.
Alfcrce, Jo é Maria I iony io d Almeida, ses cntn dias

pnru fiO trato!'.
Regimento de infanteria n.· 3

Ale 'rI , J 0110 'roi ira 1 orin, aos nta dine pura 8
tratar.
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Regimento de infante ria n.· 6

oronel, Jo é Maria Trieno, sessenta dias para mu-
dança de ares e mais tratamento.

irurgião ajudante, Antonio Manuel Trigo, sessenta dias
para. mudança de ares e mais tratamento.

Regimento de infanteria n.s 8
T ncnte coronel, Joaquim ..oares Ribeiro de Menezos,

sessenta dia para o tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s 12
Cirurgião mór, Micucl Maximo da Cunha Monteiro, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de infantaria. n.O 13
apítão, J08l: Joaquim Ayros, quarenta dias para se

tratr r.

Em sessão d G do me mo mez:

Bntalhâo do (laçadores n.O 12
Major, Joaquim Antonio do arvalho c Vasconccllos,

sessenta dia para. so tratar.

Em scssuo de 17 do me mo mez :

Batalhão de oaçadoree n.O 12
Alf, 1'0 grudur 110 (actualmente nlfer 'S do me mo corpo),

Mnuuol 1 odriguc , noventa dias para c tratar.

l1."-LiCl'llra frUi. (ada' cone (Ii II • :lOS offidal' ahaiie meneio-
lIall0' :

Regimento de oav !laria D.· 4
Alf' rc , Antonio ~[nril\ d o ta, proragnção por ses-
nta dia.

Rca-hnonto de cavall ria D.· 6
'1' n nte, Antoni do arvall ai dn Silvcirn 'I'ollcs do
arvalho, \ int dia.

dor e n.· 3
r }ucirn, trinta dias.

B t lh o de o ç dores n.· 7
AIC, I' , r nuol .10 é da unha J randão, prorognção

pOr trint dias.
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Regimento de infanteria n.s 6
Alferes, Manuel de Freitas Barros, prorogação por trinta

dias.

15.0 - Foram cnnflrmadas as licenças reuistadas que o director
ueral da artilheria () os commandantcs da La, V' e 3." dh'i 'õcs
militares concederam aos eüleiaes lIbaixo mencionados;

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Quintino Gomes de Sampaio, vinte dias.

Regimento de oavallaria n." 7
Alferes, Manuel Sebastião Pinto, trinta dia .

Regimento de cavallarta n.· 8
Tenente, João Pinto Alcoforado, trinta dias.
Alferes graduado, João da Costa Trena, trinta dias.

Ba.talhão de oaçadorcs n.· I)

Alferes, Abel Augusto Nogu ira ar s, PI'ol'ogac;:to por
sessenta dias.

Regimento de infantoria n." 1
Alferes, Thiago Victorino Pinto Lobo, prorogaçüo por

quinze dias.
Regimento de infanteria n." 6

Alferes, Manuel d Freita Barro I vint dias.

Regimento de infanteria n." 7
Alfel' ,Joaquim T ixeira de lU n zes, trinta dia

Regimento de infanteria n." 14
Alfore gradundo, Antonio d L Ilo, trinta dia

Reghnonto de info.ntoria n.s lO
T n nt , Guilherme Augu to Victorio ele Fr itns, trinta

dia .

JO(;O In·.'IJo tomo de Aln' 'u Sous«,

Elltá. eonform .
o direotor gero.l,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERIlA

31 DE DEZEMBRO DE 1 79

ORDEM DO EXERCITO
Publica-r c no exercito o cguinte :

Ilr'rrrln

. mrl r:a tl't·.la,Jo tio nr~lorirl tia tlu,rra- Din'r~áo !1('ritl-:I,3 n('llarli~ã~



para o ensine, o qnc I.~por j,,::;ode tO<lôl a. vantagem npro-
vcitnr-lhes us aptidõcs : hei por bem 1\pp1'o\':\r o reguln-
mente das escolas rcgim ntues, que faz parte d' istc doere-
to, (' baixa ussignudo pelo ministro c sccrcuu-io cl'c, tudo
dOR ucgocios da gn na.

O mesmo ministro c secretario d'cstudo assim O tenha
entendido c fiu;lt executar. Pn.~'(), cm ~:2 t1t' dezembro (1,
1/.37\l. =HEI.=JO(('O Ch1'!jsostomode Aln'w e Sousa.

REGULAMENTO J>A1t\ AS }:seOLAS IIEGIMEX'l',\ES
A QeE SE IIllFlmE O m~elm1'O Il'ES1'\ IH1'\

'l'ITULO I

OI'!Jallisaçfto

C.\P1TULO I

Disposições g'oracs

Artigo 1.o 1~~oJ'g:tniHad:t ('!lI ('IUla um dOH eorpos do c. .or-
cito 1II1\:t escola J'('g'imcntal, tom duns elas os : a primeir«
denominndu (1 cubos c a i4('g'lllHb di' H:tJ'g(,JÜOH,dcstinu-
dns :t }H'('paral' (' auxiliar a iIlHtnl('~'i:o das pl':t~'as C(n' rle-
l$('j1tI'(']I\ s('g'lIil' o, rlivursos !)()"Ü)H (la lrierurchiu militai'.
§ unico. Nas bl'iglUlnS (1(' artillu-rin, nus compunhias <1.-

artilh ria (k g'n:tl'lli ·ito c nas de ('01'1'('('(';'(0, lL escola con-
stad. IljWUllS ,la d:t~R0. (ll cnbos.

Art. ~.o A f'1'<'qllclwia (la ('Ias. e (lo tahof\ l' ol11'j"lüOl'ia,
110" termo, (lo l)t'(','('llt,· 1'<'~lIhnH'Jllo, pnl':t os m:llll'<,hof\ qll(',
ao alistar'HI J11L" tilril';t, <lo (' '('l't"ito, llilO !<'lll':lm ('onll<,t'i-
lllC'nto <1a~ lIl:tÍl'ri,:lK <J1l(' t'Olli4titlll'lll II ('Il~illO ,lo pl'illH'il"o
g'I'lm ,!:l (,111)01.'(', E \olltlllnl'i:t pam o, t1I'lllai ,

AI'L. ;~,o fi ~('gllll<1()f\ t-;:ll'g"llt().~ !llO pod,,1tl )0<('1' :l<llllitti-
<10.,:lO COl1C'III'"O }111m () }lo. to llllltl<',li:tto qllall<lo ilHO :\])1' '_
f\l'nt('ll\ () ('l'I,titic:l<lo ,le al'l'I'O\':l\:'w :t <pH' ,'l' l'('f~'I'(' o ar-
tig9 :), ,0

CAPl'l'ULO II

ComposiçtLo, n~monçilo o vo.ntng'ons do pcssou.l instruotivo.
<\l't. 4.0 1)(' ;oal ('II('nl'J'I'gndo ('ltl 'lUla ('OI'I)() do c' 'pr'

('ito, (la ill. P·l'<'.lll " ('ll!lillll J'(",illH'1l11l1 ('OlIlJIl't'h '11<1":
I I)i!'1 doI' dn ",('ola;
.) 1','01'(' '01',\ P:lI"L a da !'I(' (I.. tt:U'''('lIto, '

1)ito }lal"ll IL ('Ia, • dI' ('aho ..
~} t ,0 () pl'Orl~ tU' da ("'l ~(l «1(1 (,:\1,)' ~', (lo:"lju\':Hlo 11



inferior dovidamcntc hahilitnl1tl, on-
dn instrucção militar <J 11(' i:tíl \liu'lI>

curso Illl:llHlo :\cl'!('lle professor ~Ija o

Ü\C'tll



;) !J.,j

nado dignos pelo R esforço» omprcgndo» (Om favor (lo deSC'll-
volvimcuto eln instruccão.
§ unico. Aos l1lilib~'Ci; louvados cm ordem do x rcito,

por s rviços prestados no ensino rcgiincntal, ser/t oílcreci-
da, pelo mini .terio da gucrra, uma obra ele reconhecido
mcrito ou um instrumento scicntifico, com dedicatória do
respectivo' ministro.

Art. 11.° Os louvor s III ord m do exercito, por S rvi-
ços prestados 110 cn i110 regimental, produzem os ffcitos 11.
qur se refere o § 2.°, artigo _LO,do )'t'gulnlllcnto dr 17 de
maio d HHin, c Hcrão tomados na devida °011i4il1eraç:to
para. a concessão dr outras m re0K honorificas.

Art. 1~. ° O serviço d directo!' (' profcssov das scolas
r gimelltars tO considerado como do commis ':10 sp cial, c
como ta! uvorhado 11014r oS}lecti\'os asxontnmontos.

'1'1'1'lJLO 11

Do ensiun

CAPITULO I
Do. olasse do cabos

.Art. l:L ri O ensino da classe (k °:lUO" deve ser ncom-
pnnhndo da xposiçào dOR preceitos moraes e l'C'ligim-los (IUO
serv Jl1 d<, fundamento A vordad ira disciplina mi litar, (~
comprolu-ndc duiK grau:-J COlll n H g'ninte (li:;triblli~~tO (It'
lllatl'l'ia:-; :

]>, illll·il·u '1'1111

1.0 1,('1' orredallH'nÜ' 11111livro inl()l'('Hllo (. um lllnnn-
H(°l'ipto ha~t:tllÍ(~ d:\I'O, l'OIlIPJ't'!l(OIHll'llt1o c coxplil':tJl<lo () h(OIl
l'lcntido;

~.o 1<:::;(;)'{o,,(o]'int<,lIigtOnt('lIll'lItl! e0l'inllclu illl)Jl°l':;, () l: CO.'
tTiptu ;

:.l." L 01' (0 (\ ('1° °vt'l' ll111lH'I'OS illtloil'()~.

RI' 1111<10 gl·:.ll

J •o Li Ilglllt port ngn °z:t :
a) L(Oitlll'n. r:tJ1idl~ dI' qnnll!IIPI' ln {'lIo (h oln':\ cllO audo!'

fadl, coum :~ p:xpliC°:t(;'IO dQ~ p!'l'i()clo~ qtH fill'Plll lidoi:l.
11) 1':~H01'(0\,C'1'plll·a. ('ii <: !Hol'ioclo;i dict:tdoH; CO,'(OI'('i'io' 11lo

Ol·t!logTapbia co c'.·c'l'l°icio, gl':((lll:w~ (hO (o:tlligI'!lJlhin.
:?" ':\lt>tho(lo pral i(Oo d(O (Ollknlar:
(I) Às quatro !JI'imi'il'a' 01)('l'n~'{)0:; IlOhl'(O 111l1llc°1'() illki-

1'0>;.



I)) Cunn'n<;IH'.~ (llle l- 'rycm d fund.uncnto Ú lllllllera,'i!o
11,(' 'illl:.tl: negra, para ler c escrever IlIlIllCI'O:; doeinutes ,
1,_, '('n'ICiO":,

c) .I. T OÇl)(' clciucntnres (10 systema, mctrico,
:l.o Ll'~i"la);'o militar:
a) .Iur.uneuto. :\Iallifc,.:tac;oc: externas de respeito. De-

\"('1'(" (,11t1'O cnnuu-ndns. Deveres espcciues <los cabos e sol-
<lal1o no ::;t'I'vi<;n iutorno , I xterno c de gnal'lli(:ao, l{(,(pli-
8i~'o(',' rclutiva: :í jlt'I{11cn:t' c coita: cm marcha, Direito
a nlojnnu-nto.

I) Priueipios funrlumontncs da (li iciplinu. Faltas dis 'i-
1'liuaJ"~ , crimes. PI Ilalillad •. re }ll't'ti\';l:, Ilcclamncõcs.

c) Rccoiupcnsns para cabos e soldndos. Liceuças. Veu-
cimentos 11:1 divers.u itIUl('()(', 1'111 (I'l!' o cabo ' o solrl.ulo
I' podem achar, \(llJlilli tra~'âo 110 rancho C funl.uncnto.
·1," }'.'('riptul'lI<;ilO militnr :
}I:u-!I' d uma glllll'lll1, PnrticipaçilO de qualquer fil('(O

Silllpl('s occorrido 1)1lI .('l'\'i<;o, Pnrre d(' ruinn (h, :l1'UHlIlH'1l10
(' 1lI1Illi<;(I( , H ,11\<;0 , nominne , Vale. III' I'H)'OI'S.

•\1'1. l-I. o .. \ nlnuu 0111:1(10 p('1I11' s I' udiuittido a coucur-
'O, )l:tm o )Il'O\'iIlH nto elo po to (II' cnho, ,'('111 (11111t('llha oh-
tido appl'O\'n)'Ho 11." lIIat l'ia' (PiC con, tittH'lIl o }ll'ograllllll<t
<la ('Ia· (' d(' t'ah .

;('11-

1;11-



CAl'lTU LO II

Da. classe de sargentos

1\.1'1.. l(j.o O ensino da classe de sargcutos, dividido por
dois annos, comprclicnd :

Pl'ilJll'iJ'U 1\1111<)

1.° Urnllllllat.ic:t portuguozn ;
-, o Aritlnncticr, pratica, elcurcuíos de' g('Olll ,tl'ia c no-

(;Õ('f; dr desenho Ii11<'1\1' ;

;1.0 No~õe,.; g'('l'~lC:-; (k g<'ograpltia, cliorographin e I 'itura
de lllappaH g('ogl'aphi 'OH;

-1-.0 J.,egislad'to (' ndmiuistraeào militnr.
Na :\l'til1H'l'i;~montada (' t'a\~allaJ'ia, :tI '111 <las (li:-;ciplinali

dc:;ig'n;t(la,;, lWl'HO leccionadas,' subsidiuruunentc, llO(:Õ( gc-
raes {li, hippologia, hippiutrica, sidorotcchnin (' ltygiClH!
vcterinnria.

Ht' n uulo nuno

1.° N'o<;<'il'i'lg'('l':lC'; (la arte militar;
~.o E]('lH('llto, de fol'titit'a~':lO passngcirn ;

. n." l To<;<i('i'J g'('l'a('S d(' topographin, upplicnvcis :\, leiturr,
de cartns topographicas ; rc '{)J}!J('t'illH'ntO:i militnres ;

'_.0 NO<;ÔI'K g(~l':t(,l:l d historin militnr, OipC .iulmcnt« de
Portugal e tla epocha cont mpor:11l(';t,

Al('1Il das disciplinu» !lrsiglln<1n:-;, s l';LO subsidim-iuuu-nte
k-ccionndns llOÇÕ('S g('l':\OS de ltyp;ipl1ü.

Art. 17." O cusino <la classe (l( H:l)'gentl)~ !'~miniatrnrlo
IlI'IoR 1'<'.1)(' ·tivos pl'ofi'HHOJ'CH, a l[1H'lU o di)'!' '101' (Ia l'Sl'ola
distrilmc ig'nahlH'nte n~ (liHciptinns :~ l'l'g' '1', s(~gl1lldo n }lar-
tienlal' :lpti(bo (11\ (';l<la UlII.

Al't. Iti.O A lil,'()('i:J(ln (·Ias.'{·, <lnclaH ('III (lias nltl'I'llado ,

(1IlI'HIll (In:\, hOl'aH, (llll':llltl' :t~ qUlIl'H fI:lO J'('''ida' dilas da
di 'l'iplil1:\ ('ollllll'l'hellllidas 'lJ\ clt(la anilo.

'J'I'l'lJLO 111

110 1'1'!Jillll'll lIas 1'!'\I'olas

CA1'1'I'1 LO 1

Attribu1QõOS do pessoal

.Ar!. I !).o (J ('O II111I:l1l<l111ltI' (lo C0l'!)():\ j, II' :10., ('_":11111'8
I' iII pl'l'CiOll:l) 1(11:\11110 () jltl '11e OppOl'lUllll, a !' l'"la l',.rrj.
1I1"II1nl.



3~)

Art. ~o,o Ao dir ctor da escola regimental competo:
Iuspccciouar rcgularmoutc o ensino das r spcctivas au-

la,,;
Indagar do nprovcitamr-nto dos nlumnos ;
Informar o connnnndnntc sobr o 'cu progresso ou atra-

zo, devendo u'ostc ultimo (,1\'0 propor a substituição do
prof '''SOl' quc pela sua ut'glig ncin, falta de conhecimentos
OH de mcthodo de ensino, tenha desmerecido do conceito
primitivamente formado;

V crific.u: o estudo (lo material das escolas o promover o
::; u concerto ou substituiçào ;
·V(,r ificur . cxa ,tida do' mappas xiaidos pelo presento

l'Pg'ulallH'nto'
Informar trimcstrahu 'IÜ(' o commnndante, elos progressos,

C{lleH' tenham feito nas das,cs, ]'1'01011(10 o, mclhoramoutos
(ple a sun proprin observueào ou a elos profes 'ores tcn 11a
,HAw'ri(lo, (' (1:UH10 parte (10" soldados, cabos ou sargento»
(PH', 81:"IlIHl0 a' rq;ra!-i (10 ~ 2,° do artigo 47,°, se tornem
<li tinctos pl'l:t sua appli 'ac;'w I' aproveitamento, c ignal-'
IIICllÍl' do: (i1W demonstrarem rcpugnanciu ou nuí. vontade
cm adquirir conhocimcntos.

~ unico. Xo caso ele impedim uto tcmporario por motivo
de tiC'r\'i~'o ou outro qualquer o eommnndnnto HOlll(:ar:t o
olii 'ia) qllP <1('\'(' nbstituir provisoriamente o director rb
(','t'oln, !lnlulo d'i, to conh 'Cillll'lIto • o cOllllllandantc da di-
vi 'ao,

Art, :.H ,'I () (lil'('dor dn. , '('ola t'('gillll'ntal, ('m vitiÍlt el()

1'("lIltado (lo 1',":\1lIP. :tlllltUl' (' da ('Xl' ril'llci:t arl(Jllil'i(b
na Illt )1l'oprin Oh,PI'\'a<;'lo (ntregad, ao (.'ollllllan(l:lllt' do
'orpo, para 1'1' flll\'iaclo ao fIlIart ,I '" I'ral <h (li\'i~ii.o, com
o nlltuli(lo r,' ult:l!lo rIo, l','llllll" (\ illtorllla~ao cl'a(JI]('lIC' 'Il-
(I(,l'iOl' 11111 l\('('illto I' lutorio It "'I'Cn. Ilo 1'11 illo l'('gilll(']]tal,
!lO /lImo d, ' l't'i,lo,

.\rt, :U,O J\o pro~ 01'1' ('01111' 'ti (\ l'êl'iallll('lltl':
, A 1'(, pOli ahili,! 1 no nino' <Ii l'iplilll\ da aula' 011-

ft:l<ln fi Hill dil t'(': él'
A i til' 1'1 t1lnr;llI'utc:1 t()rln n liço s, f:lZ 'ndo C_'('CII-

tUI' o pi" 'r. 11111\ ' !'P P ,ti\,O '
E ('tÍptul'nr o 1 r.i to ,le 111. tl'il'ula, (1(, fnlt. (~appliea-

(':()ti' 'ati I1mIL eln nula ,1'!Ju "ti\'I'I'PIII im:ulllbi(los,
(lIIell lo 11,° 1 ;

),' 'l'IIIUIIlI' ,. II ign:u' 'lua ~ qU('}' lIIappa '111<' 111(, <:Fllll
(l_ igido "'1111' f\nd -o ('O'uidnnll'llt':lo r,' p divo dir,"
'tOl' li c la, p I'n ,t v \ ,..iii '1\1'.



('API'L'ULO II

Da admissão dos alumnos

Cln c rlc ('abu_

AJ't. ~3,o O:; mnncehos <plC };(\ ulistnrcm no exercito I'

uno souberem 1 I', escrever' (' contar, sâo obrigado" a fl'p-

Cjuintnr o primeiro grau (h: ensino (ln. classe de cabos, desde
() começo <la ~('Illana s('g"uintl' :1(J1H'IIn. em (JlH' tiverem a,-
sentado pmça, cmquanto durar n sun instl'llt'~í\o (' nao 1'0-
)'('111 (lado, pOl' promptos pam o serviço.

~ 1," P:u'a ()~ fins <lo )l1't'Sl'lIt{' :u'Ligo o ajnllallto ('lItl'('tra
todos Os snhhnflo:4 no director (h escola uma l' 'Ia",ào da
PI'Il(':t. ()lu' Ilf'ycm cOIIl<'çal' na umnnn : <'g'uintc' :~ 1'1'('(1'1('11-
tia da cluss« de cubos.

~ 2," 1')(' I) numero (le' rvcrutns excorlcr n. t'apaci(lll,l lIa
casu em qll<: a nulu fuucciouc, () (Iii'!' 'Lo!' (11\ I's('ola, BOI.
lll'oposta (lo prof ",'01' lIa da (\ (lt' cubos, indicnnl li ordem
de rulmi S~IO que se (11'\'(\ St'g'lIit' no provimento dn vnca-
IUI'II '111t' OL'('Ol'l'I'I'I'lIl, tendo ('III attl'lIc.'IIO '111 t;I'jalll pn'-
ii'ri,lo, (),~ ,oldados (ptP 1I1O,'tl'I'11l lIlai d(' ('.io Ih- ncl(l\li-
rir ill tl'Ht'<;'to OH dlo('1I1 \lI'O\'Uil dll IIl1'lhol' al'li,l:lO inh'Il11-
<'t \la1.

1)0 apl1!':l1l1(llllo tinal !wr:'t ('Il\'iadn J'('la<;tlo :'t H '(Tdal'i:~
)'t\g-iIlH'lIl:tl a fim dI' ,'1'1' ('Ollllllllllit'ado 0'1" cOllI]lólnltia ,

AI'!. :! L" () llt:\lH'cbo, 1]11(' 11:1 (laia do ali lalll(lnlo 011-
],('l'I'l1I I 'I', (' l'I'l'\"PI' P ('untlll', I' (ll':':j"lll H'I' (li"p'lI" 1111" da
f'I'eqll('lll'ia ,lo prillll'il'O <rl'all dI' ('11 illO, :1]11'1' 'l1tll"ao ao
}'. ,1)(' ,tinI ('1)l1l1l11l11l1'\1111' <1(, l'olllpallhia c!1'I'!:Il'a 'III>, ( cri-
pta Ill,lo ('11 ]lroJll'io ]llIlIho, (II 1111" }lI'('! nd(11I11111'1<'11:.di -

1'1' 'tell;,
lu (lil'l-

Ali, 2H,o () ")111111. 1l,lllllh' d "111:\ 1'f1I1I}lllllhi II' u-
ti' .... r 110 <lin 1:-> ,lt Illltll"l' 1tn (' 'l'('lm'j do' I'JlI) \1111



1'1'1a~illl lIa,.; ]>1'<1(;1\:; do . 'II ('( I IlI:Hlr!O IJUI' <lu.;(:j(·JIl lllail i-
cular-. na ela ~ d sargentos, • da' (lue ':io obrigadas a

o 1'1', pecnvo curso, nos te ~ do presente regula-

pn:;:,mg('1l1
III! mais

mais an-

d('

a dll-
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CAPITULO III

Duração e regimen dos cursos

Art. 32.0 Os cursos da classe de cabos s6 se suspendem
durante o período das grandes mrmobras ou de operações,
quando n'ellns tome parte o corpo respectivo.

Art. 33.0 Os cursos da classe de sargentos começam no
primeiro dia util do mez de novembro e tcnuinnm no fim
do moz de julho.

Art. 34.° A data da abertura dos cursos, a do cne rrn-
mento e as interrupções que n'elles pos~mlll haver, S1l0 r -
gistadas no caderno de frequencia de cada disciplina (mo-
delo n.? 1), que servirá para fazer a cluunadn e registar
as faltas, e mencionam-R e na casa de obscrvnçõcs do map-
pa trimestral enviado ao ministério da gnerra (modelo n.? 2).

Art. 3:).° Consideram-se unicamente faltas justiíicadaa,
as causndus pOl' motivo de doença, devidumcnto compro-
vada pelo facultativo do C011)0, ou por motivo de serviço,
para que o alumno houver sido nomeado.

Art. 36.0 O commandnntc do corpo, sob proposta do di-
rector da escola, fixa U8 110ms a que os cursos regímen-
tacs devem ser regidos, tendo em att(,ll~ao que a maioria
dos alumnos a e110s por:;sa concorrer rcgularmcuto, para
o que poderão as lições da classe li, sargentos ser dadas
logo depois do toque de recolher, especialmente durante o
inverno.
§ unico. Quando qualquer serviço cxtraordinario houver

de ser prestado pelo corpo ás horas a que algumas disci-
plinas se leccionam, o commandanto indicnrá ('111 ordem re-
gimental o dia e hora para que fica transferida. a respe-
ctiva aula.

Art. ;37.° Ao toque de aula, os alumuos (l't(\ a. clla tive-
rem de concorrer, dirigem-se em ordem pata a r 'I'pectiva
sala, ucompanhudos pelos sargentos (k dia {Ui companhia!',
quo ntr gamo ao professor uma nota dos que faltarem por
motivo de S rviço ou do doen '1\ comprovada, a8sigmula pelo
respectivo commanduntc a, companhia.

A1't. 38.° Os professores procuramo dar ás li~ões um 1'-
gular desenvolvimento, a fim de que todos o~ nlumnos P0l-l-

Sala aprcndcl-ns sem grande difficuldudc, sendo pref riv .1
um bom c constant JIl thodo, para cimentar os princípios,
que convem propagar, ao desejo de udiuntar muito cm pouco
tempo. •
§ unico. A :1Valia~:to de toda~ as prova8 littel'tlrias é 'x-
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pressa em numeros e lançada no registo de frcqucncia (mo-
delo n.? 1) pelo respectivo professor, ela fórma seguinte:

O a 4. Mau;
5 a 9. Mcdiocre ;

10 a 14. Sufficientc';
15 a 17. Bom
18 a 20. Óptimo.
Art. 30.0 Aos alumuos matriculados no curso de sargen-

tos que se acharem em serviço exterior, que dure por mais
de uma semana, enviarão os professores, todos os sabba-
dos, nota do assumpto das lições dadas durante a semana,
a fim de que elles possam seguir, pelos compcndios ad-
optados, o curso que frequentam.

Art. 40.0 Ao nlumno que se tiver achado por mais de
uma semana em serviço exterior, indicará o profcsssor, logo
depois da sua apresenta~?i.o no corpo, dia e hora, que não
coincida com a aula regimental, para recordação geral das
mntcrias dadas durante a auscncia, explicando por essa oc-
casião quaesquer duvida que o alumno apresento.

Art. 41.0 Os compcndios seguidos nas classes das esco-
las, quando nào apresentados espontaneamente pelo alu-
mno, serào requisitados ao conselho administrativo pelo di-
rector da escola, e o seu custo incluído na conta corrente
das praças, a fim de serem pagos por descontos ordinnrios.

Art. 4~.0 A praça que for transferida do corpo, achan-
do-se em frcqucnoiu da c 'cola r g-illlcutal, receberá uma
,guia de trnnsfcrcnciu dc matricula escolar, passuda pelo
rcspccti vo director c verificada pelo commnndante (modelo
n.? 3). Esta guia servirá para. continuar os estudos na es-
cola do corpo para que for trnnsfcrida, como se n'esta hou-
vesse seguido desde o principio a sua in .trucção.

Art. 4:3.0 A praça que for nomeada pal'a serviço exte-
rior que dure por mais de um mez, cm localidade aonde
fuuccioue uma escola regimental, receberá igualmcnto guia
de transferencia de frcqucnciu (mod lo n. o :~), nas condi-
çoes do artigo ant cedente, <1 fim de 'cguil' na nova escola
o curso em (Pj(' S' achar matriculndu.
§ 1.0 'I'erminado () serviço, e regl'cssall(lo novamente ao

corpo, a praça HerA acompunhada de 1\0\':1. guia de truns-
fcrcncia, pass:ttla na o;;cola <p1Cfi'(l<lucntoll c. ·tmor(linaria-
mente, no VCI'..,O (ln. qual 8craO JIlcllcionu(!aH as faltas quo
COlllllldtcn, :l.' Ji(·õe. d:ulll;.j c o valor' ohtillos, a filll (10
l:i01'tlHlo devi(l:Ullcnü' l'rgi"tu(lo no livro de fl'c(!IH'IH·ia.
§ 2.0 Na casa do obscrv<t!:õcll do Jino (1(· fl'('(i\lpncia,

lllCllCiollt~-sC a. data cm (lU' o alumu r'c ·lJcu guia <l. tran. -
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fcrencia dc matricula ou de frcqucncia, c, n'esto ultimo
caso, a data do regreRso ao corpo.
§ 3.° O superior a quem se achar subordinado o militar

nas condições do presente artigo, deverá facilitar, tanto
quanto o serviço o permitta, a frequencia da escola regi-
mental para onde aquollc recebeu guia de transfcrencia,

CAPITULO IV

Recompensas e punições

Art. <14.° No fim de cada trimestre, o director ela escola,
e o respectivo professor, cm conferencia, fazem para cada
curso um apuramento e classificação dos alumnos que ti-
verem obtido a média de 15 ou mais valores em todas as
provas relativas ás disciplinas que frequentaram, c remet-
tem-ii' a ao commandante do corpo para quc esse mande de-
clame cm ordem regimental os nomes dos mesmos alumuos.
§ 1.0 Nos concursos para provimento dos postos de cabo

c de official inferior, ser:io preferidas, cm igualdade de cir-
cumstancias, as praças que maior numero de vezes tiverem
obtido esta distincção.
§ 2.0 A approvuçào no CurROde sargentos, ou ainda em

um só anno d'esse curso, quando a matricula nào houver sido
interrompida, constitue, em igualdade de circumstancias,
a maior profercncia para a promoção ao posto iinmediato.

Art. 45.0 O recruta que ao ser dado por prompto da in-
strucçào militar, mostrar que pôde ficar habilitado no primeiro
grau da classe elo cabos com mais tres mczcs de frequcu-
cia, será dispensado de todo o serviço exterior de escala,
em dias de aula, a fim de frequentar regularmente os cetudos.
§ 1.° Igual concessão será pcrmittida por mais seis me-

zos Ú~ praças que tiverem adquirido os conhecimentos que
formam o primeiro grau de ensino, c demonstrem pela sua
applicaçào e aproveitamento que poderão habilitar-se u'cstc
praso para o exame do curso de cabos.
§ 2." A prasa a quem aproveitem as antcríoros vanta-

geus, poderá comtudo ser nomeada para a guarda de po-
licia, em dias de nula, fazendo os quartos de sentinolla a
hora differento d'nquelln em crne a aula funccionc.
§ H.O As vnntngens a quc se referem :lll disposições do

presente artigo e SCUR§§ SC>podem HeI' onccdidns pOl' 1'1'0-

j)oi'ita do director cln, cl:icola regimental, ouvido o professor
da re,;peetiya clasi'lc.

AJ"t. .j.(;.0 O militar <lHe, Rendo analphabcto na data do
!Seua~::H'ntalll('l\to (LPp ~n, I:iC k1.1Jilitar durante os seis p1'i-
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meiros mezcs de alistamento na classe de cabos, sendo ap-
provado no respectivo exame, terá direito a um mez de
licença com os seus vencimentos.

Art. 47.0 Seguidamente aos exames annuaes na classe
de sargentos, serão distribuidos premios aos alumnos que
mais se houverem distinguido durante a frequencia do anuo
lectivo, e tenham bom comportamento.
§ 1.0 Os premios são de duas classes. Os de 1.3 classe

consistem em diplomas honoríficos (modelo n. o 4), assigna-
dos pelo commandante do corpo e acompanhados de um
brinde, que poderá ser de uma obra de reconhecido merito
militar escripta em idioma conhecido do premiado, com de-
dicatoria do mesmo commandanto ; c os de 2.a classe con-
sistem apenas nos diplomas honoríficos.
§ 2.0 Os prémios de La classe serão conferidos aos alu-

mnos que cm alguns dos annos do curso houverem satis-
feito ás seguintes condições:

1.a Obter 18 a 20 valores no exame final;
2.a Obter a média de 18 valores em todas as provas de

frcquencia de cada uma elas disciplinas do anuo.
§ 3.0 Os premies de 2.a ela se serão conferidos aos alu-

111110S que m alguns dos annos elo curso houverem satis-
feito ;ti:) seguintes condições :
1:' Obter 15 a 17 valores no exame final;
2. a Obter a média de 1[> valores em todas as provas de

frcqucncia de cada uma das disciplinas do anuo.
Art. 48.0 O recruta qu , findos os dois primeiros meses

de frequencin, mo strar decidida repugnaneia pelo ensino
escolar e não obtiver aproveitamento algum, deixará de
frequentar a classe.

Art. 49.0 O aluruno que durante o anuo lectivo houver
commcttido um numero de faltas não justificadas equiva-
lente ú quarta parte do numero total das lições, não póde
s 'r admittido ii. xame final.
§ 1.0 As falta justificadas, qualquer qu seja o seu nu-

moro, não impcd m a admissão a exame.
§ 2.0 As tnltns não justificadns, quando repetidas, pode-

rão s r punidas pelo director da scola, nos termos do re-
gulamento de 1;) de dez mbro de 1 75.

CAPITULO V

Dos exames

Da cla"'-;IJ (1" cabo

Art. iJO.o O jury qu' preside ao exame da classe de ca-



404

bos é composto do director da escola, como presidente; do
professor da classe de cabos e de um dos professores da
classe de sargentos, tirado á sorte.

Art. 51.° O exame é publico e consta de duas partes:
uma escripta e outra oral. A parte cscripta dura uma ho-
ra, e comprchcnde tres provas, tiradas á sorte: a primeira
consiste em escrever, sob dictado pausado, um periodo
curto de obra de auetor facil; a segunda na resolução de
um problema muito claro e explicito sobre alguma das qua-
tro operações fundamentaes sobre numcros inteiros; a ter-
ceira na elaboração de um modelo de escripturaçãc militar
que faça parte do programma respectivo.

A parte oral dura vinte minutos e consiste : 1.0, na lei-
tura de um trecho de obra de auctor facil, com explicação
dos periodos que forem lidos; 2.°, indicação, à vista dos
padrões, dos multiplos e submultiplos de uma das medidas
do systoma metrico legal; 3.°, resposta aos intcrrogatorios
que se fizerem sobre a parte do programma relativa a le-
gislação militar.

Art. 52.° No exame da classe de cabos, o jury vota pela
approvação simples ou com distincçào, ou pela reprovação,
e o secretario, que é o vogal mais moderno, lavra o termo
de exame no livro de registo de exames da classe de ca-
bos, sendo assignado pelos membros do jury.

Art. 53.° Aos alumnos que obtiverem approvação no
exame d'esta classe, n1w será passado certificado especial,
mas terá igual fé o attestado do livro a que se refere o
artigo antecedente, passado pelo director ela escola, sob
despacho do commandantc, ou o certificado do livro de ma-
tricula (modelo B) do regulamento geral para o serviço
dos corpos do exercito, no qual serão registadas quaes-
quer approvações obtidas, na casa de «applicaçào littcra-
ria durante o serviço».

Da. clussc do sai-gcntos

Art. 54.° O [ury que pr sido aos exames ela classe ele
sargentos nos corpos de cnvallarin e infantcria é composto
do director da escola, como presidente; e de <loisvogues,
professores nas escolas r gimcntacs de outros corpos da
mesma divisão, e, sendo possível, da mesma arma, nomea-
dos pelo respectivo general.
§ unico. Nos corpos de engenh ria e artilhcria, os vo-

gaes dos jurys de exame de classe de sargentos serão dois
capitães ou subultcrnoa nomeados pelos respectivos dire-
ctores gemes.
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Art. 55.° Os exames são publicos, feitos por annos do
curso, e têem uma parte escripta e outra oral. A parte es-
cripta comprehende dois problemas ou perguntas, tirados
á sorte, sobre cada uma da disciplinas do anno, que serão
respondidos em tres horas. Na parte oral os examinandos
serão interrogados durante meia hora, sobre tantas ques-
tões, tambem tiradas á sorte, quantas as disciplinas do an-
no, e relativas a cada uma d'estas.
§ 1.0 O termo de exame é registado, pelo vogal mais

moderno, no livro do registo dos exames finaes do curso de
sargentos, e é assignado pelos membros do jury.
§ 2.° O resultado d'estes exames annuaes pódo ser at-

testado pela forma prescripta no artigo 53.°, para o exame
da classe de cabos.

Art. 5G.o Os exames verificam-se em cada corpo no mez
de agosto, nos dias designados pelo general da divisão.

Art. 57.° Na apreciação do exame, o jury vota, arbi-
trando valores ás respostas dadas pelo examinando, to-
mando em consideração a seguinte correspondencia de va-
100·es.

O a 9. Reprovado.
10 a 14. Approvado.
15 a 17. Approvado com louvor.
18 a 20. Approvado com distincção.
Art. 58.° Do curso de sargentos serão passadas grattú-

tamente cartas de curso r 'gimental (modelo n.? 5) às pra-
ças que o houverem concluido, assignadas pelo comman-
dante, pelo director da escola e pelos membros do jury dos
exames do segundo anno, e selladas com o sêllo do corpo.

CAPITULO VI

Da inspecção

Art. "'9.° O general commnudante da divisão, como pri-
meiro fiscal dos div l"OS serviços militares nas tropas do
s u commando, é o inspector nato das escolas rogímcntacs.

Art. üO.o O insp etor de cngeuh ria será o sub-inspe-
ctor das escolas regimcntaes, como delegado do g ncral na
arca da r sp ctiva divisão militar. Incumbe-lhe mais espe-
cialmcnt vigiar que 'eja mantida a unidade de nsino e
se obtenha o maximo aprov itamento da instituição das es-
colas rcgimcntaes por occa ,ião dos xames annuaea, aos
quacs assistirá quanto p08 ivel, propondo ao gcn ral com-
mandante da dívisão todas as medidas que julgue mais
com entaneas ao dcsenvolvim nto da instrucção.
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Art, 61.° Depois de terminados os exames annuacs na

divisão, o sub-inspector, tomando conhecimento de todos os
relatórios e informações dos commandantes dos corpos a
que se refere o artigo 21.0, organisará um relatorio geral,
que apresentará ao commandante da divisão, o qual rcmct-
terá todo o processo com a sua informação ao ministério da
guerra.

Art. 62.0 O ministerio da guerra mandará inspeccionar
extraordinariamente as escolas rcgimentaes quando o jul-
gue necessario.

TITULO IV

lfatcrial

CAPITULO I

Da casa da escola e bibliotheca

Art. 63.0 A casa da escola deve ser, quanto possível,
bem ventilada; ter boa e abundante distribuição de luz, e
capacidade que permitta o ser frequ ntada regularmente
pelas praças que, nos termos do presente regulamento, se
achem matriculadas nos cursos rcgimentaes.

Art. 64.0 O material da escola Ú fornecido pela direc-
ção geral da engenheria, e compõe-se de:

1 Estrado para a mesa e cadeira do professor;
1 Mesa com tres gavetas, com fechaduras, para os pro-

fessores;
1 Tinteiro de metal;
3 Cadeiras de palhinha;
1 Quadro preto de pn,50 de longo por 1 metro de

lado;
1 Armario envidraçado de 1m,GO de largo por 2 metros

de alto, com prateleiras;
1 Quadro elo systema metrico ;
1 Carta geographica ele Portugal, escala 1/500000 com a

divisão por districtos administrativos, colorida, env rnisa-
da, e com reguas;

1 Exemplar ela folha ou folhas ela carta 'horographiC'a
elo paiz, escala 1/100000, que comprehenda a localidade ao
quartel e sens arredores ;

1 Estojo d desenhç ;
1 Atlas d gcograpbia ;
1 Exemplar dos regulamentos vigentes na arma a que

o corpo pertencer;
1 Hclogio i
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Os candieircs precisos para a boa illuminação da sala;
As cadeiras e bancos que a capacidade da casa da es-

cola admitta, tendo-se em attençào que os bancos devem
medir om,44 a 0"\50 de altura e om,31 de largura e um
comprimento adequado 1\S dimensões da casa, por forma que
cm torno d'ella fique um espaço livre, não inferior a om,80.
As mesas horisontaes e do mesmo comprimento que os
bancos terão 010,70 a 01ll,75 de altura e om,48 de largura.
Tinteiros embutidos nas mesas.

Art. G5.0 Para uso dos officiacs do corpo e das praças de
prct que frequentam a escola, será creada junto (1' esta, e co-
mo dcpendcncia da mesma, uma bibliotheca de livros ejornaes
de sciencia militar, ou de outro ramo de conhecimcntos,
que forme parte dos cursos regidos na mesma escola. Na
bibliotheca haverá sempre uma collecção de regulamen-
tos militares estrangeiros da arma a que o corpo pertencer.
§ 1.0 O official inferior encarregado de auxiliar o ensino

da classe de cabos é o bibliothccario, tendo para o coadju-
var n' este serviço um cabo, que será tambem o monitor da
mesma ela 'se, quando se dê O caso previsto no § 2.0 do
artigo _1.0 do presente r gulamcnto.
§ 2.0 Quando a bililiotheca estiver aberta, achar-ac-ha

~ell1prc presente uma elas duas praças mencionadas no § an-
toccdcnte, não só para dar qualquer livro ou jornal qnc
lhe ~e.ia solicitado, como para impedir que se transgrida as
disposições regnlumcutur '>I que o director da escola tenha
tomado para rC'glllaridade do serviço.
§ 3.0 O commandante do corpo, ouvido O director da

escola, fixa a,; hora,' a que a bibliotheca pode ser frequen-
tada P los officiaes c praças de pret, tendo em attcnção a
que ai; duas classes se nào rcunum ali na mesma occnsião.
§ 4:.° O director da escola pôde auctorisar aos ofíicia s

do corpo, mediante recibo dr-vidamcnte nssignndo, o em-
prcstimc de' livros existentes na bibliotheca, que não sejam
indisp nsaveis para consulta dos ulunmos da escola, du-
rante um ]>r:tso prudentcm nte regulado, findo o qual de-
"\'('111 illllll('(liatauH'ute dar cutrada na bibliothcca. [ouhum
oAicial Pl')de tC1' ('m seu poder, mais ele Hill livro. OH .101'-
na" • mappa~ sob pretexto algum podem saít da biblio-
th{'ca. ,
§ 5.0 O c.'travio ou (lnlllno camado cm qlUtei:l(pt r ob-

jcctos p<,!·tcnccntes á ticoh OH á hil>liotheca, c1cv ]scr
prolTlptament<' illdpJIlllisa!lo pela. VPHtOO:1(lU' O hOllV'1' 'om-
mctti<lo, pnra o <pie o dir(' 'tor da escola, H('nrlo mistor, so-
licitarA ,10 'oll1JlJawlant' (lo corpo :t':i (h'\'ir1afl pl'oyi<lplll'iu!;.



Art. GC.O A ncquisição ele livros e jornacs militares pam
as bibliothecas rcgimentaes será auctorisadu pelo ministc-
rio da guerra, sob proposta elos directores das escolas, in-
formada pelos cornmandantcs dos corpos, directores g·eraes
da ongcnhcria e artilheria e commandnntcs das divisões.
O::; livros e jornaes deverão ser idcnticos para os diversos
corpos da mesma arma.

CAPITULO II

Dos fundos da escola

Art. G7.0 Constitue o fundo especial da escola regimental:
1.0 O producto do espolio dos desertores, quando sejam

credores;
2.° A importancia elo pão e pret elas praças aus ntcs,

relativa aos dias de ausencia, deduzido o desconto para
vcstuario, quando sejam devedoras;

3.° O producto da quarta parte dos jomaos elas praças
que trabalharem em obras de quarteie ou outros edifícios
do estado;

4.° A importancia do pão e pr t das licenças concedidas
no Natal, Carnaval e Paschon, pelo tempo ele quatro dias,
pelos commandantes das divisões, deduzido o desconto para
vostuario, quando as praças forem dovedoras ;

5.° A importancia das licenças concedidas pelos C01ll-

mandantes dos corpos, nos termos do § 8.° do artigo 13.0
do regulamento para O serviço dos corpos do exercito de
21 de novembro de 18Gü;

G.O Quacsqucr donativos offorccidos para auxilio da in-
etrucçào ou para desenvolvimento exclusivo da bibliothccn
regim ntal ;

7.° A verba que o governo applicar para este fim.
Este fundo será destinado As dcspczae com papel, pen-

nas, tinta, premies, modelos, livros e todos os mais artigo.'
ncccssarios :í. bibliothcca e ao ensino regimental.
§ unico. A d speza com a illuminação das anlas noctur-

nas c bibliothcca, será incluída nas despesas g raes da il-
lmniuaçào do quartel.

Art, G8.0 A gereneia do fundo especial, a que S r ,fi 1"'

o ll.l"tigo antecedente, catará a cargo elo .onscllio adminis-
trativo do corpo.

S unico. O director eh escola ltawrLt do com, lho admi-
nistratien, 1>01· meio de rrfl\lisiC';tO todos os articos nuc lle-• '[ > , b 'I
\':(~:;I;Jlal"para o ('llRillO l'('gillH'Jllal.



Dísposrções tranbltol'ias

Art. 60.° Os actuacs primeiros sargentos são obrigados
a frequentar a segunda classe da escola regimental e a con-
correr ao respectivo exame, sem dcpcndencia, porém, de
nprcsentaçào da carta de curso, para os ffeitos ela promo-
ção.
§ 1.0 Os actuaes segundos sargentos suo dispensados du-

rante dois annos, a contar ela data da publicação do pre-
sente regulamento, na parte que lhe diz respeito, para os
cffoitos ela promoção, de apresentarem o certificado ele ap-
provação, a qu se refere o artigo 58.°, sem que por este
facto i:iej::undispensados da frequencia do curso respectivo,
quando lÜO declarem desistir de qualquer promoção.
§ 2.° Igual dispensa é concedida, durante um anno, aos

actuaes cabos.
Art. 70.0 Aos actuacs officiacs inferiores é pcrmittida a

frequcncia da classe de sargentos, sem dcpond ncia do exa-
me do ClU'SO de cabos, que, nos termos do artigo 27.°, é
obl'igatorio para a matricula n'aquella classe.

Art, 71.° O governo mandará desde já laborar os li-
vros que devem servir de texto nas duas classes das sco-
las regimcntacs, segundo os prograunnae que forem ado-
ptado .

Art. 72.° Os concursos para o provimento dOI:;postos de
cabo e de oflicial inferior, ('1':10 alterados em harmonia com
as dispo 'içiks elo presente l'egul::unento.

Socrctaria d'estado dos nego cios da guerra, em 22 de
dezembro de 1 7U. João Chry8ostomo de Abreg e Sousa.

João Chrysostomo de Abn!tGe Sousa.

gst{~conforme.
o director g'cl'al,
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Modelo D.· a
Visto.

O coronel,
F ...

Regimento (ou batalhão) de

Escola regimental

Classe de sargentos

Por h wcr sido trausfcrido de CO]])o (ou Por haver sido nomeado
pum o dCJt~ca11lento de ... ) vne continuar n frcqucncia de estu-
dos na escola regimrntal de o nlumno d'esta escola F .. " n,·' ..•
na elassc.. , . na matricula e, .. na ... companhia, o qual tem no re-
gisto da. sua frcquencia escolar as seguintes notas:

(Segue wn extracto dos registos de [requencia (modelo n» 1) com in-
dicaçõ» da JJarte do p,'ogramma que houver sido leccionado no ultimo
dia que o alwuno frequentou cada uma das aulas),

Quartel elll. , ,
O director da escola. regimental,

P ...

Regimento (ou batalhão) de
F ... , commandante do regimento (ou hntalhão) ... , commendndor

da orl1cm militar de S. Bento de Avi», etc,
Fuço saber que P .. " nnturnl de"., furr'iel n.vv . , de matricula,

e n,'", dil". compnnhia d'este regimento (ou batalhão), tendo fre-
quentado o." nnno do curso de sargentos durante o armo lectivo
de 18', " a 188, .. e eatisfcito ús proscripções estabelecidas no ar-
tiao 47,· do re~ulamento de 22 de dezembro de 1870, publicado na
Ol~dellldo exrreito D,· 26, de 31 do mesmo mez c anno, relativo n 1'('-

comp('nsl1~, obteve (declurar a classe de premio, e, 110 caso de S('l' o 1,",
'11tol (t o/ira o;O'erecidacomo brinde).

E para assim eonstnr, C 1!1C servir de titulo de l,lOnt'OS:_ldistillC~i':O,
mandei passar o presente diploma. que vac pOl' num :tB"I~lla<1o, pelo
tlirl't'Íol' <la escola e professores respectivos da classe, c 1i1'1l!:1<10 e(ln\
o ~i"llo (l'c~tl' regimento,

(~ll:ll'tc1 ('III. , , o commnudantc,
/t'. , .

o director da c .cola,
1,' ...

o~pl'ofc ores da classe aos ~al'gel\tos,
1,' ..•
l" .•.



f I L

""Iodelo 11.° r>

Regimento (ou batalhão) de
F ... , commn ndunte elo regimento (ou batalhão) ••. , commcnd.rdor

da ordem militar de H. Bento de Aviz, etc.
Faço saber que 1? .. , natural de ... , filho de... e de... sc-

gundo sargento n.O... de matricula e n.O... da... companhia
d'cstc regimento (ou batalhão), tendo frequentado o curso de sar-
gentos, orguuisado pelo regulamento para as escolas rC'gimentnes
upprovado por decreto de 22 de dezembro de 1879, completou 110
dia ... o alludido curso, tendo sido approvado nos dois annos que o
constituem.

E para nssirn constar e poder gosar de todas as vantagens que le-
galmente lhe competirem, se lhe passa a presente carta, por mim :1S-
sigundn e pelo director c professores cio curso de sargentos,e sella-
da com o sêllo d'cstc regimento.

o commandante,
b' ...

11' .. _
Cnpitâo, director da escola.

F ...
Tenente.

1"...
Alferes .

.N. lJ. No verso d'csta carta devem ser registados cm fôrma legal
o~ premios nlcnnçados durante a frequcncin escolar.










